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O PE D
Garrafas vasiap pelo chão.
Um pobre homem de pernas

bambas, incapaz da fazer um "4",
sustentando um pedestal nos hom-
bros.

E, sobre o pedestal, cae não cae,
oiitro homem.

' Eis ahi o enigma, certamente
menos indecifrável do que aquelle
outro, que no caminho de Thebas
so:deparou a.Edipo.• Vamos recordar, antes de mais
nada, e apenas por desfastio, as
palavras que a esphinge pronun-
ciou a Edipo, segundo as annota-
ções de Bilac:"Devoro-te, ou decifra!" Era fascínio

[o aceno,
A vfiz, morna e sensual, tinha affeo-

[to e Ironia,
graça o repulsa,
íl a luz doa olhos escorria
fluido filtro, estlllando um pérfido

[veneno".
O enigma de hoje não é assim

tão trágico, não offerece nem po-
dia offerècer o mesmo dllemma
sombrio.

Basta um pouco de paciência,
alliada a um pouco de penetração
de espirito, para que tudo se des-
linde da melhor maneira.

A duvida que logo nos assalta &
a seguinte: — por que motivo esta-
rão vasias as garrafas? E as gar-
rafas estarão mesmo vasias?

Ah! isso lâ estão. Duas dellas,
a "Academia de Pharmacia" o o
'Rio Claro", não requerem maior
peritagem do que o simples exame
ocular. Tombadas e sem rolha, Im-
lossivel que o conteúdo se conser-
.'asso no seu bojo, a nâo ser por
um milagre physico.

AS AMOSTRAS DO GEMO

O CORONEL BUENO BRANDÃO VAE REPRESENTAR O BRASIL
NA EUROPA!

RIO, 20 ("Diário Nacional") — Partiram para a Europa
os dois últimos componentes do "team" com que o Senado com-
parece ás olympiadas parlamentares e para uso e goso das com-
petencias aborigenes se reúnem este anno em Paris. Lã se vae
deste modo para os mostruarios scintiilant:e3 de Paris o corcwel
Bueno Brandão, exemplar curioso da politica republicana. 3e

¦na Europa ninguém compreendeu aiuda as impacieucias pátrio-
ticas dos que se sacrificam nas revoluções periódicas por cá,
é certo que offereceremos agora ao exame astuto de todos, ele-
mentos magníficos de prova. Em primeiro lugar convém saber
o que custam ao paiz as caravanas com que Senado e Câmara
se apresentarão na Conferência Internacional Parlamentar de
Commercio.

Sobre os resultados do conciliabulo nós não temos duvi-
das. Aqui assistimos, vae para um anno, a olympiada análoga
de eloqüência. Estamos lembrados de que o representante bra-
sileiro chegou mesmo a sustentar heresias a propósito de fi-
xaçâo cambial, heresias que o governo teve do repudiar logo
depois sob a vigilância dos factos que não transigem com os
politicos...

Lembramo-nos de que em assumptos de emigração e dupla
nacionalidade ficamos isolados e sujeitos ás fantasias fascistas
do representante italiano. Mas não chegáramos a organizar um
"team" como esse quo partiu agora. Não incluíramos no rói
dos expoentes um campeão do genero nacional dos "coronéis .
A falha foi corrigida e lá se vae o coronel Bueno Erandao para
Paris. Foi pena que a Câmara não aproveitasse a capacidade
do coronel Ataliba Leonel. Assim os "tcams" parlamentares
teriam commandos perfeitos. Os telegrammas de hoje adean-
tam que foi inaugurado o pavilhão do mate brasileiro na. expo-
sição de amostras de Paris. Com a viagem do antigo leader
bernardesco no Senado, o Brasil poderá expor outra amostra
bem curiosa naquelle certame...

O porto de Nova York co-
berto por intenso nevoeiro

VorlHcaram-se varias colltsões tíe navios
NOVA YORK, 20 (H.) — Sobre a bahia desceu hoje extenso ne-

voeiro que difficulta o movimento das embarcações. O trafego do porto
ficou quasi.totalmente, interrompido tendo alguns paquetes como o
"Olympic", adiado a partida.

ENCALHOU O VAPOR "SMITHFIELD"

NOVA YORK, 20 (H.) — O vapor de rodas, "Smithfield", encalhou
& sahida do porto devido ao nevoeiro.

Tambem foi aqui captado o signal de "S. O. S." expedido de
bordo do vapor "Mohawlc" que abalroou com o vapor "Jefferson' ha
trez milhas da entrada da Barra.

Mais tarde-outro navio annunciava que o "Mohawk estava en-
talhado na praia perto de Atlantic-Higland, no Estado de Nova Jersey.

Além dos 100 homens da tripulação estão a bordo 83 passageiros.
O TRANSATLÂNTICO "PENNLAND" FOI DE ENCONTRO AO

-. CARGUEIRO "ANNISTON-CITY"

ilOVA YORK, 20 (H.) — Devido ao nevoeiro intensissimo, o tran-
satlántico inglez,' "Pennland", acaba de collisionar com o cargueiro
"Anriiston-City" á sahida do porto de Nova York.

Um radiogramma transmittido pelo "Panniand" Informa que
aquelle navio soffreu sérias avarias levando grande rombo acima da
linha de fluetuação. Acerescenta o mesmo despacho que o "Pennland

regressará ao porto logo que se dissipar o nevoeiro.
O' "Anniston-City" está com a proa fortemente envergada, por

onde' a agua está entrando rapidamente.
ABALROAMENTO DO "VEENDAN" COM O "PORTO RICO"

NOVA YORK, 20 (H.) — Devido ao nevoeiro, o transatlântico
"Veendan". em viagem para Rooterdam, chocou-se á sahida do porto
com o vapor "Porto Rico".

Este vapor, com enorme Tombo na proa, encalhou nos bancos
de Vasè."'"'' '* '- lml^—

Ã~xTíJESTÃO DO CHACO
BUENOS AIRES, 19 (A.) — Embora mantenham ainda as di-

vergencias suscitadas entre os delegados da Bolivia e do Paraguay,
junto á commissão mixta e encarregada de resolver a questão do Chaco,
no que toca á suggestão argentina, o embiente parece já agora cheio
de promessas de uma feliz e rápida solução do problema.

Nesse sentido estão sendo encaminhados os trabalhos, de modo
a eonsegülr-se. mais cedo do que se presumia, a ultimação das longas
negociações entaboladas nesta capital, sob a égide apenas conciliatória
da chancellaria argentina. ___________._-i^-i

BERLIM, 19 (A. B.) — O esta-
do de saude do ministro de Es-
trangeiros, sr. Stresemann, melho-
rou tão consideravelmente, que os
médicos resolveram suspender a
publicação dos boletins.

BERLIM, 20 (H.) — O ultimo
boletim dos médicos assistentes do
sr. Stresemann assignala que o es-
tado do enfermo deixou de ser cri-
t(cp, estando mesmo afastado o re-
ceio de uma recahida.

O REIDE MADRID-JERU-
SALEM

MADRID, 19 (H.) — Telegra-
pham de Sevilha:

" Os dois aviões que estão ten-
tando o reide Madrid-Jerusalem
ficaram retidos nesta cidade de-
vido a forte temporal, devendo ai-
çar novamente vôo amanhã".

ESTAI OSCI

,Jj^v_.

Li LU b ¦ ¦
E as pernas bambas do homem?

Por que estarão bambas as per-
nas do homem? Só pelo peso do
pedestal e do equilibrista?

Parece que não.
Parece que não por causa das

garrafas."Academia de Pharmacia", "Rio
Claro", "Banco do Descrédito",
"Itararé-Fartura"...

Licores entorpecentes. Hum!...
Mau, mau.

E áquella gota que vae cahln-
do?

Estará cahindo dos olhos? Es-
tara cahindo do nariz? Estará ca-
hindo do rosto?

Parece que está cahindo da boc-
ca.

Péssimos indícios, não ha duvida
nenhuma: — pernas bambas, duas
garrafas (pelo menos duas) com-
pletamente vazias, uma gota da-
quelle tamanho!...

Qual, senhores! O homem que
sustenta o pedestal "molhou a Íin-
gua" no conteúdo das garrafas.

Mas... e o homem que está em
cima do pedestal?

Que é que está fazendo? Pois
então elle não sente que o seu pe-
destal é a cousa mais insegura
deste mundo?

Que posição exquisita! Que po-
sição forçada! Que posição perigo-
sa!

Por que é que elle não pula de
uma vez?

E' melhor cahir em pé do que
deitado.

Contra a guerra
A RESPOSTA DO GOVERNO

INGLEZ A* PROPOSTA
KELLOG

LONDRES, 20 (H.) — A res-

posta da Inglaterra á proposta
Kellog faz tambem allusão á nota
franceza e acerescenta que o go-
verno inglez não está convencido
de que se o projecto ficasse tal co-
mo está não seria necessário ac-
crescentar-lhe a cláusula prevendo
que a violação do pacto por um
dos signatários libertaria todos os
outros das suas obrigações para
com c Estado violador.

A Gran Bretanha accentua tam-
bem a necessidade de estipular que
nenhum paiz poderá intervir em
certas partes do mundo cuja segu-
rança é uma questão vital para a
Inglaterra. *

H Triturador "Cyclone- 1

1 Próprio para triíurár gasfcfis pãfS «ótfu- H
m me, cortiça, ossos quebrados, carvão, kao» |sg
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A MINORIA PARLAMENTAR
ESTÁ A POSTOS

NA PRÓXIMA SEMANA INICIAR-SE-A' O COMBATE NA CÂMARA
O PROJECTO DA AMNISTIA

A estrella que não empallidece
i..,„.,(„ „no mm niin nnnhflpRm de ncrto o sr. Sylvio do

Não sabemos so ainda existe por ahi quem recite o "ou-

vir estrellas", ou delle sequer se lembre.
Pois o certo 6 quo repontou em nossa memória, apesar

do todo o seu passadlsmo, á noticia de que se estSo distribuin-
do, na Câmara Federal, folhetos e mais folhetos com o titulo
seguinte:

"A ESTRELLA DE SYLVIO DE CAMPOS NAO EM-

PALLIDECE".
Não podemos informar aos leitores, por emqüanto, quem

é o poeta ou astrônomo que andou a conversar, sot o paUlo
aberto da via-lactea, com a estrclli do sr. Sylvio de Campos.
Não sabemos quem seja o pae do curioso folheto.

O que sabemos e de bom grado communlcamosa touos,

principalmente aos que não conhecem de perto o sr. Sylvio do

Campos, é que a sua carreira na politica perrepista vem con-

tada e elogiado, no tal folheto, çom superabundancia de de-

talhes.
Além do mais, contem elle um retrato de s. s., circums-

tancia que torna a leitura profundamente interessante.
Nao íol Anatole France quem disse, numa feliz observa-

S&0, que um bom retrato é o mesmo que uma biographia?
Pois bem. "A estreUa de Sylvio do Campos não cmpalU-

dece", além da biographia escripta, offerece a biographia pho-
tographlco.

Para 16r a primeira é preciso nm pouco de cautela. Par»
decifrar a segunda é preciso um pouco de psyehologia.

Dm pouco só.

RIO, 20 ("Diário Nacional") — A minoria parlamentar na
Câmara está organizando o plano de combate para a semana
próxima. E' certo que o "leader" Manoel Villaboim no empenho
de evitar difficuidades e de abrir ao governo as válvulas de
uma omnipotencia completa, tem despendido esforços para que
nâo venha á tona o projecto de amnistia. Ao que parece o sr.
Washington Luis quer exercer as prerogativas totaes do cargo
indultando os revolucionários depois dc condemnados pelos
Tribunaes. E o general Miguel Costa? Este nem poderá vir
ao Brasil uma vez que foi "cassado" o seu titulo de natura-
lização.

O indulto evita o regresso dos officiaes ás fileiras. A am-
nistia não. O indulto aproveitará apenas aos que já fonam jul-
gados. O ponto de honra do governo é o caso dos officiaes da
policia pauli3ta principalmente de Miguel Costa. A minoria,
entretanto, cumprirá o seu dever. O deputado Francisco Morato
tem sido a alma dos propósitos duma campanha tenaz. Assis
Brasil dirigirá a campanha de criticas severas ás attitudeà do
governo.

O deputado Adolpho Bergamini tom prompto o projecto
de amnistia que será offerecido a debates na Câmara. Tudo
depende da opportunidade. Essa opportunidade virá na semana
próxima, talvez quando a minoria estará presente sem exce-
pção. A primeira escaramuça será a respeito da mensagem e
suas doutrinas. Depois virão os vetos parciaes. Assim a mino-
ria sacudirá o marasmo da Câmara, alliviando a attenção pu-
blica para os problemas politicos do momento.

A REDNIAO DE ANTE-HONTEM

RIO, 20 (H.) — Na sede do Partido Democrático Nacional
estiveram Lontem reunidos os srs. Assis Brasil, Plinio Casado,'
Adolpho Bergamini, Francisco Morato e Moraes Barros, com-
binando qual vae ser neste começo de sessão a attitude da "es-

querda" na Câmara.. , . . .

OS ESTADOS UNIDOS NÃO INTER
VIRÃO NA CHINA

WASHINGTON, 20 (H.) — O governo norte-americano nâo re-

uebeu até agora, nem da Inglaterra nem do Japão, pedido algum para

que tome parte na defesa de Tien-Tsin ou Pekin.
' interrogado sobre a situação na China, o secretario de Estado de-

Clarou que os Estados Unidos não pensaram nem pensarão em ne-

ahvuna acção contra qualquer das partes chinezas em luta.

O PROBLEMA DA EMIGRA-
ÇÃO NA ITÁLIA

ROMA, 19 (A.) — O deputado
Torre apresentou hoje, na Cama-
ra, o seu parecer sobre o(orçamen-
to do Ministério do Exterior.

O relator oecupa-se principal-
mente do problema da emigração,,
regulada pela repartição respecti-
va, accentuando que o governo re-
solveu fomentar as quatro fôrmas
de emigração transoceanica a sa-
ber: a emigração de Intellectuaes,
profissionaes technicos e commer-
ciantes; a emigração temporária;
a emigração dos enviados junto ás
empresas italianas no estrangeiro;
e a emigração directa.

Substituindo valores econômica-
mente supérfluos por. outros eco-
nomicamente Inferiores, mas poli-
ricamente mais novos e vigorosos

 mostra o relator — o governo
cria obstáculos á emigração dns
habitantes- da cidade, preferindo
enviar agricultores para as colo-
niias. ~

INAUGURA-SE HOJE
a Exposição de Pecuária

de Bello Horizonte
BELLO HORIZONTE, 19 (A.)

— Foram tomadas as ultimas pro-
vigências,' para a inauguração so-
lenne, amanhã, da Exposição Pe-
coaria, que cantará com a presen-
ça do sr. Antônio Carlos, presi-
dente do Estado, e altas autorida-
det.

O discurso inaugural será pro-
nunciado pelo dr. Pinheiro Cha-
gas, secretario da Agricultura.

O SR. WASHINGTON LUIS
PASSEIA

RIO, 20 (H.) — O presidente da
Republica deixou esta manhã o
Palácio Guanabara em companhia
do commandante Braz Velloso, do
seu ajudante de ordens, tendo vi-
sitado de automo >rel, vários bairros
da cidade, verificando o andamen-
to de obras. S. excia.,. em seguida,
dirigiu-se para a estrada Rio-S.
Paulo a passeio, regressando já
será tardA w Palacln.

DEPUTADO LUZARDO
O REPRESENTANTE GAU'CHO ASSISTIRA' A' POSSE DO NOVO

DIRECTORIO DO PARTIDO DEMOCRÁTICO DE SANTOS

A bordo do vapor "Araçatuba'' viaja do RÍo Grande do
Sul com destino á capital do paiz, o vibrante parlamen^rgau-
cho dr. Baptista Luzardo, representante do Partido Libertador
na Camare, Federal.

'JF . ' £~
O iilustre viajante aeve aesembafcar amanhã em Santos,

afim de tomar parte na solennidadé da posse do novo directorio
do Partido Democrático. Será -recebido festivamente, devendo
vir. na terça-feira para esta capital, do onde se transportará

Na posse do directorio democrático de Santos, o bravo po-
litico riograndense pronunciará um discurso de saudação ao

povo santista.

A NOVA CONSTITUIÇÃO
CUBANA

HAVANA, 20 (H.) — Perante
a Corte de Cassação, prestaram
boje juramento á nova constitui-
ção, o presidente Machado e to-
dos os membros do governo.

A' solennidadé assistiram &a
altas autoridades militares e-civis
da Republica.

A VIAGEM DO MINISTRO
DA GUERRA

RIO, 19 (A.) — Como noticia-
mos, o general Sezefredo Passos,
ministro da Guerra, parte na pro-
xima terça-feira, ás 6 horas e 15
minutos, em hydro-avião da Syn--
dicat Kondor, com destino ao Rio
Qrande do Sul, onde vae inspeeclo-
nar as guarnlções subordinadas á
lil Região.

Em seu regresso, que será por
via terrestre, visitará s. exa os
guarnlções em Ma;o Grosso e Pa-
raná.

BRINCADEIRA DE MAU
GOSTO

DEVIDO A' EXPLOSÃO DE
UMA BOMBA ÜE PAREDE FI-
CAM FERIDAS TRES PESSOAS

Hontem, ás 18 horas, quando
passavam pela esquina da avenida
Tiradentes e Porto Seguro, fica-
ram feridos em conseqüência da
explosão de uma bomba de pare-
de. arremessada não se sabe por
quem, tres pessoas.

São ellas: Frederico Schlant-
mann, de 14 annos, allemão, resi-
dente á travessa Porto Seguro,
s|n., que recebeu ferimento perfu-
ró contuso no nariz e pescoço do
lado direito; Alexandre Verza, de
4U annos, italiano, operário, mo-
ratior na mesma travessa que re-
cebeu um ferimento perfuro con-
tuso na região nasal e supercllio
direito; Antônio Lqpes Costa, de
30 annos, casado, domiciliado tam-
bem na travessa referida, que re-
cebeu ferimento* i»va» s-enera-U-
zadoi.

O GOVERNO ARGENTINO INTER-
VIRÁ NA GREVE DE ROSÁRIO
BUENOS AIRES, 19 (A.) — Attendendo a solicitações de expor-

tadores loeaes, o governo centrai intervirá na greve de Rosário. Hoje
será assentada a formula da actividade que o Executivo desenvolverá
nesse sentido.

SESSENTA AVIÕES ITALIANOS VÃO
FAZER UM CRUZEIRO DE

AVIAÇÃO
ROMA, 20 (H.) — O presidente Mussolini approvou o projecto do

grande Cruzeiro marcado para fins do mez, em que tomarão parte 60
aeroplanos sòb o commando do marquez De Pinedo. Os apparelhos
partirão de Orbetello e visitarão Cagliari, as ilhas Baleares, Cartagena,
Tortosa e Marselha.

NÃO HA DIREITOS AUTORAES
SOBRE OS DISCURSOS PARLAMEN

TARES E JUDICIAES
ROMA, 19 (A.) — No Congresso de Direitos Autoraes algumas

delegações apresentaram uma proposta, tendente a Incluir na "Pro-

tecção de Direitosde Autor", os discursos politicos proferidos nos par-
lamentos. A delegação do Brasil oppôz-se á proposta, que finalmente
Fnl i*pprfiit&dfl.

Cahiu tambem a proposta, que mandava dar direitos autoraes aos
discursos proferidos nos tribunaes, assim como' Aa conferências e
sermões.

NAO HOUVE SESSÃO NA
CÂMARA E NO

SENADO
RIO, 19 (A. B.) — Na Câmara

e no Senado, como de., costume,
não se trabalhou.

Hoje foi "sábado inglez". No
Senado havia numero para abrir a
sessão, mas não havia o qúe fazer
e, para as votações da ordem do
dia, não havia ni mero sufficiento.

Na Câmara, nem, houve sessão.

O MINISTRO DA AGRICULTÜ-
RA VAE A BELLO HORIZONTE

RIO, 19 (A.) — O sr. ministro
da Agricultura, acompanhado de
seu official de gabinete, sr. João
Ayres de Camargo, segue na pro-
xima quarta-feira, á noite, para
Bello Horizonte, afim de visitar a
exposição de pecuária da Betado
de Mina».

. .
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FOI DESCOBERTA A OURA, DA
TUBERCULOSE ?

RIO, 19 (A. B.) — Em requeri-
mento dirigido hoje ao ministro da
Justiça, o sr. Oresmo de Freitas,
residente & rua Eugenia Pereira,
em S. Gonçstlo, no Estado do Rio,
communica <jue descobriu a cura
da tuberculose e se propõe a tratar
de qualquer pessoa atacada do ter-
rivel mal, desde que lhe seja envia-
da pela Sâude Publica que, por sua
vez, poderá acompanhar o seu tra-
tamento.

Termina o sr. Freitas o seu re-'
querlmento, pedlrdo o auxilio offi-
ciai para a sua descoberta ,

.No despacho dado a esse reque-
rimento, o titular da pasta da Jus-
tiça mandou ouvir ,o Departamento
Nacional da Sand* Publica.

s
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CENTENÁRIO DE
JABOTICABAL

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL B AGRÍCOLA
S. Paulo, na

A H I A N A

THEATROS
AB0L1.O

A',s 14 lj2i
do Maio)

Vida;
(Ran. 24

Oh Sorrisos
18 horas: O CastaKnaio (lá Festa; ás
II) 1|2: Os Sorrisos da Vida; ás 21:
O Cnsfngnnro da Festa, ás 1Í2 1J2:
Os Sorrisos da Vida — Preços: frisas
e camarotes, 205; poltronas, 43; bai-
cães, 25. ¦

BOA VISTA (Rita BOa Vista; pho-
no 2-25S9—A'a 14.43, 20 o ás 22 hs. —
Comp. Jayme Costa, com a comedia:
Mata-mo — Preços: frisas e
camarotes, 35$; poltronas c balcões,
7J; galerias; 2Ç00O.

CASINO ANTARCTICA (Phonc,
á-7703) — Cia. Siddivó — A's 14.45 e
20.45 horas, a opereta ÍJubboo c I/In-
trlgai-tô. opera buffa — Preços:
frisas o camarotes, 305; poltronas,
CS; galerias, 33; geral, 2?.

MONÍÕIPAI. (largo Municipal) —
ás 21 horas — 193." recital ila "Cul-
tura Artística" com o pianista' Nicola
Orlo...

CINEMA!.
AVENIDA (Largo do Paysandu;

phono — 4-2C49) — A'a 14 horas:
Mòtl bobó, Karl Dano — Neta, do
|Shclk; Bcbó Daniels — 3 cômicas —
A'fl 19 horas: Nobreza c viHanla, Ho-
letie Costello — Sombra ligeira, cão
Ranger — Uma comedia —.Preços:
frisas o camarote.1., 15$; entrada.1..
35; 1J2 entr., só á tarde, 15500; ga-
lerlas, 13.

— Meu. bêbé — SÍO.o ila eldado —
A' noite — Bleu b.Ué, George K. Ar-
thur — -'alriillni vorme-ha, Patsy
Ruth Miller — P.-_osS frisas o ca-
marota-; 10$; entradas. 2?; galerias,
1{; 1|2 entradas, só á tarde, 15200;
galerias, 5800.

ESrERIA (Rua Conselheiro Ra-
malho) — A' tarde — Noto do Shclli

Iloróc. do improviso, Paulino Ga-
iou — 2 cômicas — A' noite — It«-
manco, Rárrion Novarro — Ile.ôos
de improviso — Uailc a eonvlle, com
Cull.n Landis - 2 comi£as — Pre-
ros para á tarde: frisas e camarotes
105; entradas, 25; 1|2 entradas, 1$.

Preços para á noite: frisas c ca-
m-rote-, 155; entradas, 35; galerias,
ísooo,

Noito nnp-lnl, com Lili Darmita e
Pnul Rlchter — -.'agá para ninar,
com Virgínia Valli c George O' Brlen
— Preços: frisas o camarotes, 155;
poltronas, 35; crianças, á tarde,
1Í500. .

SAO BENTO (Rua de Silo Bento).
— Sessões corridas das 14 hora3 m
deante — Paixão o snngiie, com Cia-
ra Bow e Cllve Broolis — Preços:
35000.

MARCONI — '.' tarde — Nela do
Sholli — liallo tt convite — Astuclu.
contra lei, coni Tom Tyler — Uma
cômica — A' noite — 1'upae — Con-
ile dos nrenques; com Mand Trance
_. Collcgulnha leal, com Marlon Da-
VjC0 __ Preços á tarde: entradas, 25;
1|2 entradas, 1-5; galerias, 5=00 —
Preços para a. noite: entradas, 2$_;
galerias, 1?.

gara; 3 — Waldteufol:
Ia gavottc; 4 — Braga:
laque -— serenata^ 5 —
ses du midi — va Isa;
L'autunno — da opera
cilianl"; 7
S — TeMer

Invitiilion o
Ldgende va.-
Strauss: Ro-

0 — Vcrdi:"I vesprt SI-
Lio: Garotin gitano;

Tristéssó d'amour
trlina.

COM GRANDE
Informações

G R U T A
Commercial do

BltAZ 1'OIA'THEAMA — A'_ 11
horas: Vtlga para ninar, Vlrgllnà
Valli — Uma vez o para sempre,
Patsy Ruth Miller — Uma comedia
— A'8 19 e ás 21: 1'aga para amar,
Virgínia Valli — A ré amorosa, Poia
Negri — Preços: frisas e camarotes,
10$; poltronas, 25; galerias, ÇSOO;
crianças, á tarde, 15200.

MÀ-.A--DA (Av. Rangel Pestana;
phone 2-0177 — A' tarde — Paga pa-
Vi amar, Virginia Valli — O gato
de Arizona; Tom Mlx — Uma come-
dia — A' noite: Urna vez o para
sempre, com Patsy Ruth Miller —
A rú amorosa, ena Poia Negrl —
Preços: frisas e' camarotes, 105; poi-
tronas, 25; crianças á tarde, 1Ç200.

OLYMPIA (Avenida Rangel Pesta-
na) _ A' tarde — liallo a convite

IIorGos (Io Improviso — 2 cômicas
A' noite — Ineediarios da Europa,

coir, Renatc Renée — Uma comi-a
— Preços: frisas o camarotes, 105;
entradas, 25; 1|2 entradas só á tar-
de, 15; galerias, 15.

SAO PEDRO (Rua da Barra Fun-
dn) _ A' tarde: Meu bebi, com Karl
Dano — Nota do Slicllt, com Bebê
Daniels — Aslucla contra lei, com
Tom Tyler — A' noite: Taça dn te-
lleldade, com Dorothy Mac Kalll —
Niípclas do ortlo, com Plorenco VI-
dor — Meu bebi. com Karl Dane —
Uma cômica — Preços para a tarde:
frisas e camarotes, 10S; entradas, 25;
galerias, l'S. Preços para a noite:
frisas o camarotes, 155; entradas, 35;
galerias, 15.

TIIIANOULO (Rua 15 do Novem-
bro) — Sessões corridas de 14 horas
em deante — Collcgulnha leal, com
Marlon Davies — Unia comlcn —
Preços: entradas, 35.

SAN"T'ANNA — Rua 24 de Maio;
phono .-9300 — A' tarde: ruga para
limar, com Virgínia Valli — O gato
ih, Ari/.oiin, com Tom Mlx — Umn
comediu — A1 noite: A cidade buli-
cosa, com Louise Broolis e Thomas
Melghàm — No palco, á tarde e á
noite, as irmãs ltobert o 03 dançari-
nos l.os Stelri — Preços: frisas e ca-
marotos, 255; poltronas, 4S; galerias,
15500; crianças, á tarde, 25.

OAM-BTJOX — Ji' tarde: Papae,
Reglnald Denny — O moço da cida-
de, Hoot Gibson — Uma cômica —
A' noite: Nela do Shollí — Amor de
boxour, .Monía Dosni — Moço da ci-
dado — Preços: entradas, 25; gale-
rias, -S; 1J2 entr,, só _- tarde, 1?;
galerias, SS00.

CENTRAI. (Rua tlonoral Osório;
jiliono 1-7733) — -V tarde: Neta do
Slioill — Meu liohõ — Cavallo fim-
(asma, J.° o 2.9 episódios — Umu
comlcn — A' noite: NoÜrcxa c villa-
nia, Heleno Costello - Meu bcbó —
-Vupciau ilo odío. Florence Vldor —
Preços: frisas o camarotes, líí$; cn-
tradas, 15500; 1|2 entr., sô 4 tarde,
15500; galerias, 5800.

CAPITÓLIO (P.ua S. Joaquim, es-
quina da rua da Gloria; plione 2-2Ü0D
— A' tarde: Paga pata amar. Vir-
ginia Valli o Gcorgo O' Brlen — O
gato do Ari.iinu, Tam MiX — Umu
comediu — A' noite: A ré amorosa,
Poia Negri — Jovial defensor; Ri-
chard Dlx e Thelma Todd — Preços:
camarotes, 105; poltronas, 2$; crlan-
ças, ã tarde, 1?.

COLOMBO (Largo da Coneóra .
phone 0-0070) — A' tarde — 1'iip...

PARAÍSO (Rua co Paraíso; pho-
ne, 7-0095) — A' tarde — Meu bebê,
com Karl Dane — licrúes do lmpro-
viso — - cômicas — AV noite — Ta-
ço da felicidade, cem Jack Mulhall

Meu B6.6 — Marinheiro do ngua
doce, com Harold Lloyd — Preços:
frisas e camarotes, 55; entradas, 3S;
i;_! só fi. tarde, 15500; galerias, 1?.

P\TII!.' (Praça Dr. João Men-
des — plmne 2-3751) — -V tardo —
lindos do Improviso — Cavallelros
iii, Deserto — 2 cômicas — A' noite

Romance, com Ramon Novarro —
Neta do Sheik, com Bebo Daniels —
Pregos: frisas e camarotes 105; cn-
tradas, 25; 1|2 entradas, só £t tarde,
15000.

REPUBÍ-IOA (Praça da Republi-
ci — phoao 0-1857) — A' tarde —
Papae, com Reglnald Demy — He-
rüei, do improviso, com Robert
Aghew — Uma cômica — A' noite

A taça da felicidade, com Doroty
Mac Kaill — Moço dn cidade, com
Hoot Gilson — Preços: Trisas e ca-
niurotes, 10$i entradas, 25; 1|2 entr.
so 6. tarde, 15; galerias, 1$.

CIRCOS
(.MANDE CIRCO IRMÃOS QUE1-

ROI.O (rua Formosa, 20-A) — Es-
pectaeulo ás 21 horas em ponto —
Com os melhores números da "South
American Tour" — Entradas comi-
cas de Harris c Chic-Chlc -
pantomlma.

Uma

RADIOTELEPHON1A

l.l.YAI, (Rua Se-astli.0 Pereira -
' -¦!- 5-.G01. — A' tarde: Jovial de-

com RIchnrd Dlx e Thelma
Uma vc- o para sempre,
y Ruth Miller — A' noite:
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SOCIEDADE RAOIO-EDUOADOBA
PAULISTA

Onda, 308 mts. — Potência, 1.000
wtts.

1'rogruinmus do boje:
11..0 — 13 horas — Programma de

musica levo por orchestr;i:
1 _ Frantzen: Dansing socicty —

marcha; 2 — Volpatti: Envolée; 3
Salabert: Northern romance; 4. —

Chopin: 2: Nocturno — solo de vloll-
no 5 — Rezzano: Entra nomds —
tango; 0 — Myddleton: Down south;
7 — Strauss: Fantasiebelder — mar-
cha, 8 — Michlels: Marglta; 0 — De-
llbo..: Pezzlcatl scherzettlno — do
bailado Sylvio; 10 — Laurenz: La
revancho — tango; 11 — WaldteuCel:
Toujours ou jamais — valsa; 12 —
Franchetti: Asrael — seleeção da
opera; 13 — Sgambatl: Veechio ml-
nuetto; 11 — Sentis: Pasodoble.

10.30 — 17.30 horas — Discos da
casa Murano.

10.30 — 20.30 oorus — Pela orches-
tra da estação:

1 — Grey: ICarama — marcha; 2
Caffot: Katinlia — fantasia hun-

lo de eello; 0 — -vlalavcrt
Noticias diversas.
21 horas — Musica popular.
Pelo "Radloband":
1 — D'ont cry sweehoart — fox-

trot: 2 — At the -nu of lhe road -
fox-trot; 3 — Malditas caias — sam-
ba; _ — My blue licaven — fox-trot;
5 — Viver u amar; 0 —Whlte bò.ttori.
7 — Balaio — maxixe; 8 — Allaha-
bad — fox-trot; 9 — 1 wonder why
you made mo cry — fox-trot; 10 —
A favella vao abaixo — samba; 11
— My Ohio home — fox-trot.

Tangos pela orchestra typiea "FÚ-
leio".

Tangos cantados por "estilista" ar-
gentino.

1'rogrammis do amanhã:
11.30 — 12.30 13. — ulsco. "Bruns-

w.cl."-
11.45 horas — Cotações do abertu-

ra.
10.30 — 17.30 noras — Discos da

casa Murano.
17,30 — 17.40 horas — Cotações do

pregão de fechamento.
17.40 — 17.55 horas — "Quarto do

hora da criança" (contos da tia Bra-
silia) — Hora certa.

19,30 — .0.30 nora» — Pela orches-
tva:

1 __ Teike: Old comraílea — mar-
cha; 2 — Francls: Minnehaha — se-
reiiàfa indiana; 3 — Volpatti: Rha-
psodie slavc; 4 — Cranz: Crepúsculo.
— valsa; 5 — Michlels: C.ardas n.
2; 0 — Lehar: Finalmente sós — mo-
tivos da opereta; 7 — Tostt: Vorrcl
fn-rire; S — Wagner: Rovcs; 0 —
Specialc: La guapa muehaoha —
murcha.

20.30 — 20.50 noias — Boletim ae
ir.ir.rmaqões: repetição das cotações
de fechamento, ai _ visão de tempo
(serviço federal), factos do dia. tele-
gramnias do paiz
Hora certa.

21 horas — Musica de camera.
Quartetto com piano: Mcndelssohn

Io. 1, scherzo.
Solos do piano pela professora

Amélia Hcnn, ex-adjunta do prof.
Xavier Schar\ven!-a, no Conservato-
ri., de Klindworth:

1 — Brahms: Rhapsodia em sói
menor; 2 — Albeniz: Torre bermeja;
3 — Chopin: Bailada sói menor; 4 —
Schumanr.-Tar.sl__: Contrabandista —

(Romance hcspa.-hol).
A soprano sta. Annita Gon.alves,

acompanhada ao piano pelo seu prof.
maestro Tabarin, cantará:

1 — Falconierl: Vezzosette e caro
pupilleto; 2 — Tabarin: Canzone; 3

Caccinl: Amarllh; 4 — Tostl: Se-
rena tá.

Solos do violoncello pelo prof. P.
Fossatl:

1 — Sohumann: Reverle; 2 — Flo-
ridan: Madrigal; 3 — Schubert: Ave
Maria.

Quartetto de cordas:
1 — Bdocherlnl: Quart. III - 1."

tempo; 2 — H. Gal: Andantlno.
Trio classieo:
Beethoven: op. 1 n. 3 — andante

cantabilo com variações.
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rector do Banco
Estado de São Paulo;

o dr. João Baptista Pinto de To-
lodo, ministro do Tribunal de Jus-
tiça.
NASCIMENTOS

O lar do sr. Epitacio Nogueira,
sócio da firma Machado Kavvall c
Cia., desta praça, o da sra. d. Noe-
mia Machado de Oliveira Noguei-
ra, acha-se em festa pelo nasci-
mento de uma criança, que na pia
baptismal receberá o nome de Ro-

I _;.rto Luiz.
Está augmentado o lar do sr.

José Gomes Ferreira,, negociante
em Ribeirão Preto, e de sua espo-
sa, d. Angelina Gomes ' Ferreira,
com o nascimento de uny menino
quo se chamará Edgard. ¦

Está em festas o lar do sr.
Affonso Alberto Salgado, da Casa
B. Monteiro e Cia., desta capital,
e de sua esposa, d. Amélia GoUvêa
Salgado, com o nascimento da pri-
megenita Nair' JosepMna.

PAL-AC.O
TEÇAYMDABA

do exterior.

_l.n__._a salOcs para nallcs. Contracto £cr
vlçoa liara caunmentus, batitl-ídos; anr.l-
versa-los, Oandúotes, olc. «un Epltnciii
ressoa. 10 — relüliliono 4—.032.

NOIVADOS
Têm seu casamento contratado

nesta capital, o sr. Jacob Gordon,
filho do sr. C. M. Gordon, commer-
ciante nesta praça, o da sra. d.

Pvosita Gordon, e a senhorita Fe-

lia, filha do sr. Manuel Chernier e

da sra. d. Anna Chernier.
_ Têm seu casamento contra-

ado no Rio de Janeiro, o dr. João
Hugo Menditeguy, medico náquel-
Iii capital, filho do sr. Octaviano
Menditeguy e da sra. d. Isabel Men-

diteguy, residentes no Estado do

Rio Grande do Sul, e a senhorita
Lálá Alvarenga Toledo, filha do

dr Antônio Augusto do Toledo e

da sra. d. Maria Adelaide Alva-

renga Toledo, aqui residentes.

d. Olivia Soares Ferreira.
Como paranymphos da noiva,

serviram, no civil, o dr. Jorge de
Queiroz Moraes, tutor da noiva e a
sra. viuva George Edgar Kenwor-
thy; no religioso, os pães do noivo.

Os noivos seguiram para o Rio,
em viagem de nupeias.

HOMENAGEM AOS ESCUTEI-
KOS PARAGUAYOS
Realiza-se, hoje, ás 9 horas, na

sede da Associação de Escoteiros
"Baden Powell", á rua Vergueiro
n." USO, a festa cm homenagem ao
delegado dos escoteiros para-
guayos, dr. Mario Luz, que aqui
veio especialmente para trazer a
mensagem da amizade e contra-
ternização aos escoteiras paulistas
e convidal-os para assistirem 

' á

posse do novo governo daquelle
paiz amigo, cerimonia que se reali-
zará em agosto.

CHA' DANÇANTE
Realiza-se hoje, noa salões do

palácio Teçayndaba, um interes-
sante chá dançante, com o con-
curso dos professores, sra. Poças
Leitão, (lesta capital, e mr. Robert,
de Paris.

Esse3 conhecidos professores de
danças apresentarão vários nume-
ros do Yale Blucs, Fiat Charleston
e Hcsitacion Valso.

Essa reunião terá inicio ás 21
lioras.

KUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 15-B, com
Telephone 2—0689

GALDINO DE BRITO
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li. Maria (lo Albuquerque Meu-
fles Dorla. — Falleceu ante-hon-
tem, no Rio de Janeiro, a sra. d.
Maria de Albuquerque Mendes
Dorla, esposa do dr. Jorge Doria,
clinico ali residente e filha do fal-
lecido sr, Joaquim da Silva Men-
des o d. Julia de Albuquerque
Mendes.

A extinta, largamente relaciona-
da o estimada, tanto nesta capital
como no Rio, era irmã de ti. Julia
Mendes Boccollni, casada com o tlr.
Julio Boccolini; de d. Marina Men-
des Margarldo, casada com o tlr.
Sylvio Margarldo; de d. Helena
Bcol.rnahn, casada com o sr. Adol-
pho Becluiiann
do Carmo Mendes o de Joaquim
da Silva Mendes.

O corpo chegara hoje, ás 6 lioras
e 40, em carro fúnebre, ligado ao
primeiro nocturno, na Estação do
Norte, donde sahirá o cortejo para
o cemitério da Ordem Terceira do
Carmo.

I). Luiza Marques de Souza
Lima. — Realizou-se ante-hontem,
nesta capital, em jazigo perpetuo
da familia, o sepultamonto da vir-
tuosa sra. d. Luiza Marques de
Souza Uma, viuva do sr. José A.
do Souza Lima. Tocantes foram as
homenagens prestadas á finada,
que era dotada de um coração ca-
rinhoso e cáptivánte.

.Tones e Maria"; "A' meiga vovó,

carinhoso beijo de Sunsú"; "A' boa

vovó, últimos beijo, de Walde^niar

irilhinho e Baby"; A' .vovwunha
Lulú o coração dos nctinho. Ila-

roldo Luiz, José Eduardo e Canos

fUberto"; "A" cl. Lulzlnha, grat-
dão e infinita saudado do Bouci-

nhii."' "A' d. Lulu', homenagem
do' Virrinia, Anninha, Paulo e ia-

milia";""A prima Lulu'. saudades

ile Hénriqüeta e Santinha"; A tia

Lülil'; saudades de Nieta, Elysío e

Vera"; "A' d. Luizinha, saudades
Antonicáí Santinha e Alda";
bôa cunhada e tia, saudadesdo

"A'

MASSAGENS

airuc. Vllloldo

Massagens e3pcetaes para o
tratamento da paralysla infan-
tU, atrophia muscular, defor-
mações. cicatrizes, etc.

Tratamen os especlaea para a
Dolleza o perfeição plástica da
mulher.

Rua Bella Cintra, 1« Ji

lll
1

ICOLAI OKLOFF
IT.OS <JÜE ESTIVERAM NO

CONÒERTO Ulr: UONTEM
VARIAÇÕES BRILHANTES —

Por descargo de consciência, pu-
lavra que já li toda a obra im-
pressa de Chopin. Destas Vuriii-
ções não me lembrava mais e com
razão. Dão iüóa dum pasticho mal
leito de Chopin. Com muito Sena-
mann pelo meio.

ESTUDO — Execução cxceietile
e de muita surpreza. Nicoiai Or-
loft em vez de detalhar o duoio,
que nem toda a gente, se préücu-
pou de equilibrar as souo-ului-cs
fazendo a mão esquerda solista.

VALSA — Execução assim u.-
sim.

IMPROVISO — Admirável. IJ*--
liciosa graça, um fraseado impa-
cavei. Nas coisas rápidas e delic-i-
das Nicoiai Orlof. é mesmo uma
atração.

SCHERZO — No geral ruim.
Peguei aíiual o artista na preteri-
são dum efeito virtuosistico. Ata-
cou forte e cruamente o inicio, só
pra tirar o efeito de pianissimo a<i
volta da frase. Ficou feio e rubue-
cado.

SONATA — Ah! que saudades
dos artistas brasileiros. Que s.u-
dade de Souza Lima no 1" tempo
e na Marcha! Que saudade <ie
Guiomar Novaes no final! Aquele
murmurejo zumbindo, ninguc-i
tira do piano que nem ela. E ua-
quela célula do tema, 1" tempo, re-

petida tenebrosamente no grave
que até parece o ataque sublimo
do "Tenebroso" de Ernesto Nasa
reth, onde sc viu agora áquella ãs-
oalisação abundante e falsificado-
ira! Já falei que Nicoiai Orloíf é
.'irllsta de suprezas. Desta feita foi
mrpreendente também, não tem
Súvida, porém ficou feio como o
teio.

Muito bons.

''_M^)iÍmkmmmm%%mmmmm

EMPRESA NACIONAL DE"
PUBLICIDADE

•1 PRELÚDIOS
Nada de mais.

2 ESTUDOS — Maravilha de
lei. Então a op. 10 n. 8 é a coisa
quo N,colai Orloff execula milhor.
Um prodígio iucomparavel de per-
feição.

iviAZURKA — Outra maravilha.
Executada com uma perfeição nt-
mlca absoluta. E no entanto com
um laisser aller do quem impro-
visava... Uma gostosura.

POLONESA EM LA' 13EMOL
— E o programma se acabou Ira-
camento. No começo inda a coisa
parecia ir bem mas de sopetão a.
escalas principiaram saindo sem
sonoridade, entrecortadas e a ma-
sica saiu pesauoua, sem graça. Só
mesmo no trecho famanado das oi-
tavas na esquerda, Nicoiai Orlofí
valeu muito. Já falei mesmo que
ele possui a mão esquerda mais :t
teligente a que já fui apresentado
na vida minha.

PRÓS QUE NAO FORAM NO
CONCERTO — Fizeram muito
bem. Afinal das contas nós já es-
taraos eníaraüos com tanto Ch-)-
pin assim. Inda si se tratasse dum
interprete extraordinário do grau-
de polaco, em vez uão: tratava-se
de Nicoiai Orloff. E Nicoiai Or-
loft 6 um virtuose excelente, ás
vezes até estupendo, porém nada
de especial em Chopin. Apenas sc

poderá falar que toca muito D.m
Chopin. Ora isso positivamente
que uão é novidade grande não
'focar Chopin muito bom não
virtuose digno do nome que não ln-
que. E destes o mundo pussui
atualmente uns trezentos. Fize-
ram muito bem. Eu também, não
fosse esta obrigação desagradável,
não vô que ia lá! Ia mas no
nema.

M. de A.

• DELMANTO

KUA QUINTINO

& AMARAL

BOOAVUVA N. 64
3.» nndnr — Sala i

(Fulnceto
31-

das Arcadas)

Ammncios em todos os jornaes o revistas do Brasil e do estrangeiro.
Publicidade em geral. Correspondentes nas principaes cidades do paiz
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amplo salão do Ins-A opinião da imprensa carioca

foi unanime em referencias elo-
giosas á joven artista, que in-
terpretou, debaixo de mangnifica
impressão, todo um valioso pro-
gramma, composto de escolhidas
peça3 de Chopin, H. Osvvald, Stra-
win3ki e Liszt, recebendo nova e
legitima consagração do avultado
e selecto auditório que enchia li-

teralmente
tituto.

A senhorita Georgette Pereira,
que obteve o primeiro prêmio no
nosso Conservatório — medalha de
ouro e viagem á Europa — parte
no dia 9 de junho p. futuro para
o velho mundo, onde vae colher
novos louros na proveitosa excur-
são artistica que vae então iniciar.

li i-~
NUPCIAS

Em Santos, realizou-se' o enla-
co matriomnial do sr. Paulo Car-

doso Gomes,, funecionario banca-
rio naquella cidade, com a semiori-
ta Maria Ignez Garcia Cardoso,
filha do sr. Manoel Aranha Cardo-
so, já fallecidi.

A cerimonia foi realizada na ,

residência do sr. Antônio Emílio
Cardoso, tabellião substituto do -."

officio e tio da noiva, revestindo-
se de grande simplicidade, por mo-
tivo de luto recente na familia.

Foram padrinhos, nos actos civil
e religioso: os srs. Ignaeio Gonçal-
ves o senhora; G. da Motta Rabel-
lo e senhora.

Os jovens nubentes seguiram

para Apparecída do Norte, em via-

gem de nupeias.
Realizou-se no dia 16 do cor-

rente, ás (5 hs., em Mogy-Mirim, o
enlace matrimonial da senhorita
Conceição Barros Bueno, filha do
sr. Fortunato B. Moraes, coneei.

"A TARDE DA CRIANÇA"
Conforme foi noticiado, o 59."

festival promovido por esta asso-
ciação, realizar-se-á no próximo dia
27, ás 14 horas e 30, no Theatro
Santa Helena.

O programma promette ser dos
mais Interessantes, organizado co-
mo está sendo, cora todo capricho,
pela directoria da "A Tarde", de
collaboração com o sr. João Qua-
dros Junior, director das Empresas
Cinematographicas Reunidas.

Durante um dos Intervallos se-
rão abertos, os onveloppos lacrados
contendo os nomes dos concorreu-
tes que tomaram parte no "Con-

curso de peças theatraes infantis"
e "2." Concurso literário da "A

Tarde da Criança", e quo foram
premiados peio respectivo jury.

Os ingressos para as pessoas que
não fazem parte desta associação,
poderão ser adquiridos, desde já.
na bilheteria do Theatro Santa
Helena.

DR. CLAPP FILHO
Em companhia de sua exma. fa-

milia, chega hoje a esta capital, de
automóvel, pela estrada de roda-
gem, o sr. Clapp Filho, vice-presi-
dente do Conselho Municipal, do
Rio.

do Slnhà, Nenen e Célia"; "A es-

tia senhorita Maria I limada o bõa cunhada e irmu, sau-
dades de Sinhá e Carlos ; Sau-
clád-3 de Ruth Siqueira Abreu ;
•Saudades de Victalina e filhos";
•Saudades de Faustina e José La-
¦v0"; "Homenagem de Manuel Ga-
íliardo"; "Homenagem tios empre-

gados da Cia. Ford"; "A' Lulu',
saudades de Miml e irmãs"; "Sau-

dades da familia Theophilo Urios-
te"; "A' bõa Lulu', saudades de
Slhharinhá e filhos"; "A" bôa d.
Luizinha, saudades do Olivia de
Souza"; "A' Lulu', saudades de Es-
lher, Chrlstlna, Lucinha e Annita";
"A' d. Luizinha, affeeto e reveren-
cia do Maria Bittencourt e filhos";
"Homenagem de Francisco Ava-
lone e familia"; "A" querida irmã,
saudades de Bellinha, Uulinha, Hen-
rlqueta e João"; "A' tia Lulu', sau-
dades de Adhemar e Maria da
Carmo"; "Homenagem de Julieta
Telles de Menezes"; "Lembrança

da Condessa do Prate3"; "A' d.
Lulu', homenagem de César e Noe-
raia"; "A' d. Lulu', sentidas saúda-
des de Clnclnato, Maria e filho.";
"Homenagem de Milton Estanisláo
do Amaral e senhora"; "Homena-

gem de José Estanisláo do Amaral
e Lydia"; "-V presada prima Lulu',
saudades da familia Barros e Aze-
vedo"; Ramalhete de flores de
Annita Ramos.

Affonso Drange. — Falleceu em
Ribeirão Preto, ha tjias, o sr. Af-
fonso Drange, antigo negociante
naquella cidade, onde era muito re-
lacionado.

Velaram o corpo na câmara ar-
dente, assistiram e acompanhavam
o' sahimento fúnebre até a V. O.
Terceira do Carmo innumeras pes-
soas, da3 mais representativas da
sociedade paulista.

Sobro o feretro viam-se innume-
ras coroas, entre as quaes as que
traziam os seguintes dísticos; "A'

extremosa Mamãe, eternas saúda-
des do Menina o Martins"; "A'

a "orada Mamãe, as lagrimas sin-
ceras de Zequlto o Nené"; "A' nos-
sa santa mãe, exemplo sublime de
bondade e abnegação o coração de
Luiz, Lourdes e Lucy"; "A' nossa
santa mãe, os filhos Incqnsplàveis
Totozinho e Finéea"; "A1 nossa ex-
tremosissima mãe, ultimo beijo de
Miloca e Pcdrinho"; "A' nossa ado-
rada mamãe, todas as saudades de
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REGISTRO
HOJE — Exposição gc |.l de

Bellas Artes, uo palácio das indus-
trias. — Exposição de Arte Ita-
liana,' á rua São Bento n. 46-A. —
Vesperal na sede tle campo da
Sociedade Hippica Paulista. —
Concerto da Sociedade de Concer-
tos Symphonicos tle São Paulo, no
Theatro Municipal. — Chá dan-
cante do palácio Teçayndaba, ás
21 .horas.

Recital de canto Ro-

catupâiüita €@iiira

iíi O Ü» Sc.n_...D&*-.Q5 <-_.ü sssaugaarados

í,ndo lavrador e de sua esposa d. AMANHÃ-Recital de canto Ro

bSÍSI Barros/com o setta da Costa Pinto <s 21 hora.
1J ... :__ om.- rir, nn Thpntvn MllIllC.U.al.
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CONCERTO DE GUITARRA
Realiza-se segunda-feira proxi-

ma, ás 20 Sjà; no salão do Portu-
gal-Clube, gentilmente cedido, o
concerto.de guitarra, que o prof.
Antônio Pires e seus alumnos le-
varão a effeito.

Para esse festival, que promet-
te grande brilho, dado o renome do
concertista, acham-se, desdo já
os bilhetes á venda na sede do
Portugal-Clube, á rua Direita,
n.° 6.

ROSETTA COSTA PINTO
E' amanhã, ás 21 horas, noi

theatro Municipal, que se realiza
o concerto annunciudo da cantora
brasileira Rosetta Costa Pinto. O
programma é verdadeiramente. in-
teressantissimo e nos orgulha por
certo' ver que ao passo que os
artistas estrangeiros appareeidos
este anno, apenas nos impingiram
programmas gastos e sem inteili-
gencia artística nenhuma, -ão
os artistas nacionaes que ainda
conservam aqui um verdadeiro in-
teresse de ávto nas suas realiza-
ções. Acresce ainda quo Rosetta
Costa Pinto, possuidora de voz
excellente o fina educação artis-
tica,'pôde garantir pelo seu valor
próprio uma realização eflicaz
bonito programma quo
rece.

Eil-o;

do
o-fé-

Xi  M. Castelnuovo-Tedesco
"La barba bianca"; O. Respighi
Bella porta di rubini — E se un
giorno tornasse...; Pietro Cimara:
Canto di Primavera. ..

HI — Canções populares fran-
cczas —• H. Moller: Les repliques
de Marlon; J. B. Wecl.erlin: Bér-
gerettes — a) O ma tendre Mu-
sette — b) Non, jo n'irai plus au
bois; A. Périlhou: Margoton.

IV — Canções brasileiras —
Jayme Ovalie: Papae Curumins-
su' (sobre thema caboclo); H. Vil-
la-Lobo: Na paz do outono (Seres-
ta n.° ü); O. Lorenzo Fernandez:
Meu coração (modinha); Luciano
Gallct: — Canções populares bra-
sileiras — a) Foi numa noite cal-
mosa — b) Bambalelê.

GEORGETTE PEREIRA

Telegramma recebido da capital
da Republica, dá-nos conta do brl-
Ihante exito ali alcançado pela
talentosa pianista paulista senho-
rita Georgette Pereira no seu con-
certo de despedida, ante-hontem
realizado no Instituto Nacional de
Musica.

Georgette, que fez o seu curso
de concertista em 1926, no Con-
sorvalorlo Dramático e Musical de
S; Paulo, é aòsâs conhecida n fes-
tejad.". pelo nosso publico, que ;Jii
a consagrou um tios mais promis-

VOTO FEMININO
Eu infelizmente, não assisti á discussão, no Centro dos Deba-

tes sobre o direito feminino ao voto. Mas, desde já af firmo, uma
vez por todas, quo sou partidário franco e decidido da concessão
a mulher, do direito de voto. Estou disposto até a brigar, por causa
disso. Pela resenha publicada, todos os argumentos contra o voto
feminino me pareceram, em extremo, inconsistentes. Deram-mo a
impressão do um jogo de "conteUl". Para as mulheres, acaso pre-
eontea ao debate, esses "confetti" não foram uma chuva multlcôr
e vistosa le papelinhos: foram verdadeiras pedradas.

— Quo desaforo — diria qualquer assistente — afflrmar que "a

mulher não tem direitos, mas sé de-veres" I
tío a mulher podo o tem o direito de escolher o seu marido —

o acto mais grave da sua vida, o mais cheio do conseqüências so-
ciaes e psychologicas — por que motivo lhe vedam a escolha de
um deputado, que, ás vezes, nem sequer 6 um marido? Se podo
escolher o homem particular, porque não pédo escolher o homem
publico?

F.' verdade qiio, entre nós, antigamente os maridos oram im-
postos, impingidos pelos pães. O marido era ministrado como um
remédio: d força. Mas hojo, não só as leis, mas os costumes fui-
minam o casamento feito contra a vontade. Se uma mulher quizer
casar com um surdo-mudo, casa. Não vaó presa por causa disso.
Então porque prohlbll-a de eleger um deputado, que é, em via de
regra e por destino, surdo o mudo?

Votando, a mulher não desorganiza a sua vida, nem a do lar. .
O facto de votar não Implica, necessariamente, o faoto delia ir
"fazer política" Ha milhares de homena que votam o não fazem
política. So o marido deseja eleger o candidato Aon mulher deseja
o candidato II, isto é motivo para briga o para divorcio? Nunca.
Multo mais motivo para discussão o amu'os ô o marido gostar de
omeletes e a mulher soffrer do fígado e detestar ovos. Este 6 o
drama amarello de milhares do casaes, o que so representa duas
vezes por dia, uma no almoço o outra no jantar. Eleições só se
realizam, do vez em quando. Demais, no regime actual, a mulher
não vota, mas discuto politica, ardentemente, com o seu marido.
E' uma discussão que, multas vezes, a exaspera porquo ella ostá
Inermo e não pôde intervir no curso geral dos acontecimentos. E'
a irritação semelhante a de alguém que quer castigar, mas não ai-
cança o objecto que merece o castigo. Com o voto a mulher nao
discutiria. Ficaria soeegada, caladlnha, sorrindo superiormente.

O sr. dr. Fernando do Magalhães disse que so Deus quizesse
fazer a mulher igual ou se/nelhante ao homem, teria tirado a ma-
teria prima do cérebro e não da costella. Não estou de accôrdo.
Primeiro, é mais facll tirar um costella, do que fazer uma trepa-
nação. Segundo, costella o corebro foram feitos do barro e, para
Deus, Isto basta. Terceiro, privado de uma parte do seu cérebro,
o homem faria mais loucuras com a mulher do que as que tem
feito atô agora. Por isso, Deus preferiu a costella, dando ao homem
um osso duro ãe roer, para v& so o homem desistia. O diabo,
porém... — C.

_r. Lázaro Sanseverino, filho do
sr. Nicolau Sanseverino . e de sua
esposa d. Gertrudes Vieira Sansc-
verino.

 Realizou-se no dia 17 do
corrente, nesta capital, o casamen-
to do dr. Sylvio Sucupira, clinico
nesta capital, filho do dr. Araripe
Sucupira e da sra. d. Isaura Soa-
res tle Araripe S-.::upira, com a se-
nhorita Elsie Runge, filha do sr. F.
Runge, já fallecido e da sra. d. An-
na Runge, residente ua Allemã-
uha.

O acto civil foi effectuado, ás 14
lioras,' na residência dos pães do
noivo, á rua Martim Francisco, 48,
o o religioso, ás 16 horas, na ma-
triz de Santa Cecília. ,.'

Serviram de paranymphos do
noivo, no civil, o sr. João, de Lacer-
¦ií. Soares e d. Clara Soares de Ca-
margo; no religioso, o sr. Alberto
Ferreira de Camargo e sua esposa,

BZR^^^^í^xef^asr^s^iawssassaw

sores talentos pianisiicos actuaes,
! _ . v. ..:: a) A ia musiquei após as suas numerosas audições

b) Barc-.tt_.ic_ Schumar.n: a! e optimos concertos realizados
bj Elle est ti tn}! ' nesta canital.
l

Le' noy.r

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
A senhorita Bernardina de Mel-

.o, professora nesta capital;
a senhorita Elisa, filha do sr.

Pedro da Silva Campanella;
a sra. ri. Alda Gonçalves, espo-

sa do sr. Antônio Gonçalves da
Silva;

a sra. d. Epohina Marcondes Ri-
beiro, espoBa do dr. Cardoso Ri-
beiro;

a sra. d. Maria Machado Mar-

ques, esposa do sr. Alfredo Mar-
ques;

o sr. Benedicto Fernandes Boni-
lha;

o menino Washington, filho do
sr. Eurico B. Silva;

o sr. Ayres de Oliveira Castro;
o sr. Marcellino de Carvalho No-

gueira;
o dr. José Corbisier;
odr. Francisco Longo, engenhei-

ro civil;
o dr. José Maria Wnitaker, di-
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no Theatro Municipal
DIA 25 — Recital de canto Ju-

lieta Telles de Menezc3, no Thea-
tro Municipal.

DIA 26 — Baile no palácio Te-
cayi: labaj do Centro Acadêmico
XI de Agosto. — Partida dançan-
te do Avenida Clube, ás 20 e meia
horas, no salão Germania.

DIA 27 — Festival d'"A Tar-
de da Criança", no Theatro Santa
Helena.

DIA 28 — Recital de canto
Olynipia Wanderley, á noite, no
Clube Germania.

DIA 29 — Vesperal do S. Paulo
Tennis, ás 20 horas.

PLIBulTÃíJõES
"O Acadêmico" — Sahiu hon-

tom mais um numero de "O Aca-
demlco", jornal que se publica na
Faculdade de Direito.

Bem impresso, contendo coila-
boração farta e .Ilustrações de
Oliveira Ribeiro Neto, "O Acade-
mico" promette alcançar exito,
tanto dentro como fora da Acade-
raia,

CRIMINOSA CAPTURADA
Foi capturada, hontem, por ins-

pectores de segurança, Leonor da
Conceição, brasileira, casada, com
30 annos de idade, moradora na
Penha, que fora pronunciada pelo
juiz da 5." vara criminal, por des-
pacho tle S dj. julho de 1926, como
incursa nas 'penas do artigo 303,

do Código Penal, por ferimentos
leves na pessoa de Baltyna dos
Prazeres.

A criminosa foi recolhida ao
xadrez do Gabinete de Investiga-
ções e Capturas, á rua dos Gus-
mões.

A MORTE DE UM "LEA-
DER" COMMiJNISTA

EM MOSCOU
MOSCOU, 19 (A.) — A morte

do "leader" communlsta norte-
americano Bill Haywood, hontem
verificada aqui, foi em consequ*m-
cln de súbita paralyzia que lhe im-
mobilizou completamente um lado
do corpo.

Haywood era considerado cnmo
veterano dos operários lndustnaes
do mundo.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
O operário Alexandre Sorrenti-

no, de 22 annos de idado, residen-
te á rua Visconde de Parnahyba,
199, por motivos Íntimos, tentou
suicidar-se am sua residência, ln-
gerindo veneno.

Foi soecorrido na Assistência
pelo dr. Olavp de Castilho, o em
seguida internado na Santa Casa,
em estado grave,,

a ssrao
em Campos do Jordão

de doentes de ambos os sexos.
Num pavilhão á porta seráo tra-
tados os enfermos a pagamento,
cujas contribuições reverterão, ex-
clusivamehte, em beneficio dos in-
tornados sem recursos.

Dada a localização do sanatório,
a acceitação de doentes de ambos*
03 sexos, o systema, me3mo, a que
obedecerá, de compensação, apro-
vc!tando-3e do melhor modo possi-
vel as rendas, essa iniciativa avul-
ta, como completa realização no
gênero, preenchendo uma falha
sensível, quo havia em. nossa orga-
nizaçâo hospitalar.

O plano geral das obras está
sendo coordenado pelo engenheiro
dr. Adelardo Caiuby, Indiscutível
competência em construcções simi-
lares. Como estão bem adiantados
esses trabalhos, far-se-á o lança-
mento da primeira pedra do esta-
belecimento em meados de julho
vindouro.

A commissao executiva da As-
sociação Prõ-"Sanatorio Santa
Cruz", compõe-se das senhoras
Jorge Street, viuva Carlos de
Campos, Joaquim Pinto de Al-
meida, Laerte Assumpçao, Álvaro
Guimarães, Waidomiro do Oli-
veira, Theotonio Lara Campos,
Anna Ma.la Eurchard, Bertha
Weissflog, Erigida Sampaio, Áurea

,- .. " Pujol, Leonor Moraes Barros, Luiz
e Ro 

'"

Merece os maiores applausos a
nobre iniciativa das senhoras pau-
listas, cujo espirito se prcoecupou
com o problema da tuberculose en-
tro nós e resolveu não poupar cs-
forços no intuito tle fundar, cm
Campos do Jordão, dois asylos pa-
ra os doentes do terrivel mal.

São elles o sanatório "S. Pau-
lo" e o sanatório "Santa Cruz",
dois nomes que syrnbolizam a fina-
lidade chlistianissiina da grande
obra.

O SANATÓRIO S. PAULO
O lançamento da pedra funda-

mental do primeiro, conforme no-
ticiámòs, realizar-se-á depois tle
amanhã. São patrocinadoras do
sanatório "São Paulo" as senhoras
Beatriz Cintra Ferreira e Elisa
Mendes de Abreu.

O novo estabelecimento será edi-
ficado num terreno doado polo dr.
José Carl03 tle Macedo Soares, em
data do 13 de abril de 1927.

Do 3eu conselho clinico fazem
parto os drs. Clemente Ferreira e
Rezende' Puech.

O conselho consultor 6 consti-
tuido pelo3 srs. Abrahão Ribeiro,
Alexandre Albuquerque, Djalm/i
Forjaz, Diogo de Carvalho, Erasmo
A33umpção, Jorge Street, José
Carlos de Macedo Soares, José
Cassio de Macedo Soares, José A.
Pereira do Rezende, José Maria
WhltaUor, João Laraya,
Penteado, Plinio Barreto
berto Simonsen.

O SANTA CRUZ
Sobre o sanatório "Santa Cruz"

publicamos, a seguir, os pormeno-
res que até agora nos foi possivel
colher.

Funccionará em diversos pavi-
Ihõe3, servindo para internamente

e JoãoAugusto de Assumpçao
Mello Peixoto.'

O conselho consultivo compõe-se
do3 srs. dr. Jorge Street, monse-
nhor Manfredo Leite, drs. Alfredo
Pujol, José Carlos de Macedo Soa-
res, Arlstides Guimarães, João
Mello Peixoto e Guilherme Prates.

Proximamente daremos novas
noticias sobre a louvável iniciativa.
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GRAVEMENTE FERIDO A
FACA

Hontem, ás 20 horas e meia, o
dr. Climaco Pereira, delegado oe
plantão na Central, recebeu uma
communicaçâo de que havia oceor-
rido um crime na rua Pamplona.

Áquella autoridade, acompanha-
da pelo medico legista dr. Paiva
Lima, dirigiu-se immediatamente
para o local, onde encontrou gra-
vemente gerido a faca, no ventre,
o negociante João Cardoso, de 30
annos de idade, casado, residente á
avenida Brigadeiro Luiz Anto-
nio, 50.

Interrogando o ferido, que se
achava em estado grave, apurou a
autoridade que elle, momento., an-
tes, por causa de uma guitarra, li-
vera violenta discussão com Nasci-
mento de tal, residente á rua Bel-
Ia CiDtra, esquina da rua Od.ar
Freire.

Mais pormenores não foi possl-
vel obter da victima, por não eótar
ella em condições de prestar decla-
rações.

João Cardoso foi removido dire-
tamente do local do crime para o
Hospital Allemão, tendo recebido

soecorros de urgência da Assistes-
cia.

Sobre o facto instaurou-se in-
querito, que terá prosegulmonto
pela delegacia de districto.

ATROPELAMENTO NA
RUA DA CONSOLAÇÃO
Hontem, ás 20 horas e ui.ia,

quando tentava atravessar a rua
da Consolação, a portugueza Ade-
lia da Conceição, de 21 annos de
idade, residente á mesma rua, 151,
foi atropelada pelo auto 13.-.15,
guiado por Balthazar de Almeida.

A victima, que recebeu coutusão
na região occipltal e escoriações
generalizadas pelo corpo, foi me-
dlcada pela Assistência.

ASSOCIAÇÃO AUXILIADO-
RA DOS OPERÁRIOS EM

CALÇADOS
Hoje, ás 20 horas, á rua daa

Flores 9, realizar-se-á uma assem-
bléa geral em que serão tratadoi
assumD-os de grande Interesse.
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i O caso de Guarulhos é um Índice. A dois passos de São au lo,

a segunda cidade do Brasil, o grande empório do paiz, o espirito pu-

bllco encontra pábulo em um sensacional motivo de fanatismo.

O facto não é, certo, para maldizer do povo e da nação e dçscrei

.6 por sô, dos nossos destinos. A superstição e o fanatismo nao suo
"panagio 

exclusivo do brasileiro, nem exclusivamente W«f£«M£

I Sos elementos populares. A literatura e a *^$%g£.

povos estão cheias de testemunhos da crendice humano. A mentahda

de primitiva não se alimenta senão da fábula e, 
f^f^gS

não ha povo que, em certas camadas sociaes, nao seja perfeitamente
•primitivo de inteíligencia e de sentimentos.

i Entretanto, é preciso convir em que, entre nós, muilo baixo • o

*iveirSSSSto. - uma parte das massas, incluindo mesmo ele-

„...., m,p deveriam estar fora desse typo mental.

r Tig\ rlTa Tineultura, a pobreza, o abando-,0 -ciai em que

Vem certas classes populares sao, decerto, as razoes do tacto^ O

5Si a educado, a assistência cultural teriam multo a fazer nesse

WêmmlÊÊãlÊm
wBm§m§mm
Udas-idé^J». dos interesses collectivos^ ^ ^.

Parnec lncrlvek-mas o verciacie... ¦"¦ t»"'"^"

~ 
.^7 sem Proveito para a situação .^ 

- ~ 
^

,e arrumam. Ha um certo eleitorada*» 
ggtoj ^ll^rtós

B6es e apparlçOes. Quanto menos^t£gg.*S£ 
J couf-c!I1 „

postos da politica e da 
^-^^SprStó- e a clientes de

devotos de todoB os "santos qua po. am P-
j„™n" mu infestam o nosso meio.

todos os "curadores , que mrebtain cuiti 
vàâa por espi-

alto . Mas, na verdade, tudo esta mm,

«idades imprescindíveis de progresso do me.o

8
NACIONAL"
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- La Satte' _
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,uancio

Cfcrcam-no,
firmar qu

wtiès que" innumeras pessoas se voltam
Ias pela belleza âè nm carro que passa e,
cnrBêàsT^aadíLelk.pára — podereis ai-
âe trata'de um La BüièTÁ-F^dessa bet-

leza attranenter ,aSsLÜe tem,., como - garantia
alida

fo nu. _ í
5 AZEVEDO jANTÔNIO VICENTE DI

*f .ftnrv AT1V

<T

,„.„,, B-nrora ondo trabalhou mia irllnlcan de
D. volta do ..ia W»iS^ (la avm *, ,,cclalWade,
Vienna, faria o Romr.. Inrtollott <•«¦• .mono

' ònde atirador/, uoa Seu* ate» o cliente, daa 11 .12 li-

RÜÁ
iH«£É.

B!áM iJiSSE JESUS

515 etc.
BARÃO DE ITAPETININGA, 10  Salas ^ 

^

de, mais de 250=000 Caciillacs em. funcciona-
'mento e kcerra, sob a sua tampa, a ultima expres-
'são cio famoso principio mecânico do motor de oito
cyUndros em Y a 90 *?06 - característico essen-
,dal« 4e Cadillac.

ÚCSéé è construído na, fabricos de Cadillac, por ope-

rarios dc G*díÍÍâc e reúne todas as cjualidlidés de Cadillac.

TFNFRA! MOTORS OF BRAZIL S.A.

de^sua-—-4-JL
pi;

CHEVRóLEt - PONTIAC » OLDSM0B1UE

1-
-NÃO FAÇAS

OU TREM..."

A Preíeitürà tle Dourados, se-
gundo unia noticia estampada hem-
tem no papel perrepista, vae levan-

. do a termo um programma extt»-
ordinário de administração.

A Prefeitura dc Dourados, sai-
toam õs leitores, declarou guerra ue
morte aos cães sem dono, mostrau-
do-sè, de tal sorte, muito pouco
¦nartidaria doa princípios aLtanien-
ta christãos, que Guerra -Junqueira

. ynthetisou no seu "Fiel' .
Esqueceu-se, lambera, daque.ie

ensinamento profundamente pnilo-
sophico de um poeta mineiro, .jue,
Ee teve a desventura de encontrar
cachorros entre os homens, teve a
compensado de encontrar um

. amigo entre cs cachorros.
Nfto pensem os leitores, em todo

o caso que somos absoiutameule
contrários á Prefeitura de Doura-
dos, nesse capitulo de dar cabo dou

pâNí 
primeiro sentido figurado Ho

poeta mineiro, acharíamos alta-
mente aconselhável uma systema-
tica exlemimação canina.

Como, entretanto, nem tudo o
nue parece aconselhável é possível
aos homens conseguil-o, vamos dei-
xar do lado estas considerações
mais ou menos profundas, nmitan-
do-nos a narrar uma historia ra-
teressante e real, que teve justa-
mente por scenario a cidade de
Dourados

Um fiscal da Prefeitura foi aff-
credido peio dono de um cachorro.
5 motivo?^' que o fiscal obede-

Os Instrumentos são poucos:
ui, alicate, um cabresto e um la- jjfl
ru Cortado o arame do pasto, la- . "i
.iado o animal e uma vez uo ca- i
bresw, Inicia-se a jornada.

O segredo do successo consiste
em o roubo sêr praticado A noite,
na viagem Immediata e acceleradn
emouanto não clareia o dia, trans-

portando os animaes para outras
kmas, onde devera ser vendidos a
br.m preço. ' _,„„,..

O negocio e rendoso. B6ns for-
tunas foram feitas e hoje algumas
são pessoas gradas.

A impunidade tom acoroçoado a
or. anização de novas quadrilhas.

Emquanto não forem transmit-
ydas pelas autoridades superiores
ordens enérgicas para a punição
desses criminosos reincidentes e a

pcíitiea perrepista deixar de apa-
armhar semelhantes correl.gionj-
nos. não poderão tur socego os la-
vradores do interior.

-T"^,-*-

«»<«ií.-íijC»íD

AGENTES -LaSALLE AUTÔR1SADOS NESTA.. C/^JTAL,

& CIA. .
Rua Barão de Itapetininga n.° 10

Off. Rua Epitacio Pessoa n.° 13

Agentes'-autorisados nas principaes-cidadf^do paiz:

A CRITICA DE CAPIS-
" 

TRANO

|T1

O par de Cadillac

Conseqüências do erro inicaal
Os financistas do orgam official do perrepi.smo, através-

! sum uma crise de atrapalhâçãò explicável até certo ponto, em
vista dos complicados negócios da fallencia do Banco de C.re-
dito, em que estão, .quasi todos, envolvidos. A isso se devi.
sem duvida boa parte da confusão que fizeram em torno de
observações claras e precisas que ha dias apresentamos a

propósito de certas conseqüências da estabilização[..cambial.
Af firmámos tão somente que a taxa da estabilização íoi

determinada por um critério anti-economico, arbitrariamcn-
te, por não se basear, como devia, em dados qne resulta*-
sem de um acurado estudo das condições econômicas da vicia
no paiz. . .

A falta desse cuidado acarretou prejuízos para ii eco.no-
mia nacional e continuará a acavretal-os sc uma legislação de
emergência; règulamentadòra de certas tránsacções, sobre-
tudo das que, no paiz, effectua o capitalismo estrangeiro, nao
vier a tempo de impedir a realização de negócios nunosos
para o futuro econômico da nacionalidade.

Explicámos, bem claro, que, a nosso ver, os brasileiros
vendedores de seus bens ao capitalismo estrangeiro, anda»
ram illudidos quanto ao poder acquisitivo dé nossa moca,
porquanto o rèhjüstáménto gerai dos preços ás novas condi-
ções criadas pela estabilização ainda estava por se realizar.
Concluímos, então, que só quando esse reajustamento se toi-

I nar effectivo, o que será fatal, é que os incautos vendedores

I perceberão os maus negócios, que fizeram cm beneficio cio
estrangeiro. .

Não negamos que o reajustamento sc dura boje, ama-
nhã ou depois", em conseqüência de uma lei econômica me-
lutavel. ,

A questão está em saber quanto nos custara esse
í reajustamento, realizado pelos processos do plano econômico
' do sr. Washington Luis. O que os financistas do Banco de
I Credito não vêm ou não querem ver em nossas observa-
1 i-ões é o facto de não concordarmos tão somente com a manei-

rã por quo foi encetada e vem sondo executada a operação
estabilizadora. Combater a estabilização em si, sera simples-

I mente uma insaníá. como tambem o será pretender que um
&4ustamento econômico a novas bases sc realize de cho-
re' •UnB^atóentgi: Só a proclamada má fé dos conhecidos

escribas officia6s^?B^aÈtíã^descobrir semelhantes dis-
páuteriòs cm nossos reparos ao problema da estabilização.
Divergimos na verdade; e radicalmente, da maneira arbitra-

i ria por que o sr. presidente dá Republica encaminhou a so-
lüção cio pròblbmã, limitando-se a tornar pnra base da opera-
4o a taxa cambial media de cinco annos, desprezando c
computb de outros factores de importância capital, como c
estudo attento das condições econômicas da vida cias diíte-

i rentes classes sociaes do paiz. ,
Se tivesse s. exa. mandado proceder, preliminarmente,

a essas indagações, talvez se inclinasse a uma solução mais
prudente, capaz de aplainar -ns diffieuldades com quo agora
su vê a braços. ,

Pomos serias duvidas em que o optimismo de sua mor.-
sagem, séjá, no fundo, sincero. S. exa. não pôde ignorar as

lápèfturas .por ,que passa, no momento, a immensa classe
tios assalariados. S. exa. não deve desconhecer o descontenta-
mento reinante eni regiões inteiras do paiz, que soffrem as
conseqüências, precisamente das diffieuldades do reajusta-
mento econômico ás bases de seu plano financeiro. S. exa.
certamente não deixará no intimo, de reconhecer quç uma
apreciável parte dás golfadas de ouro entradas na Caixa t.lo
Estabilização, representa o pagamento de nm ímmenso tribu-
to por parte da riqueza nacional ao capitalismo estrangeiro.

Tudo isso poderia ter sido evitado, se s. exa. procurass.-
reprimir o seu temperamento autoritário e impulsivo, quan-

i do determinou a maneira de ser posto em pratica, em nosso
1 meio, o conjunto de medidas tendentes ao saneamento da

moeda, a que a civilização moderna deve, sem duvida, a sal-
vação do seu equilíbrio social.

Em relação aos algarismos apresentados pelos economis-
tas do Banco de Credito para demonstrar que não houvo en-
carecimento de vida, por emquanto não os contestamos. Nada
se perderá em aguardar as conclusões de um inquérito ccono-
mico a que daremos inicio na próxima semana bem como os
resultados de uma estatística completa que sobre o assumpto
mandamos levantar. ,

Trata-se de uma questão de facto, eminentemente obje-
ctiva Nella, para desdita desses senhores; não ha lugar para
tiradas literárias, ou bajulatorias, como essa com que hon-
cem nos brindaram.

rendo ás ordena dos mandões mu
mm. <**'™ da p°vt,ca,pPer™
pista, inimigos ferrenhos dos ca-
cimrros que andam soltos, Jao k.-
vou em consideração aqucue ç.on-
Belhó » de Jesus Christo: — W
faças a 'bufarem o que nao . ulzei,«S
ouè outvem té faça".

Nâo levou em consideração o
conselho e, armado -defuma ooia
de estrychnina, pretendeu qae... o
cachorro a enguüsse.

MaS o dono deste, cor_ieoed.pi
Tjrtvavel dos dois poetas, nao
S tte bom aviso a deglutição
d* bôia pelo seu podengo.

E vae dahi, aggrediu a pedradas
o íIscai da Prefeiyura ¦.._

LADRÕES t>É CAVALLO

Capi=trano de Alireu deixou uma
correspondência volumosa com o
seu amigo, 0 historiador Lúcio de
Azevedo; Nessas curtas, criticava
severamento acontecimentos, ho-
mens e cousas do momento, nao
poupando a sua veia sarcástica,
que so bxpahdia plenamente e que,
tivess'e elle querido, talvez nos ti-
vesso dado um dos mais caustican-
tes críticos de costumes.. i

E-ua correspondência acaba cie
ser doada pelo sr. Lúcio de Azevo-
do á Bibliotheca Nacional, que é
decerto o lugar mais digno para
pa°inas de táo alto valor. O Intui-:
to do offertante foi naturalmente
collocal-a ao alcauce dos que se
dedicam a estudos em nosso paiz e
quizessem conhecer o julgamento
da um sábio alheio ds lutas do
meio a respeUj dos tlterea que nes-
se meio se movem. Pois tal nao
acontece. Houve, ua direcção da
Bibliotheca, quem entendesse não
ser conveniente a coilocação des-
sas cartas ao dispor do publico.
Contêm' ellas expressões ásperas

•" "-' 
O ISIDORO n" *""

MBKfgiiaBBaWWriiirJJMRHüà

collega carioca de onde extrahlmos
esta noticia oue o coronel termi-
uou a sua òraçâb "emocionado,

quasi soiiiçante"....
Não queremos entrar na anal.,-

sc de m escábrõsb episódioi da po-
litica do vizinho listano. EUes, lã

so entendam. . Intentamos apenas

damninha politicagem perrepista
se apossa de centros como esse,
depositário de tradições no esporte
paulista, transformando-o em re-
dueto de suas trampolina.gens elei-
fcoraés. B c°mo é tl'ÍEle verlflçdr
íue os dinheiros públicos se es-
vaem por essa e outras fontes, pa-

referimos particulamento ao- ho ar a 
^d.»ea 

í ?

posições esioduoes o qu .^ completamecte desato.-
vão se m.-.ntendo a pooer u 

cm vindos do poder publico, manton-
des. Porque o 

^"J^ o^e í P nas? das contribuições dos

fpa^3emtodts ofllstados. |ft so'cios^ e da Ma vontade de

IÊê S 1é pinPÍ o ponto directores dedicado*

fin ü a ;sta nota, um episódio bem _-^-~-— DESGRAÇASl,iuua .. -»- —.oiM-uif, do se-l AGRADECEU E NaO —

Em Paraguassu', quando da vi-
sita do sr. Stvlles Junior, um po-
pular ergueu um viva a s. exa,, o
qual. foi naturalmente correspon-
dido com enthusiasmo. Logo a se-
guir, o m-.rsmo cidadão esconca-
rou a bocea num formidável:

— "Viva o Isidoro"!
E.a multidão- respondeu com o

mesmo enthusiasmo.
Os visitantes errtreolharam-se,

o sr. Salles Junior empallldecou
emquanto um dor maioraes da
localidade, muito dosupontado, se
dirigia a s. exa., üizendo-lbe:

— O Isidoro sou eu...
Houva quasi um desmaio.

f Dr. Augusto Ferreira de Cas
tilho e José Maria de Aze^ ?do

—— Advogadas —
Escriptorlo: Praga du SC. 84, sobre-

luja - Tolepnone: 2-3280

CONSTRUCÇÕES CIMENTO ARMADO

Elias Machado
ENGENHEIRO ClVlL

Trav. Commercio, 2. Teleph. 2-0135

è

significativo da mentalidade do se-

i&Üüi: matogrossense-
Um nosao collega, der pass a em

0Cr Bauru-, ali topou com o coro QUIZ
Contêm' ellas expressões ásperas, por *m vinha de Cuya-
alludem a nomes e acontecimentos nel ociest 

.^^ g?b
muito recentes, com uma cnergm. »a'¦&£*_% do Estado. Eva mais
üma violefacia, que não podem ser a sltu^t0 ,xira troçar delle do
expostas á curiosidade publica um PleL'' \..^ w^.ihn muitas

Ô"|f%nente Gallinha fez escola
no rsmrf de perseguir W*
mente os -ladrões de c^M-S
nândo-se um terror quasi lenda-
rio. . i. .

Os Sfeus feitos-contados nas sug-
eestivas narrativas populares e
fitados em modinhas no violão
serviam para iimeorotttar os mais
°TamS'elle 

não havia hora para
diligencia, nem processo. O seu
nrnresso era. summario.P 

Mas foi umtlós raros casos em

que agindo, «ra da lei, prestava
»o Estado relevantes serviços.

Hoie o serviço de capturas ma-
rSò pela poútlcéMfM &interior do Estado nada.pôde fn-
ze Os ladrões de cavallo vivem
acobertados pelos situacionistas.

Uma quadrilha é presa. Inicia-
ss o processo. Vem a intervenção
Mliüea porque as pessoas envol-
SP? situação. O processo
é^fvt°:es, 

quando o delegado^
teSo c insiste oa contiwiaçao do

processo, o chefe perrepista local
embarca para Sftr Paulo e, uo

pwxVmo despacho a autoridade 6

. em-ovlda ou mesmo PÍ«nov\da.•o0>. eoqlls Intervenções políticas
níV. tem o serviço dt capturas a
Kffv.ler.cia desejada.. ,

j-m o infeswmento, cada ve,." 
m®s alarmante, 'ias quadrilhas de
ladrões dc .avalio

raciocinou lá com os seus botões o
burocrata Illustre. E fechou a se-
te chaves o epistolario precioso.

Posta de lado a questão jurídica
a qutm pertence a posse das car-
tas — debate que se repetiu ha
pouco èhi França a propósito da
correspondência entre Zola o os
Goncourt — 6 multo estrtahavel ã
attitude dos homens da Bibliotheca
Nacional. Apenas uma justificati-
va se encontra: 6 que o sr. Viannu
do CastellSi ministro a que eatá af-
fecta aquella repartição, 6 um dos
nomes mnis visados pela critica
impiedosa do saudoso historiador...

AS IRAS DO CORONEL

psta á queima-roupa:
_ Ha falta de numerário em

Mato Grosso, coronel?
O coronel voltou-se assustado, e,

levando a m&o em concha ao ou-

vido? fez gesto de que não enten-

d0í!Ha 
numerário em Mato Gros-

,0, coronel? - repeliu o jorna-
'1SNÕvo 

goslo de que nào entende-
-a K o repórter achou molüor ia-
ia* mais claro. B perguntou:

_ Tern dinheiro en: Mato Gros-

so, coronel?
Ahi, o oüfBnfel entendeu...

O coronel Pedro Celestino cslí
para Mato Grosso como o si-. La
cerda Franco estíi para São Pau-
lo perrepista... Com uma dlffe-
rença apenas: o coronel Pedro Ce-
lostmo fala suas cousas, ao passo
que o coronel Lacerda 6 o mais
bello ornamento da galeria do si-
lencio...

Mas is30 não tem importância.
O caso & que ente-hontem, no Se
nado, o coronel malogn> l '«ío.
após uma série de necrológios foi-
Los pelos oeus pares, julgou ázàclh
a opporlnhld.Mle para chorar tam-
hem as süa3 mag-uns. Chorou-as.
em lamurioso discurso, dizendo
tambem cobras 6 lagartos do
actual presidente 

'do Beu Estado.
Ao seu vêr o actual governo oa
sua terra é "uma truculenta Iuh-
dura" chefiada por "um alienado
hypocrlta, que ha muito deverlrr

^etodo^operaré simples,JSa^no hospício"... tà refere o

SUBVENÇÕES

X Câmara Municipal vae cónc|-
der um auxilio de quarenta a tan-

ÜS contos ao Esporte Clube&
ernacional desta ^&JSg$£va. oue seria louvável se se tratas

se de demonstração de un>; eopjrito
de equanimldado e de estimulo á

òratica de esoortes, não passa, no

mtanto, de mera proteção a umn

^remteção qüe se tornou centro
it politicagem I»m*gta., ^do-nesmo o seu nome vindo â ba Ia

SnÒÜtò das fraudes praticadas
«.HiStos eleitoraes de 1927, pois
mu. dw testemunhas afíirmou
què na sede dessa corporação 6 que
haviam sido praticadas ns falfllfl-
cações do pleito da Penha.

Mais não seria preciso pôr. A
benemerencia do clube esta prova-

a.Á'.islm, 
é triste verificar como a

Uma vez sahidos da-Fa:uldado
do Direito, com,o annel de rubi no

dedo e umas vagas reminiscencias
do Corpus Júris uo espirito, alguns

rapazes não fazem., outra cousa

ante o horizonte sombrio da vida

pratica, dó qüe subir e descer as
escadas officiaes.

E uma insomnla cheia de pre-
oecupações uomeoa a emmagre-
ecl-os.

 "Oh! cdos! Quando serei no-
meado promotor? _Delegado 

dç
nrlicla tambem nao seria mau.
Promotor, entretanto, parece me-
iv oi- Delesrado é .muito nlttls tra-
baftoSb. NêbBô trabalhoso..como
perigoso... MAS H nomeação co-
mn está cuslando! Quando sera

que ella vem?"' 
Esses pobres rr.pazcs, gcralmen-

to são filhos dc politicos toais ou
menÒs prestigiosos Não fosse o
Pirimo dos pães, nÜo se cabe o

que seria de seu destino.
Ora contrastando com esse qua-

dro entristecedor, shi temos ago-
íl o exemplo do sr. Wladimlr Pin-
to um moço que nunca pediu pro-
motorla nenhuma ao governo, sen-
do este que, por livre e espontânea
ventade, resolveu entregar-lhe a
do Itararé.

Mas o sr. Wladimlr, segundo o
que nos acaba de chegar ao co-
nhecimento, 

' 
agradeceu ao presi-

dente do Estado e ao secretario
da Justiça a sua nomeação, decla-
rando que não pretende abando-
nar a sua banca de advogado nes-
ta Capital.

Registramos o facto, para que
sirva de exemplo aos taes moci

PARA BENEFICIAR CAFÉ'

1BULANTES E Vl\l
Primôiro prêmio na Exposição de Caf©

MEDALHA DE OIIBO

Anr.ahcia-sc que o sr. Bernar-j(
des viril ao Brasil em outubro. E
oue está assentada a candidatura
do sr. Julio Crestes e iiueno Bran-
dão à suecessão do sr. Washln
gton.

E' muita desgraça junta — con-
venhamos — para que possa tudo
isso ser verdade.

PARTIDO
DEMOCRÁTICO

i
A TOSSE DO DIRECTORIO DE-

li-INltlVO DE SALTOS
Coramunica-rtos a secretaria do

Partido Democrático:
"Reallza-se, no dia 21, segunda-

feira próxima, a cerimonia da
posse do directorio definitivo do
Partido Democrático de Santos.

O Directorio Central fár-se-á re-
pt-êaentar por uma delegação com-
posta dos srs. drs. J. J» Cardoso
de Mello Neto, Waldemar Ferrei-
ra, Joaquim A. Sampaio Vidal,
Prudente dè Moraes Neto, Rüfiro
Tavares e Sérgio M. Costa é Silva.

COMÍCIO NO CAMBUCV
Realiza-se hoje, ás 20 horas, no

largo do Cambuey, um grande co-
micio de propaganda dos Ideaes do
Partido Democrático.

For essa oceasiáo farão uso da
palavra os srs. drs. Bertho Conde
Antônio Feliciano, Plinio de Quei-
rez e Carlos de Moraes Andrade.

ELEIÇÃO DO DIRKOTOUIO DE
CAMPINAS

Pêlo trem daa 7,50, seguirá pa
ra Campinas, afim dè anslstlr ás
eleições do directorio democratl-

• \x\. . mtJm? - .-*^ã^ W-**JHll.l fi 'lll

sirva de exemplo aos taes nu,»-1 co local, o dr. &$___$&§&
abafe filüos de políticos mais ou qua representará o Directorio cen

menos prestigiosos. ¦tral-

TYPO FIXO

CIÊNCIA DE TKg^O -^™™°tBO»lo 
Át CAIW MÉILAUO

CIA. MACHINAS «SOUZA"
«mnrmiM PRÓPRIAS
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REVISTAS CARIOCAS
A succursal em S. Paulo da So-

eiedade Anonyma "O Malho" en-
viou-nos hontem a ultimo niaiero
dessa apreciada revista, bem como
03 do "Para todos", "O Papagaio"
o "O tico tico", correspondentes á
semana tinda. Desnecessário dizer
que estão todos repletos de matéria
.acolhida e interessante.

sd ST*
SSSsSeiW
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RÍD1CULQ

Elle ia no bonde, encolhido do primeiro banco: aquelle uunco
jos cinco réus, onde todas as atlenções se fixam, maliciosas ou
.òmpàdécidaB. ;,' ¦-. _ _-

Era hontem. Era sábado. E estes sábados paulistas sao tao
bonitos, s.io tão cheios de flores de seda c lã, que as calçadas da
rua Direita parecem canteiros de setembro, e os homens passam
desapercebidos; como vaquinhas-de-Deus, como bezourlnhos ver-
ile..,'perdidos na grama rasa.,. _

No entanto, aquelle homem prendeu a minha attenção. O
bonde estava parado atrás de uma loaga fila enguiçada de outros
bondes, bem em frente ila Casa Allemã. E ey esqueci de olhar
para as grandes vitrinas cheia» de "sweaters" flexíveis, que espe-
lavam olhares e desejos, é parn a larga porta, ainda mais vitrina
quo as vitrinas, cheias de rigurluoa vivos, lindos, que esperavam
Marmons', Packards, Rolls-Royccs e maridos...

Não olhei para nenhuma des3as séducçõea de "jersey" per-
fumadas por Chanel. Não vi os altivos de..enhos de Bonito na
capa desse "Vogue". Não. Olhei só para o homem triste, que ia
encolhido no primeiro banco. Elle me dava uma pequena sau-
ilude e um pequeno assumpto. Eu senti quo era meu dever ser
grato u esse hoiaèm providencial.

A saudade, o assumpto que elle mn dava era um gorro ver-
ineiho, uma boina basca, igual a todos aquelles gorros, todas aquel-
Ins boinas que, ha dois ínczès — nero tanto!---marcaram os estu-
dantes da cidade, pontll-andò dc uma alegria colorida as lncolores
ruas do Triângulo. , ,

E' verdade... Porque será que os rapazes estudiosos (estu-
ííiosos?)* dc 3. Paulo debrarair. du usar, abandonaram tão do-
pressa aquelle bonito o eptíemero distintivo que viveu, no prm-
cipio deste outomr.o decadente,

"... ce quo viyent les roses:
I/espace d'un matin..."?

Realniente: na cabeça alegre e leviana da mocidade encan-
I adora dus nossas escolas, aquella.. boinas eram como rosas.
Mas; agora, ua cabeça gros3a, graúda e bruta daquelle homem
maduro, que nunca foi .-.studante em toda a sua vida, aquella
1-oina não parecia uma rosa: parecia uma tampa de queijo do
Reino. . .

Não sabemos se a policia terá
concedido licença nesse sentido,
aos proprietários de taes hotéis; ou
se se faz ã revelia dos orgams po-
llciaes. Em todo o caso, isso evi-
dencia mais uma vez, como são
respeitadas as leis em nosso paiz;
principalmente quando ellas visam
refreiar os vicios mais damninhos
_. conectividade.

Urge, pois, que ns autoridades
ooliciaes não sejam, consciente ou
inconscientemente, os responsáveis
ior esse estado dc cousas.

UUAltANA* l___-HA_-T_- £
o melhor 9

PHONE - 1917 - SANT03 ?

1e_
Dizem que uma coroa na cabeça de um pílncípo faz a ma-

;ade, e na cabeça oe um villfto faz o ridículo. Está certo.
URBANO

VIAJANTES
SANTOS, 19 — A bordo do va-

por inglez "Almanzora", viajam:
de Buenos Aires para o Rio —dr.
Marques da Cunha, medico patri-
cio, e familia; tenente Mendes de
Moraes, e familia; Ladisláo Mn-
zurkiew uiz, ministro polonez, e fa-
milia; para Cherbourgo — Henrl-
que Haytón, cônsul argentino, pa-
va Southampton — drs. Manuel
Augusto Grunel e Isaac Garcia,
advogados argentinos; capitão
Nils Pedorsen, chileno, para Lis-
boa — dr. Juan Bartesaghi, ad-
vogado argentino.

— A bordo do vapor nacional
"Carl Hocpck", viaja o general
Pedro Táubòis, de Florianópolis
para o Rio.

MOVIMENTO UO PORTO
SANTOS; 19 — Procedente de

Nova York o escalas entrou o a-
pòr yanque "Westèríi World, com
31 annos passageiros, inclusive: de
Nova York; Thomas Blaio, ban-
ciueiro; Herbert V.rlglit, engenhei-
ro; do Rio — José Kaufinann,
Martinez o Màrion Randall, artis-
tas, e capitão Nlisseh.
»____-_-_____!__E-»_*___-_3_»----KW^______J___j______^_^
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\&l sagrado» °*-a í3ia^ -"omícíe.

Em transito viajam 48 pasagei-
ros.

Procedente dc Florianópolis
e escalas entrou o vapor nacional
"Karl Hoepck", com 32 passageiros
inclusive, do Itajahy, o engenhei-
ro Eduardo Sã. Em transito via-
jam 33.

Procedente dc Buenos Aí-
res entrou o vapor inglez "Alman-
zora", com 20 passageiros, inclusi-
vc: di*. Paulo Monteiro de Barros
Murray, medico; Tctsno Uminur.i,
vice-cônsul japonez, o dr. José Af-
fonso Lubi, advogado. Em transi-
to viajam 3C3.

DOIS CLANDESTINOS QUE
PASSEIAM

SANTOS ,19 — Na ultima via-
gem para o norte, realizada peio
transatlântico yanque "Western
World", embarcaram clandestina-
mente em Trindade os individuos
Chance Stowe de 22 annos e Ja-
mes Walker, de 15 annos, sem pro-
fissão.

Recusados pela Immigraçao nor-
te-americona, esses vagabundos
regressaram no mesmo barco, mas
como elle não tocasse agora em
Trindade, vieram até o nosso por-
to onde o "Western World" deu
entrada, hoje, de manhã,. Aqui, cl-
les ficarão até amanhã, quando se-
rão transhordados para o "Pan-

America", que .em do sul, e to-
ca em Trindade.

w_s_g_*_j__3_s_-_M^
" Porque v. s., uo cm vez de §

andar carregando embrulhos, |
não chama um mensageiro S

pelo telephone 1078? |
i Agencia: Rua D. 1'e.lro 11, 21i f
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COM OS LANÇADORES MUNICIPAES
A respeito da ta*.n sanitária, e como está sendo ella lançada

na capital, pessoa Interessada na questão escreve-nos o seguinte:
"A kl'municipal n." 3.108, de outubro do 1927, na_ disposi-

ções geraes, art. 22, c*-eiuiu do lançamento de 50 % sobro a taxa
-anil.ii.la os proprietários em cujas casas funecionem officinas de
¦ilíaiat.s, costureiras, cKapeleiras, modi_:.a_, sapateiros e outras
;m que o trabalho não £ôr exercido com machinas a vapor ou a
-lectricidade, e no arif. 19 marcou, o prazo do 20 di.LS para recla-
inação,'a contar da data ilo uvlso. Acontece porém.que os lança-
dores munclpoés estão fazendo a entrega de taes avisos, cora__
data ati'u-iii!a."

Assim ficam os interessados na perspectiva de vêr sua., re-
claí-iáções desattendldas, não lhea sendo possível apresental-aa
dentro do pra_o estabelecido pela lei.

Trata-se, portanto, de um aouso que requer immediato e
.110-í.ico corròçtlvo."
_»_M____5_t__K__S_«BWW^

LEPSIÂ
1)

Quem tem, como nós, oceasião de
examinai* diariamente numerosos
doentes do affecções nervosas e
mentaes, não pode deixar de se
impressionar com a grande por-
contagem, do epilépticos que pro-
curam ansiosamente um remédio
radicai para o seu terrível mal.

E' esta questão de importância
capital cm hygiene mental.

Os epilepueos não tratados, fre-
qu-titemente vêm p ter perturba-
ções iiientac3,_i*"or vezes muito gra
ves, podendo cnõgar-á-demencia.

Em algumas centenas 
~de 

c-pila:

a todo o corpo. De facto, se analy-
sarmos ben. uni ataque epiléptico,
veremos que quasi sempre as con-
vülsões se iniciam por um dado
ponto, sempre o mesmo para o
mesmo doente.

Isto tem grande valor para a lo-
oâllzaçâo da lesão.

Não entraremos na discussão da
pathogenia do ataque epiléptico
propriamente dito, islo não cos in-
teressa no momento. O que nos im-
porta ú demonstrar que toda epi-
lepsia duradoura é a< ómpanhada
d_ lesão orgânica cerebral. Este

S A N T
Da nossa succursal 

pticos que temos examinado, não facto .^e-ifíc__do__diariamen*._ na
nos lembrámos de num só caso ter clinica, onde por uiírèxame-Beur_3__.

A Ca_-__ara Municipal perdetn
lCK&so©0$©oo que esíavaei

dep©s_êa__os is© Basic©
de Credito

SANTOS, 19 Podemos hoje
confirmar a noticia que, desde dias
pausados enche a cidade, de que a
Câmara Municipal tinha 100:000.
depositados no Banco de Credito.
Parece incrível quo a Prefeitura
Municipal deixe os estabelecimen-
tos bancários de renome, da cida-
de, para ter relações commerciaes
eom um banco politico e sem cre-
dito. Somente a vontade de prote-
ger os politicoides que o admlnts-
travam pôde justificar esse verda-
deiro descaso com o dinheiro pu-
blieo.

Sabemos mais que o prefeito povo.

Souza Dantas, depois de insisten-
temente procurado pelos agentes
desse banco, ali depositou o quan-
tia de 40:000^000. Era esse o de-
poslto até á licença do actual pre-
feito. O sr. Benedicto Pinheiro, vi"-
ce-prefeito, quando assumiu o
exercicio augmentou esse deposito
de mais 60:000.000. A somma do
deposito se* elevou assim 
100:000.000.

E desse modo perdeu a Prefei-
lura (que anda hu tempos em ver-
dadelra pindaíba...) essa grande
quantia que tanto custa ao pobre

*.0 CRIME DO MORRO DO
PACHECO

SANTOS, 19 — O dr. Arthur
Pinto Lima denunciou os ròos JoBé
Jacob, sua mulher e seu filho
mais velho, os sanguinários assas-
sinos do morro do Pacheco. Esse
caso, que tanto Impressionou a
opinião publica, vae agora ser le-
vado á Justiça para a devida foi»-
mação da culpa e apuração de res-
ponsabilidade.

O summario terá inicio por es-
tes- dias, sob a presidência do dr.
!_ei_e e Silva juiz da comarca.
,, .oc-s-s. «o-.«->*."»*»>. o*»»»^
¦* <*»
¦6 Jíi rfitfl dlscutldo: — ris armi-S da À?ECONOMIA*
o O POVO
t>
5 silo, hiconiostavelincntc, rb melhores
% Antônio Ruiz Coitado & Cia.
.> lt, du Uom.ri», 18» — -„[.•-lun- 2003

SANTOSt
O CRIME HE FURTO DA CASA

FERREIRA DE SOUZA
SANTOS, 19 —- Uevla entrar ho-

je em julgamento singular, sob a
presidência do dr. Alberto da Sil-
va Campos, juiz substituto em
exercicio, e com a assistência do
dr. Arthur Pinto Lima, 1.° promo-
tor publico da comarca, o réo João
Gonçalves Fernandes, pronuncia-
tlc como incurso nas penas do art.
3..0 paragrapho 4." do Código Pe-
nal, por ter ba tempos, quando era
empregado da firma de ferragens
Ferreira de Souza & Cia., desta
praça, praticado ali um furto no
valor aproximado de 1;OÜO$000.

Condemnado, em primeiro jury
.". '.', annos de prisão cellulàr e multa
• !,. 12 %, pelo juiz Carvalho Ara-
nha, appellou dessa declsào e o
Tribunal de Justiça o mondou a
uovo julgamento. A requerimento
do róo o jury foi, entretanto, adia-
do,

tCASA OLIVEIRA 
*

feira, a conhecida Escola Barnabé
dirigida pelo professor Armando
Bellegarde. !

A Escola Barnabé, sita á praça
Corrêa de Mello, fechara as suas
portas como medida de precaução
a qualquer novo desmoronamento
do Monte Serrot, im cuja base
está assente, e que pudesse pôr
em perigo a vida das crianças que
ali estudavam.

PEGADO EM FLAGRANTE
SANTOS, 19 — Foi preso hojo

pola manhã o syrio Alexandre
Abdu', que em plena luz meridia-
na penetrou numa casa de familia,
á rua Bittencourt esquina da ave-
nlda Conselheiro Neblas.

Abdu' foi apanhado pela dona da
casa, quando abria uma caixinha
de jóias, e preso por populares que
ouviram os.g. tos de soecorro da-
dos pela victima.

Foi buscar 14...
A PRONUNCIA DE HENRIQUE
FRACOAROLI E ANNA RUSSO

SANTOS, 1- — O dr. João César
Sobrinho, 2,« promotor publico da
comarca, acabou de emittir pare-
cer no processo que a justiça pu-
blica moveu contra Henrique Frac-
caroll e Anna Russ., denunciados,
o primeiro como Incurso no artigo
267 do Código Penal e a segunda
no artigo 278 do mesmo Código.

A conclusão do referido parecer
é para pedir a pronuncia dos ac-
ousados.

Dr. II. F. Gambara
AOvuoano

Rua do Comm»írclo, th — Fa-
litcHt. Tedro ilo» Sanío-", «a-
Ia -A — Tol. tOi». • SANTOS

encontrado ascendentes ou descen-
dentes attingidos do mesmo mal,
mas quasi sempre seus descenden-
tes têm uma qualquer perturbação
nervosa ou mental: psychásthenla.
dipsomania, debilidade mental, lm-
bècilldad-j idiotia, encephalopa-
thia infantil, etc, etc.

Nos seus ascendentes encontra-
mos principalmente: syphilis e ai-
coolísmo.

Assim, se 6 discutível a heredi-
tariedade homologa na epilepsia, é
certa a hereditariedade heterolo-
ga.

Do que acabamos de af-irmar,
tres conclusões podemos tirar, no '
nonto de vista da Hygiene Men-
tal:

lfl — Todo epiléptico deve ser
tratado.

2.° — Para evitar a epilepsia é
necessário combater princi-
palmente a syphilis e o ai-
coolismo.

3." — Um epiléptico não se deve
casar ou procriar sem estar
completamente curado.

A syphilis adquirida tambem
pode ser causa do mal comicinl.

Com freqüência, nos anteceden-
tes de um epiléptico, encontramos,
geralmente, na infância, a historia
de uma infecção aguda do syste-
ma nervoso, de causa mais ou me-
nos indeterminada e que recebe
habitualmente o rotulo elástico e
inexpressivo dc "meningite".

Outras vezes, isto porém, bem
mais raramente, o doente conta
uma historia anterior typica de"encephalite epidêmica".

Em um caso conseguimos mes-
mo surpreender ataques epilepti-
cos no decurso dc uma "encephall-
to" dessa c.pecio, bem earacterl-
•_ada.

Certas epilepslas são' tambem
determinadas por intoxi.açõe.3 exo-
genas ou endogenas, porém, são
menos freqüentes e geralmente
transitórias. Duram quanto dura a
intoxicação.

E a "epilepsia essencial', "epile-
psia moiestia", sem causa deter-
minante, "epilepsia sine mattrla"?

Esta esvaiu-se ã luz da sciencia
moderna, como se esvaem os fan-
tasmas â luz do dia.

Toda epilepsia é symptoma de
uma moléstia orgânica que deixa
seu sinete na região motora da
cortex cerebral. Aproxima-se, as-
sim, a "epilepsia generalizada" da
"epilepsia parcial", chamada "Bra-
vais Jaksoniana", esta sempre con-
siderada .ymptomatica.

Aquella nada mais é do que a
extensão desta, por propagação,

*-*
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lógico minucioso encontramos fre
quentemente, em epilépticos, para-
lysias (mon__jlagia3, hemlplagias,
paralysias fáclaes) ou signaes py-
ramidae*. demonstração evidente
do le3ãi. da região motora da cor-
lex cerebral, primitiva ou secun-
daria.

As autópsias confirmam plena-
me_,-0 essa asserção, evidenciando
lesões ósseas,'meuingéas ou cere-
braes em perfeita eori-esponôancia
cora os signaes clínicos, podendo-
se por estes determinar a sede exa-
cta daquellas.

Em vários casos, nas clinicas
nospitalares daqui e da Europa, te-
mos verificado esse facto.

Dahi nasceu a idéa de supprimir
o mal extirpando a "ausa da com-
pressão por methodos cirúrgicos,
idéa logo posta em pratica por oi-
guns pioneiros.

Portanto, theoricnmente, o pro-
blema do tratamento radical da
epilep3ia. resume-se na determina-
ção exacta da sede da lesão. Na
pratica as difficuldades são maio-
res e muitas vezes deve-se temer
que a cicatriz operatoria seja mais
nociva que a lesão anterior.

Para que os resultados sejam
seguros é necessário ainda aperfei-
coar a technica cirúrgica.

Nos casos, cada vez mais raros,
em que não se encontram signaes
de compressão localizada, temos de
nos limitar á therapeutica medica-
mehtosn, causai quando possivel.
Como já vimos, entre as moles-
tias que meis freqüentemente
acarretam epilepsia, encontramos
em primeiro plano, a syphilis, que
deve ser energicamente combatida,
mosmo quando apenas suspeitada.

Entrementes, deve-se procurar
supprimir em todos os casos os
ataques, por uma therapeutica
..ymptomatica.

A que aconselhamos por nos ter
dado sempre optimos resultados 6
a associação de tartarato borico
potassico ao luminal, aquelle du-
rante o dia, este a noite, em doses
variáveis, segundo a gravidade do
mal.

E' este um tratamento proviso-
rio que empregamos emquantó
aguardamos a acção do tratamen-
to radical, quando existe. Espere»
mos que dentro em breve elle exis-
ta para todos os casos,

Esta realização será uma bella
obra scientifica e mais ainda bu-
manitarla, salvando das trevas da
demência innumeros candidatos.

DR. FAUSTO GUERNER.
(Da "Liga Paulista do Hygiene

Mental").

C/.erny Santos — O soro anti-
dysenterico 6 o verdadeiro espe-
cifico.

E' preciso, naturalmente, saoer
manejal-o.

No verão, o consultório está
sempro cheio de collites. Uma ca-
lamidade.

Faz-se o sOro como devo ser fei-
to. O resultado é maravilho_o,
quasi theatral. Os médicos, ein
geral, applicam o soro com terror
infundado, em proporções homee-
pathiqa3. Está, ahi, a causa de
certos fracassos. Com as dój»_s
mucissas, ao contrario, a evolução
da moiestia modifica-se, logo, fa-
voraveimonte. E' um dos segredos
da Sorotherapia Anti-dysentenca.

De iesto, o prognostico da colii-
te 6 tanto mais benigno quanto
mais cedo õ feita a injecção. Os
germes não actuam, apenas, _o-
bre a muçosa do intestino.

As suas toxinas — e que toxi-
nas terríveis, precipitam-se, não
raro, na corrente circulatória, ie-
sando o coração e envenenando o
cérebro.

Dahi, as myocardites e aquel..;'
turpor irromóvlvel que precedem o
deseulace fatal. Nestes ca.os
avançados de impregnação bacle-
nana, a sorotherapia fracassa, .a-
nieiituvelmente. _'raca_sa sem-
pre.. Graças a Deus, nem touos
aa collites são capazes de se ge-
nerallzar, pelo sangue, para pro-
du_.ir a Intoxicação. A septice-auu
ó uma condição da associação un-
crobiána; o mais: das condições na
pulrição, livre de crises dyspeptl-
cas antevisões da qualidade ceUu-
lar da criança e do aeu figado.

Depois do soro, o regime alimen-
tar.

Cora este ultimo recurso, conhe-
duas as condições de exub ) anciã
e virulência do uescarlesi e de ou-
tro lado, as reacções chimicas con-
trarias deste ou daquelle alimen-
to. O prognostico jamais nos im
pressiona. Em linhas geraes. du-
rante o período agudo da moléstia.
Leitcllio e na convalescença; liuty-

roXarínacei-, Aconselham-se, ain-
da, as vuccinri-i pela via oral.

Prefiro fran. '.mente aquellas
outra- obtiuas em cultura da.- pro-
prias fezes do doente. Ou eniãu,
não dispenso de um laboiator*u:
Vaccina Anti-collibacillar de Silvfl
Araujo ou Colll-Gatreu, de Ham-
burgo.

Com o soro, applicado precoce-
mente o em dó;:os macissas. com o
regime alimentar adequado e a
vaccina, o meu prezado collega
está devidaui-ntc- apparelhado pa-
f a. u-ar a_> collites mais graVes.

voracidade o gulodifie. Quem nos
dirá o contrario?

Ah! meu amigo, sõ vejo, aqui.
um recurso para fiscalizar a saude
da filhinha: a balança. Porque não
têm pesado Auri? Pois 6 preciso
pesal-a todas as semanas. Contro-
lar a nutrição de um bêhé pelo
choro ou pelo aspecto das fraldas
6 um erro grosseiro de palmatória.

Entanto, si depois da prova fl-
nal, verifica o senhor que o leite
materno 6, do facto, insufficlente,
pode lhe dar, sem receio, um se-
gundo mingau de Dryco.

Aos 0 mezes, escreva-me, de no-
vo, para mudança de regime.

to puro, cada 3 horas, a criança Espero pois, os suas informações,
dessa qualidade, cm vez do curar, com o mais sincero Interesse.

Reforma-) em «oral. Acc-Haoi-BB
c> enüomnienda_ pelus índia moder-

noa figurinos. Ptnçt*n módicos
Cf

lt. Oon .rol Ciumira, 1.7 — Tel. íio
SANTOS „
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:'. REABERTURA DA ESCOLA

B ARN ARE*
SANTOS, 19 — Por determina-

_ã. da directoria geral de instru-
.•ção Publica e autorizado pelo pro-
fessor Primo Ferreira, reabrira
suas aulas na proxlm.. n-is-uadA»

A JOGATINA
SANTOS, 19 — A jogatina nes

ta cidade acaba de entrar em uma
nova fase. A fase que se poderia
chamar de Inverno.

Como é sabido, a policia prohl-
blu ha tempos todo c jogo de azar
que se faça sem o devido controle
do. fisco. Por isso, apenas algumas
casas publicas, excepcionalmente
privilegiadas pelo imposto que pa-
gnm, como, por exemplo, o Mira-
mar, — t6m o direito de sustentar
a Jogatina... Nos hotéis e casas
-nrtlrulares ficou termlnantemente
pi".*»;it.iil(i qualquer Jogo de azar.

Entretanto, agora acabamos de
ter conhecimento de um facto que
vem demonstrar o contrario disso.
Em vários hotéis desta cidade, en-
tre elles o Hotel dos Bandeiran-
tes, é publico e notório que se joga
abertamente, sem qualquer flscali-
st-g&o Dor parte dos poderes publi-

ATROPELADO POR UMA
MOTOCYCLETA

Hontem, ás 17,40 horas, Jacob
Schmidt, de 16 annos de Idade, pc-
laço, residente á rua Aurora nu-
moro 98-A, foi atropelado naquella
rua, próximo da casa onde resine,
poi uma motocycleta de numero
Ignorado, recebendo contusão nas
pernas.

CAHIU DE UM BARRANCO
E FALLECEU

Ne. manhã, de hontem compare-
ceu 6. Central de Policia o joven
Antônio Garcia Martins, que rela-
tou á autoridade o seguinte facto:

Dirigia-se em companhia de sua
progenitora e de seu pae Mariano
Garcia Martins, do Ipiranga para
sua casa, &. rua d. Pedro de Al-
cantara n. 3, no bairro do Sacco-
man. Seu progenitor que tinha a
vista defeituosa, era gtiiado com
uma lanterna-

A certo ponto da estrada, Mar-
tins precipltou-se de um barranco,
sobre uma pilha de madeiras, fal-
lecendo em conseqüência de frac-
tura na base do craneo.

O facto verificou-se á 1 hora.
aproximadamente, tendo o legista
examinado o cadáver.

Mariano Garcia Martins contava
08 ano» da íj__~_

ALTOS FUNCCIONARtOS
DA FORD EM S. PAULO
Pelo "Western World", chegou

hontem a Santos, de volta dos Es-
tados Unidos, onde eateve em vl-
sita ás grandes Industrias Ford, o
sr. Humberto Monteiro, sub-geren-
te da Ford em S. Paulo.

Em sua compsnhia veio o sr.
líenry Steagal, gerente da filial
Ford em Porto Alegre.

O desembarque, ídk multo con-
corrido, notando-se grande nume-
ro de funccionarios da Companhia
Ford em 3. Paulo, e outras pessoas
gradas, que foram levar suas boas
vindas aos viajantes.

,...- -.«ri»-»-» '¦——¦¦¦

EM PALME-SAS

MORREU VICTIMA DE UM
ACCIDENTE NO TRA-

BALHO
O delegado de Palmeiras tele-

graphou ao chefe do policia com-
municando que -Tose Dario, em-
pregado da Estrada de Ferro Pau-
lista, ha dias victima de um acci-
dente no trabalho, velo a fallecer
ante-hontem, em conseqüência das
grave— u*&*a trasobidoa u

Marina — Tietê — "Eu estive,
no anno passado, em S. Paulo e
levei o meu primeiro filho a _m
especialista. Estava, nessa ooca-
sião, o menino muito acabado oom
a diarrhéa.

O medico me receitou um min-
gau de maizena com Peptosan Foi
ura allivio, porque o intestino, era
uma semana de regime, ficou são.

Mas, agora, acontece a mesu.a
eousa cora o Orlando, o meu ao-
gundo filho. Tem elle 8 mezes e
pesa 6 lQü. Aoa _ meses oor
me faltar o leite, passei a alimen-
lal-o cum leite de vacca. Deu-se
bem uo principio De dois mezes
paru cá, pori.ra, não passa lum
..emana que elle não lenha um
desarranjo.

A evacuação é talhada, ora vor_
de, mas sempre cheia de catarrho.'

Estou lhe dando, desde o com.-
ço da moléstia, o mesmo miugau
de Peptosan que o medico de S.
Paulo me aconselhou. Pois, ape-
sar disso, o menino não melhora,
definhando dia a dia."

 E nem pode melhorar, minha
senhora.

Porque? Porque as crianças, ".n-
felizmente, não são lguaes. Se o
fossem, com umn mistura só, po-
dia-se criar, sem sobresallo, toda
a bebezada deste mundo. E' as-
sim oue um mingau, que curou a
diarrhéa do seu primeiro filho,
eslá, agora, provocando o uas-
arranjo do segundo.

Se falo sério? Se é possivel?
E' a verdade, é a pura verdade.
Esse mingau de Peptosan, leon-

te da cellula congênita do Orlando,
contém dois graves defeitos: o let-
te em si e o cazemato do cálcio (ie
que é composto o Peptosan.

O Orlando, por ser ü.utJiesloo,
nasceu com as mucoaas sensíveis
á gordura.

Dessa maneira, como pode a se-
nhora concertar e fortalecer essas
mucosas, dando-lhe aos 9 mezes, ü
mamadeiras de leite, do leite que,
é um alimento tão rico de gordu-
ra? De outro lado, o Peptosan, U-
callnlsando o meio Intestinal, fuci-
lita cada vez mais a exsudaçáu
das mucosas. Dahi. aquelle catar-
rho que não cede.

Naturalmente, o desarranjo do
seu primeiro filho tloha outra na-
tureza dyspeptica ou irritativa,
por exagero de fermentação E
como combater a ferraenlaçàu ?
Actlvando, despertando a putrefa-
çâo. De que maneira?

Fornecendo alhundnas ao lntes-
tino.

O Peptosan foi a alhumina que
venceu a fermentação e curou a
diarrhéa.

Com um regime especial, o Or-
tando, desta vez, tambem, ficará
eurpdo. Faça-o, dlreltlnho, e verá:

Alimentação: 7, 10, 1, i, 7 e 10
Tre3 vezes — 250 granimas de

a-ma, 5 colhereB das de chá de
Dryco —- (leite em pó), 2 colheres
das de chá de maizena e 2 de aa-
sucar. Cozer até reduzir a 200
gramma-.

Duas vezes, caldo magro do
frango, com arroz ou semolino.
Uma vez, á merenda: geléa de __o-
coto ou água grossa de aveia com
meia folha de gelatina.

F. Ribeiro — Santos. Com leite
de vaca, puro, com cozimento do
aveia, a Darcy não vae, e nem irá,
jamais. Ha 23' dias que ella está
se definhando cora a diarrhéa...

Mas não se assuste. Eu vou lhe
dar ura regime e a Darcy, com elle,
em uma semana ficará curada.

Depois de 20 dias, mandará con-
tar quanto ella engordou para mu-
dança de regime.

Alimentação: 7, 10. 1, -1. 7, 10.
200 grs. de água, 4 colheres das
de chá de Dryco (leite em pó), 1
colher das de chá de maizena, 1
colher da;, de chá de assucar. Cozer
até reduzir a 1Í50 grs.

Na 1." semana, addicione ao min-
gáu 1 colher das de chá de Pepto-
san. Cedido o desarranjo suspenda
logo. o seu emprego.

E não fi esqueça de mandar no-
ticias compreendeu?

3. R. — Dois Corrctros. Em pri-
meiro logar, é Indispensável, é ur-
gente, estabelecer um horário fixo
na alimentação.

Seis vezes o peito, só 6 vezes.,
assim: ás 6. 9. 12, 3, G, 9.

"O José chora desesperadamente,
batendo fortemente com as mãos
e cora os pés a ponto de ferir o
rostlnho. Parece-me dor de barri-
ga. Tem os mãos sempre agarra-
das nas orelhas, apertando a ca-
beca. Pensámos em dor dc ouvido.
Dêmos o remédio e nada".

Pois deve . er. mesmo, dor de
ouvido. Não repara como o José
leva as iháozlnhas até a orelha,
agitando a cabeça? Franqueza,
nés.-a idade tão tenra eu nunca
presenciei, ainda, um único facto
do dor de barriga. Naturalmente a
otulgia continua porque o remédio
nao era efficaz.

Experimente este outro: Chloral
cnmphorado 1,0 — álcool 2.0 -
oleo de amêndoa doce 7.0 — pin-
gar trez gotas mornas em cadu
ouvido, trez vezes ao dia.

Mas não é só i3so. Vamos desin-
fectar o nariz e a garganta: Ácido
borico 0.?0 — soluto officinal de
Burow 2.0 — Laoolina 5.0 — vaze-
Una liquida 15,0. Aplique em ca-
da narina, 3 vezes ao dia. Se o
choro não passar com Isso. avise-
me depressa. Estará, então, em
jogo uma outra causa merecedora
de melhor cuidado.

pos as 150 grs. da mamadelra. O
meu peito, elle, já o recebe com,
desagrado. Será quo o meu leite
so acabou?"

— Não creio, minha senhora.
Reparo bem; elle engordou meio

kllo ein 20 dln.s, meio kilo. E' bas-
tante, nao acha? Conyém, assim,
offerecer-lhc, ainda, o seu leite,
quer queira ou não.

Emquantó elle ganhar 25 grs por
dia, tudo como dantes, compreen-
deu?

Era tempo. Acabo do ler o post
scrlptum.

Os gazes não lhe devem causar
mais apreensão. O que quer dizer?
Que o Carlinhos è ura menino o um
deglutador de ar. Nada mais.

J. M, Nogueira — (Fazenda Ja-
borandy) — Porque o Wanderley
vomita tanto?

Porque herdou .._ nervos do pa-
pae. Só por inso. Criança vomita-
deira. assim, exige repouso, exige
cama, portanto. Não o tire por na-
da do berçinho. Em torno delle, do
augusto imperador, mela luz o o
maior silencio.

Durante as refeições — elle de-
ve chupar a mamadelra em posição
vertical — applique, sobre a região
do estômago, ura cataplosmo ou
panno quente. O mingau, aquelle
mesmo que lhe receitei, que fique
bem grosso, o mais grosso possl-
vel.

Extracto de beladona 0.02 (dois
centigrammosi — Água distllla-
da 10.0 (dez grammas). Dar, cada
3 horas, antes da mamadelra. 3
gotas desse remédio, desmanchado
em um pouco de água fria.

Se nâo obstante estes cuidados,
o Wanderley continuar a perder
peso e a vomitar como dantes,
não ha outro recurso: Venha, logo.
a S. Paulo,
peora uma diarrhéa.

Faço-lhe ura regime para 30
dias. No fim de ura mez, a 3enho-
ra far-me-á o obséquio de me avl-
sar sobre as condições de saude do
seu filho, não se esquecendo, ou-
trosim, de referir, na consulta, o
sou augmento de peso.

7, 10 1|2, 2, 5 112, 9.
A.a 7 6 9 _ 50 grs. de leite, 200

grs. de a;'iia, 2 colheres das de
chá, de encaú P.ptotian, 2 de mal-
zena e 2 de assucar.

Cozer e dar cora biscoutos.
A's 10 1,2 e 5 112 — arroz, ma-

carrão ou pirão de b.tata, tudo co-
zido ern água e sal. com sueco de
carne ou caldo 'de feijão, á guisa
de tempero.

A's 2 horas — Banana assada
eom bi.-eoulo ralado ou geléa de
mocotó.

A. R. — São Carlos. Agora, sim,
por causa da grlppe. o seu filho
ficou dyspeptico. E' uma diarrhéa
dyspeptica o que elle têm. provo-
cada pela Injecção e nunca pelas
fariiiliiis. Vamos curar o desar-
ranjo com este regime: 6, 9, 12, 3.
6. 9. Trez vezes, peito e trez ve-
zes: 250 grs. de água, 5 colheres
das d" chá de Dryco (leite em pó).
2 colheres das de chá de maizena,
1 de cacau Peptosan e 2 de assucar.

Cozer até reduzir a 200 grs.
Iiiternanienté: Eldoformlo, Rayer.

¦I comprimidos ao dia.
Cedido o desarranjo, volte á ali-

mentação antiga.
Depois de 15 dias, queira dar-me

noticias.

Tlta Lobo — Casa Branca —
De ura mez para cá, tosse multo,
vomita muito, emagrecendo, ema-
grecendo... o que pode ser? Co-
quehi-he. Contra a tosse compri-
da: vaccina contra a coqueluche de
Roítha Llmn, uma Injecção cada
dois dias; oleo gom. notado a 2%,
para pingar no nariz, duas vezes
ao dia. Neo-tussil, V gotas era um
pouco de água, 5 vezes ao dia, VI-
ver fora de casa; preste bem at-
tenção: fora de casa.

Lúcia Matta — Campinas — O
resfriado provocou o desarranjo.
Então, porque a febre se foi e a
diarrhéa continuou? Porque a ca-
ncijitinha do lolto nâo deixou. Lei- o mingau. enxugando em dois Um-

Diva B. de Queiroz — Monte
Azul — E' pouco o seu leite? Não
parece, pelo menos. Para 3 mezes,
o peso do menino i excellente, ex-
cellente de facto. Mas a senhora
quer tirar 03 duvidas? Multo sim-
pies. Compre, boje mesmo, uma
balança. E' o melhor melo de se
ter certeza de que o seu leite é suf-
ficlente ou nâo Para Isso, basta
pesal-o cada semana.

Resultado: se o filblnho nâo en-
gordar. em média X5 grnntcaa. por
dia, eu darei a rnâo á palmatória

Está combinado?
Fico, pois, aqui, â espera de suaa

Informações.

A. L.  São Mnnoel — Foi as-
3lra que lhe respondi á primeira
consulta; "O charázinho eslá mor-
rendo de fome. Só 3 kilos e melo?
Fraco não ó o seu leite; é pouco,
Isso sim, é Insufficlente. Nestao
condições, vamos ajudal-o cora a
mamadelra.

Alimentação; 6, 9, 12, 3. 6, 9.
Peito: ás 6 da manhã ao meio

dia e 9 da noite. Trea vezes: 80
grs. de leite. 100 grs de água, 1
colher das de chá, de maizena e 1
do assucar. Cozer até reduzir a 150
grs. Depois de 20 dias, mande-me
dizer quanto engordou."

Hoje, a senhora me escreve, de
novo, assim: "Venho dar-lhe notl-
cias do nosso Carlinhos. Pois, gra-
ça3 ao bom Deus a ao doutor, elle
está bem fortlnho e com melo kllo
a mais no seu peso. Durante esse
tempo, Carlinhos esteve duas ve-
zes resfrlado, com febre, multa
tosse e o narizinho trancado. Nâo
lhe dei remédio de espécie alguma
o elle sarou. Deu-se multa bem oom
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Almeida Moraes — Arardquara
_ "Anna deu-se optimamente com
o mingau de Dryco que toe recel-
tou, tomado ás 14 1|2 horas, quan-
do a mãe esta no grupo. Dia 12
fez 5 mezes. Maa assim a&o se
satisfaz. Tem fome e quer outra
mamadelra. Posso to*a dar?"

Primeiro, quero que o senhor me
explique o que entende por nüo si
Hiitlsínzor, Assim nâo se satisfaz.

Porque chora ao esvaziar a ma-
madeira ou ao deixar o peito ?

Nao quer dizer nada. Ha cri-
ancas vorazes, ha crianças gulosas.

E essa manha, assim, poderá
00nfe_UH_*. íuaana» «•"• •~*»"*~ *?!
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CONCERTO AO AR LIVRE FOI DBMITT.DO O CHEFE
NO PARQUE DO IPIRANGA

A banda Internacional da Moô-
ca, realiza hoje, no Parque Ipiran-
ga, um concerto com entrada gra-
tis e com programma escolhido ao
vasto repertório, dirigido pelo
maestro Nicola de Uuzio.

E' o seguinte o programma que
será executado:

PAKTE — Passo Doppio —
Fiamnia neirombra, N. N.; Pont
Pourry, Trovatore, M. Verdi; Vai-
sa, Sincera Amizade, M. Bovo.en-
ta; Fantasia Original, M. Bac-
choga.

II PARTE — Mareia Graudto-
sa, fantasia dell'Opera; Norma, M.
Bellinl, fautasia Omagio a D Aió,
M. Parrero; Mareia Sinfônica, So--
__atv__ M_ N_ Njo

DE POLICIA DO CEARA'
FOKTAI-Ef-A, 19 (A. B.) —

Foi demittido o chefe de policia.
Vicente de Paula Pes -«a, • noit-_<_-
do para substitutl-o o sr. Mozart
Catunda Gondlm.

»¦ «

ASSASSINOU O COMPA-
NHEIRO DE TRABALHO

EM OLYMPIA
Hontem pela manhã, aovfar fa-

zenda situada no munlc.j > de
Olympia, por motivos futeia, i___t-
lio Collinl, assassinou a tiros de
revólver seu companheiro de tra-
balho Jo&o GaiT.nc-IU.

O delegado de Olympia tfclegra-
phou á Central Aa Poilsla commu-
nicando O facto.

J. Mendes — (Palmares) — Co-
mo quer o senhor que a Sone te-
nha appetitc e goste de comida
de sal so, até ha bem pouco tempo,
elle chupava, apenas, mamadelraa?
Doía annos e 7 mezes: 10 1|2.,.,
O peso de quem tem um anno. O
corpo todo cheio de feridas e ec-
zemas. E' natural. Com um regi-
mo anterior claqu Ue.

Está claro que Yone nao poda
se concertar com remédios da
pharmacia. Com bastante energia
e multa disciplina não será difficil,
com certeza, normalizar-lhe a uu-
trlçüo.

Ao senhor, nestas condi._f.es, ca.
be, nesta empreitada, o papel da
relevo.

Está em sua_ mãos, assim, ft
sau.le de Yone.

O senhor é o dono, é o chaíe
do lar.

Quem manda em sua cosa 6,
pois, o senhor, Faça valer a su»
vontade, porque Yone ulo tem
consciência, ainda.

— Pouco agasalho e bastante noi.
Nem leite, nem manteiga, nei*
ovos.

7 — 11 — 2 1|2 — 6 1|2. So i
refeições.

A's 7 — Café fraco ou chá com
biscouto ou pilo to. rado. Uma fn»-
ta or ua ante9 do almoço.

A*i 11 e 6 1|2 — Comida d» m*»
sa.

A'a 2 1|2 — Frutos croas, a»-
sa<1a_ ou cozidas; geléa de mocotd;
sopa de frutas, cozida era água, eu-
gronsada com 1 folha de gelatina,

Ynne nfto quar comida de aal.
Nüo lhe dê outra cousa. Delxe-ft

custlr fome, um dois, S diaa segui»
dos. Eu, até hoje, nunca vl nin-
gnem, com appetlt.e. escolher pr*»
tos. Come, cnm sofreguld&o, aquil-
lo que se lhe offareco.

— Sobre as feridos. pasM _>tft
pomada:

Oxydo amarellò de Hg. 1.0 —
Oxydo de ico 3.0 — Lonollna MA
— Va-selina 3. .0.

Inlernanienta: —- Emulafto áa
Scott, 2 colhera» da» d» chft ao
dia.

Pau. ado um mez, escrava-me, At
novo.

B. Ahbot do OU veira — (Campo
Crande» — Mato Grosso) — O
Luiz Carlos - que nome sympathl-
co! — é um verdadeiro beroe! Por»
qun? Porque rejeitou, firme, o*
maiores absurdos allmentares. Ca.
da vez que elle contrahe um re_-
friado e app-rece uma diarrhéa —
a diarrhéa é, ahi. consequencl» d.
resfrlado — muda-sa-Ihe, logo I
alimentação. Qu» horror.

Convença-se a senhora de que O
alimento, qualquer que »ej» «lia.
nao é capaz, jamal», de fa__>r um»
febre . .

Alimentação: 8 — 9 — U — •
- 0 - 9.

Cinco vezes: 100 grarama» ia
leite. 120 grammas de água. 2 co»
lheres das de chá da malzenm • t
de assucar.

Cozer atô reduzir a 180 gram-
maa.

Uma vez: 180 gra. de caldo ma-
gro. de carne de vacca. eaíçroestr
do cora arroz ou maci-iráo » um*
pitada de sal.

Persistindo a prtaáo de ventre,
substitua a ronlzena. no mingau,
por outra farinha; avele, pof
exemplo.

A' sopa, junta, tambem, »«n_ ro-
ceio, espinafre, cenoura» ou bata»"
tas,

Depola de 80 dia» quero «abar
quanto -iig.-r.loi_.

M. Rahul — Mogy-lWlrlm — Ea-
sa fohre deve ser de um resfrla.10
qualquer. Deslnfecte, por Isso, ft
garganta, appllcnndo. em cada aa.
rlna, este remédio: Eucalyptol X
gotajj — Soluto officinal de BiJiXM-
2,0 — Lanollna 5,0 — VmMilli-a tt-
qulda 15.0.

O meamo regime aUmanC-ur.

Ziilmlra de Campo» — PedíriM*»
raa — "Maivtna completou 4 aa-
nos da Idade, pesa 16 klloa a melo;
e, ha dois annos que soffre de ura»
assartu ra e -czema, atros da orelhft.
Tenho empregado dlverea» ponuv
das soo.-.nitlvaa, motyol e outro» un»
guentoa com enxofre precipitado»
oxydo d» zinco, oleo de Jade, dlar
dermlna. ete., etc Em vea de ma»
lhorar, peora cada vea maia..«
Malvlna foi amamentada at* M
mezes (ÜT)".

— Pobre da MaJvInal Elle- »*•¦
ceu dlath«-loa ei-mida**»*». «•"»
uma Intolerância, -Mim. P«lo ¦-*•
ta; nasceu com » P«"« dellcadft,
com à p.u* >*nalvel á gordura. B
{wu «2 a mamftef «marnsntou*
até perto de dota annosl Como do-
sejava, entáo, a aeahora qua •
era. ma desapparecejj.se oom pomft»
dai o unguento» T A caiiaa * lotei»
na. i constitucional Oom o leito,
?fiatat oondlçAea, ad ae podia af«
gravar a iltuaçAo da pelle. Ma» •
Malvlna vae »arar. De qn» man»-»
ra? Com regime alimentar a/**»
quarlo ao aeu feltlo cellulàr.

Quer varT 7 IO 1|2, 2. 5 11*. t.
A'« 7 — c»f* fraco ou __*

páo torrado » blscoiitoe.
A'» 10 ljí » 5 l|2 — ComK-ft <i»

_.«<> temperada oom mantei*a d*
coco ou oleo de oliva A' »<Jb-*e«-ft-
sa: 1 fruta «rua.

A*s 2 hora» — Cl»14a d» mocot*
ou hajfiaaj» assada. A'» •; 200
gra da água graaaa de arro» o«
de avela oom l|3 folha d» g*t_Una
tirano-.

Pouco agasalho a ad.
Sobra o eczeraa. passe duaa -*»>

zes ao dia e»t« -*.__.edlo: Soluto d»
nitrato de prata a dol» por cento
(2%)). lnt-.OR-iii--i.ei Bolwo dft
acetato de caJ.ito a 20 por WX".
gomma arábica 2,0.

Licor am monia. a) aiUzado ?CX
goUa — S_0-l<_i-Ina 0M:

Dar 112 colhar daa da «opa S **••
ze* ao ala

Depola de um maa mande notl-
cia*.

DR. OAJtl-OS PRADO.

-MHiiiiniiiiiHiiHiHiniimiuiiiiiiiii"»

I Dü. -MIOS P.lAfl) I
3

Moléstias ão» Ortanças - tteft» 3
na^s Aflmt-nírtroi — Coam Af. 2

2. Baugel 1*0-1 k.ih. 120 - reL 3
'»-"__2_ - B_ .., Uon» Chrlspl- 3

nlu.110, lt - TeL i-SUl- 3

P,iiiiiui»iiiiiiiiHi_-i-iiiiiiii_.tiiiiiiir3



irTsff.iBwat^srTff.traFwai HWHWIMIIlipiflIUI .Ull IIIIIM»W_WB»WIMW|IWW|M»li|ll|WWWPipWi«WlaWIWi'illlliL IIH'l)IIMIlill||iiilii|JimiHIII'l»lill«Mli»H 1* ll.» »> li W p II I I IP ii ii l ii 1 í«",j»iit/* «* *v „>!»''

TARIO NACIONAL
São Paulo. 20 — 5 — 1928

1AORDINARIOS 1
JOÃO I

GRANDES E EXT1
SORTEIOS PARA SÃO

Vi DÂ ESPIR

EM 83 DE JUNHO PRÓXIMO LOTERIA FEDERAL

Um plano popular o vantajoso

Inteiro

EM 3 SORTEIOS

20$000 — Meio . ..; 10S000 — Fracção ..

Ò mesmo bilhete dá direito aos tres sorteios
1?000

EM 28 DE JUNHO

Inteiro... 525$000 — Melo

DM SORTEIO EXTRA —

s
JOGAM 10 MILHARES

262S500 — Vigésimo

S. PAULO

26S300

Tende sempre presente fi memória que os bilhetes da

AGENCIA GERAL
da RUA DIREITA N. 29. são synonimos dc Sorte Grande

Depois delerdes este anmmclo procurae comprar seus>IUieú?
nesta feliz Agencia, que maia vantagens offerece c aonde tereis

AS CINCO ALTERNATIVAS DA
HUMANIDADE

V — Doutrina espirita. O prln-.
cipio intelligcnte 6 independente da
mataria. A alma individual proexa-
te e sobrevive ao corpo. O ponto
de partida 6 o mesmo para todas
as almas, sem excepção; todas sao
criadas simples e ignorar'2S e e---
tão subméttidàs á lei do progresso
indefinido. Nada de criaturas pri-

le-liadas ou mais favorecidas que
outras; os anjos são almas eleva-
das A perfeição, depois de terem
passado,'como as outras por todos
os graus de inferioridade. As al-

as ou espíritos progrldcm. mais

certeza de encontrar a

Rua Direita N. 20  Caixa Ti
fortuna.

SAO PAULO

y I DA CATHOL1CA
DOMINICAI.IA

«Quando vier o
EVANGÉLICA
•Ciinsolmlor"

parte de
que

meu Pae
que proc.ptlo

dari testemunho de
vos1 enviarei da
o E-ptrlto de verdade
da Pae. eUe
num. V6a tambem dareis testemu-
nho de mim, porque estaea commigo
desde o principio."'•Disse-vos estaa cousas. para que
nâo fiqueis escandalizados. Bxpulr

1 sai-vos-aò das SynaRoRas, e ate
Virá tempo em que os que vos man-

, darem & morte, pensarão servir a
Deus. Elles vos trolarfto assim, por»

nilo conhec-m nem o Pae. nem
Disse-vos tudo Isso. para

que. 
"quando 

chegir a hora. vos lem-
brels. que vol-o disse."

Sil ENCIO QUTC AOS POUCOS BE
ROMl'B

«A Montanha" 6 um Jornal portu-
max que de certa mai eira violento
combateu a Igreja quando ella;.; em
Portugal passou a uma perseguição
dn famigerado uutor da Lei de fc,x-

poliacaci que. a própria Republica
í, tograda e dirigida por homena ho-
neaj-.oai exilou como Indivíduo perol»

que
a mim.

cioao política a? à sociedade

Affonso Costa — que ainda tem ad-
miradores como em geral lia mise-
raveis que como elle pensam.

Pois 6 o mesmo Jornal "A Monta-
nha- com o seu antigo director íi
frente que a oroposlto do que se
pessa no México, ol? Isto:

UE deixa o resto do mundo, om
pleno século XX, na época, da luz,
quando o homem, criando azas, vôo
pele espaço transformado em agula
humana, que numa terra de mons-
tros. que envergonham os selvagens,
continuo cota .uia mlt vezes Infa-
me?l |

Não haveri maneira do Intervir
cnei-gicamento de forma a acabar
com aquelle espectaculo que deshon-
ri a humanidade?

A Sociedade das Nações nao tem
quu v6r com esta vergonha social
qus reflecte ralos de torpeza e ln-
fíi mia por todo o mundo?"

A verdade custa a ser dita. o * dc
lamentar que ella se faça, fis vezes
tarde: mas a verdade 6 sempre um
kpI que apparece. por mais coado
qu«- o pretendam fazer aa terra os
homens.

ou menos rapidamente, em virtude
do seu livre arbítrio e na medida
do seu trabalho o boa vontade.
A vida espiritual & a normal; a
corporea não passa de uma phase
transitória da vida do espirito, —
emquanto este reveste o Invólucro
material, de que se despoja pela
morte. O espirito progride no es-
tado corpoi;al e no espiritual;
aquelle, porém, lhe é necessário até
que tenha alcançado um certo grau
de perfeição. Elle se desenvolve pelo
trabalho a que é sujeito pelas pro-
priãs necessidades e adquire, por
esso trabalho, conhecimentos pra-
ticos especiaes.

Sendo insufficiente uma unlca
existência corporea, para adquirir
todas as perfeiçOes, elle toma um
corpo tantas vezes quantas lhe fo-
rem necessárias, trazendo, quando
se reencarna, o adiantamento ad-

quirido nas anteriores existências e
na vida espiritual. Quando adqui-

riu no mundo tudo o que se pôde
ahi adquirir, deixa-o, para subir a
outros mais adiantados Intellectual
o moralmente, c menos materiaes.
13 assim chega a criatura á perfei-
ção de que ê susceptível.

O estado feliz ou desgraçado aos
espíritos é inherente ao seu adlan-
taaamento moral; a punição e con-
seqüência do seu endurecimento no
mal, do sorte que são elles próprios
que se castigam; nunca, porém,
lhes é fechada a porta do arrepen-
dimento, por onde podem, quando
quizerem, voltar ao caminho do
bem e alcançar, com o tempo, to-
dos oa progressos.

Os que morrem ainda crianças
podem ser mais ou menos adianta-
dos, porque jã toem tido outras
existências, nas quaes puderam
praticar o bem ou fazer mAs obras.
A morte não os isenta das prova-
ções que devem soffrer, porque, a
seu tempo, recomeçarão nova exis-
tencia, na terra ou em mundos su-
periores, segundo o seu grau de
elevação.

A alma dos loucos e Idiotas ú da
mesma natureza das outras e a sua
intelligencia é multas vozes supe-
rior, não soffrendo insufficiencin
de meios para entrar em relação
com as suas companheiras de exis-
tencia, como os mudos soffrem por
não poderem falar, senão como ex
piação ou prova. Abusaram da in-
telligencia em anterioi-03 existen-
cias e acecitaram, voluntariamente,
a pena que os reduziu á impoten-
cia, para expurgo do mal que
ze-ain. — C.

fi-
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O DOMINGO APO'S O DIA OA
ASCENSÃO

Concede, nós te suppllcamos, 6

Deus omnipotente, que assim co-
mo cremos que teu Filho unigo-
nito, Christo Jesus Nosso Senhor,
subiu aos céos; assim tambem nós.
com alma e coração, para lá nos
transportemos, e habitemos cont-
nuamente com ello quo vive e rei-
na comtigo, e o- Espirito Santo, um
só Deus, pelos séculos dos seeu-
los. Amen.

O' Deus, rei da gloria, que com
'¦rande triumpho exaltaste ao rei-
no celestial do teu unlco Filho Je-
sus Christo; nós te rogamos quei
não nos deixes privadoB das tuas
consolações, mas que nos mandes
o Santo Espirito para nos confor-
tav e exaltar-nos ao mesmo lugar

para onde já foi, precedendo-nos,
o Salvador bemdlto, ChrlBto Jesus
noi:so Senhor, quo vive e reina
comtigo e o Espirito Santo, um
só Deus peloa séculos doa aecu-
los. Amen.

A Epístola, 1.' S. Pedro TV: 7-31.
O Evangelho, São João XV: 26

— XVI: 14.
Uma tel vida, qual a de Chrls-

tn, não poderia ter tido outro epl-
logo se não o da resurreição e as-
ccnsâo. O mais estupendo ml.a-

gre d03 séculos não é a resurrei-
ção, não é a ascensão, não é o
nascimento sobrenatural, fora
das normas communs da humanl-
dade; o maior milagre, o maia as-
sombroso portento, presenciado
pelos homens, é a vida lmro.ac.ul*-
da, perfeita, sem a menor disso-
nancia, que Jesus Christo viveu
neste mundo. A Ascensão nâo foi
mais que o natural e necesjana
remate da carreira extraordinária
daquelle qt-e mudou o curso da
historia humana. Foi a coroação
do heroe, a enthronização do Prln-
cipe da vida, a sua exaltação á
sede do gloria e poder. Após a
resurreição os discípulos poderiam
dizer: Jesus Christo vive! Porém
depois da ascensão ellea diriam al-

guma cousa mais: Jesus Chrlato
vive e reina!

Nós, os crentes, hoje, vivemos
mais perto de Christo do que os
discípulos nos dias que viviam
com elle sobre a terra. EUes só
conheceram devidamente, e sô

puderam reconhecer a sua majea-
-tade quando, após a resurrelçio e

a ascensão, contemplando-o com
os olhos da fé, viram a sua glor.a,
como a do unlgenito do Pae, cheio
de graça e de verdade. Foi essa
visão, infinitamente insplratlora,
que traansformou aa suas vidas,

que os collocou acima daa conua-

goncias do tempo, acima do te-
mor dos homens, anbrancetroa á

própria morte. Era o corpo de
Christo que tronsnwtava oa aeua
corpos mortaea, era o sangue quo
dava alento áa suas vidas. Eram
elles a continuação da presença de
Christo sobre a terra. Como Chns-
to, elies não viviam mais no plano
commum doa homena neste muo-
do, mas estavam, no dizor de Süo
Paulo, assentados com Chrlato
nos lugares celestiaes.

E a experiência dns discípulos, na-

quelles dias, ae repete sempre (pie
as almas crentes se deixam trans-

portar, pela fé, ao mesmo amblen-
te celestial, A mesma região wn

que Imperam aa realidades da vi-
da lmpereclvel, ond* Jesus Chría-
ta vive e reina eternamente.

s. e.
SERVIÇOS DIVINOS DE HOJE
Igreja Prcsbyterlana Indepen-

dente (1. ) — Rua 24 de Ma:o, rev.
Othonlel Motte — A*a 11,46 • 4a
10.30 horas

Igreja ünldn — Rua Helvetla —

Rev'. Miguel Rizzo Júnior, áa 11 e
ás 10,30 horas.

Igreja Melhodista Central —

Rua da Liberdade -- Rev. Mi-

guel Dickie, ás 11 e áa 10,30 bo-
ras.

Capella do Salvador — Rua Epl-
tacio Pessoa, 29 — Rev. Salomão
Ferraz, ás 10 e áa 20 horaa.

<>.«!. ¦I-Muihtrl.nrt.UMI tlMlei>"«l-

<lente (2M — Rua 13 de Maio —

Rev. Bento Ferraz, ás 11 e As
19,30 horas

Igreja ChrlstO. — Rua Pires da
Motta — Rev. Benedicto Hirth, áa
11 e áa 19.30 boras

Igreja Presbyterlanu Indepen-
dente (!!•) — Rua Joly. rev dou-
tor Seth Ferraz, áa 11 e ás 19.30
horas.

Igreja Mothcidlsta do Braz —

Rua Chavantea — Rev. João
França, ás 10 e ás 19.30 horaas

Igreja Evangélica Paulistana —

Rua Cesario Alvim — Rev. Au-

custo Pae3 de Avlla, áa 11 e ãs
19,30 horaa.
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do. deu pelo embuste e Indeferiu
os' requerimentos dos srs. José Co-
mes Pereira, Manoel do Freitas.
Joaquim Carecha, Antônio Dero-
bio, José Esteves Veiga, João Al-
ves, Seraphim Fernandes, Abílio
Josó Esteves, Jacomo Clapis, An-
tonio Posso Thomé, Antônio Fonte
Basco, Cezar áamboni, Odorlco Es-
tefani, Manool Pinto Moreira, Her-
minlo Bolleto, Alfredo Leonezo,
João Gonzalcs, Lourenço Deroolo,
Giovanni Baptista Clapis, Manòél
Josó Dias e Daniel Gonçalves, to-
dos estrangeiros residentes neste
districto, onde são muito conheci-
dos.

Quizeram esses individuos, com
certidões o attestados falsos, sei
incluídos como eleitores de Bebe-
douro para, depois, pedirem a sua
transferencia para a comarca dc
Jaboticabal. E' por esta forma

que se gaba o chefe alienígena de
derrotar nos urnas, em outubro

próximo, os dez chefes democra-
ticos, todos brasileiros natos.

Serafim Fernandes tem aqui
um "siti6" com menos de dez mil
cafeeiros, e, apesar de não oceu-

par om sua propriedade muit03
trabalhadores, tem dado contra-
tos de locação de serviços (para
fins eleitoraes) a mais do vinte

prssoas...
Manoel José Dias, sócio do chefe

político local, impaciente pela de-
mora do titulo declaratorio de ci-
dadão brasileiro, que já pediu e
tem direito, fez tambem a asnei-
ra de requerer o seu alistamento
em Bebedouro. Perdeu com isso as
sympathlas que tinha do povo pa-
ra oecupar o cargo de sub-prefei-
to local...

Sobre a qualificação de outro
senhor aqui residente como elei-
tor domiciliado em Eebedouro, ou-
de exerço o cargo do guarda-livros
do coronel João Manoel, segundo
attestado deste, trataremos em

próxima correspondência, pois es-
sa qualificação criminosa tem que
ser punida pelo Código Penal, se
é que a lei tem ainda algum valo>\

Eleitores de outroa distrlctos. até

juizes de paz, estão fazendo trans-

ljj'C'0
Em outra secção deste jornal

hoje, sae publicado uma communi-
cação da conhecida "Casa Lote-
rica" fundada em 1893 á praça dr.
Antônio Prado 4, para a qual cha-
mamos a attenção dos nossos lol-
tores. Como aproxima-se o mez de
junho, época das grandes loterias
coramemorativas das tradicionaes
festas de S. João e S. Pedro, é de
interesse a referida publicação da
"Casa Loterica".

O FÔR O
Reunidas
o Tribu-

Até
]2 vozes
160SOOÜ

80$000 ferenCia para Tayuva para auxi-
5ü$000 llo B0 grande patrício...

As difficuldndes a principo op

postas, depois de certos pedtdo3,
.l$0üCi ealâo sendo removida. Ninguém

escapa do "vírus"...
100SOOO

60SO0O
3ÕS000
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75SOOO
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directamente com a gerencia
Tratar com a "ECLECTICA
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C A 1 P I N A

O CULTO EVANGÉLICO E O
13 OE MAIO

Embora tardiamente, cumpre as-
signalar a grande significação mo-
ral de que se revestiram aa festas
sacras, em eommemoração do dia
13 de maio, que nessa datu se rea-
lizaram não só na Primeira Igreja
Evangélica Baptista de S. Paulo, 6.

praça Princeza Isabel n. 61. como
tombem na Primeira Igreja P. tn
dependente, & rua 24 de Maio, pro»
ximo á praça da Republica.

Amb03 os templos estiveram re-
pletos de fieis.

No primeiro, proferiu commo-
vente predica sobre o quinto man-

damento o pastor da igreja, dr.
Adrlào Bernardes, de aecôrdo com
o texto mosaico do Êxodo, cap.
12 e Deu. cap. 0:16, era combina-

ção com o apóstolo S. Paulo, na
EptBtola aoa epüesloa, cap. 6: vs.
2 a 3.

O orador fez, a seguir, judicio-
sos c msiderações sobre o lar, tal
como se encontra nas sociedades
contemporâneas, mostrando oa pe-
rlgos que o cercam e o verdadeiro
caminho a seguir.

Após a sua predica, o coro da
igreja, composto de muitas vozes,
cantou um bellissimo hymno sacro.

Falou depois, cm nome da "União

Baptista da Mocidade", o jovem
diacoi.o Odilon Antunes de Oh-
veira, dlssertando com fellcidad •
aüóbre o thema talvez mais lindo
que no mundo existe: "Mãe".

O sr. superltendente da Escola
Dominical profe: J a oração final,
despedindo os fieis.

O i no templo evangélico da
Primeira Igreja P. Independente
realizou-se á noite, dlssertando o
pastor dr. Othonlel Motta sobre o
texto: "Todo o que coramete pec-
cado é escravo do peccado".

ÀTIROU-SB SOU AS RODAS »E

UM CONDE EM DISPARADA

CAMPINAS, 19 — (Do nosso
correspondente) - Hoje pela ma-
nhã verificou-se aqui o suicídio de
um homem que se atirou sob as
rodas do bonde que faz a circular
do cemitério da Saudade. O bonde
era o de n. 11. guiado pelo mo-
torneiro Miguel Fernandes, chapa ,
71, e que tinha como condutor
Benedicto Cunha, chapa 20.

O facto oceorreu na avenida das

Saudades, pouco adeante de 'ira

Cruzeiro, ali existente. Quanuo
descia com regular velocidade pa-
ra o cemitério, o carro foi forçado
a parar Immediatamente em vir-

tude de ter se atirado ao leito -Ia

linha um homam que foi esma-

gido. , _
O motorneiro Manuel Fernon-

des ao notar que um Indivlri.io
desconhecido, aproximando-se ra-

pldamente da linha Be atirou soo

03 rodas do vehiculo por ello guia-
do tentou fazer o carro parar In-

continente, lançando mão de todoa

os meios ao seu alcance.
Impossível foi conseguir o seu

intento; Immediatamente o corpo

do desgraçado suicida era arrastar
do e esmagado.

Aa autoridades policiaes acorre-
ram ao local, encontrando no ooa-

so do suicida o seguinte brllliete:
"Sou victima d^ mais cruéis

das Infaamlos. e para ningu > i 
J?o-

zar, prefiro a morte. — J» t-or-

cy "
A policia está fazendo dlllgen-

cias aobre a triste oceorrencia.

QUEIXA JUSTA

RecebemoB a seguinte queixa
que, endereçamos ao sr. dr. dele-

rado de policia ou a quem compe-

tir- — Na rua Bernardino ae

Campos, entre Visconde do Rio

Branco e Saldanha Marinho, mora

um rapazinho de côr parda, de

seus 18 annoa pouco mais ou m«-

nos, que soffre das
mentaes, passando o

perambular pelas

DANTE DELMANTO
AflvocKCÍa em u«?mí, oa ('apitai

a do Interior
R QUINTINO BOCATtTVA. M
(Palacetao daa Arcadao) "—', i.»

andar — Sala n. 31-4

WWWiWcM p i if %
11

faculdades
dia todo a

referidas rua*

Até"ãhf nada de mais. Entretan-

to certos IndlviduoB abusando aa

loucura do rapazinho mandam no

perseguir as moças que por au

passam, atlrando-lbes beijos, e. <is

vezes, apanhando-as descuidadas,
beijando-as mesmo na hombro.
como já tem suecedido. Contra es-

tos individuos, que tão criminosa-
mente se prevalecem de um p.l.re
demento, compete á policia dar o

correctlvo preciso.
FOI ROUBADO E NAO SABE A

QUEM QUEDOVU-SE

O sr. Vicente Rlmoli, negociao-
te estabelecido ã rua Barão Ge»
raldo n. 91, tendo sido hn dias vi-
3itado pelos ladrões, como era 1-is-
to, foi queixar-se á policia, -iflm

de que esta tomasse as providen-
cias como lhe cumpria. No >n-

tanto, assim não suecedeu; a po-
licia parece que pouco ligou A

queixa do infeliz negociaonte, que
apesar de roubado ainda ae viu.

posto a margem.

PARTIDO DEMOCRÁTICO
Conforme noticiámos, realiza se.

hoje, a eleição de mais um dlre-
ctor e de dois membros do directo-
rio do Partido Democrático local.
que ficará assim augmentario Ue
nove para II membros, conforme
deliberação assentada em reuntàt»
do directorio actual.

A' noite, após as eleições, aerá
realizado um comício civlco na
praça da cathedral.

Presidirão as eleições os srs. drs.
Paulo Nogueira Filho, Waldemnr
Ferreira e Antônio Felicito da
Silva.

DIVERSAS NOTICIAS
Foraam concedidaa as seguintes

licenças para professoras: do dois
mezes a d. Odilla Prado Pinto, du
!• grupo escolar, e, de um mez a
d Maria de Lourdes de Paula, da
Escola Mista Rural da Fazenda de
Santa Ursula, amoas desta cidade.

Aproximando-se o período
das férias não serão feitas remo-
ções e permutaa de professor?"»
nesta localidade.

Realiza-se, hoje, na sede so-
ciai da Associação C. de Impren-
sa a primeira reunião da nova di-
rectoria, presidida pelo sr... Nor-
berto Souza Pin», presidente.

RIBEIRÃO PRETO
DIVERSAS .NOTICIAS

RIBEIRÃO PRETO, 17 — (De
nosso correspondente! — Já se
iniciou a construcção do novo
theatro. nesta cidade.

 Tambem as casas da estfi-
na General Osório foram tortas
desoccupntlas para dar lugar ,\
construcção do novo hotel, seme-
lhante ao Central Hotel.

 Agradou bastante a confe-
rencia que o jornalista Felix de
Carvalho realizou nesta cidade -io-

bre a canção brasileira. Executou
diversas peças ao violão o conhe-
cido violonista Paraguassu'.

 A conferência de São Vicen-
te de Paula, organizou um/ resti-
nha dedicada aos pobres na igreja
da São Benedicto.

 Realizou-se com grande con-
correncia a bençam da Imagem de
Santa Therezinh^ offerecida petn
sra. d. Slnhazinha Junqueira.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Na aeasão do O-maras

convocada pnra amanhíl,
nal, entre outroa asnumptos. deverü
informar ao Governo sobre a, remo-
ção do Juizes oari ns comarcas de
Juhu', Silo Pedro e Una.

FÓRUM CRIMINAL
nennnclas — O dr. Câmara Lopes,

3.a> promotor publico Interino, offe-
receu d(.»nimcla oi,ntra Joaquim Oll
nomes Filho, empregado da Crystal-
Inrin Lusitana Limitada, ü. av, Celso
Garcia, que, em abril do corrente
anuo recebeu de vários freguezes
quantias na .limportancta do.,......
3:K8$n00, dellas ne apropriando Inde-
bitumentn, fugindo em seguida. Joa-
quim Gomes Filho foi denunciado
como Incurso no art 331, parag. 2.°,
combinado com o art. 330 paragr. 4
do Cod. Penal.

TRIBUNAL DO JURY
Presidente, dr. Abeilard de Almei-

da Pires; promotor publico, dr. Pe-
dro Rodrigues de Almeida, escrivão,
si. Manoel Vaz Filho.

— Hontem responderam ã chama-
rta apenas 18 Jurados. Nao houve

portanto numero legal para s.. ini-
ciar a sossilo do .n:ry correspondente
A segunda qulnze.ia deste mez.

A LISTA DOS RE'OS
Durante esta quinzena os Julga-

mentos obedecerão a ordem da lista
abaixo:

1 — Lula Fortei (ferimentos gTa-
ves)

2 — Oscarllna Mnrla ae
(tt-rlmontos leves)

3 — Jos6 Martins de Oliveira
micldlo)

1 — Anlonio Candi (attentado
pudor)

_ Altamlro Tartan (homicídio)
r, — Loudollno Silva (homicídio)

_ Francisco Amaral (homicídio)
— Narciso Antinlo de Oliveira

(duplo homicídio)
a — Mnrla Ferrari (homicídio

rimemos leves)
10 — Alfredo Sorbello (homicídio e
ferimentos graves)
II — Amleto Glno MenegbetU (bo-
micldlo)
Vi — Euclydes Barbosa (homicídio
¦i ferimentos leves)
11 — Marcelino Bernardo (rapto)
1-1 — Nicolou Coja.nu'ba (homicídio)
li — Aldernndo Martin» (homicídio)
10 _ Florenclo Ramo» (ferimentos
leves)
lf — Victorio Lotto (ferimentos le-
ves)
IS — Alfredo Canilln e Amadeu Ca-
nella (ferimentos leves).

Em preparo
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A meia de sedaupia
sistente para uso

mais r e-
diário

'SO' NAS BOAS CASAS"

Liemos

(ho-

caies

ao

fe-

FRANCA
FUANOANO HOTEL

FRANCA. 18 — Foram inicia-
da3' as obras aieíte grande hotel
na praça D. Pedro Segundo, ten-
do s'do orçadas em r>S0 contos. 15'
cr-nstruetor o sr. Antônio Cer-
cbinro.

COMPANTÍI \ mAPEMA DE
ALENCAR

Com a peça 
"Os tres bebês",

estreou terça-feira no cinema San-
tai Maria esta companhia que vem
acompanhada le um elenco artis-
tico muito acreditado nascroni-
caa doa jornaes dessa capital.

roíw
Pelo m. dr. juiz de direito foi

marcada para 18 de junho proti-
mo a 2.a sessão periódica do Jury
desta comarca.

DIVERSAS NOTICIAS
1 Continua a ssr multo commen

tada nos meios democráticos
cães. a lnlusta condemnação
dr Paulo Nogueira Filho, Impôs-
ta pelo juiz Mario Pires. .

— De sua viagem a S. Paulo e
Rio. onde fora 

'« 
serviço de aua

profissão, regressou o dr. Antônio
Lopos, clinico aqui residente.

._ No Club Pbenlx, reajlzou um
recital de violino o professor cego
a- Levinlo Albano da Conceição,
tendo sido mui'o applaudido pela
numerosa assistência.

_ Continua qunsi paralyzado o
calçamento desta cidade, estando
diversas ruas em estado deplora-
vel. Espera-se uma providencia do
esforçado ar. Joaquim Paula Cos-
ta vlce-prefelto em exercício.

1 — Blcclero Cantoli (homicídio)
3 — Josô dos Samoa (homicídio)
i — Alfredo Sarzl (attentado ao pu-
dor) ¦ J

t — Benodicto de Oliveira Godoy
(ti-ntntlva de morte)

ò — JooaS Conôa Pinto (attentado
aa) pudor).

1 M™* M. MORENO
AGENTE DB ANNUNOIOS
DO "DIÁRIO NACIONAL." BS

s: :: OUTROS JORNAES :: ::
BOA 8. I1F.NTO. 14 - L« andar
SlÜaW 11 • IB

! Caixa 1118 —— Telopütu» 3—020»

_

Escreve-nos o sr. Alcides Pen-
teado:

"Noticiando os assumptos tra-
tados na Liga Agricola BrastleíM,
deu o "Diário Nacional" â propôs-
ta do dr. Fábio Guimarães, jm
sentido que ella não contém e que
urge rectlficar.

O dr. Guimarães manifestou-se
contrario ft proposta do dr. Paos
Leme, pela qual seriam dadas pre-
ferencias aos caf;s despolpaclos.
Isto, a seu vêr, constituiria mcàiua
odiosa de privilegio a uma peqao-
na minoria em condições de fome-
cor taes cafés.

O dr. Guimarães batia-se, poi3.
peio critério da antigüidade .ia
ordem dos embarques da safra,
em opposição a proposta Paes Le-
me. que preferia a entrada de ca-
fés pela sua qualidade.

Surgiu, então, a proposta Gtis-
tavo Corrêa, pleiteando a divisão
em séries das qu6tas de café, po-
dendo os fazendeiros embarcar as
suas quotas no todo. em parte ou
mesmo com atrazo, sendo, porsie,
o redespacho dos armazéns regu-
ladores feito pela ordem da3 sé-
ries.

Sem alterar, em absoluto, o cri-
terio actual, viria a adopção des-
sa proposta facultar ao lavraJiar
maior facilidade para o preparo do

seu café, ao Invés do nfobamento,
do verdadeiro "match" a que boje

lllllllll»! IIIIIMIII IJjljjJIII II lll

são foiçados, pois que a perda d*
uma oceasião de embarque, ãs ve-
zes 3aliido & ultima hora, importa
em atrazo da entrada do seu café
em Santos.

A sua acceitação importaria,
outitisim. nu mais feliz solução dM

justas ponderações do dr. Paea
Leme, podendo o lavrador emuac-
car, em primeira série, os seus ca-
fés finos.

Na qualidade de signatário da.

proposta do dr. Fábio Guimarães,
declaro reconhecer a equidade ''«

medida pleiteada pelo dr. Pa-.3
Leme que, embora om antagon!3-
mo com o modo de ver do dr. Guí-
marães, encontrarão, ambas, no

plano Gustavo Corrêa a mala fe-
liz e prompta solução.

O dr. Fábio Guimarães, em con-
veria com o dr. Gustavo Corrêa,
declarou-se perfeitamente solidário
com a sua proposta, reconhecendo
os mesmas razões que acabo d«

expor.
Por sua vez, tambem o dr. Cor-

rêa concordava com as objecçõeí
do dr. Fábio Guimarães.

Do exposto verifica-se ter •

questão terminado na mala franca
harmonia.

De tudo isto se conclue ter na-
vido. apenaas, — "much adoo about
nothing".

ALCIDES PENTE-ADO."

LOTERIAS
Resultado da Loteria Federal

trahlda hontem:

lo-
do

16 140 ...... a - 100:000*
2 463 ...... !O:0O0í

n.731 ,.....- fo-noos
18 732 &:«*>S

4,600 ....... 3:0005

AS MULTAS DA INSPECTO-
RIA DE VEHICULOS

InlrneçOe» do dia 17:
20— 150- 50— 60-
78 105 — 133 134 -

491 709 1087 147S —
UM7 2057 2190 2942 —
3061 3328 S635 3G76 -
3750 3905 4027 4092 -
4133 4862 5091 5403 -
5809 5979 6543 6S22 -
7367 7367 7400 7719 -
7762 8010 8490 8510 —
8688 9016 — 9099 B234 -
gigo 9490 10520 15550 -

10C85 10911 11095 11020 -
11259 123-19 14231 15250 -
15177 15100

. ¦ »

OS BONDES ESTIVERAM
HONTEM EM ACTIVI-

DADE
A's 5,30 horas de hontem, na

rua José Paulino, o bondo n. 1165,
da linha SanfAnna, conduzido pe-
lo motorneiro chapa n. C8D, apa-
nhou e feriu o Italiano José Caneg-
gio casado, com 35 annos de ida-
de 

' 
residente em Mogy-guassu'.

Caneggio soffreu escoriações pe-
lo corpo e ferimento contuso na
região parietaL

. Hontem, cerca das 10 ho-
ras, na rua Florencio de Abreu, o
caminhão n. 5.T38, conduzido pe o
"chauffeur" Antônio Affonso, de
24 annos de idade, portuguez, e
morador á rua Manaus, Villa Ber-
tio°-a foi apanhado pelo bonde n.
257° da linha Ponte Grande, con-
duzldo pelo motorneiro n. 513, do
nome Sebastião Pedro, residente â
avenida Tamanduatehy s;n.

Em conseqüência, o motorista
aoífreu alguns ferimentos, tendo
ficado o auto ligeiramente damni-
ficado. Antônio Affonso apresenta-
va escoriações pelo corpo e feri-
mento contuso no ante-braço direi-
to e depois de medicado na Assis-
tencia, foi levado 6. presença da
autoridade do serviço na Central,
que tomou, sobre o caso, oa provi-
dencia3 que lhe competia.

"^"^H1^^

A situação da praça
não é boa

RESOLUÇÕES SOBRE DESPE-
JOS GERAES

Organizações daaa maia Impor-
tantes do nosao Commercio e da
noaasa Induatria, já ordenaram
que, das suas despesas geraes,
saiam aa Importâncias necessárias
para a acqutratçílo de bilhetes do
plano de 2.000 coutos de réis que
a loteria do nosRO Estado fará ex-
trahlr era Junho prwxlmo.

A situação da praça nào ô bõa,
e sem duvida nenhuma, a' loteria
do nosao Eatado. com oa aeus
grandes planos, estaoelece, em
nosso melo, um dynaialsmo mone-
tario grandemente salutar.

Os dois primei ros prêmios dea-
ao Importante plano sfto, respectl-
vãmente, de 2 mii contos de rela
» d« 200 contos de rílo

VARGEM GRANDE
DIVEIiSAS NOTICIAS

VARGEM GRANDE, 18 (Do
nosso correspondente) - Decorreu
com grande brilhantismo, a ker-
messe que em louvor a Sàa Bene-
dicto, se realizou nesta cidade, au-
rante a semana finda.

. com extraordinário exlto,
realizou, nesta cidade, o aeu con-
jerto de plano, a eximia pianista
Dallla Leme Garcia, que. ape-sar de
aer bastante joven, pola conta
apenas 13 annos, é um verdadeiro
assombro na arte musical. O reoi-
tal que se realizou no Centro Ar-
tistlco e Recreativo Carlos GomeB,
revestiu-se de grande brilho, pois
o Centro ficou repleto, teado sido
a Joven pianista delirantemente
applaudlda.

CADEIA LOCAL
E' simplesmente miserável o es-

tado em que Be encontra a ca-
dela local. Installada em uma ca-
aa commum, do anno de 1888, as
suas paredes estão prestes a cahir.
Os cubículos onde se acham met-
tidos 03 presos, estão destelhados
e com buracos de meio metro, no
assoalho. O destacamento, que é
cemposto de um cabo e e,ns-
pecada, não pôde policiar a clda.-
âe, porque a predio da caAaia. cio

offerece segurança... E' um ab-
surdo 1 Chamamos a attenção ao
chefe de policia, nesse sentido e
o convidamoa a fazer, novamoute
uma visita & cadeia local. .

"DIAKIO NACIONAL"
Representa o "Dlarlo Nacional",

nesta cidade, o industrial ar. Fran-
cLsco Ribeiro Coata. EV admirável
o suecesso que eatá alcançando
nesta cidade. O numero de asai-
gnantes, actual, á de 80.

TAYUVA
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
TAYUVA, 18 (Do nosso corres-

pondente) — Surtiu algum effei-
to a nota da nos-ía correapçmden-
cia anterior referente á qualifica-
ção eleltorsl. Parece Incrível, mns
6 verdade! Homena que deveriam,
so nâo por ainor ao Brasil, porém
em respeito áa leia. obedecer a um
regime de honestidade, sao oa pri-
meiros a Induzirem tolos o esper-
te» estrangeiros a Be qualificarem
eleitores pela fraude!

Ainda ha pouco, pelo 'fDiarlo
de Bebedouro", tivemos conheci-
mento da fraude preparada por
cabos eleitoraes deste celebre diB-
tricto de paz, onde o alistamento
subirá a números desconhecidos.
Felleanente. o lula dali, »al« avieis

MOGY MTRIM
18 DE MAIO

MOGY MIRIM, 19 — A data âe
12 de Maio foi brilhantemente
commeraorada no Instituto Dlscl-
pllnar desta cidade.

A's 14 horas, num dos salões do
va=to edificio, presentes o dr. Fio-
nano do Moraes, digno o.compe-
tente director, o corpo discente e
03 internadoa e todos os funcclo-
narios, além de multas pessoas
gradas, o dr. Floriano de Moraes,
abrindo a aessfto, exaltou em bel-
lo discurso, a significação da lei
áurea e deu em seguida a palavra
ao dr Svnesio Passos, que. espe-
ciolmenté convidado, realizou uma
conferência aobre a data.

ENFERMO
Acha-se enfermo, aoa cuidados

do seu distinto collega dr. Luiz
Portella, o dr. Jorge Marquea, dl-
nice aqui residente.

BAPTIZADO
i?ol levada, ao dia 10, á pia ba-

pilhai a menina Nelly, filWnha
doT José Brandão, negociante
nc-ta cidade, e de sua esposa d.
Maria Rahal Brandão. Serviram
S, p2drtahoB o sr. Vicente Papa-
fardo, proprietário do Hot.el doa
Vaiontea. de Káplra, a sua «po-
sá rAngellna VtUanl Papalardo.

ANNIVERSARIOS ~ -

Fez annoa, no dia 14. * »«>h?:
riu Luzia Mertjúlhano. filha do
sr. Benedlcto Mergulhano.

_ Festejou ^mbem, no dia 17
seu nataliclo. o di. Syneslo Paa-
SOS. '

Casa Bancaria Antenor
ríe Souza

Fazemos publico que, a partir de
1 o de Junho próximo, estará aberta,
e em pleno funcclonamento, a CASA
BANCARIA "ANTENOR DE SOU-
ZA", «Ita i travessa do Commercio
n 9. neata capital.

Far-ae-llo nella todo.s es operaçSoa
bancaria», execptiiando-Be aa de
cambio. O eXDodlonte »er& daa 10
hora» A.» 11.30' no primeiro período
e da» 13,30 4» 10 hora», no ae^undo.

L.PRACA FLORIANO PEIXOTO. J9.:S?
PHONE C 524 6
R'0 DE OANE.IQ.Ü

5. PAULO-RUA BÔA VISTAíirg
'-CAIXA POStAl 539,

Jiaíaal5i203"> *

D E

Nao ten» o direito do quei.£n
contra ob mãos governos o
os tuáos políticos, se não

eleitor.
6a

O TE
O Serviço Meteorológico do Eotado

n-Elstrou ants-nonlenj aa seguinte»
temperatura» máxima» • mlnlmaj,
respectivamente:

S&o Paulo lObuerv.) 21-2 e 11.0;
Amparo M3; Avaré S2.0 a 10.2;.Bra-
gença 20 2 • 10.01 Campinas 22.0 e
11 ft; Campo, do Jcrdfto 13,0 e .4,9
Paxlna 24.» t 8.0; Kramio 22.0 e 110:
Igvap» 23.2 e 17 4: Itapetln nBa 24.0
,1.0 Itararé 22.4 e 10.15: Piracicaba
25 C a U.0; Prata 23 8 . 118: Rlbel-
rfto Preto 20.(1 . 11.8; Rio Claro 23.5
e 8.5; Santo. 2S.0 e 18.0; Sio Cario»
212 é 12.5; S&o José do Rto Pardo
m'o • 9.5- Sorocaba 23.0 e 10.4; Ta-
tuhv 240 . UO; Taubaté 21.3 a 14 2'
ít.u' 24.0 » 12.0; Puyabà S4.0
Florianópolis 24.0 f 18.0;
va 18.0 • HO; Juiz
W 0; Paranaguá.
Alegre 23.0

17.0; Rio
Uruguayana 21.0 • 12.0.

18 0:
Guarapua-

de Fora 22.0 *
2S.0 • 17.0; Porto

17 0; Rio Gronde 20 0
de Janeiro 26.0 • 20.0;

RIO, 19 (A.) - E
•ietlm da directoria

o tagulnta o
de mitteorolo-

K'

E' pelo exercício do direito
du voto mie ae wmbutena o»

tnfto» politico».

Pratvl.Be» para o período de 18 ho-
ra» do dia 1» at* 18 hora» do dia
20: „

Districto Federal, Nietheroy e Ks»
lado do Rio - tempo em gorai ln»-
thvel, continuando «ujoltp a chuva»
Temperatura «.taval. Vento» nor-
raues. _

Estado» do «ul — t»mpo pertnr-
bado com chuva», salvo «n S. Paulo,
onde de bom passará a Instável com
chuva». Temperatura eslavel tm
S Paulo e Paran4; ligeira ascens&o
no» deinal» Eatado». V»nto» do nor-
W » l«aU, fi"«««>*.

REUNE-SE A SOCIEDADE
DE PHaRMACIA E

CH1MICA
Para realizar a sua'67.* sessão

ordinária, reunir-se-á ás 20 e meia
horas do dia 22 do corrente (terça-
feira), no local do costume, a So-
ciedade de Pharmacia e Chimlca de
S. Paulo.

Para essa sessão foi organizada
a ordem do dia seguinte:

a) Leitura, discussão e votação
da acta da sessão anterior;

b) Leitura do expediente;
o) "Sobre a pesqulBa dos saes

bllinre» p«la RencgAo de Uay e pela
medida da tensilo superficial", —
collaboração enviada pelo membro
correspondente dr. A. Labat, pro-
íessor da Faculdade de Medicino
a da Pharmacia de Bordeaux;

d) "Que requisitos devem ser exl-
gidos da agua dlstillada destinada
a preparação dos 9olutos injocta
veis?" (thema dado pela mesa);

e) "EJtlste um pho3phato seaqui-
sodico P2 08 Na3.H3?" (thema
dado pela mesa);

f) Continuação da discussão em
torno do thema: "Macoração ou li-
xlvlaçfto? Qual dessas operações
dava ser preferida na preparação
das tinturas elcooltcas?";

g) Continuação da dl3cussâo em
tomo do thema: "A forma comprl-
mldos deve ser offlclallzada?".

A sessão será publica.
A Directoria da -Sociedade de

Pharmacia e Chimlca de S. Paulo
appel'» para os seus associados
pharmaceuticos no sentido de en-
vlarem suas adhesõea ao 2." Con-
gresso Brasileiro de Pharmacia a
realizar-se, nesta- capital, em se-
Lembro do corrente anno, congresso
esse que pugnará , pelo levanta-
mento a pela consolidação da Phar-
macia Nacional

SASTRADA
MARCHA-RE'

O automóvel n. 3.235, conduzi-
do por Manoel Vlllanova, ao fazer
marcha-ré, hontem, ás 12 horas,
na rua Tapajós, apanhou o menor
Manoel, de 8 annos, filho de Ma-
noel Fernandes, residente no pre-
dio a." 13 daquella rua.

Manoel teve a mão direita com-
primlda contra um poste, soffreu-
do um ferimento contuso com es-
magamento doa dedos annullar •
mídio.

mW • <m

TENTOU SUICIDAR-SE E
MORREU NO HOSPITAL'
Como noticiarmos hontem, TullO

Esttl, de 19 annos de Idade, em
sua residência, á rua Rodolpho
Crespi, Villa Cavalheiro, casa n.»
5, tentou suicidar-se, desfechando
um tiro na cabeça.

Após os soecorros da Assisten-
cia o tresloucado moço foi interna-
do no Hospital da Santa Casa, on-
da falleceu ante-hontem, á tarda,
segundo Informações transmltti-
das ao director do Gabinete Medi-
co Legal.

?«»
IMPESSOS, LiVr.Ot» IfOLii^-
TOS, TRABALHOS COMMER-
C1AE£ E ARTÍSTICOS, FAZEM-

SE COM URGENC^, NA

Multigraphica
- "TA MAJOR DIOGO N. 60

Tel. 2— H16

QUE'DAS ACCIDENTAES
A's 10,30 horaas de hontem, O

operário Manoel Gomes, casado,
portuguez, e residente á rua do
Bosque n.° 210, quando passava pe-
Ia rua das Palmeiras, escorregou
no passeio, cahindo.

Manoel recebeu ferimentos con-
tusoa na mão esquerda pelo que
foi pensado na Assistência.

 —Mais ou menos ás 10,30
horas de hontem, o italiano An-
gelo Vetani, com 55 annoa de ida-
de, casado, morador á rua Santo
Antônio n.' 154, ro passar pela rua
Conselheiro Ramalho, cahiu acci-
dentalmente, ficando ferido no
frontal.

A assistência soecorreu-o.
 Hontem, ás 11 horas, em

3ua residência, á rua Muller n. 205,
o menino Rubens, de 2 annos de
Idade, filho de Antônio Camargo,
cahiu de uma cadeira, £r««turJ»»-
do a coxa direita.
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Biriguy» seu progresso
e sua vida

D TA RI O N ACIONA!- S&0 Paulo, 20 — 5 — 1928

As- eleições''ha' Aílessiaaiha
ASPECTOS GERAES ÜO PLEITO

^ala ao --Diário Nacional" o sr. José Antônio Barbosa, prestí-
gioso político ííen.ocratnco nessa cidade - O surto

ver.ãgsnoso d?i Noroeste - A propagação das

A zona Noroeste de nosso Estado
«_¦ afflrmám todos os quu a conhe-
com — é o maior milagre realiza-
rio pelo braço humano em dois dc;
ceamos. Superando as próprias
fantasias criadas pe propaga" 

'a

nacionalista dos americanos do
norte, essa u b e r r 1 m a parte
do interior paulista soffreu, nesse
curto espaço de tempo, a mais pro-
dlglosa das metamorphoses. Antes
era apenas um sertão immenso,
salpicado de missões ele caleche o
de iiidigemas. Pennapolis era uma
cidade err/bryonaria. As populações
esparsas esboçavam .penas o cyclo
.civilizador de uma das mais prós-
peras regiões do paiz. O que nhl
hoje se contempla, cnuobrece a to-
dos os brasileiros, pois, num cal-
deamento continuo dos mais diffe-
rentes typos ethnicos, d nossa po-
pularão fez brotar um longo rosa-
rio eie cidades, que occupam posi-
ção de relevo entre as principaes
<io interior. Na falta de outros
exemplus, bastaria apenas a No-
rocstc para desmentir o velho con-
ceito de "que no Brasil tudo 6
grande, menos o homem".

Ató em matéria politica, occupn
a Noroeste posição de relevo. Sua
população acolheu com o maior en-
thuslasmo a campanha democra-
tica, esposada em todas as locali-
dades por elementos representatl-
vos de sua sociedade e por fortes
núcleos êleitoraes.

Entre as cidades noroestinas que
maior praj-reaso ostentam, destaca-
se Biriguy,, uma das mais afasta-
das. Aflm de expor aos nossos lei-
tores a admirável evolução attin-
gíria por esse importante centro e
demonstrar o profundo apreço que
dedica i Noroeste e aos seus inte-
resses, qui?. o "Diário Nacional"
ouvir um (los seus mais estimado!"
çlrlarJãos a èSse respeito. A visita
a esta Capital do sr. José Antônio
Barbosa, forte i-ommei-olanle e um
dos chefes da corrente democra-
tica tles3a cidade, proporcionou-nos
o almejado ensejo. Residindo lia 13
¦mnos em Biriguy, cidade a que de-
votou as suas melhores energias de
moço, muito contribuindo paia sua
posição actual, nenhum melhor do
que esse nosso prezado amigo po»
dia satisfazér-noâi

Fomos procural-o 
' uo Hotel

d'Oc-ie. Muito attcnciosamente o
sr. Barbosa se eoHocou a disposi-
ção do nosso representante, conce-
ae.--0.-lhe a -eguinte entrevista:

È»Í DOIS CÓRREGOS

fr

AS PROEZAS DE UM SOL-
DADO VALENTÃO

Ha lndlviduoa que pelo simples
motivo de ohvergarem uma farda
julgám-se em pleno direito de com-
metter toda sorte de violência.. O
caso que uos referem de Doia Cor-
regos ri a confirmação do que af-
ílr.-iiamo3.

Ante-hontem, segundo o' nosso
missivista, que é viajante de uma '

casa commercial, um soldado da-
quelle destacamento Invadiu a ca-
sa em que aquelle p.-nioiUiva, ber-
ra.-rao que ali quem mau-^nvn era
ello e lançando o terror enlre mt
pessoas pr -entes.

Isto quer simplesmente dizer que
Dois Córregos acha-se sem o con-
trole de un autoridade enérgica,
facto que; como é bem de vêr nào
pode nem deve continuar.

E7M REGENTE FEIJO'

¦ BÔA MANEIRA DE
APREENDEU .

ARMAS...
' Escrevem-noa rte Begente Fei-
_ó:

"No dia 13 do corrente, ás 10
horas, pouco maia oü menos, um
soldado e um auxiliar do destaca-
mento de policia local, dirigiram-
so ao estabelecimento còmmorciaj
do st. Josó Lopes Gonçalves, que
nn oceasião se achava ausente, on-
do Intimaram um menor quo ali
ae encontnva ao balcão, a lhes en-
tregrar dois revólveres que estavam
.axpostos para serem vendidos.

De posse das armas, os policiaes ,
ireti raram-ae. explicando que áasl-i
procediam por ne tratar de armas
prohlhldas.

Não se conformando com tal
systema de appreeusão, o Br, Gón-
çalves telegraphou ao chefe ds po-
ilein, pedindo providencias.

Dias depois aa anna» foram de-
volvidas a seu legitimo dono, con-
tiniiando, no entanto, oa doía poli-
ciaes á solta, promptos, 

'natural-

mento para outra rocinha, do mea-
ino gênero."

OS GALANTEIOS NAS
RUAS

JJma opinião <|ue as nossas
patrícia»- não devem

seg-tilr
Os modrllenoa t£m por costu-

me, quando vêem aa rua uma mu-
lher bonita, dlrlglr-lhe gracejos,
cumprimentoa amavela que aão
uma fugaz homenagem á belleza
que passa.

O "Heraldo de Madrid" abriu um
inquérito entre homena e mulheres
de nomeada para averiguar ae o
"plropo" deve aer mantido ou ba-
nldo. As respoataa foram multas
e na sua maioria Interessantes.
.Dentre eilaa deatacamoa eata, as-
slgnada por uma formosa o dia-
tinta actriz:

— "Nem pensar nisso I Suppri-
mlr o "plropo" aerin. o mesmo que
privar-noa do noaao maior prarar.
Ha una mezes, pela tarde, Ia eu
para o ensaio, ver"ria de luto rigo-
roso. Ao chegar á "calie" de Pell-
gra. vinham èm direcção sontraria
á minha doía Jovens, a "-(ro ten
pergnntou ao outro:

 "Quem terá morrido üo e*o,
para que oa ahjoi andam de lut*f"

N;-.da mala!
Ha criaturas -*rosacÍra_* Bom

duvida... 'ara saia» ba-U se-

gmir, como se n&o Uv-__«a_n-» __»i-
doa."

idéas dem ocraticas
o rnoGBESsoi de bikiguy
— "Biriguy, uma das mais pu-

jantes cellulas do admirável orga-
nismo quo 6 a Noroeste, apresenta
actualmente o mais animador pro-
gresso. Fundada ha menos de vinte
annos, é hoje uma cidade moderna,
que honra a sua região e os seus
habitantes. Lá fui ter, hp. cerca de
13 annos. Então Biriguy era ura
lugarejo, com poucas casas. Depois,
dirigida peia mãos segurt.s de po-
liticos como James Mell e Roberto
Clark, a localidade iniciada por Ni-
coláu da Silva Nunes entrou em
franco desenvolvimento. Rasgaram-
se estradas. Formaram-se fazen-.
das. Centenas de construcções fo-
ram feitas na povoação. Todas as
manifestações de um intenao pro-
gresso alli desabrocharam com
vigor.

Actualmente possue Biriguy cer-
ca do 25.000 habitantes em todo o
municipio. Possue uma lavoura ca-
foeira calculada em 2. milhões de
pés de café, com 3 a 12 annos de
Idade. A pròduçfto por mil pés
oscilla entre 150 e 400 arrobas,
tendo sido esta ultima média at-
tingida no anno transado. Desses
cafezaÕB, cercn da metade se en-
contra em franca produtividade.

Além de café, Biriguy
produz de 80 a 100 mil saccas
de arroz, annualmente. A colheita
do algodão é, aproximadamente
de 70 mil arrobas anntmes. Dimi-
nuiu, porém, visto o.s japonezes que
eram os principaes cultivadores dc
algodão, preferirem dedicar suas
energias ao plantio ele café. Mu'*o
grande 6 tambem a produção de
cereaes, etc. Outras fontes de- gran-
de3 rendas ahi existem, entre ellas
a do conunercio de madeira, que
attingdu no anno findo u cerca de
mil e duzentos contos ele réi3.

Além dos negociantes quo terá
seus estabeleciment.03 nas Eazon-
das e fora do perímetro urbano,
pagam Impostos de industria o
profiásáo cerca de cem pessoas, Só-
mente no que concerne a niachl-
naa de beneficiar café, arroz, etc.
encontram-se em Biriguy mais de
trinta installadas.

Boa parto 
'do apreciável pro-

gresso da cidade ae deve á exls-
teneia de um numero fabuloso de
pequenos sitiantes, cerca de trez
mil ao todo, eom propriedades de
cinco alqueires para cima. Multo
concorrem tambem as grandes fa-
zendas, taes como a da Cia. da
Água Branca, da Companhi. Ter-
ras, de Carlos Carvalho Rosa, Do-
mlngos Lotl, etc. O numero de au-
tos e caminhões supera quinhentos.

Funecionum 03 banèòs: Noroeste,
Lavoura o Commereio de Penna-
polis Casa Bancaria de Martlna &
Mllhomen. A renri-*, da Câmara ex-
cede de 300 contos.

A terra, que custava ha dez an-
noa 1005000 ou mono? por alquel-
re, hoje 6 vendida até a dois con-
toa de réis, ba.endo entretanto re-
glrtes por devastar. Na cldado não
ae encontra casa desoccupaeln pa-
ra alugar. Estão sendo construídos
lnnumei-03 edifícios, maa são alu-
gados antes do aerem coneluldH3
as auaa obras. Poderá o visitante
ahi ob3eivar bellos e ricos edi-
flclos, com tuna sociedade récrea-
tiva e dançante, o "Biriguy Clube",
cuja magnífica sede é uo gênero
uma das melhores do interior, um
bom cinema, etc. O seu corpo me-

BERLIM, 18 (A. B.) — Até o
ultimo dia perdurou a falta do
Interesse quo caracterizou, em to-
dos os diversos partidos . políticos,
a campanha ollomã. Póde-se affir-
mar que ella apenas mereceu lal
nome. Em todoa os cartazes de
propaganda . podia-se' verificar,

para' a maioria do povo, deverão
disputar-se o favor de eleitor e,
dc3sa maneira, conseguem attrnhlr
votos emquanto que os grandes
partidos apenas se entregam a
taes occupaçõea e mal satisfazem
us í queixas do certas classes que
viram desfraudodas 3iins esperai!-

O immigránte nacional
Movimento de in.nssiraçü-© interestadual «iise parece

__©vo mas é as__i_*o

aliás, a inexistência de plata!..-í gás c anlqutllada a sua fortuna pe

dico é excellente, estando proje-
ctada a construcção da Santa Ca-

sa local.
Situada a nove horas do via-

gem de Bauru' e a trinta minutos
do Araçatuba, Biriguy attrao con-
tinuamente forasteiros e famílias
quo ahi lixam sua residência. Boas
empresas industriaes já a escolhe-
ram para local do importan-
tes estabelecimentos. A valoriza-
ção da.propriedade não prejudicou
a entrada de capitães, antes a ln-
centivou, pois não ha quem nao
compreenda o promissor destiuo
quo lhe é reservado.

ASPECTO POLÍTICO E SOCIAL
— Biriguy possue uma sociedaue

selecta e culta. Sob o aspecto ao-
dal 6 uma cidade irrepreensível c
agradável, em sua poesia provin-
ciana, como todas as do interior.
A instrucçao primaria está muito
diffnnelida. Mas ahi ficam aa po.-
sibilirlades de cultura, pois, coir.o
n> onteco com toda a Noroeste, aiu-
da o governo não so lembrou de
desenvolver o ensino secundário.

Politicamente, o municipio é
apenas um reflexo du enthusiasmo
com que \ enoeráin as idéas de-
mocraticas. O Partido Democra-
tico possue um forte núcleo, num
¦collegio eleitoral de 600 votantes
Sun direcção está confiada a mim
e aos meus dedicados cempanhei-
ros dr. Arthur Cordeiro, pliarm.0
Edgafd Jacques dos Reis e sr..
Magnus Olson e José Urbano Cur-
sino. Todos trabalham com ânsia-
dade, sendo optimos 03 resultados
colhidos no que roncerue aoa tra-
bal-ós de alistamento eleitoral.

On democráticos aclextrum suas
forças para o próximo pleito
municipal, uo qual pleitearão, com
energia^ uma representação que
lhes permltta a defesa dos intero.-
ses dós mtmlcipes c li salvaguarda
do futuro radioso que se apresenta
pára Biriguy.

NA NOKOESTE
— Pelo que estou informado, é

optima a situação do Partido Dc-
mocratico em toda a Noroest.;.
Zona nova, com uma população
riem os velhos preconceitos politi-
eoa que caracterizam a estagna-
ção dos elementos em determina-
das facções, ella era o campo mais
propicio para o advento dos
princípios reformadores. E a se-
menteira produziu oa melhores
frutos, comu muito bem revelou
o ultimo pleito.

Lastimamos Infinitamente o es-
bulho soffrido pelo nosso candi-
dato á deputação estadual. Con-
victos estamos uj quo elle não
foi diplomado apenas por não
ler predominado na dccl3âo da
Junta Apuradora o espirito de JU3-
tlea que seria licito desejar. En-
tretanto, não desanimamos nem
titubeamos. Cora elevada compreen-
são da finalidade politica de noa-
sa agremiação a absoluta conflan-
ça no povo que criou uma zona
como a Noroeste, continuaremos,
lnábàlàvêlménte, a ba' .lhar pela
republica-i-tição do nosso regime,
concluiu o uosso sympathico en-
trevistndo ".

A.3 palavras do sr. Antônio Bar-
bosa, focalizando O progresso ma-
i-avilhoso de Biriguy, trazem-nes
tambem opportunas informações
Dispensam quaesquer commentarios
tão importantes são por si sós

mas que pudessem enthusiasmar o
publico.

Se a participaçê.o geral, cujo
quocienter multo dependerá á.
tempo» oxceder aos 70 %, do pa-
drão, isso só ,virá demonstrar a
consciência civica do povo alie-
mão cjue considera os comícios
c-leitoraos como dever imposto nn-
tes pela Constituição do que inhe-
rente á soberaria do povo.

Seria errôneo, sem embargo, de-
duzir desse facto que a maioria
do eleitorado germânico possa ser
aceusada do pr-ssividado. Bem ao
contrario, cila tom plena conscien-
cia dos seus direitos cívicos e <».i-
sua Importância, ma3 não abriga
nenhum interesse e nenhuma 03-
tima pelos regimes puramente
partidários como o cjue determina
aa eleições sob a presente le!
eleitoral, lei que quasi elimina o
contrato pessoal entro os eieitore.3
e os eleitos _ mesmo entregue 6.3
jimta3 elos diversos partidos, po-
deres quo mal quadram deutro
do um regline verdadeiramente de-
mocratico.

Esso facto explica, talvez, a
abundância do argumentos mlnns-
culoa quo contribuem para diss!-
par 03 votos o impedir a forma*
ção de maiorias patentes, tanto
nos dictrlctos êleitoraes, quanto
mais tarde no Parlamento.

U3 pequenos grupos recemsurgl-
dos com alguns lemas atráctlvós
para certas classes socialistas, em-
bora desprovidos do Importância

lo advento da novi. Allemanha.
Trinta e um partidos e agglome-

rações partidárias foram admitti-
dos, sendo que o 'otal do 23, den-
tre os mesmos, nppareccm juntos,
com'°os nomc3 dos seus quatro can-
dklatos prlnclpaes, 110 boletim elei-
tora! tle Berlim; onde cncla votan-
to marcará com uma cruz o par-
tido pelo qual vota. Entre oa 23
partidos alludidos, somente seis não
qualificados de "grandes" e, além
desses, somente outros boís pos-
suiain anteriormente representa-
ção no Pelchstag. Dos 11 restan-
te3, 2 são de filinção socialista, um
extremista da direita, 1 é regional
polaco e nada menos de sete gru-

A imprensa do Rio de Janeiro
se tem referido com grande sym-
pathla á notável Incrementação do
movimento mlsrralnrio nacional
çrn favor do S. Pnulo, porque cs-
se movimento vem fatalmente au-
gmqntár cm nosso Estado o coef-
ficiente de b.v.Hciros. Ha, polo
que se cbholu. 'ios commentnriosj
ria Imprensa carioca, a r-onvícção
de que S. aHulo é um Estado por
asSim dizer estrangeiro, que orn
cumpre nacionalizar, o isto é o
que estão fazendo seu actual go-
vernanto c o presidente ela Repu-
hiica, nas difficuidãdes oppostas á
immigração estrangeira,

Comquanto haja nestes concol-
tos certo exagero, é de grande In-
teresso para S. Pt. ulo que 03 Im-
migrantes nacionae3 predominem
sobre os dc fora, para manter eu-
tro nós o caracter brasileiro, em
r.nposição ao trabalhinho de cer-

pos pretendem representar a daaae 1 íi{h correi»tes estrangeiras
média culta e illustrada, mas er
proprlada pela inflação e revolução
politica c socinJ.

Nenhum exemplo 6 mais lllustra-
tivo para a mentalidade predomi-
.lante c nenhum caracteriza a si-
tuação geral do que o appa rec! meu-
to desses pretensos representantes ,
da e-lashe média, cujo soecorro e j nosso Estudo, quasi sempre

que
procuram diffieultai- a integração

psyòhplogloa do seus descentlentc3
110 espirito de cidadania brnsilei-
ra. Ha por ou*.ro lado, para Sao
Paulo, uma grande vantagem nca-
ua 3cr.tido è 6 que 03 immigrantes
que se abatançãm a arrostar os
H?.erifici03 de urna via-rem ate ò

,;ujo conforto todos 03 graudea pai
ti„03 dizem procurar trazer.

Outro Systema característico é
o desidio que Impera no carnpo
burguez. São oa 31 partido:) admlt-
tkloa em toria a A' manha, ape-
nas 0 pertencem ao proletariado do
filiação socialista ou commúhlsta,
emquanto que 26 são burguezes
que se intitulam, naa extremas.
Inntlerislas o radlcallstea ou dc-
mocratas.

Éwmkã
©s «Sois e__poe_aá;es do moriieciíò

vera pequenas desintelligcncia3 in-
ternaelonaes, maa já 30 começa-
vam a sentir oa benéficos daryiolle
graude acto de reconciliação.

Sir Aüstln Chamtierlal- aceres-
centou: "A Allemanha e a França
vOcru o reconhecem — e recónbe-
gamos nóa tam.. m — que sejam
quaes forem as divei-geneia-r que
surjam, nenhuma vale o custo de
uma guerra. Pov mais divergentes
e menino antosonicoa os Interesses
do ca-ia um, devemos compreender
quo acima de ludo paira o inferes-
ne commum que é a manutenção

passagem paga e só confiando era
cobrir suas despesas cora os seus
trabalhos, são indivíduos vigoro-
sos. de boa iniciativa e de boa ln-
dole, com-* costuma sor em geral
o operarie naolonal.

QUALIDADES OO TRABALHA-

DOR Ü-ÍIA- BRASILEIRO
A primeira conveniência de re-

ceberraos Immig.rantès brasileiro-,
está na Igualdade da língua. Ha,

porém, outras muito importantes
e entre ehás a le que. tratado cnm
a Bympàthia -ae que -5 merecedor
e eom a justiça que se faz mister
ao sou progresso econômico e mo-
ro>.'o brasileiro tem uma superlo-
ridade notável sobre o colono es-
trangeiro, não só na qualidade do
serviço, como em resisVncía ao
melo physico.

As r-egiõea sertanejos, por exem-

pio. aão detestadas pelo colono es-
trangeiro e são justamente as
mais apreciadas pelo colono na-
cional. Não fosso este, que, não
de hoje, mas ba mais de século

procura São Paulo para ohgràs-
sa»- o numero de operários paulis-
taa de lavoura, e não terlamo3 ho-

je a grande produção de café de

que tanto r.os orgulhamos.
A cooperação da colônia estran

commum

Stresemann

No discurso que pronunciou em
Glasgow, ao ser-lhe conferido o ti-
tulo de cidadão, sir Austin Ch.im-
berlain, referindo-se á politica in-
ternaclonal.fez grandeB elogios aos
8.3. Eriand e Stresemann, quo elle
considera oa doía t".poentea üo
momento.

"Essea dois grandes homens —
disse o ministro oo Foreign Office
— honrando fielmente à Pátria ti-
veram a maia ampla e clara visão
da situação mundial. Em boa hora
reconheceram que se se mantlyes-
sem no estreito âmbito doa Inte-
reases e das Intrigas de nacionall-
dade serviriam mal a seus paizes
o não prestariam ao mundo servi-
ços que'delles eram de esperar".

Depola do pacto de Locurno hou-

e a existência da nossa çl.llização geira surge naa zonas Civilizadas
or.de ha médicos e pharmacia. po
pulação densa e commereio des
envolvido. Zonas em que já não
ha perigo de cousa alguma. O na-
cional. ao contra ilo, é o derruba-
dor da3 florestas, o tirador de
madeiraa, o estaqúeadpr 

"dõs 
t.rré-

noa para plantação de café, o
plantador de café, o seu primeiro
trutador até que o zona se civiU-
-o e até que a passoa cautelosos
apparoça o colono estrangeiro, que
jamlaa confiou nn serenldado daa
plaga3 ondo sa diz quo a justiça
é o 4-t.
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Í_ÍM TOI) AS AS LIV» A SUAS
DH. MAItlü PINTO -hlHVA

,4A bíiilc-lçno ifiáolóhar . ''O voto
Miícrcto**, '*â ronuvavjio rticfitaí do
Itra-sil", -'fl llr-áo da i-cvolta". -'O

Uraail coi-teiiipi-rimuo", 'Putrl-

tovo" 8 "A «rii-lUzaçÊo da rnç_".

O QUE DIZEM LrvrR03
ESTRANJEIItOS

Entretanto, os livros'estrangei-
ros? que tratam aa abertura de fa-
zendaa rie café, B&t&o em gera! re-
pletos de Informações erroneaa.
A'3 vezes, o porque seus autores
foram a fazendas afastadas da ca-
pitai a onde ain-la existem raataa,
entendem ellea quf oa colonos es-
trangeiros, ali encontrados, foram
oa fundadores do estabelecimento
nericola. E ao mesmo tempo que
lhes tecem, com eapeclalldade aos
Bcua patrícios, oa maiores elogios,
que lhea levantnm hymnos de vi-

eteria, deprimem o colono nacio-
nai, em geral mais pobre que o
estrangeiro pelo iact.o de ser mais
resignado e cm geral mais expio-
rado.

NAO E' NOVA KM S. PAULO A
IMMIGRAÇiO DE BKASI-

LEIKOS
Cnmo acima dissemos, ha mai":

de mr século que S. Paulo é pro-
curado nelos fiihoi do outros Es-
tadnr; que, so não vinham, como
agor.-., directamente, por mar,
.-.bclelanrio-as u-n hospeoariri3 de
inim::;rni*fc3, vinham a pé, por
terra, quasi clandestinamente. E
à elle-.' so deve cão termos sido
afogados pela avalanche do es-
trangèivos que do 1900 para cã
Inundou S. Paulo, regressando fe-
lizmente, a maior parle. Dilemas
fo|izmente porque o numero que
ficou ,i-i terá bastado para nos dai-,
l::rjo de innegavel serviço de coopc-
ração em nossa vida social e eco-
nomiea, um sério trabalho ile
ac&útelamento dns interesses poli-
ticos nacionaes. Porém, nunca se
di_-a, terem sido os colonos éstran-
geiros 03 autores do progresso
paulista cjue, derivando do café e
de outras iniciativas nacionaes,
constituo uma gloria genulnamen-
to brasileira.

BOIS TVPOS QUE SE DISTIN-
GUEM

Nas zonas veliias, jã supercivili-
zodas, existem fazendas cujo3 em-
pregados nacionaes pouco ..e inte-
rossam polo seu progresso e nada
se esforçam pela sua própria lnde-
pendência econômica. VIciado.s com
a g-cneresidade do3 patrões, privi-
lêglados pela tradição do seua an-
t-pàssado-, aggregados da proprie-
dade, ali vivem como em terra pro-
pria e ás vezes so entregam ao vi-
cio. quando hostilizados ou trata-
dos na categoria dos demais. Cons-
tildem uma excepção, um segundei
typo d« operário rural brasileiro,
que não deve ser confundido com o
outro para descrédito de todoa.
Tambem ha typos assim, estran-
geiros, com a uulca differença de
não serem tolerados nas fazendas

. apparecerem nas cidades para
entregar-se á malandragem!

MALES DA IMMIC RAÇÃO
SUBVENCIONADA

A politica imiijgrátòrla brasilcl-
ra foi sempre errônea emquanto
fundou sua3 iniciativas de povoa-
mento de nosao solo na Importação
de um elemento lietero_etieo, que
de nenhum modo deveria consti-
tuir a base do nosso povo. As com-
panhias Importadoras de-*se ele-
mento, ganhando tanto rir cabeça,
pouco r-t Incommociavam em sele-
cionar Immigrnntcs, como o exl-
gem as leis de Immigração de to-
doa os paizes ciosos da qualidade
dn seua habite itea. A consequen-
cia desso erro foi que os muitos
milhares de immigrantes, Introdu-
zlrtos dopois da conflagração eu-
ropéa oe encontram naa cidades
despovoando aa fazendas, cjuo con-
tinuaram a reclamar braços. Ago-
ra. porém, ninguém reclama. To-
des estão contentes com aa faml-
iia-i brasileira.s, dispostas para to-
doa 03 serviçc- ruraea n dando
mesmo, ãa fazendas, a alegria das
povoações brasileiras, com as suas
feitas e os seus cantos caipiras,
tão poéticos e repassados do su-
bhme nacionalismo.

ASSISTÊNCIA AO OPERÁRIO
NACIONAL

E' multo natural e muito hu-
mano (a humanidade é uma fé-
ra- que 03 patróes se satisfaçam
em pagar mal ao colono, desde
ou», este não reclame. Em geral é
o que se dá coin o operário bra-
sllelro. Mata amigo de aeu patrão

ciue o collega exótico, não faz uma
greve, não ndhere a nenhum acto
rie violência con;ra os seus stipe-
riòreS, salvo em reparação de in-
justiça, o, entretanto, ú o mais
desconsiderado cos seus intores-
pos Nas fazendas lhe dão aa peo-
ras ca^ns, porque se contenta com
ellas'. E lhe pagam ás vezes me-
no.-, do qun se paga ao estrangei-
ro. Em faço disso elle detinha,
adoece, falta aos compromissos,
disso resultando, em parte, a má -,
f-rnia dos operários niicionac em
varias zonas do Estado. Passam
elle.-i, por força Ue cireumstancias,
a pertencer ao »rrupo dos que são
indolentes por vicio e por atavia-
mo.

O operário ua:ional não precisa n.
somente de assistência. Precisa
mesmo de quem lhe defenda os
interesse:*. No nosoB paiz, os pro-
prietarios do eugcihos o do fabri-
cas e mesmo Je terras de cultura,
em vez rie procurar aperfeiçoar
si;as industrias ou adubar nuas
terras, para melhorias dos lucros,
diminuem o salário rios emprega-
dos. faz.-mdo na miséria destes a
su-i fonte de renda.

Dahi, desertarem elles para d
sul. com grande protesto dos seus
patrões. Porém, mesmo no sul,
com ordenados melhores, elles ne-
cessilara de defesa e de assisto.n-
cie. Ha patrões rotineiros, que.
nâo enxergam aa necessidades
alheias.

E é por isso que ha revistas so-
cl.üstas européia que apontam o
Rrasil como o paiz da miséria dos
operários ruraes.

FOI PRESO EM ROVINO O
EX-CHEFE DA POLICIA
SECRETA DE ODESSA
VARSOVIA, 18 (A. E.) — ln-

formam de Rovino, na Volynia po-
laça, que foi detido ali o russo
Rnchi.h, que, disfarçado em actor,
exorcicia a espionagem.

O preso é ex-presidente da poli-
cia secreta de Odessà e nessas
funeçõea as.ignou nada menos de
13.'i eondemnações á morte.

O JULGAMENTO DOS EN-
GENHEIROS ALLEMÃES

DE DONETZ
MOSCOU, 18 (A. E.) — Apre-

senta o aspecto inédito dc grande
espectaculo ddade, a cerimonia da
loitura iniciada hoje, da aecur.a-
çáo contra os engenheiros de Do-
netz.

A casa das reuniões soviéticas
estava profusamente embandeira-
da. No interior havia lâmpadas
electricas potentes, taes como as
que se usam para as vistas cine-
matographicos. MultÒB soldados
do policia secreta fazem guarda ao
edifício com baionetas caladas.

O palco foi reservado para a
embaixada allcmâ, estando pre-
sentes todos os representantes es-
trangelros, junto ao governo de
Moscou.

Além de 20 perlodistas estran-
geiros, furam admittidos 70 repre-
aontantes da imprensa soviética; '

No auditório notavam-se mais de
1.500 delegados operários que têm
a obrigação de assistir todo o pro-
CC330.
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08 "PUNGUISTAS" NA
RECEBEDORIA DE

RENDAS
Vicente Avoglio, empregado do

sr. Paschoal Conzo foi fazer paga-
mento doa impostos na Reccbedo-
ria de Rendas á rua do Carmo.

Levava no bolso do paletó a
quantia de 2:500$000, que era quan-
to devia pagar.

Momentos antes de effcctuar o
pagamento foi abordado por um
desconhecido que lho surripiou o
dinheiro.

t ¦ 
FURTADO PELA EMPRE»

GADA
Apresentou queixa hontem na

delegacia do Furtoa ao dr. Leite de
Barro3, o ar. Frederico Gonçalves,
residente á rua Machado de Assis.
16, que se diz victima de um furto
om dinheiro e objectos de valor
por parte de uma sua empregada
Maria Malvlna.

Foram tomadas a3 providencias
para a captura da empregada dos-
honesta.

Dezenove dias depò'3 de chegar á Itália,
Napoleão começou os operações, enfrentan-
do o Inlmlfo com üm ardor juvenil. "Oa doía
exercltoa «e estão movendo", escrevia elle, a
Joaephlna, "cada um tentando armar um
laço ao outro Baterei Beaulleu (o comman-
dante au-triaco-, segundo espero, arrancan-
do-ilie nrr hntas!"

A primeira fase da luta foi ganha por melo de um estratagema. Boniparto, servin-
do-sa do um almulaoro, fez crer a Beaqliéu que elle pretendia marchar para Gênova. Concen-
trou depois aa forças, lançoú-as rapidamente contra o centro enfraquecido dos austríacos e
dlvidlu-o em doía. As alas direita o. esquerda foram èntao atacadas ts derrotadas. Em se-

guida v.ltoú-BB contra os aardoe, allladoa doa austríacos, e bateou-os. Era pbonomenal, Ein
dèz dlaS os "heróes maltraplihca" francezes, comihandados por üm geiieral inexperiente
_è 2. anno» de Idade, tinham batido dois exércitos bém nutridos a dea v._èa mala forte» do

que elles! Os aardos {Jor flm pediram a paz.

Napoleão dirigiu-se ás suai tropas: "Sol-

dàdosl Gauhast.es sela vlctorlas. Transpu-
zestes rios r,nde não havia pontes, executas-
tes marchas forçadas con. oa pés nu's,
acampastes jem terdes sequer um pão para
cómér. Só oS soldada- da liberdade poderiam
aòffror o que soffrestes!"

Napoleão proseguiu em auaa vlctorlas
na Itália, derrotando Bcaullou, • eomman-
dant* austríaco, «tn cads encontro, -eua
trlumplio» eui-proondliun oa ofllclaes do DV*
r.-:t«rto «_u Paria, quaniío «ll* a»cr*vla:
>HB«aúU<ra *nti d_»croncort__o, Mais -u .**>
-UwU A taimmmm at-boraa Am "__U_r*« 

„

Aoa dea d* mulo alia atacava Lódl. Seua granadelroa tomaram a cidade è fizeram fugir
üm» maaaa compacta atravéa d* uma ponta aòbre o rio Adda. Quando Iam a melo cami-
nho, _oí« carga terrivalda canhão dividiu a columna qúe avançava a o» soldados tiveram

qua recuar. Lumedl-tamenU sa poa Napol.âo â írenta da tropa à a ponte foi transposta
com Ul Iropatuosliiad- (iua foram tomado- Aa trihta -eteria. austríacas. Deudè esse dia Bo-
napart- floòa eonhacldo antrs oa asua aoldàdoè 

'oomo "o Pequeno Citbo"! Havla-Ihea conquis-
t_do 4 am-c-da i admlr_c__ por auaa qualiii»-» qua tanto ai coarlun*. com a profissão

• • (liiOTiin Aa M-rtfc Xt__u_ m «té-fl4 da __• alia l_n__a podaria aat- vencido.

De Lodi dizia eue que era a terra onde
nascera a sua fé. Fói ahi que ellé começou
a ter em ai próprio Uma fé absoluta. E O
lado mystico de sua natureza ae desenvolvia
de tal modo quo elle se julgava guiado por
uma "estrellá do destino", aue o protegia.

CONDEMNADO HA QUASI
UM ANNO SO' AGORA

FOI PRESO
O juiz da •_.• vara criminal, con-

denm.u em 27 de agosto de 1927
a 2 mezea de prisão, Wadih Fares
Achcar, por se achar incurso nas
penas do art. 207 do Código Penal.

Só hontem, porém, é que ins-
pectores da delegacia de Vigilan-
cia e Capturas conseguiram pren-
der Farès em sua residência, _ rua
Tamandaré n. 123.

Fares Achcar foi levado ao Gà-
blnete de Investigações, afim de
ser identificado e, dali, será remo-
vido para a Cadela Publica, onde
cumprira a pena que lha .foi lm-
posta. «r n

FICOU SEM PALETÓ...
Quando hontem Pompillo Gen-

nari, italiano, se dirigia para Santo
Amaro, necessitou do parar o au-
tomovèl na estrada,

Quando voltou, não encontrou o
paletó que tinha deixado na almo-,
fada do carro.

No bolso interno havia uma car-
t-lrn com valiosos documentos e
pequena quantia em dinheiro.

Pompilio, regressando, foi quei-
xar-se aò Gabinete de Investiga-
ções, onde prométteram provi-
dónciãi'.

— m
UM CONCURSO INTÉRES*

SANTE
Segunda feira próxima, As i_ ho-

ras passara pelaa ruas do Triah-
guio, "de azas fechadas" o novo
magnífico apparelho "Avro-Avian",

dos Irmãos Robba, conhecidos
I aviadores residentes entre nós. —

E' a primeira vez que um avião
atravessa São Paulo a "pé", se
assim hoS podemos exprimir. — O
facto despertará, sem duvida, o ln-
teréâsé popular. — Accrèsce que,
por essa oceasião, de bordo do ap-
parelho serão distribuídos ao pu-
bUcó oâ pròspèctos de um concurso
promovido pela Revista "Arlel" e
cujos prêmios darão direito á 10
vôos, gratuitos, sobre São Paulo,
naquelle ai_)&reÍ_o.
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Na palestra realizada no Rota-
ry Clube, o dr. Theodoro Ramos
pergunta: "Quaes as causas de-
termlnante3 da situação critica em
que se acha a cidade de S. Paulo
sob o ponto de vista do abasteci-
mento de água?"

Seria simples responder a essa
pergunta lembrando uma série do
íactos que se vêm dessnrolando,
anno após anno. Seria fácil ana-
lysar uma séria de soluções lem-
bradas, em dlfferontes épocas, sem-
pre eom fins vários, menos os re-
lativos ao abastecimento de água.

Está ainda na memória do to-
dos 03 paulistas as attitudes man-
tidas pelos responsáveis por essa
¦ituação.

Maa nada disso faremos, por ser
desnecessário e para não nos alon-
garmos om demasia.

Limltamo-nos a dizer que essa
critica situação provem da balbu-
dia que so estabeleceu em torno
deSBe problema, procurando, ora
justificar, perante o publico, solu-
ções que são inacceltaveis, ora le-
var ao conhecimento dos prcsiden-
tes do Estado e dos secretários af-
firmações infundadas e que elles
acceltam, pelo completo desconhe-
cimento do assumpto.

Esses altos funecionarios não
podem ser omnisclentes e têm que
Be louvar na opinião de alguém.
Esse alguém quaai sempre se amol-
da ao que elles querem e elles que-
rem sem saber bem porque que-
rem, ou querem porque assim do-
terminam os interesses políticos.

-Não é possivel que problemas
dessa Importância continuem a ser
orientados pelo ponto de vista pes-
soai de um indivíduo que, em da-
do momento, por uma razão qual-
quer, é chamado a dirigll-os.

E' necessário que so instituam
ou Conselhos Superiores de Obras
Publicas, 03 Conselhos Superiores
de Hygiene, etc, que resolverão
casas questões imprimindo á solu-
ção um caracter Impessoal o evl-
tando assim que os paulistas con-
tinuem a assistir ao saracotear
sem nexo de soluções, que são ac-
ceítas hoje e condemnadas ama-
nhã, com grav°3 conseqüências
para a sua economia.

Para provar tudo isso, como aci-
ma dissemos, poderíamos rememo-
rar relatórios e opiniões antigas,
mas, por agora, limltamo-nos a
examinar a palestra realizada no
Rotary Clube.

AS INCONGRUÊNCIAS DA
PALESTRA

Digamos, iogo de inicio, que ei-
ia já revela um certo 'progreaao
no caminho das coluções mais ra-
ciónaes, mas ainda encerra a mes-
ma balburdia de espirito, cheia de
comparações entre cousas hecte-
rogeneas, com o Intuito de chegar,
forçadamente, a uma solução pre-
estabelecida.

Assim é que, quanto ao progres-
so realizado, já se affirma:

1." — Que o governo eliminou
a solução proposta pela Cornmis-
sâo, consistente na captação das
agua3 do rio Tietê, que' ficaram
assim definitivamente condemna-
das. E essa condemnação encon-
tra apoio na opinião insuspeita do
dr. Mauro Álvaro, engenheiro che-
fe do Serviço ..anitario, que decla-
rou, como se vô de um artigo pu-
blicado pelo dr. Arthur Motta, que
não mais é acceitavel a captação
do Tietê, em v'3ta da existência do
leprosario.

2." — Que a Commissão vae ter-
minar a linha do rio Claro, com
sua vazão máxima, e vae estudar
as águas das cabeceiras do Tietê
e também as do Parahyba. Quanto
a estes estudos, devemos apena3
aguardar 03 seus resultados defi-
nitivos, para sabermos se a solu-
ção por nós lembrada é ou não a
solução acceitavel.

3.° — Tal como propuzemos em
artigos anteriores, ha muito tem-
po, a Commissão resolveu: captar
na primeira etapa do rio Claro
apenas 92 milhões de litros; ter-
minar a linha com toda a sua ca-
pacidade; suspender as obras da
barragem de Casa Grande; fazer
estud03 comparativos de diversas
soluções, inclusive a do Parahyba;
tudo de plenissimo accordo com o
nosso modo de ver, externado ha
muito tempo. Providencias muito
acertadas, mas que deviam ser to-
madas antes de termos gasto mais
de cem mil contos no rio Claro,
antes de estarm.-.s gastando uma
dezena de mil contos em Santo
Amaro o outro tanto na abertura
d; poços profundos.

Era natural que, antes de se
compremetter tanto dinheiro, antes
de hypothccarmos todo o serviço
de águas o esgotos, tivéssemos pro-
cedido a e3ses estudos, cuja falta,
aliás, não pesa sobre a actual Com-
missão; a esta apenas cabe a res-
ponsabilidade da adopção repenti-
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na das soluções referentes ao Tie-
tê, que foi condemnada, a abertu-
ra dos poços e a captação àe Sto.
Amaro, que ta.nbcm serão mais
tarde condemnadas.

Cabe á Commissão a responsabi-
lidade da acceitação dessas solu-
ções "sem obedecer a um program-
ma baseado em estudC3 methodl-
cos", para empregar os dizeres do
dr. Saturnino de Brito.

Tudo isso, muito natural na épo-
ca que atravessamos; mas o que
não está certo, o que não pode con-
tinuar, o que não é natural ó a
preoecupação de se confundir a so-
lução do problema, colhendo dados
convenientes para se chegar a com-
paraçõe3 absurdas a a affirmações
pueris ou prejudiciaes.

UM DISPARATE
Assim é que não podemos atl-

nar por que razão o autor da pa-
le3tra traz a publico analyses de
águas do Parahyba em Guarare-
ma, no dia 2 do março de 1928,
oito dias antes da queda do Monto
Serrat, isto é, em um período de
grandes precipitações chuvosas e
tambom uma analyse das águas
do rio Claro no mesmo dia 2 de
março de 1928, e quer comparal-as
com águas da represa dc Santo
Amaro colhida em 21 de novena-
bro de 1927, isto é, ante3 da esta-
ção chuvosa!

Não podemos também compreen-
der por quo publicar uma analyne
do rio Parahyba em Jacarehy, fei-
ta em 20 de janeiro de 1909 (em
janeiro e ha vinte annos), e outra
em Cachoeira (ha 200 kilometros
á juzante de Guararema) ha mais
de tres annos!

E as analyses da Cantareira es-
colhida uma em 1910 e outra cm
1017? Não podemos compreender
cjual foi o critério da escolha des-
sas analyses, nessas differentes da-
tas. Pois então o Laboratório da
Repartição de Águas não terá o
seu serviço em dia, para poder
publicar uma analyse das agua3
da represa de Santo Amaro, do
Cotia, da Cantareira, etc, pelo me-
noa do mez de março de 1928?

Pois então a pessoa que mandou
colher água em 2 de março de
1928 em Guararema e rio Claro não
podia mandar um empregado a Ja-
carehy e á represa de Santo Ama-
ro?

Seria mais natural, mais con-
vincente, mais de aecôrdo com o es-
pirito mathematico, que se fizes-
sem comparações entre analyses
de aguaa colhidas, o mais possivel,
nas mesmas condições. Isso é in-
discutível.

Mas mosmo nessa desvantajosa
posição em que a collocaram, — a
água do Parahyba em Guararema
portou-se galhardamente. Senão
vejamos:

Quanto á côr, evidentemente, em
vista da~estação chuvosa, como se
vê do quadro abaixo, as águas do
Parahyba são mais turvas:

Rio Claro  5,33
Cotia  5,7
Cantareira Cuvetinga . 16,
Cantareira filtrada .. 4,6
Cantareira sahida do
tanque  5,

Parahyba ....» 7,

Quanto ao cheiro:
Rio Claro nenhum
Cotia
Cantareira  "
Cantareira filtrada .. "
Cantareira sahida do

tanque  "
Parahyba  "

Substancias orgânicas:
Rio Claro 3,6G
Cotia 2,53
Cantareira 7,93
Cantareira filtrada . 1>,47
Cantareira sahida do
tanque 2,21

Parahyba 2,91

E' preciso notar que a Cantareira
está deshabitada e protegida ha
mais de 40 annos, o Cotia ha mais
de 15 annos e o rio Claro é uma ba-
cia dc3habitada.

Ammonlnco albuminoiile:
Rio Claro 0,035
Cotia 0,025
Cantareira 0,0-10
Cantareira filtrada . 0,020
Cantareira sahida do
tanque 0,025

e
imis&oiQgpa

Os assumptos debatidos nas duas ultimas
reuniões

A's 20 horas do dia 30 de abril
de 1928, no amphitheatro de medi-
Cina legal, sob a presidência do
prof. Alcântara Machado, secreta-
xiado pelos drs. Arnaldo Ama-lo
Ferreira, J. Rebsllo Neto, foi aber-
ta a seasão. Lida e, sem deba.-^s,
approvada a acta da sessão anr.e-
Xior, passou-se ao expediente, que
constou de uma proposta para se-
rem admittidos como sócios titula-
res oa drs. Antônio Soto Sobrinho,
Gustavo da Veiga e Nilo Bruzzi,
o que foi unanimemente approva-
do.

Na ordem do dia, falou em pri-
meiro logar o dr. Jorge Nidder-
smeyer, que tratou novamente rio
seu "novo processo de Identifica-
,ção monodactylar", salientando no-
yas verificações que fez e pontos
Interessantes do problema e dl-sen-
do que o seu processo acaba de
ser submettido a uma prova pru-
tica, realizada no laboratório de
medicina legal da Faculdade de
Medicina pelo prof. Flaminio Fa-
vero, que escolheu numerosas im-
pressões monodactylares dentre as
Existentes em diversas fichas, aen-
do que o orador identificou todas
as que havia registrado anterior-
mento. Falam a respeito, o prof.
Fiaminio Favero e o dr. Moysés
Marx, que propõe seja adiada a
discussão para uma sessão espe-
ciai.

Em soguida faz uso da paiavra
o dr. J. Soares de Mello, quo trata
da questão do "papel do medico-
perito na responsabilidade doa crt-
minosos", focalizando as considera-
çõea que teve a opportunidade de
fazer na seasão passada a propo-
sito da "loucura moral e a respon-
sabilidade". Defende a seguir, com
abundância de argumentos, o ihu
ponto de vista contrario á compe-
tencia dos peritos para dizerem so-
bre a responsabilidade dos crimí-
nosos, o que é da alçada exclusiva
da justiça.

Na ordem do dia é annunciada a
continuação da discussão da these
do dr. J. Soares de Mello sobre "os

peritos médicos na questão da res-
ponsabilidade dos criminosos", fa-
lando em primeiro lugar o prof.
Flaminio Favero, que passa a pre-
sidencia ao dr. Álvaro Couto Brltto.
Diz o orador que, em contraposl-
ção ao que tão brilhantemente sus-
lenta o dr. Soares de Mello, de que

"apreciação dr responsabilidade
dos criminosos compete exclusiva-
mente & Justiça", oppõe a affirma-
ção de que a "questão da respon-
• "'dade dos criminosos é muitas
vezes un i questão puramente me-
dlco-legal". Para defender este
pondo de vista o orador invoca o
testemunho de innume.03 tratadis-
tas e o da condueta pratica de
Innumeros peritos nos jeus laudos
medleo-legaes; fala a seguir, no
voto do Congres-o de alienlstas de
Genebra, ao qual o seu opposltor
deu grande Importância, fazendo
reparos de ordem theorica e pra
tica para assegurar que esse voto
n&o conseguiu calar fundo no es-
pirito dos magistrados e dos me-
dlcos-legistas; finalmente, defendi

Parahyba 0,025

Chloro:
Rio Claro .. ..; .. .. 0,2-1
Cotia 0,23
Cantareira 0,19
Cantareira filtrada . 0,20
Cantareira sahida do
tanque 0,23

Parahyba

Nitratos:
Rio Claro .. -.-.• ..
Cotia
Cantareira
Cantareira filtrada
Cantareira sahida
tanque ,

Parahyba •

Ammonlaco salino:
Rio Claro

do

0,19

0,094
0,054
0,083
0,082

0,057
0,054

0,000

Cotia  0,013
Cantareira  0,009
Cantareira filtrada . . 0,003
Cantareira sahida do
tanque  0,012

Parahyba  0,000
Quanto a nltritos nenhuma dei-

Ias contem; e quanto á reacção, as
águas de S .Paulo são ácidas, sen-
do que apenas forneceram reacção
alcalina, o que é mais vantajoso,
as águas da Represa e as do Pa-
rahyba,

Vê-se, assim, que, apesar da de-
sigualdade absoluta, de condições,
o Parahyba se acha collocado op-
timamente com relação ã qualida-
de de suas águas, e que vern com-
provar o quo temos affirmado na
diversos annos .
OUTRA COMPARAÇÃO ESDRU-

XULA
Outra comparação feita na pa-

lestra do Rotary e que nos pareço
esdrúxula, é a relativa ã analy-
se dc agua3 tratadas pelo sulphato
de alumínio e tomada depois 'os
filtros do Cotia, cm unia lnslallu-
ção pnra 80 milhões «Io litros dia-
rios, com águas da Represa, na-
turalmente tratada em Labornto-
rio, pois que as installações, em
grande, de Santo Amaro, ainda
não existem.

E' curioso também saber-se que
o sr. Adolpho Lefévro fez uma
vistoria na Represa, quando esta
estava vazia e declara que "per-
correu a pé uma faixa de 300 me-
tros de largura, na sua parte mais
funda, não lendo visto depósitos
excessivos do matéria orgânica
nem indícios de fermentação pu-
trida". (Os griphos são nossos'.
— O que parece cjue íoi feito pe-
lo sr. Lefévre, foi um exame da
bacia, afim de verificar se nella
existia grandes depósitos de lixo;
e uliás elle os verificou, não ex-
cessivos, mas em todo o caso exis-
tentes. Dizemos depósitos de li-
xo, porque a matéria orgânica que
pode influir na qualidade da ãglin
deve se apresentar, no máximo, na
proporção de 2 grammas para 100
litros de água, e isso não se podo
vêr a olho, em um passeio reali-
zado dentro da Represa.
NAO VALEU A PENA A VIA-

GEM
Quanto á affirmativa do autor

da palestra do Rotary Clube, le
que visitou as grandes Instaüa-
ções dos E. Unidos de tratamento
de água, onde: "a3 águas se tur-
vam freqüentemente, o tem-se ein-
pregado quasi que exclusivamente
a coagulação seguida do filtração
rápida o chloração, mesmo quando

so traia de nugmentar Installações
onde já existam filtros lentos" —
ella não ó confirmada pelos srs.
Alfrcd Flinn, Robert Weston e
Clinton Bogent que dizem em seu
Waterworks Handbook á pag. G61,
o seguinte:

"A desinfecção é praticada para
destruir os germes pathogenicos.
Uma destruição total das bactérias
pela esterilização não é usualmen-
te necessária. Uma filtração apro-
priada dará uma água livre de
bactérias prejudiciaes, mas como
precaução addicional é costume
tratar a água filtrada por um des-
inlectante. Quando a desinfecção
da água é altamente desejável, a
desinfecção ó lipenas uma precaj-
<;ão addicional e nunca um subs-
tituto de uma filtração apropria-
da a efficiente".
A PRATICA DA CHLORAÇÃO

Outra affirmativa que também
nos parece um pouco exagerada ê
a referente á pratica da chloração
ha cerca de 20 annos, quando o ir.
U. Gouttefaugeas, encarregado rie
estudar as águas de New York
diz:"Depois de diversas tentativas,
adoptou-se uma proporção proxi-
ma de 250 gs. p. 1.000 ms.3. A ap-
piicação pratica apresentava gran-
des difficuldades, ella era impnssl-
vel se não se conseguisse um ap-
parelho de manejo e controle fácil
assegurando uma alimentação au-
tomatica c regular do chloro. A
questão foi posta cm concurso pelu
«¦idade do New York cm fins de
1914".

Por que affirmar-sc que "a ana-
ly3e bacteriológica não tem reve-
lado nas águas da represa dc Sto.
Amaro (nas proximidades da tutu-
ra tomada de água), a presença
dn bactérias patogênicas"; e de-
pois dizer é, porém, indispensável
proceder-se a um rigoroso trata-
mento dessas águas antes do dis-
tribuil-as á população?"

Para que desinfectar a água se
não ha bactérias?

Não atinamos com o motivo por
que foi citado um trecho do dis-
curso do dr. Egydio Martins, di-
rigido ao dr. W. Luis, onde se 'ê:
"Ainda aqui o vosso espirito eml-
nentemente republicano, soube res-
peitar os escrúpulos preferindo fa-
zer desapparecer os preconceitos
com uma larga experiência iH rê-
do industrial provida de água tra-
tada pelo alumínio e pelo chloro,
abandonando a fantasia de capta-
ções longínquas de mananciaes que
por incontestável phenomeno me-
teorologico so empobrecem dia a
dl», com o desapontamento da en-
genharla urbana. Preparastes as-

! aiitt a tarefa do vosso suecessor,
dslxando um programma cuja exe-
cuçâo bastará para lhe conferir
mais um titulo do benemerencla".
— E o seu suecessor, que foi o dr.
Carlos de Campos, fez exactamen-
te o contrario, ou antes pretendeu
fazer."

Por que dizer que "A água dur.'.
recalcada até a estação de trata-
mento que fica entro Santo Ama-
ro e S. Pavlo, a 5 1|2 km. da re-
presa o na cota '"707", quando do-
pois ella será novamente elevala
á cota 808 no Reservatório de
Villa Marlana, exigindo assim,
pois, uma elevação talvez do cem
metros, se levarmos em conta as
perdas de carga?"

Sendo verdade o que diz o New
Record- Engineerlng onde se lê:
que a cidade de New Brunswick
N. J. não impede a natação na re-
presa quo serve o seu abasteci-
monto de água e permitto a rea-
lizaçâo de pic-nlcs nos terrenos
marginaes de sua propriedade", i.i-
to não justifica quo aqui façamos

condições que se mo afiguram, a
primeira vista, nlmiameritò•v;V.,n-
josas. Nessa represa se m":iiur:i:ii
au agtins dn represa do Rio Grando
o as que venham «le outros afíliitm-
les próximos o das cabeceiras dò
Tietê, inclusive as do R:o Ciam;
nella as águas estão decantadas,
o o lago de Santo Amaro já tem"Idade'' para que se possa jul,?-trdas condições dà água répré3aclá ò,
provavelmente, da água que fúr
tratada. Uma experiência, em
boas condições, vale mais que as
theorias o us opiniões.

Náo esqueçamos que a tóriinçifi
na represa de ,Santo Amaro, ilgii-
da il do Rio Grande c u outras rc-
presas, livrará òs consumidores «lo"pesadelo 'du leprosnríu de SantoÂngelo" e não tirará do Tietê, .'lãs
cabeceiras, água que o desfálqtiò
do caudal necessário á navègáçá'-'»,
pois que a tomada se fará na ba-
cia do rio Pinheiros, quasi a jüzán-te da testada de São Paulo; p»ii
Osasco, pelo emissário do afflu

o mesmo, porque, so os chinezea I te dos esgotos, far-se-á a restitiij-
comem camondongo envolvido cm
mel, não nos consta que nenhum
brasileiro seja capaz de uma tal
façanha. So os americanos gos-
tam dc beber água onde se toma
banho o onde se fazem pic-nlcs,
nós não gostamos dessa extrava-
gancia.

Emfim, casa série de incogruen-
cias, essa série de confrontos en-
tre cousas hectjrogeneas, essa sé-
no dc idéas extravagantes, é ciue
tem concorrido para que S. Pau-
lo se ache nesta critica situação
em que se encontra sob o ponto de
vista do sou abastecimento de
água.

Antes de terminar, aproveitemos
a opportunidade para lembrar aqui
dois factos bastante interessantes.

O dr. Saturnino de Brito diz em
seu parecer de 1920, citado agora
pelo dr. Theodoro Ramos em sua
palestra o seguinte:"O plano de represamento ,;m
série das principaes bacias hydro-
graphicas dos affluentes do Tietê
e de cursos da vertento marítima,
formando um só systcmn «lo lagos
urtlficiues que ho communicam,
permittirá tirar em Santo Amaro,
que ó a represa mais próxima de
São Paulo, na cota 738 (nivel »3e
água) todo o volume necessário ao
seu abastecimento progressivo em

ção de 70 o|o do volume tomado '.
Ora, a menos quo a Light nà')

tenha modificado seus projçotõs,concluo-se que ella vae levantar as
sobras do Tietê nas enchentes pa-ra lançal-as nos lagos. E então,
como se podo compreender qúo o
Governo que condemnou o Tietê,
por causa do Leprosario e outras
fontes de poluição, vae acceit.ir
uguas dos lagos da Light, inoliu-i-
ve a de Santo Amaro, onde a pio-
pria Light vae lançar as águas do
Tietê ?

Outro facto curioso é que, qua.l-do aventámos a idéa da utilização
do Parahyba, todos so assustaram
com uma elevação do 275 ou mes-
mo 220 metros. No enlanto. <igo-
ra, vae-se buscar águas nos j. 150.1
a profundidade de uma ou mais
dezenas de metros e eleval-as aos
reservatórios da cidade, dando as-
sim uma elevação total próxima
de duzentos metros?

Esses factos precisam ser escln-
recidos, essas incongruências pra-
cisam ser explicadas e bem «jxpii-
cadas, para não continuarmos nes-
ta ridícula situação, em quo vimo:>
assistindo á derrocada dos príhcl-
pios em que se baseia a profusão
do engenheiro.

PLINIO DE QUEIROZ,

ÃM& MUNICIPAL
Por falia de numero mão Itiouve bo-raíe-ríii
sessão tendo sádo marcada uma sessão
extraordinária para terça-feira proxâsms

tencia segundo o provam a pala-
vra dos doutrinadores, os laudos
medico-legaes e vários textos de
leia modernas.

Em seguida, usa da palavra o
dr. F. Marcondes Vieira, que es-
tuda a questão relativa ás concrj-
sõej a ciue havia chegado, junta-
mente com outro perito, no rela-
torio criticado pelo dr. Soares de
Mello e que deu origem á interes-
sante polemica que attrac a
tenção da Sociedade. Combate des-
de logo a theoria vencedora no
Congresso de Genebra, onde se vo-
tou a conclusão focalizada na dis-
cussão. Entende, também, que a
questão da responsabilidade dos
criminosos ó muitas vezes uma
questão puramente medico-lcgal.

A ambos os oradores foram of-
ferecidos Innumeros apartes, em
t,.ie tomaram parte 03 drs. Soar»:s
cíe Mjllo, Perclval de Oliveira, Pa-
checo e Silva, Mareio Munhoz, Bal-
maceda Cardoso, J. Moraes de Me.--
lo, Arnaldo A. Ferreira, Mario
Gouvêa, Álvaro de Brito o Fausto
Guernòr, que prolongaram oa de.-
bates até cerca das 24 ho.-as.

Pelo adiantado da hora a dis-
cussão foi adiada para a seaaão de
30 do co-rente.

Pelo adeantado da hora, o co-
mo diversos consocios quizeasem
manifestar-se a respeito, o dr. J.
Rebello Neto propõe o adiamento
da discussão para a sessão futu-
ra, que seria reservada exclusiva-
mente para tratar do assumpto.
A proposta é approvada unanime-
mente, sendo encerrada a sessão

LAB O BR. OUVER L. AUSTIN E SEUS COMPA-
NHEIROS MÃO TIVERAM MUiJA SQjIIE

A REUNIÃO DO DIA 14
No mesmo local e hora reuniu-

se novamente a Sociedade no dia
14 do corrente, sob a presidência
do prof. Flaminio Favero, secreta-
riado pelos drs. Álvaro Couto Bn-
to e Arnaldo A. Ferreira. Lida e
sem debates approvada a acta da
sessão anterior, passou-se ao Ex-
pediente, que constou de uma pro-
posta para que fossem admitti-
dos como sócios titulares, os dra.
Luiz Estanislau do Amaral, Os-
waldo Estanislau do Amaral e Eu-
rico Branco Ribeiro, o que é
approvado unanimemente.

*, 
OS ACCIDENTES NO

TRABALHO
A's 9 horas de hontem o opera-

rio Antônio Bueno, com 27 annoa
de idade, solteiro, morador á rua
Conde Porto Alegre, n. 55, quan-
do trabalhava no bairro do Bos-
que da Saude, na "Companhia de
Fiação de Algodão da Saude", sof-
freu esphacelamento de um dedo
da mão esquerda, pelo que foi me-
dlcado pela Assistência.

 Quando trabalhava, hon-
tem, ás 12 horas, em uma offlclna
á rua Fortunato, 34, o marcenei-
ro Luiz Soares, de 29 annos, resi-
dento á rua Brigadeiro Galvâo, 73,
teva a mão direita apanhada por

,.,<rr?yyyyrr-í;yy*;;y;;--..

A Câmara Municipal teve hon-
tom um dos seus grandes dias: —
por falta de numero, não houve
3essão,

Iniciaram-se, entretanto, os tra-
balhos, áa 15 1|2 horas. Logo quo
o presidente da mesa ordenou aos
contínuos que abrissem as portas
da galeria, uma verdadeira multi-

I dão, ansiosa por ouvir os interes-
sautissimos debates que certamen-
te so iriam travar, Invadiu o re-
cinto. Mas d decepção não foi pe-
quena. Havia apenas cinco verea-
dores na sala das sessões, inclusi-
u o presidente. As maia pessoas
eram tachygraphos, jornalistas,
funecionarios da Câmara.

O presidente mandou que o se-
eretario fizesse a chamada. Não
havia numero.

Foi lida a ordem do dia. Entre
os pareceres que deveriam ser dis-
cutldos, um havia, o de n. 75, que
era de momentoso interesse. Tra-
tava da elevação de dez por cento
nos salários do pessoal operário,
em geral, da Prefeitura. A justifi-
cativa do projeçto é ainda mais
interessante.

Dizem as commissões ouvidas:
"A car-estia da vida é um facto

de realidade ihcontestavel. No en-
tanto, 03 salários dos operários con-
tlnuam no mesmo, — insufficien-
tes — para que possam se man-
ter. Impõe-se, pois, o seu aug-
mento amoldando-os á situação
actual.

O trabalho d3ve ser remunerado
de modo a dar ao operário, ao me-
no3, o indispensável á manutenção

do sua existência e a da aua fa-
milia. Deve a Municipalidade, já
que não pode, de vez, solucionai- »>
caso em estudo, procurar dar ai-
llvio aos operários, cujos salários,
com o crescente èncárecimentò fia
vida, so tpríi.àm absolutamente in-
BUfflçiontos. Nestas condições, as
commissões reunidas de Justiça é
Finanças, de parecer quo u
augmento de verba destinado áo .
pagamento do pessoal operário de-
ve ser concedido pela Gamara, pa-
ra que com elle, sejam melhorados
os salários dos operários da Pre-
feitura, na proporção de 10 "|" sn-
bre os actuaes."

Não é esse um excellente argu-
mento para a opposição lutar cor.*
tra a estabilização financeira?

Terminada, porém, a leitura do
expediente, como não houvesse che-
gado maia nenhum vereador, o pre-
sidente, de aecôrdo com o regimen-
to, marcou o prazo de quinze ml*;
nutos para nova chamada.

Esgotado o prazo e feita nova
chamada, verificou-se um "statu
quo" no numei\, de vereadores.

Então, o presidente, encerrando
a sessão, disse: ""ara o,bom anda-
mento dos nossos trabalhos, fica
marcada uma sessão extraordina-
ria para terça-feira próxima."

E levantou-se, tendo feito o mes-
mo, apesar de melo constrangida,
a multidão que, silenciosa e estoi-
eamonte, aguardava nas galerias o
desfecho da sessão que não houve.

Jornalistas irreverentes e satls-
feitos commentavam o facto con-
demnavel.

O "DIÁRIO NACIO
NO RIO DE .O l

A mulher que se vê no medalhão, num concurso de belleza entre os esquimós, teria certamente o primeiro promio...-
Na outra parte do clichê, vemos um "lceberg" ou montanha fluctiiunte de gelo, de duzentos metros do altura, encontrado perto

de Sevcn Islimds Bay, nas costas do Labrador, pela expedição Austin.

„ responsabilidade attenuarta dos uma tupla, recebendo um extenso
criminosos, mostrando a sua exis- ferimento.

A pennlsula do Labrador, enor-
me em sua extensão, com uma
superfície aproximada de 1.380.000
kilometros quadrados, ou seja
quasi tres vezes a Hespanha, não
obstante a vizinhança em que aa
encontra do Canadá, ô uma das
regiões da America septentrional
menos conhecidas e exploradas.

Pouco, muito pouco so sabe de
sub. fauna e de sua flora, devido
principalmente a ser o clima, nas
partes N. o E. ,1a península, um
dos peores do mundo.

Basta dizer que o inverno, ahi,
faz tiritar a natureza durante no-
ve mezes consecutivos. As neves
são perpétuas pelos barrancos e
pelos valles. Accresce, ainda, a
circumstancia de se verificarem,
com freqüência, durante esses no-
vo mezes hibeniaes, grandes fura-
cões e tormentas.

Estas cirçum ítanclas nada agra-
davels explicam, portanto, o mo-
tivo por que a extensa península

se encontre quasi deshabitada,
contendo apenas, om sua parto
septentrional, tribus de esquimós,
e outras de raça csskavi, utanai
ou monsanan, espalhadas pelo sul.
Os habitantes europeus se concen-
trurn na costa e na parte merl-
dional.

A península encapou, não sabe-
mos se para felicidade ou Infell-
cidade sua, á celebre frase que se
appdca ao Brasil e sobretudo a
S. Paulo. Queremos dizer que ella
não é "essencialmente agrícola"...

,Está multo longe disso. Sob o
ponto de vlata rta agricultura, 6
do uma pobreza franclscana. Mas,
como a tudo neste mundo presi-
de a lei das compensações, a pe-
ninsula do Labrador offerece, aos
olhos do explorador surpreendido,
uma extraordinária riqueza zoolo-
gica.

Lobos prateados, brancos e pre-
tos. Lobos communs. Castores.
Martas. Uma infinidade da ani-

mães, todos de grande valor para
a industria e o commercio de pel-
lea.

São numerosas, todavia, as es-
pecies pouco conhecidas da fauna
prodigiosa dessa região aretica.
Para combater esse atrazo scien-
tifico, os Eatados Unidos têm or-
ganlzado, por diversas vezea, no-
tavels expedições da naturalistas.

A ultima dellas foi subvenclo-
nada por vários Centros de estu-
dos a dirigida pelo dr. Oilvar L.
Austin, Illustre zoólogo, e por seu
filho, Ollver L. Austin, da Unlver-
sldaded e 1-Iarvar'd.

O seu principal objectlvo consis-
tlu na Investigação dos myaterios
ornlthologlcoa. Mysterlos ornltho-
lógicos, dizemos bem. O numero
di> aves desconhecidas é simples-
mente fabuloso um taes paragens.

Os expedicionários se apercebe-
ram, além do mais, do completos
materiaes de estudo sobre certas
nartlcularidades ethnlcas daa po-

pulações Indígenas, devendo men-
clonar-se, como exemplo, a raça
de indios denominados "nauscau-

pi".
Mas o homem põe e o destino

dispõe.
Nos últimos dias de outubro do

anno passado, achando-sa a expa-
dição já nas proximidades do li-
mite estabelecido, que era a "Tar-
ra de Baffln", um formidável fu-
ração destroçou, contra os rocha-
don de "Hurrieaae Harbor", o bar-
co que servia de albergue, labo-
ratorio e museu do dr. AuBtin a
de seus companheiros. .

Por uns* restos de sorte, se bem
que o "Ariel" aão mais pudesse
proseguir o roteiro, os expedido-
narios conseguiram salvar uma
grande parte do- material sclenti-
fico, além de uma interessantissl
ma collecção de photographlas, de
quo estampamos nesta crônica
dois "clichês".

E' ENCONTRADO A' VENDA EM TODOS OS PONTOS DE
JORNAES E NA SUA AGENCIA A' AVENIDA HENRIQUE

VALLADARES N. 11 .
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casstsra

O conhecido jornalista portuguez fl<®Hece
repentinamente na capital da Eepublica

Monteiro e d. Adaigisa Brésseí
Monteiro, já falleeidos; d. Anna
Cândida Bresser do Toledo, esposa
do dr. Luiz Oliva de Toledo, advo-

Com o laconimo que o caracto-
riza deu-nos hontem, o telegrapho
a noticia da morte do Alcântara
Carreira, no Rio, no momento
mesmo em que fazia vlzar no con-
aulado portuguez o seu pasaaporte,
afim de regressar a aeu paiz.

Alcântara Carreira, ainda ha
poucoa diaa nos deu o prazer de
uma vizita. Viera ao Brasil, segun-
lo nos dlaae, em prol de um maior
«treitamento daa relações jorna-
ilstlcas e intellectuaes entre os dois
paizes, tendo, mesmo, organizado
¦om noaaa capital uma suecursal
para esse fim, a cargo do dr. Ri-
cardo Severo.

Estávamos longe, portanto, de
prever o fallecimento desse nosso
collega, cuja saude de resto, pelo
menos apparentemente, era a me-
lhor possível.

Alcântara Carreira, que suecum-
blo a uma syncope cardíaca, con-
tava 51 annoa de Idade, era casado
com d. Cymodocea Bresaer Mon-
teiro e deixa dois filhos,'a sonho-
rita Violeta a um rapaz, Clello. Era
cunhado do sr. Jordano Bresser

gado em nosso foro; dr. Antônio
Bresaer Monteiro, engenheiro;
Braulio, Bruno, Joviniano e Alberto
Bresser Monteiro.

A morte do brilhante a operoso
jornalista luzo foi profundamente
sentida tanto nesta capital come
no Rio, onde ello gozava de innu-
meras sympathlas a de sinceras
amizades.

Poeta, escriptor e jornalista Al-
cantara Carreira deixa numa lm-
portante bagagem literária, além
de grande numero de artigos, cro-
nicas e coUaboraçõcs diversas, em
jornaes a • revistas portuguezas e
brasileiras.

E' com o mais profundo pezar
que reglstrámoa a morte de AÍ-
cantara Carreira, eapirito de raro
brilho na intelectualidade de seu
paiz e grande e sincero amigo de
nossa terra a que o ligavam for-
tes laços de affecto e de adml-
ração.

Brasileiros! Quereis prestar nm pequeno serviço á victoria Uos
Ideaes democráticos? Compraé o livro:

"O VOTO SECRETO''.
publicação do Partido Democrático.

:: FAZEI COM QUE TODOS O COMPREM B O LEIAM ::
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uso interno das águas
míneraes

O erro do passado com relação ás águas
míneraes quentes - O que nos disse

a respeito o dr. Mario Mpurão
justamente, as moléstias em que
s5o contra indicadas as águas de
Caxambú, sao Lourenço, Lambary

Aprovceitando a estadia do dr.
Mario Mourão, medico official de
Poços de Caldas, em Cambuquira,
para onde fora, representando
aquella cidade no Congresso de
Estâncias Hydro-mineraes, o nos-
so redactor, junto ao referido cer-
tame, procurou-o, afim da conhe-
cer a sua opinião, sobre ouso in-
terno das águas de Poços de Cal-
das.

S. s. disse-nos o que segue:
O ERRO DO PASSADO

 Penso — começou o dr. Ma-
rio Mourão — que o assumpto é
ie relevante importância-.O traba-
lio que apresentei no Congresso
le Estâncias versa sobre elle —-
"enxofre hydromineral base de
saúde".

Em Poços de Caldas, houve um
grande erro do passado, visto que
as águas sempre foram usadas ex-
ternamente, quando, em uso inter-
no, seu effeito é incontestavelmen-
te superior.

As agitas de Araxá, semelhan-
tes ás de Poços, foram, desde logo,
bebidas, p-or causa da sua baixa
temperatura, ao passo que essas
ultimas, devido serem, mais ou
menos quentes, foram abandona-
cias. Poi o erro dos antigos que
iiuppunham ser prejudicial o uso
interno de águas quentes. Hoje em
dia, felizmente, reconheceu-se o
grande erro e, em Carlsbad, Vichy,
as águas são tomadas mornas e,
até mesmo, quentes.

O METABOLISMO DO
ENXOFRE

 Segundo modernos estudos,
existe o metabolismo do- enxofre,
mostrando a existência de orgams
que só podem ter uma vida inte-
gral, em atmosphera de enxofre.
Assim, por exemplo, as glândulas
supra-renaes c, sobretudo o f igado,
quo só podem fazer a sua grande
defesa do organismo, por meio do
enxofre, por intermédio de uma
tmlfoconjugação que nada mais é
do quo a destruição, no seio da vis-
cera hepatica, dos venenos da pu-
trefacção intestinal.

Esso metabolismo tem duas
grandes deducções praticas: a),
folloca o homem ao nivel das aves-
de Metchinikoff, dando-lhe uma
longevidado sadia; b), produz a
mocidade e combate a velhice, vis-
to estar provado que a decadência
humana, na sua fase anabolica, é
devido á falta dc enxofre no orga-
"cismo.

A ÁGUA DE POÇOS DE
CALDAS

— A agua de Poços de Caldas,
segundo o professor Shobert, tem
tres propriedades: thermalidade,
sulfuração c alcaliriidade.

A thermalidade justifica o mo-
do de agir da agua na cura do
íhcumatismo, única propriedade
<le Wilbad quo lem feito com que,
para ella, se encaminhem todos os
rheumatleos da Europa. Pois, as
uguas de Poços tem ainda a sulfu-
ração que trazem, pelo effeito ana-"gotoxico da agua, a destruição ra-
pida, dentro do organismo,.do mec-
curió e dc outros medicamentos
anti-syphiliticos.

Para nós, u elemento mais im-
portanto das águas de Poços de
Caldas c a sua formidável alcali-
nidade numa temperatura de 49°,
que traz a cura rápida das ulceras
do estômago o do duodenum e de
todas as moléstias em que haja
excesso do acidez, sendo essas,

n«Bremeis

o Cambuquira,
Talvez seja essa a razão porque

a agua de Poços de Calotas é agra-
dabllissima para se lavar os olhos,
emquanto que as águas deste gru-
po ultimo' ardem nos olhos, como
vinagre.

AS ÁGUAS DE ARAXA'
Sobre as águas de Araxá, te-

nho a dizer que constituem um
verdadeiro thesouro ainda inexplo-
rado. Na cura das perturbações
da nutrição e nas alterações mor
bidas do metabolismo dos hydratos
de carbono, não tem rival.

As águas de Araxá são as mais
carregadas de sáes que se conhe-
cem, emquanto que as de Poços
de Caldas são, talvez, as menos
carregadas de princípios alcalinos
do todas as estudadas, sendo no-
tavel, portanto, a sua acção the-
rapeutica.
RIQUEZAS MÍNERAES DO CON-
TRAFORTE DA MANTIQUEIRA

Passando a referir-se ás águas
do contraforte da Mantiqueira, o
dr. Mourão deu:nos dados interes-
santíssimos.

O professor Shobert de Wilbad
_ accentuou s. s. — não hesitou
em dizer que as águas do contra-
forte da Mantiqueira têm requis!-
tos raros de potabilidade, consti-
tuindo o typo ideal de agua de me-
sa, pela sua leveza, pelo seu gosto
agradável e, principalmente, por
serem águas excitantes da mucosa
gástrica, pelo excesso de ácido car-
bonico de que vêm carregadas.

Acho que as águas de Caxambu,
mornas, sedativas, devem ter indi-
cações differentes das águas exci-
tantes, carregadas de gaz effer-
vescente, como as de Cambuquira
ou as de Lambary.

O que é incontestável — accen-
tuou — é que se trata de uma ri-
queza mineral de valor inestima-
vel para a nossa pátria, pois as
nossas águas são superiores ás de
Salnt-Galmier e Vichy ou mesmo
as de Appolinaris.

Mais ainda, o engarrafamento
modelar das nossas agua3, feito
com gaz carbônico natural, é um
assombro de propriedade, asseio e
perfeição.

O FUTURO DAS NOSSAS
ESTÂNCIAS

Sobre o futuro das estâncias
brasileiras? — perguntou-nos o dr.
Mourão.

A resposta é simples. As nossas
estâncias são insuperáveis e com
qualidades que nenhuma outra si-
milar estrangeira possue, com re-
lação ás suas águas.

Caldas, por exemplo, o professor
Shobert classificou como igual a
Luchon, também chamada em
França, a "rainha do enxofre".

Accrescente-se ainda ao facto —
aceentuou o dr. Mourão — esse
pormeuor: no Brasil possuímos
quantidade enorme de águas de
mesa, todas cilas sem termo de
comparação, com as que se vcú
dem na Europa.

Concluindo, posso affirmar que,
de futuro, as nossas estâncias,
quando a melhor propaganda hou-
ver sido feita, entrarão, com o i-.c-
lhor dos suecessos, nos mercados,
não só platinos, como nos fie todo
o mundo. E' essa, pelo ments, a
minha opinião — concluiu o nos-

- so entrevistado.
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" ds IsBüoia DuncanO que mos contam as "ífaMWas'
A gaasiá® dançarina e ÈSeonota Dusa

Como se regeneram os cri-
minosos em S_

O que são as cadelas publicas do interior
Um infame serviço carcerário

sahirem d'ahi, padecem os pre-
sos os horrores que se pôde ima-O "Diário Nacional" tem envida-

Jo os melhores dos seus esforços
para attrahir a attenção dos gover-
nantes do S. Paulo para o infame
serviço carcerário de que é do-
tado o Estado. Expoz, em pa-

.ginas dolorosas, a profunda mise-
ria e as graves irregularidades
que se verificam na Cadeia Publi-
ca desta capital. Depois expoz as
condições asquerosas em que se
encontram as de Santo Amaro e
outras localidades.

O que não deveria ser nem ex-
copção, 6 a mais absoluta regra.
S. Paulo não possue presídios.
Apenas pardieiros infectos, offe-
recendo scenas horripilantes. Em
algumas cidades, servem de ca-
deia quartos' estreitos de velhos
prédios adaptados. Em : outras,
embora já seja numerosa a sua
população, ella se reduz a um va-
gão de estrada de ferro, como ain-
da ha poucos annos acontecia com
a bella cidade de Lins, na Norocs-
te. As villas, então, não têm
presídios, para felicidade dos pre-
sos. A de Vargem Grande não of-
ferece a menor segurança — no-
ticiámol-o hontem.

Em uma só cidade o governo te-
ria quebrado essa retrograda
praxe. Era Botueatu'. A impor-
tante cidade da Sorocabana po3-
sue um Fórum, que é o maior e
o mais bello existente em S. Paulo.
Sua construcção. custou mais de
sciscentos contos. Mais parece um
palácio do que uma cadeia. Mas,
para não' despertar inveja nas de-
mais cidades, até agora não te-
ye elle o emprego a que o destina-
yam. Oecupado pelas forças le-
galistas, soffreu, como é natu-
ral, damnificações, que attingem
um total de sesaonta contos ou
menos. Isso valeu ao governo co-
mo justificativa para deixar aban-
donado o imponente edificio. Por
causa dos sessenta, perdem-se os
seíscentos...

Tem aquelle predio todas as
accommodaçõea e requisitos hy-
gienicoa exigidos para taes esta-
belecimentos. Prisões espaçosas,
com apparelhos sanitários. Am-
pia sala de jury. Bo#s dependen-
cias para a guarda, •ete. O Fórum
continu'a fechado, c/òm seus lindos
vitraes abandonados ás brineadei-
ras dos moleques.-E a justiça asy-
Ia-se, contra a sua vontade, no
mais velho "n>onumento" da cida-
de, após o mejrc&do. Installada em
um casarão octogenário, em com-
pleta ruina e offerecendo sérios
perigos, depõe fortemente contra
a cultura Üe nossos-governos. Oa
"xadrezes" são salas de 'suppli-

cio o de morte lenta. Sem ar e sem
luz. Sem agua e sem privadas.
Pròhibidoa terminantomenU de

ginar. A sala de jury, digna da
de S. Paulo, é simplesmente ridi-
cuia, com suas janelas de vidros
partidos, cadeiras sem pernas, etc.

Em todas as outras cidades do
Estado verifica-se a mesma cou-
sa. Em S. Carlos, a fidalga cida-
de da Paulista, a cadeia está loca-
lizada na praça mais central da
cidade, para permittir aos pre3cs
que avistem oa "footings" reali-
zados no largo fronteiro ou ou-
çam a orchestra do cinema ao
lado. Tem um aspecto de castello
feudal. Mas, o seu interior ó uma
vergonha. Os presos vivem ata
sobro cacos de bacia, sobre o chão
humido e frio e coberto apenas
por lages para as quaes afflue a
agua pluvial em determinadas oc-
casiões. As janelas não têm vi-
dros, as paredes são immundas, c
serviço de agua completamente
imprestável. Cousas tenebrosas!
Desleixos que compromettem sé-
riamente a saúde dos pobres de-
tentos.

Em Santos, todos sabem mui-
to bem, a Cadeia é um predio que
enver__onharia os antigos e im-
prestaveis depósitos de escravos.
Localizada em ponto central, coa-
ge os presos aos maiores sacrif!¦
cios, vivendo ás dezenas em cellu-
las estreitisismas, numa. promls-
cuidada terrivel. São forçados a
fazer suas refeições om um am-
biente tão fétido que é impossi-
vel apparecer indícios de appetl-
te. A comida 6 das peores e as-
sim os demais serviços e depen-
dencias.

Em Sorocaba, Campinas o has
demais cidades, é a mesma cousa.

Parece-nos, ante a negligencia
e o descaso do governo, que se
trata de uma solução econômica
do problema: para evitar despe-
sas, procura dar cabo dos crimino-
sos, dentro da própria cadeia.

S. Paulo já tem a Penitenciaria.
E' quanto basta para cxhibir aos
visitantes estrangeiros. Aa s ca-
deias ficam para o povo, afim
de que tenha as-sumpto para' seus
protestos....

Pouco depois de terminada a
grande guerra, Isadora Duncan, a
"dançarina trágica" fallecida ha
pouco num desastre dc automóvel,
começou a escrever suas memórias.

Escrevendo, queixava-se Isadora
de não ser uma artista da palavra.
Dizia: "eu só posso exprimir os
meus pensamentos dançando".
Apenas pela dança eu consigo ro-
velar o meu espirito. O rytlimo cia:j
musicas mais altas, a alma das
ondas e dos ventos, a harmonia do
Grande Todo penetram o meu ser
e inspiram-me".

Mas o livro em que Isadora re-
vela a sua vida também possue
uma farça que não é, apenas, a
das agitadas aventuras de uma ar-
tista. 03 ideaes e as aspirações c*.e
Isadora, como artista e como mu-
lher, tomam ahi.as expressões vivas
de um espirito ardente. Não se
trata, unicamente, de umas pagi-
nas para o pasto da fácil curió-
sidade.

As memórias de Isadora Duncan
são alguma cousa mais, emfim, do
que a banal historia de uma dan-
çarina que foi celebre, formosa e
amada.

DANÇARINA, APENAS?
Não. Isadora não foi, apenas,

uma dançarina. Nada mais alheio,
mesmo, á sua inspiração, do que
essa dança tradicional, acrobacia
inexpressiva, academia, falsamen-
te estilizda, de quo nenhuma das
modernas choreographias, nem
mesmo a russa, conseguiu liber-
tar-se.

Ninguém lhe ensinara a tortura
de dançar sobre a ponta dos pés.

Menina, ainda, começara a dan-
çar as bellas musicas que sua mãe
tocava, na sua pobre casa de São
Francisco, onde a miséria era
muita e a poesia, também. Seus
movimentos espontâneos queriam
traduzir os sentimentos quo lhe
inspiravam as obras do Beetho-
ven, Chopin, Sehumann.

Sua dança era um estado de
commoção lyrica. Para que seus
membros tivessem a maior liber-
dade expressiva. Isadora descalça-
va-se, vestindo uma simples túnica.

Assim, liberta e estática, vira-se
um dia irmã ideal.dessas dançari-
nas gregas das quaes, de resto,
ignorara a existência antes de as
encontrar nos vasos clássicos dó
Museu Britannicc. Mas já um cr-
gulho quasi religioso da sua arte
fazia com que recusasse os con-
tratos vantajosos que a teriam,
sem duvida, nivelado ás "estrellas"
dos cafés concerto.

AS AVENTURAS DA MULÍIEÍ.
Menos nobres parecerão, a\m

duvida, as aventuras da mulher
quo confessa ter sido dominada,
cada vez mais, pelas suas "pai-

xões" humanas. Isadora nega, a
"priori", a necessidade do matri-
moniò entre os artistas. Prega um
exquisito liberalismo feminino. A.p-.
plica-o, mosmo. E não sente, com
isso, o menor dos remorsos. Dé
resto, para sua maneira do vey;tó-'
dos os homens que amou mere-
ciam-no por serem homens detffej
nio. . .' "V.

Vários nomes apparecem naá
"Memórias". Outros surgem, meio
veiados. Não se escravizou, no cn-
tanto, a nenhum delles. O seu e_.-.,
pirito é ansioso. A st.a vida, umà'
marcha errante. Ninguém a pó_l(_
prender. Nem o homem genial.,
com o seu genio, nem o homem de
dinheiro com o seu ouro.

No entanto é mãe. E ama s..uo
dois pequenos filhos com uma sen-
sibilidado ospasmodica. S/51 pa/A
ella, os filhos da belleza e da arte.

Serão; um dia, a belleza do nran.
do. E um dia, a pequena Deidre_
o o pequeno Páctrick, morrerão',
afogados no Sonna, devido ao des-.
cuido de um chauffeur embriago-
do.

As paginas das "Memórias" em
quo Isadora evoca o desastre são
bellas e desesperadas. Ella é Nio-
be, uma Niobe pensando que a ai-
ma dos seus filhinhos encarnaram-
se, refugiaram-se nella.

ELEONORA DUSE
Quem' a confortou neste transe

foi Eleonora Duse, a trágica do
palco e da vida. "O seu grande co-
ração podia compreender todas as
tragédias do mundo" — diz Isado-
r(l — "foi o espirito mais luminoso
que brilhou entre a3 misérias da
terra." Eleonora levou-a ás praias
de Vesilia, praias de silencio e so-
nho. ao longo do mar toscano.

E a dolorosa italiana cantou pa-
ra sua dolorosa irmã de arte e de
-belleza "Laseia ch'io. pianga."
,.: Isadora, neste trecho, diz uma
•çòusa dramaticamente triste: — as
grandes dores não purificam. —
Depois da .desventura o seu espíri-
to sc entenebrecc. A mão dolorosa
transforma-se numa fúnebre ba-
ebante. Ainda uma vez será mãe,
mas só para ver o fruto das suas
entranhas desapparecer na morte
pouco depois.

A GUERRA
Explodira a grande guerra. Ruia

um mundo de .Ilusória belleza.
Mundo que fora também um pou-
co o seu mundo.

Vestida de escárlate, Isadora
dançará a "Marselhesa" o parecerá
a' muitos uma agente da França.
Mas as "tournées" na America re-
dundam em meios fracassos. A
sua escola, da Suissa, acaba aos
poucos, miseramente.

Volta á Europa, e em Paris du-
rante uma noite dé bordbardeio é
vista dançar alucinadamente na
praça da Concórdia.

As "Memórias" interrompem-se

em 1921, quando de Moscou a con-
vidam para instituir ali uma ese.o-
Ia de rythmo para os filhos dos
homens dos soviets...

A Rússia, porém, é outra doce-
pção. Uma noite num café de es-
tudantes encontra Serzei Jessenin,'
filho de camponezes, problemático
poeta, selvagem e beberrão.

E um tardo e furioso amor une
estas criaturas, no fundo tão di-
versas e antagônicas.

A ULTIMA DANÇA
A ultima vez que Isadora appa-

rece em' publico, é num palco 1e
Nice. A grande artista dança a
morte de Isolda, mas a sua arte
já nâo commove como pelo passa-
do. Presagios mysteriosos?

Certo é que pouco depois a mor-
te libertará para sempre esta ai-
ma torturada e enigmática de mu-
iher, estrangulando-a á seda de
uma "echarpe" presa ás rodas de
um automóvel.

O livro faz intuir a tragédia, a
verdadeira tragédia de Isadora,
que não é bem as maguas soffri-
das nâ vida, as decepções e os de-
sastres, mas sim o seu próprio in-
timo sér, sentindo constantemente
r.as alegrias como nas dores o peso
eu força de ignotas potências ine-
lutaveis.

Proseguindo na sua obra de
aproximação luso-argentlna, o sr.
D. Roberto Levillier, illustre mi-
ristro da Argentina em Portugal,
realizou, em Lisboa, recentemente,
na Faculdade 'lo Letras, a sua ul-
tima conferência sobre a Ameri-
ca do Sul, que intitulou "Origens
novellescas da fundação de Bue-
nos Aires".

Começou o distinto conferencis-
ta por descrever a primeira fun-
daçâo da cidade em 1536, e o seu
trágico fim:

— No principio do século XVI,
e antes de se falar no Peru', na-
vtgadores portuguezes e hespa-
lúiócs começavam a interessar-se
pela America do Sul. Foi o vosso
João Dias de Soiis, o mais talen-
toso dos pilotos da sua época,
auem descobriu o Rio da Pl'ata,
cm 1513. Dois annos mais tarde,
entrou no estuário e percorreu a
costa até ao. norto de Martin Gar-
cia. Desgraçadamente, desceu do
barco, apenas com 5 ou 6 homens.
Os indios apparentaram compla-
cencia, para que elle se internas-
se sem desconfiança, e *a um si-
gnal, sahiu de um esconderijo um
grande bando, sendo Solis' e os
seus companheiros assassinados.
Em 1520, Magalhães, antes de des-
cobrir e reconhecer o Estreito, pe-
netrou nas águas do Rio da Pra-
ta' e explorou-as, desde 10 de ja-
neiro até 3 de fevereiro, facto pou-
co conhecido que revela como fo-
ram os dois mais eminentes na-
vef-adores por'uguczes quem na-
vegou, antes de quaesquer outros,
no nosso grande rio.

Mais antecedentes da primeira
fundação:

— Em 1527, Caboto entrou pe-
lo Rio até á bocea do Carcaraná,
construindo um fortim. Em 1-.34,
na mesma época em que Carlos V
outorgava a conquista e o gover-
uo do Chile a Almagro, assignou
também uma autorização para Pe-
d'-o de Mendoza conquistar e po-
voar as terras e províncias do Rio
da Prata.

A fundação:
 Sahiu Mendoza, de San Lu-

car, em agosto de 1535, com 1.200
homens. Cinco mezes depois, en-
trava no desejado Rio da Prata.
Nos primeiros dias do fevereiro de
1536, fundeava no porto de Nos-
sa Senhora de Santa Maria do
Bem Ar. E' muito popular a len-
da pela qual a capital argentina
deveu o seu nome a um Sancho
de Campo, cunhado de Mendoza,
aue, ao sentir a pureza e a fres-
cura do clima, teria exclamado:
"Que buenos aires los de este sue-
lo!". Mas, no século XVI existia
em Sevilha uma confraria de ma-
roantes sob a invocação de Nossa
Senhora do Bom Ar, e está já pro-
vado que a esse celebre santuário
devemos o nome escolhido para o
nosso porto. Ao chegar Mendoza
coi.struiu, como de costuome, um
acampamento, jma casa forte, a
igreja e o cabido. O indio hostili-
z.va eom escaramuças, não se
atrevendo a ;ombates formaes,
por medo á artilharia. Mas esta
era pouca e permittiu a aproxi-
mação dos indígenas. Houve di-
versas batalhas, numa das quaes
morreram cerca de 200 hespa-
uhóes. O cronista Schmíedel nar-
ra como os "querandies", "guará-

mes" e "charmes" uniram os seus
esiorços para destruir Buenos Ai-
res. Por falta do munições, os hes-
pynhóes estavam reduzidos a de-
fender-se com outros elementos;
mas os indios cada vez se atre-
viam mais, e começaram a-atirar
estopa inflamada, sobre 03 telha-
dos de palha, provocando cons-
tantes incêndios. Mendoza adoe-
eeu gravemente. A luta durava ha
um anno. O fundador teve de dei-
xar Buenos Aires, ficando com
governador Juan de Ayolas, com
B-g-S»

Ruiz Galha, provocando constan-
tes incêndios no caminho, pouco
antes de Cabo Verde.

O fim da primitiva Buenos Ai«
res: :

O desejo de Carlos V de unir
as comarcas do Rio da Prata ao
Peru', fracassara. Irala despovoou
a cidade de Buenos Aires e pas-
sou em 1541, com os sobreviven-
tes. para,o Paraguay. E no local
onde hoje se eleva uma cidade de
2 milhões de habitantes, só fica-
ram os ecos ;lo vento e os gritos
tle triumpho das hordas vencedo-
ras.

A segunda fundação:
Foi em 1580.. O nascimento

d» Buenos Aires foi o ultimo acto
de um grande processo, o resulta-
do de .rinta. e rinco annos de lu-
ta dos castelhaaos contra os na-
turaes, não no Rio da Prata, mas
no Norte, numa enjrme massa da
províncias mediterrâneas, chama-
da "Tucuman". As bostes organi-
zadas por Rojas, em 1543, acom-
modam-se ao ambiente e tratam
de estabelecer os seus limites. A
Audiência de Charcas, attenta aos
interesses dessas províncias e sug-
ge'tionada pelo espirito previden-
te do licenciado Metienzo, foi pre-
cotizando para ellas uma saiu da
e uma entrada pelo Atlântico..
Buenos Aires, não foi inicio, foi
epilogo; não foi tronco, foi flor.,
So da primeira vez pereceu por
falta de contacto com outros gru-
po.=. sociaes, nesta segunda oppor-
tunidade, passou a fazer parte da
Üiii conjunto estrategicamente
unido.

Ha uma frase que merece Tt-
produção total:

 E' pena que os namorados
não conservassem no século XVI
aa cartas das ouas noivas, como
o fizeram os archivos hespanhoes
com as epístolas dos vice-reis. A
Hiftoria seria mais sorridente,
nmis humana e provavelmente
mais completa. Quantos grandes
feitos se realizaram ou se deixa-
ram de fazer, por um "sim" ou
por um "não" de uns lábios remi-
ninis!...

E o sr. ministro da Argentina
terminou a sua notável conferen-
cia por estas affirmações:

 Se tivesse tido receios acer-
ca das probabilidades de exito da
nossa idéa de intercâmbio, tel-os-
iam dissipado: a decisão do go-
verno portuguez de transformar
num facto o empenho cordeal da
Faculdade de Letras inearnado no
seu eminente director; o interesse
com que se preparam para eata-
be'ecer a reciprocidade as nações
da America; e a attenção que tem
prestado a estas conferências a
imprensa de Lisboa, tão moderna
e tão compreendedora. Por tudo,
minha mais rendida graádão. Es-
tá por cumprido o meu honroso
mandato. A cadeira de estudos
hispano-americanos está inaugu-
rada.

CAHIU DO ANDAIME
O operário Romano Volpi, de 31

annos, casado, residente em Villa
Esperança, quando trabalhava em
uma construcção, situada & rua
Antônio de Barros, cahiu acciden-
talmente do alto de um andaime,
soffrendo fractura do pé direito •
contusão na perna.

Depois de soecorrido pela Assis-
tencia, Volpi foi Internado na Saa-
ta Casa.

o» »¦

120.000 CAMPONEZES
THCECO-SLOVACÒS

PRAGA, 18 (A. B.) — Eff<3-
ctuou-se hoje uma colossal mani-
festação do partido agrário tcheco-
slovaco, participando do comício
cerca de 12&.000 camponezes.

Não tens. o direito de queixa
contra os mãos governos e
os máos políticos, se não és

eleitor.

mM-íi-do visto das alturas
O que foram as viagens realizadas pelo

aviador Alan J. Cobhan

PINGENTE FERIDO
O joven Arthur Garcia, de. 16

annos, sapateiro, residente é. rua
Capote Valente, 116, quando via-
java no estribo de um bonde pela
avenida Municipal, foi colhido po-
lo varal de uma corroça, receben-
do contusão na região epigastrica.
A victima íoi medicada pela As-
Hlatenola.

NA, EUROPA
Logo que chegou á Europa, Isa-

dora buscou avidamente á . inspi-
ração de toda a grande arte, an-
tiga e moderna, do Occidente.-

• Amou ¦Bòtticelll, Wagner,: Rodin.
Foi â Grécia • e entre as colum-
natas do- Pàrthenòn dançou- como
dançara na sua,humilde.casa natal.
As formas da èstatuaria antiga
reviviam na plástica do 3eu corpo
perfeito. Sonhou, então, multiplicar
seus meios expressivos conduzindo
e guiando theorias de dançarinas
no theatro de Athena3, interpre-
tando a musicalidade mysteriosa
de Eschylo e de Sophocles. Mas
sua aspiração suprema seria dan-
çar, entre um coro gigantesco, a
Nona Symphonia, do Beetho ven.

No entanto, imbuída de tanta
leitura e • de tanta arte clássica,
Isadora confessava sentir-se mais
próxima aos seus avós, pioneiros
irlandezes, estabelecidos entre os
pelles vermelhas do West, do
que aos helenos. E desejava que
a sua fosse, mais tarde, a futura
dança da America.

O que 6 certo é que Isadora
Duncan, dançarina do West, foi,
segundo os seus meios de expres-
sâo, alguma cousa de importante
no grande movimento esthetico que
iiluminou a arte universal em f in3
do século XIX. Resumo e sublima-
ção de bellezas diversas, sentidas
com uma nova paixão intellectual,
é justo que a dança de Isadora
Duncan tenha o seu lugar ao sol,
ae assim noa godemoa eayjrimir.
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Com as empresas aéreas reali-
zadas no3 últimos cinco ou seis
annos, o aviador inglez Alam J.
Cobhan visitou, ás mais remotas
partos do mundo, fazendo escalas
em todas as capitães da Europa e
atravessando o immenso continente
africano. Cruzou o deserto do Sa-
hara, viajou até a índia e á Byr-
mania, terminando a travessia da
Inglaterra á Austrália, via Ran-
gum, Singapura e índias Hollan-
dezas,

rios dias... Um dos ministros nar-
rou-lhes um facto singular.

Ao assumir as funeções de mi-
nistro encontrou a capital infesta-
da por uma verdadeira legião de
monos que destruíam tudo que lhes
cahla ao alcance, das mãos.

Tinham o costume de fazer atl-
rar aos viajantes toda sorte de

projectis, ás vezes com resulta-
dos fataes.

Deve-se considerar que Datia i
um estado Hindu' e que a religião

Ao aterrarem no oásis de Siwa.
em meio ao deserto Libico, Cobhan ^ ^^ ^
e seus companheiros foram rece- .^ dominante prohibe a03 fieis
bidos por uma caravana de árabes Inatar um único desses., monos.

a n0'' O primeiro ministro compreendeuque recebera por telephone
ticia da chegada dos aviadores, e
que ao anoitecer os conduziu á an-
tiga fortaleza dos fanáticos Senu-
sitas. Antes da grande- guerra,
apenas um europeu, com risco da

BANIiCE (Siao), abril —Todos os annos.'na cidade de Banltok, lia uma cerimonia religiosa multo
concorrida representando as ofíercndàs quo so fwom a Lont, dous daquellas paragens, pelo feliz suecesso
d° reUEsta 

cerimonia 6 realizada no rio Wats, __ tem todo o cerimonlar mlllenario doi. tempok dos Bnd-
dhas. Consisto esta cerimonia am distribuir presentes e O feita pelo próprio rei e fidalgos em canoas regia-
mente prenaraãua com todo luxo oriental. ___.____,-

A gravura acima representa a cerimonia levada a effeito este anno, vendo-se aspectos das canoas

leaes cheias de presentes.

própria vida, se atrevera a chegar
ató ali. Essa fortaleza, porém, foi
expugnada em 1917.

Hoje a Inglaterra mantém ali
uma guarnição prompta para
qualquer eventualidade.

Já no Cairo, resolveram os avia-
dores proseguir até a Palestina.
Partindo do aerodromo de Helió-
polis, seguiram pelo lado oriental
do delta do Nilo em procura da
costa do Mediterrâneo. Depois do
voar, durante meia hora, não foi
pequeno o assombro do3 viajantes
quando viram um grande navio a
vapor cortando magestosamente as
areias. Mas, ao aproximarem-se
mais, atinaram com o phenomeno:
o angulo obtuso da, visão não dei-
xára quo as águas do canal de
Suez chegassem até elles produzi_i-
do por isso a illusão de óptica
descripta. O voo, de Bengasi a Ml-
surata, era mais arriscado, por tra-
tar-se de uma distancia de-oito-
centos kilometros, em que não era
possivel arranjar provisões e cujos
campos estavam em mãos dos
Senusitas, que guerreavam os ita-
lianos.-

Se os viajantes fossem obrigados
a aterrar nesta faixa de terra ver-
se-lam na perspectiva de ser tor-
turados e mutilados como já sue-
cedera com soldados prisioneiros.

Mas a etapa devia ser realizada
a todo. custo.

Com os tanques completamente
cheios e muitas latas de gazol-ha
o apparelho n&o conseguiu se ele-
var do solo.

Foram esvaziados os tanques, e
finalmente, a etapa pôde ser feita.

Na viagem de volta foram hos-
pedes do Maharajah de Datla emUCUC-3 VAI* Ml*_*m** t*j ***» »•*•• "— — -—

, cujos domínios permaneceram va- da humanidade

que devia se fazer alguma cousa e
aconselhou ao Maharajah que of-
ferecesse 15$000 (aproximada-
mente) como premio á pessoa que
o presenteasse com um mono vivo
e que o fizesse encerrar numa
jaula collocada nas Immediações
dó palácio real. Os commentarios
ferveram ante essa acção enérgica,
que foi, criticada, até pelp. Maha-
rajah de um estado vizinho!.,.. En-
tretanto centenas de monos iam
sendo presos em Datia, até que em
pouco não havia mais nenhum em
liberdade.

Não sabia no entanto o ministro
o que fazer com elles quando teve
uma Idéa.

Collocou-os num trem, enviando-
os orno presente ao Maharajah vi-
zinho, que tão bondoso se mostrara
para com os anlmaezlnha!...

Das jornadas sobre b lago Tan-
ganica e Rhodesla do, Norte pouco
ha a dizer. Mas em compensação
é digno de nota o vóo realizado a
menos de 20 metros de altura so-
bre- as margens das Cataratas Vlc-
torla, no rio Zambeze. Trez mezes
depois foi iniciado o voo sobre a
Austrália, Ida e volta, no mesmo
apparelho que fizera, a viagem ã
cidade do Cabo, sahindo do rio
Medway, em Róchester.

Triste fim teve: o mecânico Ar-
thur Elliot, morto com um tiro de
fuzil por um fanático árabe. Foi
substituído por outro, continuando
assim a viagem até Melbourne on-
de esperavam os aviadores . cerca
de 150.000 pessoas. A viagem de
volta foi duplamente difficil.

Contudo terminou sem maiores
contratempos, aterrando o appare»
lho em Londres, depois de ter voa-
do para mais de cincoenta.mil ki-
lometros.

Cobhan alimenta a esperança de
que o "mais pesado que o ar" venha
a ser um dia <*> vehiculo habitual

,S,
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Viclssiluíes è sorte, surprezas
r-™-— irgnslormam
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do destino e as variações da vida
nma belleza quasi desconhecida

em dama da alio aristocracia Hannica
A surprehendente

historia de Edithe Baker,
em que o talento, a

belleza e o destino
se casam de uma

maneira
invejável
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A nfésfrin, em ves-
tidos diffcrentes.
No tempo era que
Edythe Baker tra-
balhnvn ora nm*•*

pnlco nova-

j.. yoiklno

Uma Interessante caricatura <H
Miss Baker

A mais recents
photographia do
Edythe Baker, ti-
rada em Londres

modular a" SíiK vor «m falar, a ân-
dar pelo quarto.

LONDIW_S — Maio do 191! 8. vivida? Sio um tanto snohs? S5o
impertinentes? Parece que essa
não é a opinião da bella, loura e

Não se sabe quem foi o autor moderna Edythe Baker. B nio
ou a autora desto pequeno brevta- parece ser essa a opinião de fcMy-
ri_ destinado a fazer o êxito do lhe Baker, porque levou multo
uma moca, ambiciosa, que deseja tempo a voneer essa terrível bata-
sair da obscuridade para o galarim j-^ que durou onü" hora., e eujo
da Tictoria. triumpho só se verificou na ultima

O facto, porém, é que esse bre- r^rtintP,r"lhínien.fKeencia<1eeT,<140
viário foi compilado ou Inventado MíS EMythe Baker,
por pessoa que da vicia possue paciência ae njnis d__.i.
completo conuecimeuto p.ychologi- Aqui, por conseguinte, temos a
co e abrange as seguintes regras: historia de uma bella moça, loura,

"Tenhamos sempre um .nd-re*. £« ^i^SÍlíd^to"VlSÍ0B°i,r^T 4Ue Kbranceira donde tudo se vè e
mos que comer. que proporclona Krancle orgulho .4"Apparefiamos em publico afl- pesaoa que consegue chegar ao seu
mente com pessoas que "valham ma(a eievado pento.
alguma coisa". Piquemos eai ca- mmus-
sa em vez de sairmos com pessoaa cu^aynldada norte^mericana. des-
sem signlticacao alguma. sas cidades longínquas que ainda''Aprendamos a andar, conver- nâo Ion_ra sacudidas pelo progres-
sar, vestir. Aprendamos a lingua BOi Quando completou quatorze
franceza. annos de idade, seu pae falleceu"Nunca apparecamos em publico ae-xan(j0 a familia na miséria,
antes das quatro horas da tarde, yiu-se a braços com manter a mãe

- "Freqüentemos apenop os meino- e um Irmãozinho. Edythe, porím.
•res cIudb da capital. Durmamos tinha uma qualidade: sabia tocar
duas.horas antes de «airmos para alguma coisa de plano e resolveu
o club, vistamo-nos t.anquiliamen- então tirar a sua fortuna do Instru-
te, cheguemos atrazadas, poruue mentos que tocava,
noa sentiremos bem. As outras te- _..
r&o um aspecto envelhecido, des- Imaginemos, por um momento o
aSltaoo, cansado; nos apresenta- nuo era e-sse lar horrível, mergu-
rimos um ar calmo, tranquillo. sa- lhado nas jornliraa da t ist«,
tisfeito. irradiante. Fiquemos aül tristeza quotidiana, aggrarada por
mui pouco teiipo. terrível carência de meios.

"SeJamo» modestas » retraül- Corajosamente, porém, Edvthe
das." Baker resolveu fazer frente á vjda

Oom o «to de melhorar cada
vez mais. passou a ter um bom

para Plorenz Ziegfeld, director da apartamentn em um hotel rte no-
famosa compaahla do mesmo no- embora não tlveBse com o Quo
me. Ah, a perturbação que ela aurante o dia. Bra a tal
sentiu Alem de tocar,. Ziegfeld regra do brevlari0 que lhe causara
pediu que subisse ao palco e exe- t&0 tortfl imprespto no eapirito.
cutasse alguns passos ao plano
Raramente communlcatlvo, «eg- Quanto ao appareclmento em pu-
fóld mostrou-se satisfeito e ine aeu ¦» «eguiu as regras com o ma-
o logar de solista da companhia. ",£„'oufdado. só apparecia ooio

Foi assim que Edythe Baker pessoas que emprestavam ralo?

consegulf ent?ar na companhia sua personalidade. ^ ^ _ ^_
na famosa companhia cujos letrei freouentar oe melhores 8a a am plano • tocou alguns nu-
ros constituem a admiração de No- Passou a rfnr^ue^rN^va Yor].f 

"ero8 
a uma mesa p«rt» sa **n<

va York - e o que é mais ditfl- «^ 
^ 

u™ 
^ ftY°ld; SiVanf sentados o Príncipe d.

dl, entrar com o pé direito. ^-"aSfeSüS• m? seus wnhecl- Galles, o Duque de York • Urd

Animada com esse exilo, Edythe ^'^«M,-» Mountbatten com outras pessoas

Baker, no seu pequeno apartamen- vites que recebia" ^ «B'?t^ *™ 
0 príncipe pediu a Lord Mount'

fo, jurou por todos os seus d«u" Programmas d^c^bs noct urn os, w rr ^c^vldaBB6 Edythe Ba-
ses que teria de Ir para a frente, mas Bys-emat-Oameate ft toao» .tf 

^ 
"v 

^^j..^ 4 Bna Be8ft... JMjr-
caminhando' a estrada cheia de sol gia.

a uma das damas mais ricas àsi
alta sociedade de Nova York.

Foi assim que conseguiu Ingres-
sar nos círculos dourados da alta
sociedade. Depois de ter conquls-
tado Nova York, resolveu partir
para Londres.

Fácil foi o seu caminho na ea-
pitai Ingleza. profissionalmente o
seu exlto foi completo. Frequen-
tou a alta sociedade, fez numero»
sas relações até que aconteceu um
episódio que decidiu da sua vida.
Uma noite, encontrando-se em um
dos clubb mais afamados de Lon-
dres. a pedido de amigos, sentou-

_.  _ _________ nli-iina mii

Kclythc Baker e o seu marido, o
Barão Gcrald D'Erlanger, filho de
um dos mais podorosso banqueiros
de Londres- - Baríú. D'Erlangor

__tt_LO- ÍCDUl.DU _U~W. _.w..~ - 

'¦¦':•; _.'•,, e foi então que, deixando a sua jnlJ t\\-\i, nesse momento em que
Quem redigiu esse brevlario, evi- 6scola natal, resolveu partir para nSo Be ,deixava dominar pela ri

dentemente conhece a vida, espe- „ma cidaae maior, Jà distante, com aueza nue\ eiia estaria fadada a
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^ __. _. ^«- i^Mree.Tsils, ssxt eompimhi» d» nu. e«^», Bdytho B»ker

dentemente conhece a vida, espe- „ma cidaae maior, Jà distante, com flUeza due' ella estaria fadada a
cialmente a vida feminina em uma 0 Ilrme proposito de viver do pia- Calores coisas, a emprehendimen-
metrópole Imperial como 6 l_on- no Effectivamente, conseguiu Jo- tos vultosos.dres. Edythe Baker conneoia to- <%,*&<, de pianista èm um cinema de
das essas regras de cor « salteaao ^í oldade. Um dia, porém, entrou na cida-
e forcejava por pratlcal-as de nma . . conseguiu viver de. com grande espavento, uma
maneira efficiente. ja íoi pratH «» "«¦« 

d 
«™ 

£"%££ taLzln- companhIa.de vaudevllle, que vi-
cando-as oom uma dedicação, ex- J" „!8p"?(1 

af*, «.orifícios no nha trabalhar pòr aquellas zonas. . t _ aindí W-
traordinarla, que conseguiu sair de Io ° .™m I Ti noa O chilro do dinhlt. atttahira a m.a«s diffhiul- Be systema que seguia era the, que, n¦*M"d2JJ*IW^*,r8 ttmá
uma minúscula cidade para » vl- £°™deantde ^ngllar Kltoí. Can- • companhia, que estava disposta fi" pultag, nessa formidável cidade. 4a sXorJa. te_^'dBm" 

"trír 
« sempre o mesmo, üuando Unha *W.ta_orton* de-aMoajM . ^ ^

da auclai de uma grande cap-.tal, ™anoa.aehoB.,°°„Ja B«reiito due"ti- vshir com a fortuna da todos v 
Afiua! a sua ambição se reali- dades que ter^aJ*e.ae"c')nat™r,.rüí! aaa -aslalr a ast

transformando-ee, merco da sua ^datt -d° ff?^^-^^?'^»^ ?£^MF"-'&MnÃa^yÍL«|'ãetro_i,-« petroleiros. O la™ ConhC-guiu apparecer em. montanhas que t^rl^n» >ua tren uu. 
^BS1«f J,_.'Beao fleu «.osento, «»" "—-•- — ---¦--" .„ modoforça de vontade e da sua perse- ^»Ía™í? dd^"^|! „« imfen- director da companhia, que, entre- ua™ peqUeno theatro em um dos te fechando-lhe, ob k"*»»»- ^S dormia durante duas horas, toma- Prln-na, porto. Sf1^. 
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a Intima dn. am. Vin «ant ABtor uma «!Hfl.rlft_ nua dailois B3 torna-

Saia oiu»«. j. C u, a aua
aa suciai ae uma granas cap-.tai, -j-- d hor,2-nte oatrelto aue ti- partir com a lortuna ae louu» Aflu-, a 8ua ambição se reill- ''*a*f.BftXt 

ÍJ^ viria"na""^''»»" ru"cT"aBSÍslr_a asses íesteíoo, reco. PI°fl^°ê?ía tfi^^éíffvSdá bonra. O

SSSÍS»» .Tlua^r ^J^^^^m^mt %^ ^0^»^^ ^Vo^S^^^^ ^^^^^^ "^ P^— ao^seu^osento, gf:^^^ lM,stl„ de. modo

ISSSS. «.«W JSJKirS -^dM/onde ?u.desse viver -toninha «^ id^do que, 
^«-^.^jr;»*^^ 

«Jg —^ «Sg» 
£»

ythe e lhe offereceu um logar cómpanhia a ouviu tocar e ficou dosámente. Alarmou-se. Não lhe raaar e aWa-"f» ?Bo„ha
Transformou-se, assim, em ami- que se viu percorrendo as ruas oe »» «T"v?uJ^t^ /a ^L^Jlnr, visivelmente . impressionado Pp;la' oecorreria o mesmo? Bra preciso calma, t"<£™£ 

d^ ols ^^ 
"da Ed.^e 

paBsou a ner vista na
ga Íntima da sra Vincent Astor Úma cidade, que depois se torna- tava decididamente de um passo Habilidade e .resolveu abor- vencer a todo o transe Passou wnte. «^5gJ 

r ^ue Unna ,n. Ò05S3hlá dos migos do Príncipe,
lm par favorito do Príncipe de ria famosa por • ser o centro de pa» » frente, Edythe Baker acel- ^1*. . ,*,;, .-,*¦; :.;. . . •¦**£ a tomar o trabalho e a vida mesma ma^ei *^mi«. 

produllu cF°0mPpor 
"intermédio 

dos amlgob do
Galles. __, Justamente lia pouco um? grande zona de vaqueiros a tou a otierta. , -Q 

dIrector pensoU de s, para. s, multo a serio.. moih'r6s 
resultados possíveis, por Príncipe, que ella encontrou o Ba-

tempo, para encanto de multas exploradores de petróleo. ¦ Vol aBstm qUe. se passou um an-. c,Ue ella. ps-leria transfòrmar-se em Durante o dia praticava no pia- Hfj, SÍStr.^ de douco temipo. nume- rão Oerald D'Brlanger, eom «nem
: pesBoas amigas, ella passou a ser Bm um dos caféa deSBe centro, no. Edythe appr.oxlmava-se cada umai veraadeira artista ae tivesse no.durante cinco ou Bels horaa ,„Bflfl .ttencões passaram a oonve»- veio a casar.

a esposa do Bara? Gerald dErian- Bdythe e o-seu piano tornaram-se' vez inals de Nova- York e possivel- aigüem. que. quizesse amparal-a'• ¦aperfeiçoando üin systema de to- Sr sobre" a sua pessoa da nma __ , . ._, Bomo muitai! ger, o ioven e interessante filho maior sensação da cidadelr Os mente da sna fama. Sentia que KUiando-lhe todos os passos no -„£. quev era Inteiramente seu. Foi gl-f,"^insistente. H a<\?.1. **,r „ !' n„iSi,« A STdo famoso banqueiro BarBo d Br- vaqueiros ricos e os exploradoresi-estava fadada a grandes coisas na me{a teatral de Nova York. * 
nrlmelraB a tocar no pia- manel™ 

lu outras hlstor.as, a noveu" " .|T
langer, um dos pllUres sólidos das ^petróleo viram-na, assediaram- grande metrópole, mas, comtudo, concordou - «--• * 

S^os mhmSs s^copadof das Em- Afinal, depois de se ter apertei- llz casamento do Barão D Brlan
finanças da City. •- na ^om propostas de - casamento, pensava no destino triste de mui- f;1""0""0", n _rocura ' 

de ÂiVa moderaLTuo se tornaram coado á inata de muita paciência ger, de íl »*nnoBhf„eMida^^£HB,-
Teem ou n5o teem importância mas ella resistiu a tudo defendeu- tas outra.- que tinham partido con- 

mu^0«ssfodr8 
m» ltadlt 'de 

co^ tio"oínuSSTpal? muS^SSuo'. o muito. tempo, ella toi apresenta- nario. oom a conhacida Bdytba Ba
—" ^J&STlmml 

PriS f^ 
C.!Z?^?Tl£ 

5SSSS ^V^r^Wr^yg 
•55SB_t'5£SSU 

Ofélia tocasse AprePndPeu a JL, e a dansar, r da pelo seu director de compaahla. ker.
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a sua elevada missão de comedian-
to da vida! * * *

Como se vê, o dr. Goyanes ten-
tou.explicar o riso sob suas va-
rias modalidades. Esqueceu-se, no
entanto, de uma dellas, talvez, a
mais simples. O riso do cynico.
Dirá quo está compreendido no ri-
so do artista. No entanto, tal não
se dá. O riso do cynico é um riso
especial, "sul-generls". Participa
do riso dos bons, dos maus e...
dos artistas. — YAN.

Nyota Inyoka appareceu certo dia cm Paris e enceu, com a maior
facilidade. A bailarina estranha, de côr escura, com a -pelle dessa
côr de bronze que os parisienses desconhecem, quasi que na sua maio-
ria, viu abertas, de par em par, as portas do todos os cabarets e
muslc-halla, dc um *11'1 nara nutro._

Nyota Inyoka appareceu certo dia em Paris e venceu, comamaiur
A razão por que venceu Nyota Inyoka ó facll de se conhecer. Nada

seus bailados.

fl PSYCHOLOOI/l DO RISO
Do sorriso à gargalhada vae um bom

caminho - A obra original do
doutor Goyanes

A' PORTA DO APOLLO
Estávamos, honiem, & porta do

Apollo, onde trabalha, actualmen-
te, a Companhia Brasileira do Sai-
nt-tes. Ouvimos, por um acaso, es-
se commentario, summamente in-
teressante:

Eu pensava que sainete fos-
so outra cousa: números do va-
rledades, por exemplo. Ao contra-
rio, o qüe se vô e a mesma cousa
de sempre: um pouco de drama e
um pouco do comedia. v

Pois 6 essa a vantagem —
respondeu o outro. VÕr um pou-
co e um pouco bem urdido. Co-
media e drama ó a vida de todo
o dia. A arte está, justamente,
era saber reduzir tudo á expres-
são mais simples... O sainete não
tem pretenção do photographar a
vida. Seu objectivo é modesto,
pois contenta-se em nos dar, no
máximo, pedaços da vida.
BAILARINOS RUSSOS "BOR-

RY", NO SANT'ANNA
Precedida do renome, estreará,

sexta-feira, dia 25, no SanfAnna,
a troupe de bailarinos russos "Bor-
ry". Trata-se de um conjunto com-
posto do artistas dos theatros im-
periaes, contando com lindas mu-
lheres quo adoptam riquíssimos
trajes característicos e alguns ho-
mens. todos elles dirigidas pela ce-
lebro primeira figura _õ antigo
Theatro de S. Petersburgo, Boles-

noa principaes theatros da Et;-
ropa.

Jayme Costa tem em "Maluco
da Avenida Angélica" excellente
papel.

A montagem da nova peça es-
tá exigindo cuidadosos reparo».
COMPANHIA BRASILEIRA DE

SAINETES NO APOLLO
¦ Quinta-feira, a Companhia Bra-
sllelra de Sainetes Abigail Mala-
Raul Roulien, mudará da cartaz.

Subirá á scena o saineto argen
tino "O Belchior da sorte", cnja
acção passada entre syrios'e bra-
slleiros, é de irresistível , hilari-
dade.

Para abrilhantar os espectacu-
los serão contratados no Rio de
Janeiro uma orchestra typica sy-
ria e um professor de danças nu-
cionaes syrias que darão ao S.°
acto — casamento syrio — um
tom nacional summamente attra-
hente.

Jardel Jercolis

Porque riem os espectadores?
E, tombem, oa artistas, atraz dos
bastidores ?

Existe, logicamente, uma razão
de3se phenomeno, mas não nos é
dado explical-a completamente.

Ribot, Kant, Santo Agostinho
aventuraram-se na difficil empre-
sa. Affirmaram uma porção de
cousas e todos ficaram na mesma.
Ninguém compreendeu o phenome-
no. O riso continuou a ser riso. é
liem verdade, franco ou forçado, e
o mundo continuou a rir do tem-
po e o problema parecia sem solu-
ção.

Agora, surge-nos o dr. Joyanes,
um espirito brilhante e o typo aca-
bado de pesqulzador de velharias.
Sua obra sobro o riso causou Eu-
lor na Europa. Toda gente leu-a,
cominentou-a e, recentemente, es-
ereveram-se crônicas sobre :!la.
Não nos abalançamos a tanto: es-
crever crônica sobre a obra soris-
sima sobre o riso do dr. Goyanes.
Simplesmente, para illustração dos
nossos leitores e, como meio segu-
ro de se avaliar o alto valor do ri-
bo, transcrevemos vários trechos
do interessante trabalho.

O "í- "•

Antes de se referir ao riso fin-
gido da mascara hlstrionlca do
theatro antigo e do oecupar-so do
trabalho cômico da actualidade,
affirma o dr. Goyanes "o riso é a
maneira de demonstrar um estado
affcctivo próprio do homem." Des-
creve a seguir a escala do riso á
gargalhada, o papel da voz,, mos-
trando que a tristeza dos surdos
o dos cegos provem principalmente
de não poderem "perceber total-
mente esta manifestação doa seus
semelhantes." Sendo o riso um ea-
tado de alegria.e de satisfação ln-
tima, e o Borriso eterno desejo de
penetrar a gente no espirito do ou-
trem, base do amor ideal, do amor
romântico, provou o escriptor o
phenomeno psychico do sorriso da
criança, o traço característico do
sorriso dos idiotas, o phenomeno
provocado pela cocega. Chega aa-
sim á sua original theoria:

"O ri3o é o prazer que nos causa
a percepção de como se reduz a
nada ou se rebaixa intensamente o
orgulho de um ser quo, do modo
xapido e instantâneo, perde, anta
a nossa vista ou ante a nossa ima-
iginaçâo, a superioridade real ou fi-
ictlcia de que Ee acreditava Ber elle
possuidor." • • •

Mas para se produzir o riso é
necessário o inesperado do contras-

te o um estado favorável de nosso
animo.

O phenomeno cômico da defor-
midade humana, tem sido explora-
do por caricaturistas em inimita-
veis criações.

Benjamin Rabier, Caran d'Ache
e alguns outros, especialmente
yankees, aproveitam-se daa defor-
midade phyaicas do homem para
obter motivos de riso. Assim pln-
taram homens obesos com narizes
infinitamente pequenos e criaturas
esgalgadas com mentos extraordl-
nariamente desenvolvidos...

Na analyso dos trabalhos dos
seua antecessores, todoa eminentes
philosophos, diz Ribot, que enten-
de não haver definição para o ri-
so. Kant, no entanto, opina — " é
uma súbita admiração por espan-
to, ligeira, que se reduz a nada ",
e Harris attribúe ao riso uma vai-
dado physica ante o contrasto de
uma deformidade, emquanto que
os escolasticos affirmam — o riso
ó um estado de animo especial,
uma surpresa, um devaneio. Toda
a victoria sobro o Inimigo, diz pur
seu lado o dr. Goyanes, é causa
para riso; desde a infância habl-
tuamo-nos a rir, quando lograr/js
alguma victoria, por menor que
ella seja.

Sobro o riso do artista, é que a
observação do dr. Goyanes eviden-
cia-se. Para elle, o artista deve
possuir todos os risos, rir em todas
as escalas, desde o sorriso até a
gargalhada. Nas farças pôde o
actor rir sem muita preoecupa-
ção de estudo. Do contrario, as
suas risadas, o seu riso, o menor
sorriso, provocarão desastres, mau-
estar no publico, aborrecimento á
platéa.

Um actor cômico, para estai
dentro da verdade theatral, carece
de uma qualidade, quasi innata, a
de conhecer a estática o a dyna-
mica da phyaionomia, não só por
intuição, mas, sobretudo, pelo es-
tudo analytico, pela leitura compa-
rativa, pela auto-inspecção e so-
bretudo pela "severa critica" con-
tra si mesmo!

Se descurar de tudo isso', ficará
longe da verdadeira emoção pro-
ourada, desejada, traçada, imagi-
nada, delineada quo seja pelo au-
tor; não satisfará a ninguém, mer-
gulhará na palhaçada, indigna ató
dos "clowns". E' preciso que elle
tenha o senso da distancia qu#ha
entre o comediante do picadeiro e

law Borry.
A troupo traz como legenda da

sua apresentação, as seguintes pa-
lavras: "Der beruhmte Russische
Transf ormations-Tanz-Akt"...
PELOS THEATROS ALLEMAES

"A Força do Destino", de Verdi,
adaptada para a scena allemã, ob-
teve grande êxito nos principaes
theatros de Berlim o Leipzig..

A propósito da velha partitura,
devemos recordar que, dopois de
sua estréa no Theatro Imperial de
S. Petersburgo, a 10 de novembro
do 1862, o libreto de Piave foi mo-
dif içado pelo poeta Ghislanzoni, de
sorte que a edição dada no Sca-
la, de Milão, eiü 1869, se differen-
ciava senaivelmente do libreto pri-
mi tivo.

Ante o êxito favorável obtido
com a modernização do libreto
dessa opera de Verdl, pensa-sa
fazer o mesmo a outras do grande
mestre. Fala-se já numa edição
nova da "Luiza Miller", cujo libre-
t'o interessa particularmente áos
allemaes.

PELA HESPANHA...
Emma Grammatica, a grande

artista italiana è sua homogênea
Companhia Dramática, após bri-
lhanto temporada em Portugal,
fazem "tournéo" pela Hespanha.

Tem contratos firmados no Ln-
fonta Beatriz, de Madrid; no No-
vedades, de Barcelona; em Coru-
nha e no Campoamor, do Oviedo.

COMPANHIA MARGARIDA
MAX

A Tró-ló-ló entrou numa nova
fase.

Jardel Jercolis que é seu em-
presario e primeiro actor está des-
envolvendo gram
sentido de transformar sua compa-
nhia de revistas, no melhor con-
junto do gênero.

Jardel, que se encontra, actual-
mente, no Rio do Janeiro, preten-
do visitar, talvez, em menos tem-
po quo se pense, a nossa capital,
trazendo, então, comsigo, a "Tró-
ló-ló", completamente remodelada.

COCK-TAIL...
A critica européa ^dlz qua "La

ultima novella", comedia do sr. Ll-
nares Rlvas, estreada em Madrid,
pela Companhia Emilio Thulllier
"tem grando semelhança com a
peça "LOombra" de Dario Nicode-
,mi, que nos deu a conhecer a Com-
panhia Vera Vergani, em Barce-
lona." Ademais, acerescenta "é do
se lamentar a falta de emoção na

AS DESCOBERTAS DE
DOUGLAS FAIR-

BANKS
A regra geral do filme é que

um galã devo ter uma "loading-

woman", aquella que, no final, o
acceita como esposo e com quem é
feliz para o resto da vida... Du-
rante muitos annos esta regra vem
sendo respeitada pelos sçenaristas
— e pcl03 directores.:. cóm peque-
nas e ligeiras variaço-s; A'3 vezes
a heroina vom a morrer,, na ultima
parto, com grando magúa dos es-
pectatlores românticos Aue suspi-
ram pelo clássico beijo jmal.. . de
outras, o sonho, o lindo sonho de
amor ao desfaz e cada qual segue
rumos differentes... com des-
apontamento dos apreciadores dc
desenlaccs rotineiros.

Mas cm todas as épocas, em to-
dos os tempos o na historia de to-
das as nações, semprò houve re-
formadores que, dando novo rumo
& marcha dc um co3tume, apresen-
tam novas theorias, a principio,
combatidas o afinal victorlosas. A
cincmatographia, uma arte, que
tem evoluído consideravelmente,
em poucos annoa, não podia fazer
excepção e coube a Dougla3 Falr-
banksí um dos artistas que mais
conhecem os seus segredos e 03
seus mysterios, a gloria de uma
reforma.

Foi em "O Gau'cho", que se ve-
rlflcou a mudança na norma até
então seguida. Quebra a regra de
quo um galã deve ter uma única
"leading-woman" e a seu lado ap-
parecem duas lindas artistas
disputando com elle as glorias e
as honras do filme.

São ellas Eve Southern e Lupe
Vélez. Ora Eve o Lupe são, nesse
filme, dois symbolos; a primeira
representa o lado espiritual da vi-
7Tn~ã—um jinl '--«¦'-ial. feita
de candura e celeste bondade; a
outra é a seducção, a fascinaçãu
do amor, feita de peccado e luxar
ria... A' primeira, o bravo gau'cho,
dedicava adoração sem limites,
amava-a com fervor religioso e a

Neil o Nnncy foi levada ao vice-
presidente R. R. Sheehan obtendo
logo a preferencia entre as ein-
cbèntás o tantas candidatas.

A Fox offcreceu-lho a seguir um
bom contrato. E Nancy Nash, ob-
teve então permissão don seus pães
para abandonar os estudos da Uni-
yersidade e dedicar-se a scena
muda.

Assim, foi contratada pela Fox,
realizando o seu grande sonho de
infância.

Maa outra ambição tornou-a
deade logo: ser uma "estrella" de
retiomo e fama...

E também este sonho da pequena
collcgial de Mercedes realizou. Os
seus trabalhos em "O Perigo da
Cidade" com Walter Mc Grati, May
Allison, e Roberto Frazer, em "Na
Torrente da fama" com Earle Foxe,
consagravam-na como "estrella".
Foi mais uma que chegou, viu e
venceu...

.CAIXEIRÒ ITINERANTE"
Richard Dix, um dos melhores

galãs da Paramount, reapparece
esto mez em nossos cinemas em
mai3 uma de suas comédias: "Cai-
xeiro Itinorante".

Esso filme será apresentado na
próxima semana no cinema São
Bento.

"PRESTIGIO SOCIAL"
A Metro apresenta amanhã, em

primeira exhibição, no Santa He-
lona a sua comedia "Prestigio
Social".

William e Haine e Joan Craw-
ford são as figuras centraes desse
enredo lovo e attraente.

George Fawcett, Eileen Percy,
George K. Arthur, Eert Woodruff
e outros cooperam para o êxito
dessa pellicuia."Chicago-Tribune" reforindo-se
á "Metropolls", o filme máximo da
Ufa, termina asaim a sua aprecia-
ção:"Wiinnipg e puramente, um gl-

LON CHANEY
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ella devo sua volta ao caminho do
bem o a regeneração de sua alma.
Lupe é a companheira que o rscon-
fortou depois das longas caminha-
das pelas montanhas. A esta elle
quer com todo o ardor do seu san-
gue moço e por ella lutaria contra
cem homens.

E o espectador não sabe quem
Douglas escolherá para sua com-
panheira. A duvida paira sobre
seu espirito. A qual elle dedica
verdadeiro amor? A' criatura mel-
ga o bondosa? A' outra, que ó to-

ganto da cinematograpj
ca invulgar. Movimentação gran-
diosa".
PALAVRAS DE KING VIDOH

No cinema, como em politica,
faz-se mister a presença de ele-
mentos radicaes, afim de agitar a
evolução de idéas o a realização
de feitos que so impõem. King Vi-
dor, com a sua "The Blg Para-
de" ô um exemplo vivo do que af-
firmamos.

Agora, com a sua nova produ-
ção "The Crowd", demonstra-ue
senhor do um critério que elle
mesmo exprime com estas pala-
vras: "Estou certo de que o publi-
co sabe distinguir uma bôa tro-
dução, sompro quo tem opportu-

Lon Cliarey evidenciou seus dotes de actor característico, em
"Mr. Wu". Seu desempenho nessa pellicuia, com Renée Adorée, deu
motivos justificados a que o seu nome, durante mezes, andasse sus-
penso nos lábios de muita gente.

Lon Chancy prepara, actualmente, para a Metro, novos traba-
II103, todos elles summamente originaes e de forte acção dramática.

fO -.VESTIDO NA" VIDA'~ DÁS
°*M8Tffi'ELLÃS"

tyaslir bem é a maior qualidade da mulhsFo
nos nossos dias - d:z Juan Crowtord

e Pola Negrl
A maneira no se vestir é um dos

No próximo mez de junho, deve-
rá estrear no Casino. a Companhia

""ORA ' 
VEJAM SÓ!..."

As pernas são do Nina Vana e a mama parece não está muito contente, <
disposição para o trabalho, da linda rapariga.

Em "Ora vojom só!" nctualmento na tela do Santa Helena, Nina Vana
Lincoln apresentam scenas estupendas, semelhantes á que damos acima.

bôa

e Charles

LILIAN HARVEY

Llllon Harvcy 6 chamada a "menina de ouro" du platóus da Bu-
ropa. Em "Casta Suztvna", qua será exhlbldo, bravamente, no Colyseu
Paulista, Llllon tem Bm __t___U___ M___

Manoel Pinto, empresário da
Companhia Margarida Max

de Revistas Margarida Max , que
trará um elenco de primeira or-
dem, com novos artistas, bailarl-
nos, corpo do coros, etc.

A peça para a apresentação da
companhia ainda não foi escolhida.
E' quasi certo, no entanto, que re-
caia a escolha em "Ouro á bessa",
uma das revistas que maior sue-
cesso tem obtido na capital da Re-
publica.
"IL BABBEO E L"INTRIGANTE"

NO CASINO
II babbeo e L'_ntrlg_nte" é a

peça que figurará hoje, no cartaz
do Casino, em vesperal, ás 12,45,
e, á noite, ás* 20,45, sendo que, no
espectaculo da tarde, será permlt-
tido a entrado de menores de. 5
annos para cima, acompanhados
dos seus pães ou representantes.

A peça de hoje é uma opera
buff a do maestro Sarrl, nella des-
empenhando excellentes papeis.
Siddlvó, Annita Orizona, Corelli.
Linda Reny e outros.

COMPANHIA DE OPERETAS
StüDIVC

A Companhia de Operetas SIddi-
vó propõe-se montar, para muito
breve, as seguintes peças — "Ka»
tya, la ballerina", "La casa delle
tre ragazze", "Acqua Cheta", "Pa-

ganini", "Principessa delia Czar-
da", etc, além da opereta-feérie
— "CinquI parti dei monde" —,
que já obteve exlto nesta capital,
nos antigos Polytheama e S. José,

A Companhia Siddlvó represen-
taro ainda, ò, gênero de comedia
musicada muito em voga na Ita-
lia, mas aqui pouco explorado. A
primeiro das peças será "Nino,
non far la stuplda", toda ella paa-
soda em ambientes venesionos,
época — anno de 1885.
"O MALUCO DA AVENIDA AN-

GEUCA" NO BOA VISTA
A pego que subirá & scena do

Apollo, no próximo dia 25, ¦— "O
maluco da Avenida -Angélico" —
original hespanhol; espéoialmente
traduzido poro a Companhia Jay-
me Costa, 6 uma comedia interes-
tanta qua promette constituir en-
tra noa, «alto WentlBO a» Obtida

comedia do sr. Liiiares Rlvas".
E' caso de se dizer: coitado do

sr. Lifiares... não perdoam nem
o ««u grande nome.

* ? *l.

Manoel Fòntanal?, o conhecido
artista, pinta, actuaipicnte, por èn-
commenda do empresário Fontal-
baj os trajes e scenarios da nova
peça de Benavente "La noche il-
luminada". » * *

Na "Opera Cômica" de Paris,
estreou, com exlto, a comedia mu-
sicada, èm i actos, "Lo bon rol
Dagobert", original de Rlvaire,
musica de Samuel-Rousseau. Para
os críticos, essa nova peça rehabi-,
litou o gênero de comedia musi-
cada, desthronado pela revista e
pela opereta. » » «

O problema do migração dos es-
piritos entrou pelos theatros a den-
tro."Orage Mystique", de François
Curral, estreada recentemente em
Paris, alcançou ruidoso exlto e ou-
tro tanto em pateada.

Como .peça que aborda tão im-
portante assumpto, era natural
que soffresse os extremos: palmas,
a valas...

_¦'«,*

Lucinda Simões esta para mor-
rer, em Lisboa. N&o fala mais, nen»
conhece ninguém.

Como. uma das maiores artistas
portuguezas, recentemente, rece-
beu ella significativa homenagem.

ESTA' MORIBUNDA LU-
CINDA SIMÕES

LISBOA, 19 (A.; — E' grayis-
simo o estado de Lucinda Simões.

A grande artista já perdeu com-
pletomente a fala o a: vista. .- |"LAGRIMAS DE HOMEM"

Em sessão especial, amanhã, ks
15 horas, será passado na tela To
SanfAnna, o filme '.'Lagrimas de
Homem", pellicuia da United :,que
nos vem precedida de grande tar
ma. • i- n .. •

"Lagrimas de,Homem'.',.obra,'do,
director Hebert, Brenon, recebeu
em Novo Yorlc'as mais elogiosas
referencias da critico americana.

GRANDE CIRCO IRMÃOS
QUEIROLO

Estão annunciados para hoje, no
Grande Circo Irmãos Quelrolo, dois
espectaculos, um & tardei' outro &
noite, ambos com programmas ex-
cellentes, nelles figurando números
de suecesso, como os da oramlsta
Conchlto Shumann e oa dos oomi-
oo_ HarrU • C-1_-C_lfi_

Qual das"leading-da amor e seducção?
duas é realmente a
woman" do filme? .' .-

E o mysterio só se desvenda com
o descnlace.
"PRINCE CHARMAN^'* DE 46

ANNOS... f
Como nos romances, Blanche

Mehaff ey encontrou o "prlnce char-
mant", na pessoa de um velho de
46 annos.

A historia foi assim:
Em abril de 1827, Blanche Me-

hatfey encontrava-se em S. Fran-
cisco da Califórnia fazendo "exte-
riores". E dirigia-ae ao acampa-
mento de sua companhia em auto-
movei, a toda velocidade, quando
foi detida por tim inspector de ve-
hiculos e levada á delegacia, onrie
teve qiie pag^r pequena multa.

Um homem do negócios de Loa
Angeles o sr. George Jos^eph Hon-
s(_i, que se achava na delegacia
nesse momento, por oceaso, ena-
morou-se por Blanche a ponto dc
seguil-a até o acampamento, onde
implorou e conseguiu um emprego
de comparsa no Intuito da vel-a
diariamente. Ao fim de duas sema-
nas Hansen conseguiu que Blanche
o ouvisse e ficaram noivo3. Passa-
dos dois a trez mezes casavam-se.
Blanche, declarou ter 22 annos. O
homem de "negócios confessou já
ter completado 46. Como ar.ó o pre-
sente Blanche e Hansen não com-
pareceram ao juiz para requerer o
seu divorcio, é de so prever que
continuam felicissimoa • muito
amigos.
NANCY NASH CONTA-NOS SUA

HISTORIA. .¦;
Nancy Nash, "estrelllnha" do

Fox, conta-nos como se deu sua
entrada para o cinema. Nascera e
fora orlada em Mercedes, no Es-
todo de Texas, onde realizara os
seus estudos escolares. Sempre ali-
mentou grande desejo dè conhecer
o Cinelandia, que á sua phantazia
de menina afigurava-se como- o
paiz das mil e uma noites.

Em umo das suas ferias esco-
lares, conseguiu permissão para
passal-as em Holywood, onde o so-
nho de entrar poro o cinema desde
Jogo a empolgou...

Aproxlmo-se, no entanto, a época
do regresso. Antes, porém, seguin-
do o conselho de uma sua amiga,
procurou R. William Nell, que es-
tava em busca de uma joven para
desempenhar o papel de Cecília na
buo produção "O Perigo da Cida-
ds". A sua presença agradou a

nidade de ver alguma cousa que,
realmente preste. Espero, con-
confiante, no êxito de "The Crowd"

ARTISTAS ÉSCRIPTORAS
Muitas artistas do cinema tam-

bem entendem de outros' offícios,
Aileen Pringle, por exemplo, é
uma das personalidades de desta-
que na imprensa nova yorlcina,
como collaboradora. do magazine
"Vanity í;air".

IMPULSO IRRESISTÍVEL...
Clarence Brown nasceu para o

theatro. Quando joven ainda, seu
pae queria quo elle fosse um en-
genheiro electriclsta. E chegou .v
sel-o, por algum tempo. Mas a
sua paixão era o palco. E dahi
para o cinema foi um pulo. Hoje,
é elle um dos melhores directores
de scena, distlnglundo-se por tra-
balhos taes como "Flcsh and the
Devil" com John Gilbert e Greta
Garbo; "The Eagle" com
pho Valentino; "Klki'

problemas maia sérios da vida, nas
grandes cidades. Bem vestidos,
parece quo o homem ou a mulher
sobem de preço, a cotação ilos
seus valores respectivos cucilla o
maior ou menor preço uttingirão
no mercado de vaidade, se maior
ou menor "rafinement" houver ao
conjunto.

Em Hollywod, então, a lei do se
vlstlr bem ó tão imperativa que,
a se vestir mal ou sem gosto, é
preferível arrumar as malas e aba-
lar da Cinelandia.

Também gosto, em matéria de
vestidos, ó em Hollywood. Lá, as
fazendas mais variadas, de nomes
eatranhos, com symbolismos extra-
vagantes, são disposta3 com tama-
nha arte, de conformidade com a
cutis da estrella e sua côr, etc.
que a maia feia ou meno3 bella
mulher torna-se um portento de
formosura. ...

Ha mais de um caso cm que o
papel do um filme foi conseguido
por alguém quo impressionou um
director, durante uma reunião so-
ciai elegante, cm que ambos so
encontravam. Um desses astros
novos, surgidos ha pouco no lniri-
zonte cinemalographico, logrou,
recentemente, papel de "leader'.'
numa grande producção, por que,
num baile do Mayfair Clube, cha-
mou sobre si a attenção de um eo-
criptor de argumentos, pela fie-
gancia do aeu "frack", e esse disse
ao director que só venderia sua pe-
ça se interpretada por ello.

Elionor Glyn tem-3e valido tam-
bem muitÍ33ímo da sua apresenta-
ção pessoal. Senhora, antes do tu-
do de uma personalidade vivaz e
colorida, ella tira, disso o moior
proveito. E' sempre a grande da-
ma e nunca abandona a pose um
instante — si realmente ó de pose
a aua attitude. Quando se digna
distinguir a alguém, a sua palestra

-t_
ACTOR MOSQUETEIRO

Quem não so lembra de Sinion
Girardin, o garboso D'Artagnan de
"03 3 mosqueteiros", filmo edição
da Pathé?

Pois, Sinion encontra-se no Rio,
como figura de destaque da "Com-

panhia Monlin Ronge". Elle, agora,
vao apresentar-se ao publico bra-
sileiro como artista de verdade,
dançando e cantando como poucos.

Sinion ó moço, uns trinta e pou-
cos annos, muita saude e excellente
disposição para _ trabalho.

Em conversa com um jornalista,
durante o jantar que o empresário
Loureiro offereceu aos principaes
artistas da "Monlin Ronge", no
Rio de Janeiro, disse que o Brasil
ó boa terra e que está prompto a
não desilludir aos seus admira-
dores... '

,-eiaaçJura, Podeis discordar
deliu, poclcia julgar absurdo àlguna
dos seua dogmas, mas nunca, por
um momento, cila vos parecerá de-
slntnr033ante. Elionor criou uma
atmosphérá agradável, isto por qus
é elegante, sabe dizer bem as eou-
sa3 e apresenta aos nossos olho»
distinta e acima de tudo, multo
bem vestida.

Joan Crawford é, justamente, ao
contrario de Elionor Glyn. Traves-
sa, seduetora, timbra no entanto
em não ser affectada, parecendo
agir em obediência a impulso irre-
aistivel. Além disso, Joan parece
esconder algum doloroso romance
no seu coração. Disse mesmo, oer-
ta vez, a um jornalista: "Posso ser
moça, mas tenho vivido! Tenho
mais do quo uma mulher de qua-
renta annos".

Juan Crawford, pelo modo d«
trajar, coracterisa seu tempera-
mento. Como originalidade, não
ha outra. Chamam-na até de mu-
lher vampiro, dados seus vestidos
justos, collantes, nos quaes predo-
minam os enfeites escuros. Mas
a verdade é quo seduz e, a qual-
quer hora. Sabe dispor sua graça
natural em um lindo quadro — o
vestido.

Pola Nogri é outra que sa poda
invocar em testemunho da utilida-
de de no3sa arte — a arte de se
ve3tir. Como "danie du grond
monde", Pola entra nos grandes
salões de Hollywood o, para ella,
é ató prazer, vôr-se alvo de todos
olhares. Tem sempre a certeza de
que nunca notarão o esquecimento
do mínimo detalho.* • •

Emfim, se Satanaz viesse tentai
ã Eva, hojo em dia, sua arma mais
segura, sem duvida, seria um bel-
lissimo vestido, mesmo por quo a
vaidade na mulher cresceu, desde
o inicio do mundo, numa razão
geométrica....

EsperemoB, pois, pelo seu re«

gresso de Buenos Aires, juntamen-
te Com a "Monlin Ronge" que pro-
mette deslumbrar oa brasileiros
com a magnificência dos seus sce-
narios e belleza das suas mulheres.

CASA DOS ARTISTAS
A sede da Ca3a dos Artistas aca-

ba de ser mudada na capital da
Republica, da rua Pedro I n. 47,
para a avenida Gomes Freire n.
114, pavimento térreo, onde está
magnificamente installada.

Está circulando o numero 4 do
"Boletim da Casa dos Artistas",
interessante puplicação inteira»
mente dedicado á defesa a propa-
ganda da classe.

O PAPAGAIO CHINEZ"

Rodol-
com Nor-

ína Talmadge e tantos outros de
tantas glorias.

NOTICIAS DA UNITED
O "Regent Theatre", um dos no-

vos theatros de Toronto, Canadá,
foi arrendado por dez semanas pe-
lo United Artista, afim de serem
nelle apresentados, duos vezes por
dia, os seus melhores filmes,.

A primeira pellicuia que illuml-
nará a tela do Regent Theatre se-
rá o de Douglas Fairbankte, intitu-
lada "O Gau'cho", seguindo depois
a producção' de Herbert Brenon:
"Sorrel and Son" e a de Mary Pi-
euford: "My Best Girl".

Depois dessa temporada no Re-
gent Theatre, esses mesmos filmB
serão apresentados no Uptown
Theatre da mesma cidade de To-
ronto, o qual se acha sob o contro-
la da Famous Players Canadlans,
.dirigida pór M. L. Nathanson.

 Hugo RIesonfeld, director
da United Artlsts Theatre, de Chi-
cago, annunclou que, de conformi-
dade com os idéas expendidas por
Mr. Joseph M. Schenk, presiden-
te dessa Empresa, será'banido dos
espectaculos daquelle theatro tudo
o uue pertencer ao gênero de vau-
deviüe, afim de, que as funeções
sejam completamente cinemato-
graphloas e das memores.

A estréa ão United Artlsts Thea-
tre de Chicago, realizou-se em 26
de dezembro próximo passado.

Paul Lenl, quando fez "O .Cato a o Canorlo", muitos dos seu*
companheiros de luto, abanaram- a cabeça. Duvidavam nfto poucos
do exlto da sua pro4,ucçâo. No' entanto, o filme máximo de Paul
Lenl venceu "e obteve um estrondoso exlto. Suo acção moderno e con-
duzida segundo technica lmpeccavel, foi, talvez, a causa primeira da
bôa acceltação do filme.

Amatíhã, veremos no Republica, "O Papagaio Chtnez", outra pel-
li cuia no mesmo estilo, onde, ao mysterio. Paul Lenl alliou fino an-
redo de amor.
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Me pároco qua nenhuma figuro
representa rnais integralmente que
Kcàrdò GÚiraldes o período psl-
cologico nacional que estão atra-
vossar.do com maior ou menor ill-
tonsidade as nações sul-umotioa-
ni~.

Já afiraiei que a diferença psl-
colugica attml entro brasileiros e
argentinos significava mais que
simples descendência racial e cir-
curassíerneias ssioeiaU diferentes. Si-
gnlficàva que ns duas naciònallda-
dos já possuíam unia" entidade psi-
cplógicq, constante. Essa entidade
por melo de tocltis 113 libertações
entrou. np período cio fixação. Por
isso mesmo: período de mais tur-
tuveio. Momento cio trabalho bra-
bo. muita critica, pesquisa por dc-
mais. inqulet;..oã.j, vitória:» v. enga-
nos. Niis, niãis inquietos mais in-
geuuos o mais inventivos. Os ar-
gonlinòs mais confiantes mais ftr-
raes, méuos individuí.li3tas. Porém'
Iodos dentro do messmo turtuveio
entro a atração c influencia'eu-
ropeu e Uma ísitalidad"! nacional
certa mas som nitidez ainda, quasi
miragoni, por ser baseada uo fu-
turo.

Ora influência ouropca, apesar
de figuras escoteiras mais ou mo-
nos arrendas do hispanismo lá e
luíiitanismo aqui, ou mais ou me-
nos germr.nisadas no pensamento,
influencia europea quaai que ó si-
noniirtO' de influência francesa.
Pois ningucm_ como Ricardo GUI*
raldes, não pôde representar tau-
to èstq moine, to sulamciic.ino

O artista podo escolher mala li-
vremente aa influências quo ner-
jnodam-se com o temperamento
dele. Escolher e ate reagir contra.
Porquê na ficção a gente não de-
duz a verdade com a mesma logscn
que nu-.na orientação scientifica do
qualquer espécie. Em arte s vor-
dade, em que pose aos Ze.siugs o
J.annçreU.. nem é propriamente
uma dedução intelectual, ó mtúto
mais questão dc afinidade elect-
ira. "No tengo ãçtitudes de máqul-
aa para transformar bellezas en
utilidades y si algo hay do vtrdad
rn mis escritos, culpa mia no es".
JE1 Concorro de Cristal).

Acho que ninguém não ressresen-
ta talqualmente Ricardo Ulrral-
desi o momento psicológico s.name- j
ricano justamente porquê em nln
Kuem corno neio não se aju.utaram j i0ros
*?_ ._*__'• .._*„ *r*.« nntlllllM'0. I ..nln

DIÁRIO N ACIONAI:

'Literatura moderna
11

A rgentina
to poesia, íoi inferior com o "Cen-
cerro dc Cristal".

Aliás o "Cencciro de Cristal"
mo parece um livro difícil dum es-
tranho j»ilgar. Porquê tem valor
mais hiàtóricp que intrínseco, e a
Historia possui prós homens um
valor afetivo que fortifica as emo-
ções. . . Foi uma espécie do enpnio

I forças mr.srrso é prn perdoar éase
heroismo quando além de c.alolei-
ro, í literário."Don Segundo Sombra" sofreu
na Argentina duma traiçfu de va-
lores que talvez o tempo desfaça.
Cemo criação 6 livro adrofrávol.
Como tipo, o gaúcho representado
nele pelas duas figuras centrais,

qüe nra mm* résültbu ineficaz co- pode corresponder a uma realida-
que piu ¦¦» „„,.„» n nun nao tem irmsonan-

'>>}?'
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o csesenrolar
duma vida é

idealis-
Sagas"Mar-

"Guerra

do

tão conscientemente tão equilibra-
(lamento e bem aceitas as duas ten-
ciências em que a gente se deba-
te: atração dá França e atração
nacional. De toda a obra dele pe-
isiüónâ e desigual (doaconhoço "Ro-

sstura", edição fora do mercado)
¦*e salientam pelo valor duas: ".vai-

maça" o "Don Segundo Sombra .
A primeira representa o predomr-
nro da influência francesa, obra
reqúíntadissüria. A segunda 6 um
equilíbrio perfeito entre as duas
tendências mas tendo como base
Catalisada o ideal nacional.

Ambas são dois poemas admira-
veis. Poemas om prosa. E verda-
deiranronto poemas o não roman-
ces porquê nelas não tem ruPrechu
propriamente. Nelas
loçico dum caso ou
secundário ou é mesmo alogico co-
mo é o caso dc "Don Segundo Som-
bra". A inteligência não descnvol-
ye historiadamente o tema lírico.
São scenas «juntadas em rosário,
sem seqüência Imediata nem con-
tinuidade imprescindível. "Xaima-

ca" um poema de amor, com base
psicológica e realrstloa. "Don Se-
cundo Sombra" um poema heróico,
objetivo nas scenas porém !'""»¦"
ta no fundo, continuando as
pampeanas com "Fircundo
tln Ficrro" e "üvoz a
Gáucha" de Eugonos.

Ricardo Giiiraldes teve isso
ct*riü3Q: sondo um temperamento
i:e» 1 de poeta foi na prosa que
í». 1-oti o milhor geito de criar poe-
B.'r. risr.ndo fez poesia, íormalmen-

A

BERLIM, 19 IA. BO — A im-
r»> taiicia do ãotfa eleitoral do ama-
r.hà. reside na decisão dc qual
dos Cois partidos verdadeiramente
inundes, influirá sobre a formação
dc trituro governo dc. Reich. o Na-
o onal ou o Socialista, já quo é ira-
boEStvel o èsxèrcícid do Poder Le-
Sàfafivô por um sc partido, mns
peràs maiontta »iuo sc formarão
mediante coligações, nas quaes se-
vão sempre necessários os nacio-
nucs ou òs socialistas,.

K muito provável quo op soola-
listas consigam
não 6 crivei que
monte contra

mo beleza. Ou antes ume espocie do
descanso prematuro dentro da 11-
herdado poética post-simbolistn,
dum ponta que iontia-so eminente-
mente prosador, quero dizer, dum
homem no qual as necessidades da
inteligência si não predominavam
sle todo sobre a rensibllidade inata
e a impulsão lirica (como 6 oficio
da prosa verdadeira) proferiam
dòininal-ãs e organisa-las sempre
dentro dum entrecho pelo menos
esgarçado.

"Cencev;*o do Cristal" c» uma ten-
tativa de libertação da poética tra-
diclòuai; pesquisa por muitas par-
tes malograda. Mas 6 como isso
que conserva um valor histórico
liir.movivol. Dole que date a reno-
vação lilerarki argentina. Aliás me
prece que Ricardo GÚiraldes sn
t -nr de modernista o ser precursor
..a .renovação atual com fisae livro.
Nc reato da obra cUie, é um ar-
tinta sem facção,-dos que ficam
por cima das épocas que nem um
Conrád ou um Thcmas Manu. nada
tendenciosos e mais respeitosos da
personalidade doles que de velei-
dados Inovadoras! São rarlssimos
os traços do modorhlisind encontrar
veis na obra de Ricardo Gúiral-
des. Foram os apreciadores dele
os influenciados por Cio. isto c,
todoa os modernos de lá, os quo
souberam perceber milhor na Ar-
gentina a grandeza do que tinha
de vir. especialmente os misrtin-
fierristas cue o atraindo pra files
ou indo a éle, Impossib' Liaram o
isolamento do pá de mi:ho ff.zcn-
do-o viver no canavial. Mfl s ou
menos o caso de Paul Va'ery pra
França e de Pirandello prá ita-

È 6 certo que GÚiraldes sofreu
1 sempre uma certa traição do va-

El Cencerro de Crrstal
.re vali próprio valo pela

posição" histórica que teve e "Don

Sc-undo Sombra" vale menci quo
o valor intrins-sco por causa do
símbolo que muitos viram neio de
livro nacional. Como "heroi nac;-,-
nal" (heroi no' sentido do üpoi Don
Sentndo Scrsibra ê falso e exclusi-
vãmente romântico. Pela deasoa-
toria »lo livro naroco que o próprio
Ricardo GUiraldoa sentiu um cor-
to arroubo idealista diante da obra
bonita que fizera... Coisa expl -

cavei no quo viveu tempo corrtprl-
do no campo enter gaúchos. Po-
rem mesmo asaim náss» creio que
Ricardo Gürrnldc tenha visto no
gaúcho um simlrolo de nacionah-
dade . Símbolos assim ajudam o

POEMAS EM PROSA DE "XAIMÀCA"

Bentimentalismò dos povos cm g
ral mas não podem satisfazer

.irito

o-
as

superiorexigências dum esplr:
oue não esteja enfraquecido pm
circúmstanílas sentimcmíis 00
momento.

E ó bom falar que no Rio Gr»n-
de do Sul nossa gento se envaide-
condo do revoluções isUscút.velmen-
tj bonitas e muito heróicas¦ nao
tem dú'vida, o do cer*. o |n.fluen:
ciada pela cotinuidade do sangue
de boi correndo, está criando tam-
bem um ideal valentão quo mo pa-
rece infantilmente frágil Entro r.o-
roismo dc facão o laço e heroísmo
do combater chão de pedra minei-
ro ou seca nordestina, aeliq quo
como individualismo todos so equi-
valem. Mas socialmente talando o
hcioismo briguento é mn beroisrao

i\gora não tenhoapenas caloteiro. Ago

de geral, o que náo tem importan-
cia na ficção. Porém real cu ir-
real, Don Segundo Sombra ú jriia
figura artística admiravelrnonte
nítida, impressionante, goniilmon-
ta vivida. Esses são os valores
reais dela. Mas ela trazia o pe-
rigo de formar nos patriotas a me-
lodla dum hino nacional e parar.;
m-ssmo que pré maioria ela está
vnlendo pelo perigo que tinha e
Ricardo GÚiraldes acentuou pela
destreza sem cochi'o de Don Se-
gundo.

Como pesquisa, o "Cencerro de
Cristal" revela influências va-
rias e até indesejáveis. E' po=si-
vel encontrar* um corto v.ildismo
neio. E lambem iras P!er»;nria:i As-
trr.les uma talvez influencia futu-
risla isolo abuso das metáforas (o
das metáforas gigantiar.das) pela
oloquor.c.ist falsa tão incxistcnfe no
Giiiraldes verdadeiro, pela exalta-
ção do Sol o desprezo á Lua.
E' uma pesquisa variada o ince3-
sante. O livro parece "toner alma
do proa" corno GÚiraldes fala do si
num verso simpático.

Se salvam as sátiras e os poe-
mas nacionais. Paginas mais vivi-
das como a deliciosa Chacarera.
Sobre o gancho apareço aliás uma
ideaiisação sentimental bom fra-
rc..

Antes do "Cencoiro de Cristal",
Ricardo GÚiraldes publicara os
"Cucnt.15 dé Mucrte y cio Sangre".
T',' tambam livro de valor literário
bem reduzido. Porém as anedotas
impressionantes da primeira parto
já caracterisam bem o poeta. Se
percebe quo êle tem um certo der-
riço pelas coisaa fortes e primití-
vas. A braveza e simplicidade sei-
vagem do alguns desses casos pan
sudos sãos as mesmuu que com
mais universalidade o perfeição a
gente encontra em "Rauclro" e
"Don Segundo Sombra". Já decli-
nado na viü-i por cau3a da doença
detestável, Ricardo GÚiraldes vol-
tou prá3 tendências do principio,
geninlisfindo o que de primeiro íõ-
ra simples notação. E não c rara
essa volta dos artista3 quando
igualados, pio assunto escolhido no
começo da carraira. Questão do
curiosidade do próprio passado e
redenção de culpas. ¦">-•'

Apesar de bem mais firmo o \i-
vro que seguo inda esvoaça. Só
depois; 6 quo virão as obras defi-
nitlvas. Em "Rauchc" o poeta cx-
periraenta o romance. E' um ro-
mauce bem romance, todos os fa-
tos e cestos possuem dir. seguinte.
ContaVi aventura do sulamcricnno
cm Paris. Rauclro Galván obtém
lá uma certa vofcsi e prazeres a
custa do sacrifícios morais. Paris
6 ineficaz prós destinos duma vida
sulamericana? Então Raucho dos-
moralisado, moio abúlico, é trazido
pra trabalhos de estância que co-
nhecia dc piasote. O livro evita
bem >is scenas de romanca com a
excepção inexplicável da página do
sonlro. Mas o horror preconcebido
pelo fato sentimental, que é ten-
dencioso da literatura moderna ar-
gentina. tom ro autor de "Raucho"

um exemplo bom. Ricardo Güiral-
dos tom a predileção dos homens
bem masculinos. O próprio Marcos
de "Xalmacc." é um liomem forte
a quo certa ístdiga proveniente de
cultura e requinto de civilisação,
tornaram mais variado mais sub-

tll o sobretudo menos voluntário-
so. E' o forte que descobriu a con-

MERCADO DE MONTF.AGO

Sob os zincos do mercado de Monteago um calor grosso
mistura o cheiro da fruta e do legume.

A gente está corno afogado ua agna verdenta dum tanque
cheio de germlnaçõcs primarias.

Na sombra, viva de tão consistente, se agita uma negra-
lhada colorida.

Cdeio essa gente que com o mexemexe dela nro ura um
bocado de vossa prc3onçu.

-Alvorota o ambiente uma hulha sem parada de ofertas e
pedidos. ,

As dobras daa roupas brancas guardam listras de sombra
fresca talqualmente veios do água.

Ponho reparo que os vossos olhos fogem dos suores vc-
getais exalados dos postos. Vosso pescoço, pulsos, a cintura se
reluxam de calor.

Vamos embora!
As ruas trilaní sons calcarcos de Sol.
Rcco3tando nos muros descansam gericos peliços carro-

gados com bruacas. As formas cinzentas deles se diluem como
borrões do vida mansinha contra a cor gredosa das pedras
murais.

Vamos embora pro hotel ver si dentro dos quartos fecha-
doa a gente acha um bocado de 3esta.

PARTIDA DE .lASUAIQUINOS
Do porto do King3ton varrido polo vento que desnuca as

palmeiras, vai embora prá guerra europea o quinto contingente
jatnaiquino.

Letreiros, gritos heróicos pra animar risadas-rretus ua3
bocas brancas o grandes. Lenços do despedida.

O brinquedo de soldadinho conclui numa reahdade angus-
tiosn.

Jamaica fica no marzinhò Caribe com os canaviais os co-
queiros as cascatas risonhás feito bocas nacarina3 de africa-
nos, as costa3 arqueadas em redor da frescura opalrna das
baías com remansos azuis e sombras fundas.

No distrito de Sant'Ana, assentado num cerro liso um pa-
piri so extasia com a serenidade límpida do vale. Os dias vão
ao seguir por sobre a morada quieta. O pai ha-de sair com o j
facão do cortar cana em busca do soldo minimo o na barba '
cinzenta dele os tios de prata hão-de aumcistar* feito lapos de
dor. A mãi ha-de ficar tratando da clracra miserável cujas
frutas levará pro mercado de sábado, no gerico manso por de-
baixo das bruacas de palha cor-de-marflm atopotadas.

Na memória cheia de escureza dos velhos, talqualmente
cipós retorcidos reverdecerão lembranças antigas do histórias.
A raça pra pagar o tributo a .*SJ povo de conquistadores teve
de vir da terra dela, lá longe, patriarcal.

Os velhos, qun nem os filhos, deram sangue pelos outros.
O contingente parte.
Já o destino aponta a proa na direção dos combates brutos

dos paises civllisauores, ávidos, como comerciantes, de poder
e de riqueza. •

Toparão lá com 03 campos vazios arados pe»o ferro ia-
brlcado prá morte.

Da massa preta dos músculos os projéteia farão um liquido
encarnado.

Cuuhas de morte, grandes, fenderáo a tropa inconsciente.
Em riba dum escombro de cerro que granada esmigahrou, uma
sobra pobre de r.taquc combaterá grudada deaesperadameute
no naco de vida que resta pra ela.

O silêncio em redor serã o silêncio eterno do contmgente

templaçáo.
Mas nos dois tipos argentinos

requintados pela civiliassção euro-
pea que Ricardo GÚiraldes inven-
tou, estava com vontade de escre-
ver "auto biografou", Raucho c
Marcos, a acção eivilisadora foi do-
letc.rin e os despaisou. Isso é curió-
so de constatar quando a gente se
lembra que o poeta era uma figu-
ra clvilisadissima, aceitando con-
scientemento a Influência francesa
o se utlllsando doía. Raucho o Mar-
cos seriam nesse caso as confia-
soes poéticas dum arrependimento
seqüestrado. ..

Nossa tragédia atual conaiste
nisso: possuindo já uma baso boa
de psicologia étnica não possuímos
civilisação própria. E a civilisação
europea quo a gente é obrigado a
aceitar pra ter uma, age em nós
ver azeite no mar. amolece a rea-
lidade. Ricardo GÚiraldes so con-
servava dentro da aparência curo-
pea. Na obra dele é uma verda-
deira constância o refinamento de
observação bem á francesa: "En
su csctitorio, enredado de humo ã
fuerza do fumar, con tic de ma-
niático, veiu Ia vida simbolizada
por su traje de luto, comprado en
momentos tle desvario, ridículo 1 n
su solèmnidad y demasiado gran-
de; algo supérfluo, misero, extra-
no a ei. Caia en Ia noche como on
una incoherencia. Aplastado en su
illón jugaba con un pequeflo ro-

volver, cu; a cnpuriadurn nncarada
refrescaba* sus manos; era una ha-
bitud der.de quo sacara por prime-
ra vez aqüèlla arma, con decisión
hecha". As; imagens são agora es-
colhidas c raras: "Raucho corro
para entrar en cl dia"; "eran pro-
vinciahqs cefrudos en su mayor
parte y re respetaba su tranqui-
lidad. como Ia do un barril de pol-
vora"; "cn sus manos anuladas lar.

, báuuicas uvas iloraban como ojos
revéntádÒB tle lujuria". Já surgem
os preciosismos bem dc literatura
parisiense: "Ella oírecia tê para
decir algo; cl acoplo parir tener ei
pretexto do unn actitud".

Porênr quando si não quando ar
rebentava o ma
Como na página, csspiendhla já
tada por Valery Larbaud do gau'-
cho colegial que tinha a mania do
bancar cio bagual. Páginas sopapos
como essa ou a morto do marruá
ern "Don Segundo Sombra", são
raras na obra do Ricardo GWral-

das se realisa em "Don Segundo
Sombra" é que Ricardo GÚiraldes
se genlalisará. E essa fusão foi a
milhor possível porquê na perso-
ualidade criadora de GÚiraldes 6
que estava o homem forte simples
trágico. No realisador, no objeti-
vador das Invenções, no "escritor"
é que estava o homem clvlllsado e
francês. Quando o "eacritor" quis
ser tambem forte e impressionan-

Com "Don Segundo Sombra"
cohse&ulndo enfin num assunto
rapaodico de vida pampenrut o
equilíbrio entra a tendência cria-
dora, o realiamo observador, a diç-
ção refinada o a fatalidade na-
cional, Ricardo GÚiraldes desgar-
rou numa toada formidável, hunia-
na e profunda em que poude ciar
o máximo da sua expressão crist-
dora. E' raro a gente ver um ns-
sunto assim rude quo atinge mos-
mo em certos momentos uma a**.-
pereza primitiva, se tornar som
diletantismo a criação integrai
dum espirito refinadamente civs-
lizado e se transformar aem enfia-

to que nem nas Plegarias Astra- quecer os valores crioulos nur.ist
les, ie mostrou desageitado, baru- manifestação elevada de cultura,
lherrto, eloqüente sem franqueza. Esse me parece o milagre mais no-
Em "Don Segundo Sombra" não*, tavel de "Don Segundo Sombra' .
o assunto, a base insptradora e Ricardo GÚiraldes contando em
invenção é que são fortes e tra- obra-de-arte as paisagens as seo-
gicas. Porém como essa força re- j nas e as almas da vida gau'chu
sidia nos casos contados nfto ca-
recou de coros jem de lamenta-
ções. E o escritor delicado poude
se expandir com a mesma largue-
za numa fusão hnrmonioslssima. E
"Don Segundo Sombra" foi um li-
vro magistral. Diante dele ndo te-
nho o que esmiuçar. Fico comple-
to como no geral n gente fica
diante das obras-primas

conseguiu não permanecer uu
éco. Fez que nem os jardiueiroa
japoneses que das árvores maço-
tas do mato conseguem essempla-
re3 cabendo na palma da nossa
mão. Me parece que está nisso a
maior eficiência ao mesmo tempo
da arte e da cultura dêase livro:
totálisar a vida em nossa percep-
ção não lhe obscurocenão em nadfi

Ora ern "Xalmnca" 6 a própria] o realismo porém lhe tirandoJ.ona
que ó refinada e subtll

jamaiquino. r ,.
No morro, o sobrevivente derradeiro fará um ricars cletr-

nitivo prá morte branca, com os beiços muito estendidos, denle
á mostra. Assim a luna poderá lhe dar bem na boca um enor-
mo beijo de osso.

INTIMIDADE

A madrugada está falando cm cristais sua tímida toada
de prata.

Acordei pra escutar uma palavra que ignoro.
Você dorme a meu lado e vossa presença explica a intr-

midade.
Surpreza quotidiana dn presença de você...
Vossa boca ó nua e carnuda que nem a flor pela qual ama

Uma bruma luminosa exala da vossa fronte. Vossos olhos
se alargam com sombras profundas que sao a noite do can-
saco dc vocô

Por debaixo doa meus iabioa o contorno forte de vosaa
boca nasce imensamente. „„„„„,.

Vocô vai acordar. Hei-de ver entre vossas pestanas nascei
o milagre fluente do olhar. .

Porém você «conde a cara no mou perto e me diz lovia-
ninho:

— Não me olho assim.
Então durmo porquê não posso olhar você.

invenção
Até o exagõro quo dis prociosismos
um bocado fin-de-siêcle, sem fôr-
ça vital, heranças de Wilde. Como
neste passo: "— Porquê no me mi-
ra? _ contestar um gesto de ca-
riflo con otro es perder un poço Ia
dádiva. Un beso dcvuelto deforma
ei gesto do Ia boca que besa"; ou

Clara! no so vaya! — Si no
puedo irme. Volver en mi es ya im-
posible. Lo que mo asusta en sus
brazo.3 es tumbén lo que me de-
fiende. (...) Clara camina lenta-
mente. Sus brazos parecen haber-
sc alargado de caimiento. En un
sillón se recuecta, mordiendo ei pe-
qucíio panuelc» para llorar despa-
,i0, _ Quicre que me vaya? —
No, siénteso aqui, a mis pies. Ha-
blem..», aeavicianre, haga de mi Io
que quiera. Mi soledad es Incapaz
cie csíuerzo. Tengo necesidad dc
ser nosotros para defenderrae de
mi misma".

A figura do Clara è incoutesla-
velmente excepcional embora não
tenha nada do... russa, corno o
mania agora a gente invocar Dos-

dentre o 
'azeite. 

I toiewaki diante de qualquer perso-
no- Inagem que foge do comum... lem

uma cotitextura um pouco vaga e
iccsssoo rebuscada. Os fatos suce-
didos na volta de Tacna e dias se-
guintes são bons prá gente reparar
isso.

Tambem Marcos, psicológica-
ides O que as torsra inda mais 1111- | mente o mesmo Raucho, eurrque-
preisssionantes. So tem a .mpressão \ ceu bastante. Bom mais complexo
que dentro do homem çlvilisádo e individual que o Galvan simp.es
que foi a constância da psicologia 1 üo livro anterior. Simples e talvez
literária dc Ricardo Giiiraldes, ex- simplório. Ricardo GÚiraldes, que
plodirs. ás vozes de sopetão um ser viveu se concertando, quis talvez
diferente, do intrépido.: valentonà so penitenciar do argentino um

forca barbara, "alma impetuosa p0UCo vulgar c muito curto que
de dios balvnje". personalisara em Raucho...

O livro so acaba num chuverro

ni.rturuiatl»; 101 q.i»; »» ikjui.» ¦>»»•= i •— P°cmaS,e„m„R1i°',i.ff, MnHonal'
dau "Xaimaea" e "Don Segundo | zo alguns uo Diai 10 Nacional

Dopois de "Raucho", em plena O livro so^acapa;"""^^
aturidado foi que o poeta ^5?^,™^^^*de

descri-
Sombra". Não vou mais pormeuo- hoje. ora ps.colog»cos. 010

risar Gases livros. Pelas notações tivos, 4U*$;^í«^^fl^
que deixei por ai já ficou quasi o | poesia milhor ^que Rica^Guum

' • - i bas

importância
eleitoral de n3je.

pleito
na

inaioria, mas
o consigam so-
nacionaes, mas

ÍSmos populistas e os domo-
crátas contribuirão com as respo-
ciivas perdas nsvrf. o triumpho da
esouerda operaria.

Isso não quer Üzer»Sque en tre
os beneficiados pela disco.dia no

cartfpò burgues, posssam ser c-nta-
do*, os communistas minirgos íirU-
raes »!os socialistas e adversários
de toda e qusrlqu-r Coligação quc
constituo um demento ta<* sogu-
ro para qualquer opposição.

Preconiza - se, geral mente, o
Tu ¦!* ni-ch Litít.*" o que quer eli-

á esquerda". Pnra :ute-
"constellação" jãoll-

,„.., „,„ eliminar toda a in-
fluencíá dos stiacionc.es, que e o gri

na
to de batalha dos socialistas o dc-

mocratas, não basta quo os sócia-
listas consigam as 2i) cadeiras
disputada:'., mas é necessário, tam-
bem, que os cbmoeratas conservem,
pelo menos, sua força actual mia-
cia Os nacionaes. mesrno, aceu-
sam ligeiras pa*das em favor do
novo "Bloco Racista Nacional ,
composto por vários ultíâ-nacio-
naes separado.*, porúisn, do I ara-
do Operário Socialista Nacional ,
de filiação hintlérista. Na Baviera.
os catliòlicòs bávaros maritcr-sc-
áo no Partido Populista.

Entre os muitos grupos defen-
sores da classe media, irremedia-
velmente desagregada, o rsirlk.o

| Econômico conservara reduziai»
! representação parlamentar c, pos-
! «'velmente; terá um serio rival no

novo grupo do Direito Popular que
n clama outra revalorização dos
»»alores em nsarcos papei. Na es-

quercla haverá, possiveln-ymte 
"

!»>r "rumo
rur, porem, a
tica interior e

••,, uarocimento do novo grupo dos
antigos socialistas que, dentro do
creefo da sorsunda internacional, de-

fondem os interesses politicos na-

cionaes. 1
A eleição dc amanhã será um

neto de civismo, mar uma batalha

.ardida para a. burguezia.

íMTZX^-MjrKt!'
/dW.WW»««?>?l!í'^??1

fjtyfthonisa

1.1 .»n

Mas inutilmente.
ètícontrai-a. Guar-
in;>.ior recato.

conhecer corna

Ellá cbegoVi. Viu quo a teftd era
hòa Nâ'o.titn-.sortu: botou avrs.i io*r

Tnnzè*' e eapcróU. Eiles vrc-ram
Muitos, mu.tlsssimós. Tantos q'ics a

policia; descobriu e achou melhor
liir.c-l-á'passear. .

Vntes tia policia, porem, o Dia-
rio Nacional" lá f»'S diversas vezas.
Oucsia ouvil-a sobre lima porção
de roúsasque andam no ar e-iobrs
a. quaes 

'naturalmente mulo

poderia dizer
Não houve
dou-se .Mira |

Não 
'nos clcrnos a

iornaüstas; Nada disso, que sor ia
comprometi.üt a partioa. Me=»'W
USsim. náo íoi possivel.

 Volte i tarde.
Voltamos.
_ Volte á noite.
Voltamos.
_ Telepnone ás nove horas.
Telephonamos. ;
-- Só us onze horas.
A.'s ..onze !'.oras insistimos, pe'.»*

tcitpbor.e:
— Só segunda-feirã. Ella tol p

Bantos. ..
T-ata-se de uma-bella moça -.to

Rio Grstnde du Sul. Fazia-se an-

nunciar .como . pythonisa, em an-

núncios vistosos, com o seu retra-

to, qrle aqui reproduzimos. A po-
licia estabeleceu a identida» 1 deba:

Maria Alvos Staclr, viuva üo aisrg.o-

nheiro Stacl:, aasassimulo no ano

da Moóca. E convidou-a a dssisni

S,. Paulo. Ella attondeu e s"e Faz

para a terra do sr. Borges de M«-

deirns, onde essasi cousas sao per-
mittidas.

US .ÍÚ'OÍJWi{AÊd i)lü AI.OANTA
RA CARREIRA

RIO, 20 IH.) — ReaHzou-30, ho-

jo, á tarde, o enterro, do jornalista
portuguez, Alcântara Carreira, que
falleceu hontem, subitamente,

quando cm visita ao Con.-mirulo
Portuguez o cujo corpo fora envia-
do para o necrotério da Eeneficen-
cia Portugueza.

Sobro o túmulo de Alcântara
Carreira foram depositadas varias
coroa*» não só do flgurn.9 da colo-
nia lusitana, mas tambem dr» va-
rios jornalistas b»*a.-ileiros.

I
RICARDO GÚIRALDES |
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suiiciente para explica-los
tante ])ra chamar a atenção bra-
sileira."Xaimaea" é já um livro ótimo
e. .. francês. Desaparece o deus
selvagem. Só o outro quo a gente
enxerga, üm discreto refinadissi-
mo.'inimigo mortal de qualquer
vulgaridade; capaz e amador da
notação rara porém evitando a no-
tação forte. E' por assim dizer um
livro desráçado embora eu tenha
qualificado de "francês" certo mo-
do de ser do pòéta, só por como-
didade do argumentação.

Só mesmo quando o equilíbrio e
fusão das duas tendências aponta-

des escreveu. E é curioso da gente
uotar que justamente nesses poe-
mas, o argentino atinge um colo-
rido c urna sonoridade ritmada on-
dulantemente que não tem eco no
poesia modernista de lá e de que
a mais característica manifestação
está no equatofiálismo sumarento
dc Guilherme de Almeida e Ronald
•íe Carsalho. Ora justo nesses pce-
mas Ricardo GÚiraldes evoca vis-
tas o climas equatoriacs. Isfo quan-

I cio maia nío seja serve pra explr-
car a sonoridade poética dos bra-
sileiros. .. Se observe por exemplo
o "Mercado de Monteago" e a
"Partida de Jamaiquinos".

aquella realidade cotn que o realis-
mo contraria o prazer contempla-
tivo: as aaperezaa fiaicas, os ac-
cidentes, os pesar es o o medo. Nos
mato3 anões dos jardins niponicos
a gente encontra a floresta assú
sem que tenha precisão de se (ie-
fender dela. Isso não intensifica
a emoção porém não a diminm
porquê a transporta. Mas a li-
borta dos interesses. O mesmo com
"Don Segundo Sombra" em refe-
rencia á vida pampeana. Só que
03 japoneses não conseguiram re-
sumir o tamanho doa passarinhos
nem das feras. Isso Ricardo Glií-
raldes conseguiu. O queroquero
canta, o galo-de-briga vence, os
carang-ueijos se estraçalham, os
marruás se acompanheiram na tro-
pa definitiva, o hosnem come, se
ri, pensa. No geral nós temos pre-
conceito contra as miniaturas. A
obra-de-arte é sempre miniatura.
A grandeza não vem do tamanho
daa colsa3, vem das proporções e
da força delas. E não se trata
de pintar um por um todos os
reguinhos duma impressão digital.
Se trata aqui de enaltecer, dando
visão imediata mais completa e
mais livre, todo3 as sangas que a
vida chovendo abriu no solo do
pampa. Foi isso que o poota fe:*.

Ricardo GÚiraldes deixou obra
curta e irregular. Obra de sulamc-
ricano verdadeiro inda não pode
ter regularidade na grandeza. Por-
quê a complexidade do problema
nosso faz a personalidade turtu-
vear. Porém Ricardo GÚiraldes
deixou duas obras esplendidas, uma
das quais me parece um dos livros
notáveis da época e o mais s-gn1-
ficativo da literatura argentina
contemporânea.

Toda a mocidade argentina
da comovida a memória dele. Dizem
que era um individuo duma atra-
ção irresistível... Sei não. Sei que
teve a milhor das atrações. A In-
fluencia dele foi não de modêio
mas de espelho. Quem olha no
espelho se enxerga a si mesmo.
Libertando a gente nova argentina
dum passado fal30 êle fez mais do
que dar a atualidade, de presente
pra êsnea moços. Lhes deu a rea-
lidade. Alguns a falsificaram de
novo. A culpa hão é nem dele nem
delles. A falsificação fa2 parte da
existência. E' ela que justifica as
coisaa autênticas: E bom número
do3 poetaa de hoje, por essa in-
fluencia de erpêlho quo Ricardo
Giiiraldes teve, gosam na Argen-
tina a lealdade de indivíduos e
de nacionais.

)b esportes peio teSegraphõ
FOI TRANSFERIDA A LUTA

CAJIPOLO-MUNN
BUENOS AIRES, 19 (A.) — A

lula dc pugiiismo entre Carnpolo
c Monte Munn foi transferida para
¦d tarde do 25 do corrente. !

Acredita-se, todavia, que o est-
contro effectuar-so-á naquelle tlm, |
ii noite.

ENCONTRO DE PUGlÜSMO
NO PARANÁ'

CURITYBA, 19 (A.l —- Remi-
I zar-se-á no próximo dia 23, tuna

luta de pugilismo entre os esmur-
radores Vltoldo Gubinslci e Frade-
rico Havber.

Essa partida, qué está desper-
tando grande interesse, será em 15
assaltos, com luvas de -1 onças, e
terá lugar no Theatro Hauer.

A AMNISTIA AOS JOGADO!'ES
1'AUL.ISTAS

As penas serão cpmmütádns, uo
que parece

RIO, 19 IA. B.) -- E' extra-
i ordinária a espectativa rein'ntr*e
1 noa círculos esportivos desta ca-
pitai pola reunião do Conselho (ia
Connninsão de Julgamentos que a
Associação Brasileira dc Despor-
tos realizará hoje, á noite, para
discutir o parecer sobre o pedido
de amnistia aos jogadores pauils-

tas implicados nos acontecimentos
verificados no jogo decisivo do ul-
timo campeonato brasileiro.

Do uma palestra com o dr. Aíra-
ilio Costa, relator do foito, depre-
endemos que o mesmo concilie por
commutar as penalidades applica-
das acs amadores Amilcar Bar-
buy e Pedro Risetti para 30 diaa
dc'suspensão, gráo minimo da ie-
tra "c" do artigo 43 dos estatutos
da entidade máxima; igualmente a
penalidade applicada ao amidor
Pedro Grane deve ser comrautada
para 30 dias, attendendo ao. mes-
mo dispositivo legal: commutar
ainda a penalidade applicada aos
amadores Tuffy Neugen e Luiz
Màttoso em suspeiissio por dois
annos, grão máximo da letra "g'

do artigo -13 dos estatutos, por Le-
rem esses figurado em um aeleç-
cionado da Laf contra outro da
Metropolitana, entidades náo ofíi-
ciaes. Os prazos a contar serão dp
2 de dezembro de 1927.

Sao esperados debates acalora-
dos, parecendo, mesmo, que o oe-
nhor Heitor Luz levantará ama
preliminar relativa aos jogadores
pertencentes ao Santos Futebol
Clube que, por ter sido o primerro
a prestigiar a entidade nacional
não pode, absolutamente, ser pre-
judicado no momento actual.

MARIO DE ANDRADE

SYNAGOGA ISRAELITA
EM S. PAULO

O LANÇAMENTO DAS PEDRAS
FUNDAME-NTAES DO NOVO

TEMPLO JUDEU
Realiza-se hoje, nesta capital, o

lançamento das pedras fundamen-
taes da Synagoga Iaraelita.

A cerimonia terá inicio áa 14
horas, com a presença de todoa os
elementoa da colônia israelita do
São Paulo, devendo ser lançadas á
terra 38 pedras, cada uma dellas
trazendo significação especial.

Na oceasião, falará, mostrando
a importância cio cerimonial, o sr.
Alexandre Algranto, 1." secretario
da Sociedade Communidade Israe-
lita Serafim, sociedade que leva a
effeito a realização da obra.

A collocação das pedras consti-
tuirá, dado o ritual que será estri-
ctamente obedecido, um interes-
santo acontecimento. Em primei-
lugar será lançada á terra uma pe-
dra em nome" dá Communidade
"Serafim" e outra em nome da
Communidade "Ashkeriàzinr".

A todas as cerimonias de hoje,
assistirá o reverendissimo rabbino
I. Rappalwitoh, vindo especialmea»
te da capital da Republica.

«•»  -

Arjul («lão dnas HiftlUH
•nirn g-.trdeir party

gestões para a confecção de vestidos próprios paru chás

Tem
O-ürimclro è feito em vol. de lã cremo e sc parece a^S^toffiíS^SÍ«

a ntepnf a sim tonalidade desmaiada uma eclmrpe tle sftfln Hexuel, imprime com .nore»

Hí ;STa%:Snhi.:aS..<'^u «ta que CrcuUda a aba do chapéu, são deatámes-

'"a 
oteoUUdo modelo 6 tfclto em Georgette côr de açafrSo e retidas de Veneza nesta matou

:tLtsns:,,'s^^^
tido urn srancle effeito.

FOI PRESO EM ARAÇATU-
TUBA

ENVOLVIDO NVM ESTELLIO-
NATO NESTA CAPITAL

Envolvido num estellionato nes-
Ia capital foi preso hontem em
Araçatuba, por inspectores de se-

gurança, o dr. Antônio Gomes do
Amaral Filho, brasileiro, natural
de Monte Alto, casado, advogado,
com 32 anno3 de Idade,, residente

', em Araçatubs-, á avenida Rangel
Pestana, 282, que se encontrava
pronunciado pelo juiz da 1." várá
criminal, por despacho de 9 de
maio ultimo, come* incurso nas
penas dos arts. 388, paragr. 9.'*.
18 paragr. 1." e tl« paragr. 2.", de
accôrdo com a modificação dó De-
creto 4780 de 23 de Dezembro de
1P23, por crime de estellionato.

O criminoso é aceusado de umn
tentativa de estellionato contra
Rosa Schifflni, óe cumplicidade

1 com José Gallo, brasileiro, casado.
I açougueiro, com 48 annos de ida-

de, morador & rua Olyccrio. 11 e
Francisco Soar-is Pompeu, brasi-
leiro casado, commerciante, com
38 anos de idade, morador á rua
Major Marágliano, 87, que já se
se encontram presos.

ral Filho foi transportado para ea-
|ta capital, ficando detido no Ga-

binete de Investigações e Captu-

"HORA ACADÊMICA" NA
FACULDADE DE

DIREITO

O QDE VAE SER O INTERES-
SANTE FESTIVAL. — TOBIARA'
PARTE NO PROGRAMMA D. JU-
LIETA TELLES DE MENEZES

inaugura-se, hoje, âs 2 horas, na
Faculdade de Direito, promovida
polo Centro Acadêmico XI de
Agosto, a festa que se intitulou
coino "A Hora Acadêmica".

Deatihado a reviver os antigos o
gloriosos tempos da velha Acáde-
mia, nos quaes a mocidade de hoje.
pode buscar exemplos de encora-
jorneuto e 'estimulo,' o fcStivaldo
Centro Acadêmico XI de Agosto,
do que é presidente o bacharelando
Paulo Pinto-do Camargo, de hiui-
to contribuirá para a divulgação d».'
factos interessantes e cohhecimen-
to doa possas e prosadores dá ge-
ração hodieina.'

A "Hora Acadêmica" terá inicio
com uma conferência dó professor
Snencer Vampré, ségUihdò-se' ümii
sessão litèrario-hiusrcalí na qüái
tomarão parte a cantora d. Jiiilbta
Telles de Mertezeaj oS poetas aca-
demicos Julio Tlhtorii Oliveira Ri*
beiro Netto e Paulo Mendes de Al-
meida; Caüdldo de Arnidá Botelho

O d„ Antônio Gomes do Ama- '^J^SS^™

Ellas Alasmar, Luiz Lélté Chaves.
Joáo Alfredo CaUldl e mitraa êí-
tudantes.

\

LESAVA O POBRE PAE
Foi apresentada queixa hontem,

ar> commfssario fiá Delegacia Üe
Furtos contra 

'Àr.rrgo 
Calligari,

solteiro, com 22 annos de idade,
morador na rua Lopes CHãvès, qtie
estava prejudicando o seu próprio
nao Victorlo Ca.iigari, negociante
em bebidas.

Arigo telephonava, emndrflêdo
pae, a diversas firmas, fazendo pò-
ciidos de mercadorias, que man-
dava buscar em um caminhão.

Dessa fòrriia conseguiu ápíó-
pnar-se do oito ouartolas de pin-
ga da firma J. Rqdrigüds è Filho
o quinze saccos de milho, e seis

'fardos de alfaia da casa Joaquim
R. da Silva. A ..."

Essa rshércadoria vendia à va-
rios negociantes, a pretjos bslxòs,

O commlssário tcttnói* {Srovidên-
ciai immèdiãtàs, dando em resul-
tado a prisão hontem mesmo de
Arrlgo Calligarif qtie se encontra
detido no , Gabinete de Investiga-
cõés o Capturas..

Foi aberto inquérito a respeito,

A FRONÍEiliA COÍl Ã
' VENEZUELA .'

RIO, 19 (A.) — Estão a ser ul-
tilmadas. devendo ser assignado
brevemente o respectivo protocol-
Io,' a3 négociâçOès qüe ha alguns
mezes se vêm processando entre o
nosso governo e o de Venezuela,
para o fim de demarcar-se a -parte
ainda ein aberto dà' respectiva
fronteira., inspeccionando-ae ac
mesmo tempo o trecho demarcado.

I
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"MERCADO monetário
FRACAS NACIONAES

CAMBIO
O mercado monetário abriu lioutem estável, com os bancos ope-

.<indo nas mesmas taxas anteriores, tanto para seus saques como ven-
(.'mentos de titulos estrangeiros. Apesar de estarem os vendedores
retraídos, os compradores não mostraram interesse nos negócios.

O mercado permaneceu, durante os trabalhos, paralyzado.
Os bancos sacaram, de inicio, libras a 90 dias de vista a 5 61JGI

e D 123|128 e dollares á vista a 8$33ü e 8Ç340, vigorando as m.is-
mas taxas para vencimentos do títulos estrangeiros. Fizeram ofíev-
tas para letras de exportação üo 90 dias e de 30 dc entrega tio librns
a. 0 iL e do dollares nas mesmas condições de entrega a 8S203; nesta
base não se realizaram negócios, por estarem os vendedores retrai-
dos. O mercado conservou-se assim durante os trabalhos, sem ser^m
alteradas o., ta:;as, fechando calmo e sem vendedores.

RIO — O mercado de cambio abriu hontem estavc-1, com os ban-
cos operando nas mesmas taxas, tanto para saques, como para ver:-
cimentos de titulos estrangeiros. As offertas de letras de exportação
foram as mesmas do dia anterior. O mercado concervott-se durante
as trabalhos, paralyzado, sem interesse por parte dos vendedores,
que continuaram retraídos,

Os bancos sacaram libraa a 00 d. vista a 5 Gl|64 o 5 123)128 e
dollares ii vista a 853-10 e 8S345, vigorando as mesmas taxas para
vencimentos de titulos estrangeiros. Cotaram dinheiro para letras de
exportação de í*0 dia.** e tie 30 de entrega a 6 d., e para dollares nns
mesmas condições de entrega a 8S203, não se registrando negócios
dessa especie, por estarem os exportadores retraídos. O mercado fe-
chou paralyzado.

O Banco do Brasil sacou libras a 90 dias dc vista a 5 31|32 e
dollares a vista SS330,

-•Ji li""''"1 m

A victoria do Collyrio
ORAES BARROS"

/

Libras
Libras

61|64 —
57iC4 —

40Ç314;
40S752.

Libras a
Libras a

5 1231128 —
5 1151128 —

40$262.
40$G88.

O dr. S. ABREU FIALHO, grande oetülãtà no
Rio de Janeiro, disse do aturando collyrio "MORAES
BARROS". o seguinte:

"ATTESTO que o collyrio "MORAES BARROS", do
qual tenho feito uao, preencho totalmente os fins a
quo so destina, tornando-so desforte nos casos indi-
cadob, aconselhável o seu uso.

Rio üo Janeiro, 31 de agosto 11127.
(a.) — S. ABREU FIALHO."

(Firma reconhecida pelo dr. IT. IfeiTiandes
clu Silva Tavora, tabelliao no Rio de Jnnel-
ro, a ruu Buenos Alrea. 50).

Nada mala 6 preciso dizer para consagrar o col-
lyrio "MORAES BARROS". quu o u garantia doa olhos.
Cura o trachoma. conjunctlvltes, dôr Jo olhos o mi-
Ihures de atiestodos firmam sua reputação de tiuraa
ràdiuaea e assombrosas. Formula do dr C. do Moraes
Barros — Depositários: Mendes. Leite & Cia., rua
Benjamln Constant, 7 -- Caixa 1114 - S Paulo - Ap-
provado pelo Serviço Sanitário sob a. Ü02 — Encon-
tradu em todas as pbar.naclaa.

O logo Palestaa Italia-BoiatogoIC O R R EIO ESPORTIVO
F» C»

DISPUTA DA TAÇA "COMPETÊNCIA" E DO TITULO
DE CAMPEÃO DO ESTADO

o custo actual de formação de fazendas, com as difficuldades dos
embarques, constituem um entrave a esse desenvolvimento extranr-
dinario' quo todos estão a ver sem muita razão, porquanto o numero
do plantadores dc cáfezàes novos é, na verdade, bem pequeno: Je-

pois, não ha muita gente financeiramente habilitada a dispendios dé
semelhante monta. Cumpre ainda acereuce.Uar que essa super-pro-
ducção, se viesse, atüngiria, em primeiro lugar os paizes nossos con-
correntes, ou pelo menos 03 abalaria multo. Não seriamos nús, que
produzimos o cafó mais barato cio mundo, os primeiros a; embaraçai -

nos com a situação. Essa perspectiva constitue também um entrave
ao grande desenvolvimento do cale nos demais paizes, que os produ-
zem a preços bem mais elevados do que o Brasil. Aliás, esta opinião
tem tido contéstàdores de polpa. O que resta saber 6 se, de facto â
supér-prodücçao do cafó considerado ordinário, como ó a maioria do
nosso, determinará a baixa de colação dos cafós dc typos finos como
pão, em maioria, os que os nossos concorrentes produzem.

¦sde i.- de
UyTAOOES

A Câmara Syndical dos Correto-
res desta capital uííi-íou a seguin-
to tabeliã:

Londres . . .
Paris ....
Italia ....
Hamburgo . .
Hollanda . ...
Portugal . . .
Hespajihn. . .**s"cva Yorlt .
Suissa . . . .
Duenos ' Aires¦Jrüguny . .
fienna . . . .
ínpao . . . .;
Beyrouth . .
soberanos . .

00 d/v
D 61 !IH

S242

â vistn
0 5710-1

8410
1$!)%*:$*-70

,?.'lli2
:$i02
sí*3;io
1ÍG07
.'-.Ç57S
SSGM)
151!*"
asiiso

d i:i'ic
425300

Os Danco3 sacaram
condições;

Londres. . . .
Nova Vork . x
Paris ....
Italia ....
Berlim . . * ¦
[iespanlia . ¦
Portugal . . *
Suissa . . .
Bélgica . . . .
Buenos AI ros.
Montevldéo . .
Hollanda . *.
Virmiii . . .
Fraga . . . .
Beyrouth . . .
Jí.pão .'¦.".£-,

nas seguintes

90 d/v fl vista
, ô 12*11128 õ 115112;.'

SS335
S327¦$¦138

1ÍS9S
1S398

j :¦'(;..

KSfi2S
aS373
. viu.-, I

SANTOS. 19 — Cotações da Bolsa
OfCloIal de Café:

MERCADOS NACIONAES
I-BR-JH

Abert
Prescrito 378000
Maio 37S050
Junho ...... 375525
Mercado calmo
Vendaa 2.000
Total das veiidas, 2.000

disponível
Typo i, pl 10 ltllos . .
Mercado — Firmo.

•l?Ci;.i

SANTOS
O merendo dc camSANTOS, 19

bio abriu hontem menos estável. Os
bancos (sacaram nas mesmas taxas
anteriores. O morcado de exporta-
«jiló esteve completamente paraly sa-
do com o retràhímento dos expor-
taüores. Os bancos colaram dlnhei-
ro para letras Ue exporta-güo de 00
dias c do !!0 de entrega, de libras a
n d (.• dc dollarea, na:? mesmas con-
ciçõos ile entrega, a 8Ç201; não hou-
vo ne&óciòa nesta base, por estarem¦ ij exportadores r^tráUI-tlos. O mer-
.;*úo jCcçliou frouxo o paralysádo.

fi 81/32
5 29/82

42$000

A taxa cambial para pagamentodc sobre-taxa, ,1o.*; francos, na Rece-
ncdorlá do Rendas, ê cio $!KM rets.

CAMBIO
SANTOS, 10.

'. DU dias
l" vista
lobiirunos

TAXAS OB PKAKUO

Foram aa aeguInUs as transacções
do moeda estrançoira; realizadas no
Gamara Syndical de Santos, no diu
2'** do abril:
Libras .
Francos
Dollares
Pesetas .

97:809
50.»).".

800.-1S-1
30,000

MOVIMENTO

As transacções <i(-. moedas estran
geiras, realizadas na Câmara Syndl
cai do Corretores, durante o mez üe
março, até ante-hontem, furam as

iguintes: •

Passagens ....
Entradas .lc bojo .
Entradas desde t.°"mez
ulntradas desde L?
julho

Despachos. . . .
Emborques . . .
tím burguês desde *..u
mez

3S50I

'."j.OOO
27.740

411,100

8.808.739
39.907
10.253

tumba rques da
julho . . .

Existência .

RIO. 19 —
•otações de

Maio . . ,
J uni io . ,
Julho . .
Agosto .
Setembro
Mercado .

8.SM.711
1.000.11.-)

Foram as sc.ivtites as
.jate:

Abert.
27.Í1C')

27S700
27.700

suatbn.

t*"ech

DISPONÍVEL,
lli l--.Ho;,-, lypo 7, -iüSOOO.

Total das vendas
Entradas — ti.887.
Mt-.reado — Firme.

1.000 saccas.

A A.P.E.A. Ear.'t realizar hoje, no
campo do Parque Antaretica, a pro-
va "Taça Comp,U..<icia", instituída
para ser disputada do final dos eam-
peonatos por --Ua patrocinados, em
cada anno, pelos campeões dn cida-
de e da divlsfi-o do Interior, e que em
1927 Coram, respectivamente, o Pa-
lestra Italin e o Botafogo V. C, de
Rhe.rão Preto.

Desta ve:!, sobe de importunei*, a
partida, pola os disputa.ites estilo
[.orfoltamento -.pparelhados para
proporcionar ao nospò publico espor-
tive uma bella exhiblção do futebol,
esperando tanto o vanguardelro da
ciui.de, como o lo Interior, delia co-
lher o fruto da iabutá Insana que
lhes valeu os títulos quo ora sus-
tentam.

Explica-se. por isso, a ansiedade
con. que vem sendo cila esperada
pelos afficlonados do "association".
que assim poderio mais uma voz
vtrtficBJ " do visu" a pujança dus
oontèndores,

E33e unconiroj que terA como ar-
h.tro o sr. Ângelo Benjamln Bcvl-
lacqna. terfl. começo í» 15 e mela
heras.

A P.IÍGI,1"M.INAR
Como preliminar da "Taça Com-

pelc-ncla", medirão forças os èpnjun-
tos principaes do Esporte Clube Sy-
rio. da divisão nnnc.pal da Apea. c
da Associação' Mhlei.lea Portugueza,
dj Santos, que mnhtfim a hegemò-
n'\ nos campos apea nos.

Esse bem equilibrado embate te-
r,i como juiz o sr Entos Ssarzl.
O (JUADIIO DO UOTAfOíiO F. C.

O Botafogo P\ C. apresentar-sè-n
com a seguinte formação no encon-
t"n de hojo:

Jnãozinlio: Irselno e 7.ê do Paula:
Cornea, Odilon e Perico; Cobra. Pl-
quetbtè, Neves. *"> liito e Colette.

PREÇOS
Serão os seguintes os preços das

localidades pnra .. encontro dn "Ta-

ç/i Competência".
Archibancadaa . .-  3*000
Geral  2$000
Automóvel  1U000
Somente serão validas as perma-

ner.tos nmarellas da A. P. E. A.
para 11.27.
A DELEGAÇÃO OO BOTAFOGO

FAZ UíiIA VISITA AO "DIA-
(UO NACIONAL" — INEX--piloAVEL PBÓOEDE\IEN-

TO DA AI-K.V
Deram-nos hontem o firaíer de

sua visita, os elementos que com-
põem a delegação do Botafogo F.
C, de Ribeirão Preto.

513.2951 to.

MERCADOS tóSTllANOBIROS
NOVA ifOUIv, 19. — O mercado

funecionou boje corn as seguinte.**
cotações:

Abertura: P.aixa de 31 a 40 pontos.2." cotaçPo:
li.1* cótaçíln
Fechamento: Baixa do 25 a 33 pon

E li C ADO DE ALGODÃO

jfoAt.b
CL USO DA MOH1JA
P.ins
hlatadoa Unidos. . . .
lt.:I.a.
Kíípanha ......
Portugal . . • tt .d w
Hollanda .......
írlÜiSSa . . . *, m ••> m
Bélgica ..'.«„» .
Allçínànha ¦ •. . * « „
Argentina . . •• * <.-."*
Hambureo . . . - * .
Montevldéo . •:.-...«'-. •*':":',
Sobeianos . . , • «
Lobdrés 
liOl.SA I>12 VALOltlüf

Ij part, & cl. c —
L. pnrt. 30 d. H —
u bane. a f. dias õ 81132
L,. bane. a 30 dina 12oil2S
Francos, vales juro . . .

MtlTAl.ICA
532S.0
BS330

54*11
15301

S35K
35305
15610
ISlIi*,
15097

Libras
Francos . .
Dollares. ,
Pesos min
Pesetas ,
Escudos .
Liras . . .

1.472 223
2;820:180
S.001I 403

ao.070
80.-IW

1;230VOOO¦13.402

CòtacGés a termo na Bolsa
cadorias do São Paulo;

ABEKTURA
Algodão cm ram a:
Typo n." 5:

VALI3SUUI10
A.s cambiaes, non têm, para o p:i

gamèatp dos direitos cm ouro, to
ram as seguintes:
Ágio 'liíutj*.
Dollar 85311*

CÂMARA Í*V>"I>I('A(. DE CUI:-
RETOUES

SANTOS, 10.
Para a primeira quinzena do mey

corrente, a Câmara Syndical üe
Fundou Publico? utliiplou a:t scg-uln
tet. paridados de njoedao, por l.Oül.
libras parn a aellage/n dos contra*
tos do cambio:

Presente .
Junho .
Julho . .
Agosto .
Setembro
Outubro .

Compr. Vendi*

015300
r.ysooo
C0ÇQ00
G05700
ülljlOO

. l*t-òsento .
} Junho . .
! .Julh.. . .

Aijosto .
1 Setembro
í Outubro .

FECHAMENTO
Compr,

OOS.WO I
005500!
B15600
02$300

Vcndr.

Londres. . . .
15Õ03 I Paris
RSOü*11 Hamburgo . -

02ílK:0 Italia
R2DI3! Portugal . . .

CAM mt» Hespanha . ., .
0 UI812 Neva York . .
0 01512 .Suissa ....
6 nano Argentina m|u
ti tlüôh Soberanos . . .

532K.0 í papei ..... -«'.:',

81(32
Ç32-1

j 20132 i
532»!i$oor.
;*l-lii I
S304 |

1S'10Õ i
ÍÍS33Õ <
1S50S
35575 :•i2son(.

¦10563-1

DISPONÍVEL
Algodão em rama:
ülassiCluado ,* -ui:i ceMUicado

Uõlsa:

A dinheiro .... 025000
Não classificado G05000
A uu dias .... -

Mercado — C^lmo.
Caroço dd algodão — 5SO0O,

ARMAZIÜNH 13ISRAE3
A-lgodao em rama:

EMiSténcia anterior .
Entradas hontem . ,
SuhTdas hontem. . .
ENlstencia

Caroço do algodão:
Existência anterior. .
Entradas hontem . .
Sahídas nontshi . . ,
Existência ......

Algodão cm caroço:.
Existência anterior .
Enlradaa hontem . .
Sabidas hontem. . .
Existência

031-000
OIJCÒO

A sua chegada a esta capital
deu-se bontem, cedo. Contando,
ufto parece crível, mas a Associa-
çjab Paulista de Esportes Atlileti-
cos não enviou um seu único re-
presentante para fi.cebel-os!

A única pessoa quo os aguarda-
va na estação e que os conduziu ao
liotel, foi o representante do Bota-
fogo F. C, junto á Apea. Durante
todo o dia de hontem, director ai-
gum da entidade official procurou-
os nem procurou se informar pn-
de se achavam.

O procedimento da entidade do
largo de São Francisco é simples-
mente Inqualificável, tal o seu des-
caso pelos jogadores que ora nos
visitam.

Compõem a comitiva do Botafo-
go, os seguintes pessoas:

Sr, Pedro de Aguiar, chofo da
delegação; Domingos Spagari,
Humberto Blanchij Thermutles
Guimarães, directores; jogadores:
Orestes 1.1. Nascimento, Carlos An-
tonelll, Alfredo Corrêa, João Ba-
ptista I.i ma, Odilon Ferreira, Tra-
clnò Vieira, José de Paula Aran-
tes. Pedro Fernandes, Plinio Car-
doso, João dos Santos, Antônio
Marques.

Visitaram-nos, também, mais os
seguintes botafoguenses:

João Sícillato, Josephino dr.s
Santos, Maneei Palma, Gumercin-
do de Oliveira, Máximo Frugillo.

Acham-se toclos hospedados no
Grande Hotel Faria.

O dr. Francisco Prata, presiden-
to honorário e Adriano dos San-
tos, presidente em exercício, cbe-
garão hoje, cedo. de Ribeirão Pre-
to.

Alêra dessas, innumeras outras
pessoas acompanharam a delega-
ção do seu clube.

O regresso dos visitantes dar-
sc-á hoje á noite. Os elementos do
Botafogo têm a aua força no cen-
tro-mídio, que d.:*em ser ma.:**nifi-
co, e confiam em que hoje, frente
ao Palestra, farão boa figura,

Não estão elle satisfeitos com a
escolha do juiz, poi3 o escalado de
ha muito que não aotüa e é-lhes
suspeito.

Um caminhão "Réo9t fei a
pi-ova S» Pau)o-Rio em

onze

330 030
Bli.711

5.413.3B0

2.37-1

22.371

S.S10

EERNAMBüC.O, 10
func.íionou hoje com
035000 sem vendedor.

- - O mercado
compradores a

mo, io.
Bancou sacam libras a 90 d/v dc S 31/32.
Bancoa compram libras u B0 j/v (entrega em 30 dias), 6 d.
Bani:os sacam dollares á vista a 852-10.
Bancos compram dollares a IW üiv (entrega cm <:u dias)
O Banco do Brasil ilcou libras í, 31/32 a 00 d/v -j» Iclio."

S?33l).
O mercado fechou frouxo nem letras do exportação.

PRAÇAS ESTRANGEIRAS

ei.Ay.M3 cd. tiXNUUüRAa

LIVERPOOL, 15 — Foram as seguintea cotaçOe»
lüamblo du comp. u l.'32>.

\„ meio dln I'eclinnieiit-o
Ktr. oence EiilTü I3m peneè

nl lb., .153 rs. p| arr Pl lb;, -1D3 gs
Pernambuco - Fáyr. Ü.02 0650Í3 —
Universal Stãndèn . 11.03 líiy.s:
Am, Fiilly, Julhd. . n.M OlSVSa —
Termo An.., Out.». . 11.03 0XSH.it
Termo Am., lan..'. . 10.95 005070 . -
Termo Ain., março. .10.95 _I»S07ll
Dispor*. Americano: Alta do ~" ptos.
Termo Americano: Alta de 27 i>ton.
Termo Americano: Alta do 29 a 30 ponto.',.

de algodão

anterior
13m rs.

Conforme noticiámos, partiu
nontem, destu capital, em demau-
da do Rio de Janeiro, um auto-
caminhão de marca "Rúo", perun-
cente ú firma E. Fleury o 'Jta.,
representante dos automóveis e
caminhões "Réo" em S. Pamo.

Deu-se a partida defronte ao
odific.o da Associação Paulista de
Boas Estradas, á rua da Conso-
.ação, ãs õ,30 horas em ponto. To-
mou a hora da sahida o nosso col-
iega de imprensa e director da A.
E. R., dr. Américo K. Netto*.

Um telegramma do Rio de la-
neiro informa ter o caminhão
"Réo", inteiramente lotado, tal
qual partira desta capital, attin-
gindo a sede do Automovelvel J:u-
be do Brasil, naquelia capital, (xa
17,00 horas.

Levou, em toda a viagem, o
tempo de 11 horas e 35 minutos,
o qiie constituo um bello recorde
para auto-caiflinhões.

Conduziu a machina o sr. Eras-
mo Fleury Assumpção, chefe da
firma E. Fieury e Cia., ncompu-
aliado do mecânico Alfredo D'Au-
ria.

s e /nsía
O carro partiu daqui tacra io.

sem ter necessidade de violar ih--
nhum dos sellos, o quo constituo
uma significativa affirmação d.i
resistência do carro.

O regresso do caminhão "Ré.)"

devera dar-se brevemente, dirigia-
do-o o mecânico D'Auria,

O "Dlarlo Nacional" inicia hoje, na sua pagina esportiva,
esta secção.

Nella serão focalizados todos os assumptos esportivos do
actualldade e sensação, para .» qua conta este jornal com a
boa vontade o preciosa collaberação dos seu» leitores.

Du hu muito que era nossa intenção franquear as comm-
naa da secção esportiva do "Dlarlo Nacional" aos seus inuu-
meros leitores, afim do que ella se tornasse mais completa e
interessante. Nüo nus guia outro Intuito ao inaugurarmos it no-
va secção. "Correio Esportivo" destina-se n receber, do todos os
leitores da capital o do interior, noticias referentes ao esporte
local, collaborações humorísticas que so relacionem cnm o cs- •

porte e matorla do interesse para os esportistas em geral.
Os boatos de que sejam conhecedores oa nossos leitores,

serão aqui registrados de bom grado o que, certamente, dará
o- nova secção grande Interesse.

* *
Chegam ao nosso conhecimento as seguintes noticias que

nos parecem dignas do credito:
O clube do ilerminio Faria não conseguiu data para a sua

projectada excursão ao Triângulo Mineiro.
.5 * *

No jogo que os uniguuyos hoje disputarão em Campinas,
<() 6 provável que octuo Cabelll, jogador do vizinho pai'* que se

encontra, do hu muito, nesta capital.
Ht ít *

E' apenas de pasmar o descaso ila Apea para com os jo-
gadores de llibeirão Preto. Basta dizer que, até hontem A nnl-
to, nenhum ilnlles teve oceasião de vêr a cara de um director
da entidade do largo do S. Francisco.* *

Esta prestes n ser fundado lira grande clubo de tennis, ft
frente .1» qual so acham conhecidos esportistas, como Erasmo
dô Assnnipção Jr., Américo Lara o outros.

* *
A Associação Athletica S. Paulo construíra brevemente

uma optlmn piscina para uso dos seus nadadores, tendo as dl-
uiensõcB requoridns pelos regulamentos Internaclonacs.

* *
Clodonldo, periodicamente, figura no cartaz. Querem o»

cariocas, por força, fazel-o defensor do Flamengo, O sytnpa-
thlço zagueiro do Paulistano, porém, continua firme no seu

posto. » «
Consta-nos que, etn Uberaba os Juizes "brasileiros" não são
multo queridos. Tem a palavra o sr. Francisco Chaves.

* *
A sorte tios elementos paulistas sfi seríi resolvldu no fim

da semana, em reunião do Conselho da O. B. D.
o ,i

Bororó, conhecido treinador de campeões, tem recebido

tentadoras propostas de clubes cariocas. Resistirá eileT
* «

Petronühn esta de malas promptas. São tio freqüentes a»

suns viagens..,
Onde ira desta feita o conhecido avante?

« * *
Cirrnplro, optimo elemento sambcntlstn, vae Inscrever-se

num clube dn **iprn.
O S. Bento n'n*la não snne disso.

» * *
O S. Bento aranjou um guarda-vallas do qual se dizem ma-

ravilhus. » * *
Rossi, do Internacional, anda descontente.

E«tã dando quo falar o próximo jogo Santo-Di C-*.n>Ils.

Pois se o campeão portuguez pesa 10G kilos e Dl CaroUs

nem 80!...
'?'.*»

Feitiço tem treinado em quasi todos os c.lnhes, tanto da

Apea como da l.af. E* difficil dizer a qual delles pertencerá
após obtido o seu perdão.

O Ouaranv, de Campinas, pretende Hoje, frente aos «™K™»-

yos, desfazer o "feio" que a Portugueza fez no seu ultimo Jogo.

só^TestTvaíT^hifpícò
DESTA TflRDE NA

I^ONDF-Eü, 1».
Sobre:

Nova üorlt ...%,. «t ., .. .. .
Gênova .. ., ** .. .. *. »;¦ •» *
.Madrid  .... u. .... .
Parla
J.i;:b6a •• ,« ,*•»¦ »« «-• M» ¦• *¦¦ ¦
Berlim .. .. », ., ,, ., .. .. ,
Amsterdam .- *.« «« ,« .. •• •• <
Berna
lini-cellas ««'üu

KOVA YORIC, 19.
Sobrt:

Li-ondrfcik .. .. •> ». ..
Pari:
Itália ., ,. ••
Madrlcí  .. .. .. ..
Am.sterdain •• .j> .« «u ?¦» *• -•
1'ern;. 

i:.-u>:e!la.i .. .. .• ., 
P.n-Iim

BUEN-OS AIRES, 3.9,
Sobre Londres:

Compradores .. .. ., vi .. ••
Vendedores

M0NTEVIDE'O, 19.

Compradores
Vendedores

Tj-LXAS DB) DESCONTOS:
.'anco do tngiatcrr» .. .. .« ..
Jíanro do França .. ,. «. •• ••
Banco de Italia .. .. *• •» ••
Banco de Hespmna * *•

! Ba.ico da A.ltet.ianna foufo) •¦
Siri trea mezes i.ondr*s« ., ••
Ifim Londres (vendedores) ., ..
Em Londres* (compradores) ..

Abcrtun

4.S8.25
UÜ.U5

124'.02
124.02

20/1,-1
£0.4(1
i2.ll

34't!S

Abcrtu.-!.
-i.8S.2r,
:i.93.7r,
r..27.oo

1(1.70.00
40,:ii.oo
19.i7.0tl
13.S5.0O

23.9*1

t.*cch.

2a. 13

32.10

íech.

10.75
10.35.00

NOVA YORK, 19 — Foram as serjumtes
(dollar 8$270>.

ABEKTURA

as cotaçOès d», algodão

Julho . .
Outubro .
Janeiro ,"M u rço . .
Aita de 1 a 8 oontos.

20.97
21.01
20.8-1
20.81

r,7-?22i) Juli.o . .
;,7?!20 Outubro .
5(lS874'Janelro .
D6f87i! Março . .

Alta de 3*

¦17 25132
¦Í7 13)10

50 318
50 7|l'(i

* 1|2 %
112 To

%
5 <ü

To
3 15|1G 7o

.1 /iK **!-
1|8 7o

Antes de comprar
consulte

ThBodor llle & C.
S. PAULO - Caixa Postal, 94
Rua Libero Badaró, 146

FECHAMENTO
.... 20.92
.... 20.:M>

 20.7(1 ¦
 20.70

42 ponto-;.

35S500

57S092
D7S233
ÍJÜSíiíífi
D0502S

MERCADO DE CAFÉ
A pequena interrupção havida ba dias na alta do café em Nova

/ork, dizem todos os entendidos no assumpto, que foi conseqüência
da quebra do Banco de Credito do Estado de S. Paulo que muitos con-
fundiram com o Banco do Estado de S. Paulo. Felizmente, a mes-

."ma rapidez havida na baixa momentânea se verificou na volta do
' mercado á posição anterior. Os dias que se passaram agora, em

Santos como no Rio, foram da mais absoluta confiança no mercado,
muito embora não se registrassem altas notáveis em moeda nacional.
Os dois grandes mercados brasileiros se têm mantido com regular
movimento de negócios a termo e bem Incrementado movimento de
negócios do disponível.

Hontem, em Santos, os despachos foram bem mais vultosos do
que os da véspera e também os embarques tiveram maiores propor-
c.ões. Os preços do disponível continu'am a não variar. Conversamos
boje com um commissario de Santos, a quem Interrogamos sobre as
possibilidades de augmento da producção do paiz em prejuízo dos
preços. Elle nos respondeu, conhecedor como é de toda a zona ca-
íceira do Kstarlo, poder affirmar que nfto ha esse perigo, porquanto

MEKCADO UE ARROZ
Cotações a termo oa Bolsa de Mer

cadorias:
Arroz agulha cm cascai
(Saeco novo): Nilo houve offerta3

...ISPONlVai.
Agulha ooneflclodb.
(60 Htlos) .

Compr. Vended
Especial „ .., „¦ v v 70$ 72$ 73$ 755
Superior. * ,., . .. 03$ 70$ 71$
Bom . . . ,., . -. . 05$ 00$ 005
Regular ..... 00$ 62$ 03$
Segunda de Arroz 38$ 405 40$

Mercado — Estável,
i.uiivtc tienollcmuu.
(00 ttllosj.

Comp. Vedr.
Especial .- ,.- ..- ,. -.- 02$ 03$' 01$ 65$
Superior 60$ 01$ 62$ 03?

Mercado — Calmo.

MERCADO UE ASSUCAR
Cotações da Bolsa a» Mercadorl.. >

\<s sao Paulo: .
Assucar crystal

(Sacco novo) — (Nüo houve offertas)
XJ» A

I Sacco -le Hll Kilos)
(ci...-. no. entrado

pecial . . .' . ,i
Refinado, do l." .
UniMi* oranco 68
ltllos -

rvriiai nnm sec*
ca do Eatado. .

ryaui.i. oom. uec-
..o de c*einam-
buco .....'.

Jrystal regular dt
Serglp* .....

745000
72$000

,63$000
635000

755000
73$0OO

645000

64$000

635000 0*$000

Mascavo  855500 36SO00
Mercado — Calmo.

Someuos, bom . . 505000 Õ05500
ARMAlálIJNS üitSKAiUs

Existência anterior . 117.003
Entradas hontem . . 1.4(12
Sahldas hontem . . 9.34G
Existência 139.184

VniDcár 'mancínvot
Existência anterior. . 14.371
Entradas hontem . ,, ... —
Sahldas houtem. . . .. 750
Existência 13.021

MERCADO OE FEIJÃO
NA BOU5A OE) MEROAJUOR1AU

OltlWJNlVJ**'.
MULATINHO:
(Safra das águas)
GO kilos

Compr. Vended
Superior ...... Nominal
Bom  — — — —
-Superior barreado — — — —'

Mercado — Sllnteresse.
(Safra da secca)

Superior, claro 60
kilos 48$ 50$ 52$ 53$

Bom, 00 ks. . , . 45$ 46$ 48$ 50$
Superior, barreado — — —. —

Mercado — CaJ-no.

MERCADO DB FARINHA
DE TRIGO
LMSHONIVUH.

(Para lotes de 500 saccas a dinheiro
sem desconto)

DA RICPUbUCA AHOENTINA
(Hacco de 14 Kilo»)

Do 1.", a dinheiro ... —
Idem, a HO dias . . 40$500
D« 2.", a dinheiro ... . —,'
Idem, a 00 dias . . 375500

VULCANO.;
Officina Eiectro-Mccanlca

Ferragens para Unhas de trans-
nissão. Apparelhos de alta tensão*
Fornecemos orçamentos.

A. MIGUEIS & CIA LTDA.
Engenheiros

Roa lirlg. Toblas, 58 ¦ S. PAIILO
Oífioina — Tel. 4-6817

O C. A. Sorocabana chama os
seus jogadores

Para o jogo contra o Esporte
Clube Linhas e Cabos, o director
esportivo do C. A. Sorocabana pe-
de, por nosso internleclio, o con.-
parecimento ás 14 horas, ua rua
Glycêrio, 6, dos seguintes jogado-
res:

Pacheco, Almeida, Corrêa, M-
Pacheco, Almeida, CorrÊa, Ma-

riario, Barros, Honerio, Dario, Ne-
tinho, Damião, Amilear, Pevy, Ni-
no, Gallet, liamos, Serrone, Mane-
co, Lima,, Augusto, Manoel, Anto-
nio, Canhaca, Armando. Fraga,
Martinelli, Camargo, Ze',a, Binar,
Dorival, Waldemar, GaWão.

Resoluções da directoria da
A. B. C. D.

Em sua ultima reunião, a A. B.
C. D. tomou us seguintes resom-
ções:

1.» — Confirmar a inscripção da
Secção Electricidadu F. C. (Light
& Power);

2.° — Filiar a A. A. Telphonica;
3.» — Convocar para o próximo

dia 23, ás 20 e meia horas, uma
reunião de todos os representantes
dos clubes filiados, para ser pro-
cedido o sorteio do torneio inicio,
a realizar-so em 27 do corronte.

4.° '— Nomear 03 seguintes se-
n'- -res, que formaram a commis-
são do syndicancia: Oswaldo Lo-
bato, Edmundo Ravani, Jullo Ma-
ciota, que deverão comparecer na
próxima terça-feira.

5.» — Convidar os clubes a con-
firmar as inscripções dos seus jo-
gadores até ao dia 23 do corren-
te.'

6." — Inscrever os seguintes se-
nhores, no quadro de juizes: L. M.
Day, Paulo B. Catanl, o James
Scott, do Anglicus; Geraldo Cor-
rêa, Euclydes do Carmo o Júlio
Maclota, do Banco Com. Indus-
trial; J. J. Silva Jr„ Antônio dos
Santos Theeo e Alicio dei Nero, da
General Motores; Mario Cadrab-
bi, Arthur L. Steil e Haroldo Ho-
pkins, do Royal; G. Rosso, DIdo
Fabrizzi e Pedro Soza, do Ar-
mour.

O Derby Clube promove um
torneio relâmpago de

xadrez
Em disputa dos premios sema-

naes, realiza-se hoje, á3 15 1|2
horas, na sede do Derby Clube
de São Paulo, o torneio relam-
pago de xadrez que essa aggre-
mlação promove todos os domin-
gos entre as suas trez turmas
principaes.

.-ívsaí M

Pri-iier. o "crack" dos "crac ks". rer.pparecera ao lado de Spahis,.Delegado,; Kaól, Fra*

gor e Imperator, disputan do o "Grande Prêmio Presidente do Jockey Uuoe

A disputa do "G. P. Presidente
do Jockey Clube" a*traliiu a atten-
ção do mundo esportivo da pau-
licéa.

Pessoas ha que esta tarde, pela
primeira vez, assistirão uo desen-
rolar de uma carreira de cavalijs,
Ieva*lu3 á Moóca por curiosidade,
afim de conhecerem Printet* e o que
seja um "Grande Prêmio", pois *;*..
todas as rodas nâo se trata de
outro assumpto. O programma .U
reunião de hoje comporta 9 car-
reiras, optimas, dado o nun, iro d.>
inacriptos e equilíbrio reinante en
tre os parelheiros.

O pareô denominado "Consola-

ção" será corrido por um lote dc
parelheiros de forças iguaes, de-
vendo ter um desfecho etnocio-
nante.

O GRANDE PRÊMIO

Essa provn., na curta distancia
de 1.609 metros, é uma das inai**
interessantes do turfe paulista; por
não ser o seu percurso demasiado
aevero. Esta carreira dã margem
ás maiores controvérsias cou, re-
lação ao seu desfecho, mesmo
quando os concorrentes pertencen.
a turmas dispares.

No "Grande Prêmio" desti tar-
de, nota-3e essa disparidade de
forças. Printer, Spahis e KjsSl são
mui superiores em classe ao., st-iis
aiitagonistas: Delegado, Fragor e
Imperator. A maioria dos enten-
dlcios afflrma que o triumpho estft
ontre os 3 primeiros. Mas, convém
lembrar que entre os 3 últimos, ha
cavallos ligeiros, principalmente
Delejjado.

Printer, apezar de ser o que é. ha
um anr*u*> que ostá soffrendo de uni
"sobr3 osso", podendo multo bem
resentir-se disso. Spahis, natural-
mento será desde a partida perse-
guido tenazmente por Kaól e os
outros comr2Í.!dores e, faltando-
lhe o fôlego finai, 6 bom possivel
que um dos trez de classe inferior
apparetja colhendo os louros da
victoria. A distancia é tão curta
para tão tllu**tre cavalhada.

Em summa, o "Grande Prêmio
Presidente do Jockey Clube" pro-
mette ser a carreira mais bella e
emocionante dos últimos tempos.

-UO.VTARIAS

l.o pareô '— 1 109 metros!
Eloô, — O. Mendes
Elfo — A, Arthur
EIncantatf.ora — A.. Avino
Urutáo — A. Pinto
Gondolelro — R Rodrigues
Iso — A. Molina.

2.0 parco — l.»00 metros:
Uaeachelra — T. Baptista
Delpnsor — G. Greme
Huno — J. M. Baeza
Imperla — F. Andrade
Tuquary — M. Haluluohl
Jeca Tigre — A Molina
Viola Dana — R. Bodriguoz.

3.0 pareô — l.OOp metros:
Gallantry — O. Mendes
Tunlt — M. Haluluohl
Demo do Franco — G. Gres
Iluslia — A Molina t
Junina — T. Baptista
Florentljia — N. Orslnl.

4.0 pareô — 1.VQ0 metros:
Guapo — J. M. Bae2a
Cablrla — G. Greme
Uniforme — R. Rodrigues
Calcutá — K, Popovlte
Boa Viagem — A. Pinto.

Co parco — 1.050 mctro3*.
:*,racil — M. Il.ilu.uchl
.iport — O. Mendes
lílatáò — A. Fabbri
Colorado II — A. Munhoz
M-tlsta — N. Orsini
I.'o.\ Simon - R. Kodrlguez
Eúer — K- Popovltz.

(i.o pamo — 1.Í00 metros:
BttperÇltie — A. M-->lina
Percy - J. Perplra
H:-rmonic — M. Hnluluphl
llcilo-6 — O. Mendes
Nehiieh — K. Popovitz.

7.0 pareô — l SOO metros:
Steddla — A. Moüno
Glorlotto — G. Gr..me
Trampolim — A. Pinto
Uliiinntum — O. Mendes
Kn ratai* — T. B.iptistn.

8.0 parco — 1 ÍÍ09 metros:
Spuliis — G. Greme
Pt inter — A. Molina
Káol •- T. Bàpttita
Franilr — R. Rod.-Iguez
Imperator — N. Orsinl
Delegado — A. Ayirio.

O.o parco — 1**0!) motros:
Ertty - A. Fabbri
Futurista, se corr-r —O. Mendes
Decote — M. Haluiuchl
Irtrusa — A. Molina
E*da — R. P.odriíiioz
Toga — A. Pinto
Fa'i'iia — N. Or.-inl
Fmi)r6rn — A. Arthur
Curumilla — A. Munhoz,

Í»AM*ITES OÓ "DIAUIO
I*f ACrONALr

Ilncunlntlnrn - llrutfiu - Iso
V. l)an:» - Taqu.iry - Huno
U .1.) (.'ninre - (uruna - Onllontry
Guapo • rnlfi.nno - Cnhlrla
Ilí.cr - Artista F. Slmnn
Supçrflno - Dorlótô - Nchuon
(llorlctte * StccMia - Triiin|i»lim
I*rinter - Simlilfi * Fniçor
IntruHii - Klila Fulano?
"I*HItl*OR.HA*>(.OES" DOS rAItlü-

MIKIItOS QUE DISPUTAItAO O
"G. 1". PRBSiDBN.TX DO JOCR£V
CI.DBE"
PRINTER — Correu 19 vezes, pa-

ri conseguir 18 victorias, sondo 12
om S. Paulo o 6 no Rio, levantando
cm píetnlos 303.DOOJ.000 dos quaes
187:500$ aqui e 17j:00$ na capital da
Republica.

A única derrota do filho de Loren-
zo foi Infligida pt.o cavallo Hedou-
toble, façanha iiue custou a este
parcUieiro o seu completo afasta-
monto da pista.

SPAHIS — Coata 0 victorias, das
:iuaes apenas 1 nesta capital e as
restantes no Rio. Levantou em pre-
m:03 09:750$, sendo em Sao Paulo
17 000S o 52:750$ no Rio.

KAOL, — Tem victorias somente
an prado da Moóca. onde levantou'
12 prêmios, gannindo 86:800$.

FTRAGOR — lâ obteve 9 victorias.
daa quaes uma uo Rio do Janeiro.
O seu actlvo elevi-se a 51:100$, dos
quaes 3:500$ forim levantados oo
turfo carioca. '

IMPERATOR — E' o mais mo-
desto dos concorrentes â grande pro-
va de hoje. Venceu apenas duas ve-
zes nesta capital, gr.nhando em pre-
mios 0:500$.

DELEGADO — HJ' Vencedor de 6
pi ovos, sendo üma em, S. Paulo, no
dia em que aqui estreou, e 0 no Rio.
Seu actlvo eleva-«e a 25:500$. assim
repartidos: Rio, 21:500$000; S. Paulo
1.000SOOO.

O "G. V. PRES1I)F,N*TE DO
JOCKEY C-LUBE"

Esta prova foi instituída em 1921
o a partir dessa data teve os seguin-
te.*) vencedores:

1921 — Prêmio: 10:000$ — DIstan
cl» 1.60» metro» - Tempos 100" — 1 Sfto Paulo.

La Velocc - Jocitcy T. Baptista.
1!*;2 - 10:0CÓS - 1.609 metros —

102' 215 — Tostuferro — T. Baptista.
1923 — 12:000$ - 1-000 metros —

107* - Kaloolkh - G. Greme.
11)2-1 - 10:0005 - 1009 metros —

tin" - Meheníet Ali - T. Baptista.
1925 - 10-.C00S — 1.G0D metros —

lOf.** 2|5 — Meb^met Ali - G. Gre-
me

HI20 — 10:(100S - 1-G09 metros —
lOf." 1|5 - Printer — C. Gray.

1927 — 10:0011$' - 1.009 metros —
105" — Chypre - A. Avino.

OS ESTREANTES
Estrear.lo osta *%rde no prado da

Mòóõà os seguinteè produtos:
HUNO, alazão, mnscul.no, por Ay-

rr.estry (Corcyra ^ Espoir Dorê) e
Good Luk (CháUJir e To and Fro).
nascido cm 3 de setembro de 1925
no Haras Jaçatuoa, município de
S. Bernardo. Criadoreu e proprleta-
rios, srs. E. e A.. Assumpçilo.

Huno ê o primeiro produto de
Good LuK. detentora do recorde da
milha no prado da Moôca, e está
iic-.r.flado aos cuidados do treinador
Protazlõ de Barros.

TAQUARi* III, castanho, mascull-
no. por Patrlck (Le Sagltalre e
Pcrm) o Ma Nout (Maboul II e Ne-
clilace), nascido em 16 de agosto de
1026, no Haras S. Joaé. em Rio Cia-
1*0. Criação o programado do «r. Lln-
neu de Paula Machádoi

Treinador: Francisco Bento de
Oli vel ri.

PROFISSIONAES IMPEDIDOS
HO.IE

1) Athaydo Pinto (Aprendiz)
multado em rs. 2005000 (Sâo Pau-
loi;

2) Antônio Barbosa (Cavallari-
ço) matricula cassada (Rio);

3) Celestino Gomes (Jockey)
prohibido de entrar nas dependen-
cias da Sociedade (Rio);

4) Cornelio Bastos (Cavallarl-
qo) matricula cassada (Rio);

5) Ephraim Silveira (Cavallarl-
ço) matricula cassada (Rio);

G) Euclydes Pereira (Apren-
dizl multado em rs. 20ÜÍ000 (S&o
Paulo);

7) Guilherme Guerrn (Jockey)
suspenso até 22|5|928 (Sâo Paulo);

8) José Joaquim Martins (Tra-
tador) multado em rs. 20O$nt)0
(São Paulo);

9) Moacyr Vianna (CavaUarl-
qo) matricula cassada e prohibido
de entrar nas dependência* da So-
cíedade (Rio); /

10) Oscar Barroso Junlor —
(Aprendiz) multado em rs. 6O$O00
iRio).

Torneio de bilhar np Derby
Clube

Promovido polo Derby Clube de
S&0 Paulo, reallza-se terça-feira

próxima, 22 do corrente, um toraelo
de bilhar em 500 pontos, entre os
seus associados srs. Caryba Piza
de Almeida. Paulo de Castro,
Américo Carluccl • Jorge E.
Mazzolanl.

O presente torneio, cujo Inicio
esta marcado para aa 21 horas
do dia supracitado, terá por ar-
bitro o sr. José Ferraz Leite e
será em disputa de um prêmio
offerecido pelo Derby Clube d*
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Jogos da 'ivisão Principal da
Liga de Amadores

Antarctica F. C. vs. Ponte Preta,
de Campinas

Em Campinas, será disputada
hoje mais uma partida do campeo-
nato da divisão principal da L.
A. F., entre as turmas da A. A.
Ponte Preta local, e Antarctica
P. C, desta capital.

Para esso fim são convidados
os seguintes jogadores c directores
do Antarctica P. C, ás 6 e me.a
horas, na. sede: Damião, Zico, Nel-
son, Mono, Miguel, Janeiro, Ro-
berto, Jordão, Gonzalez, Mazolü
Adrião, César, Spitaietti, Silves-
tri, Ali-Babá, Janeiro 2.°, Dante
Romano, Adelino, Paulo, Canja,
Plinio, Delphim, Orrin, Ratto, He
Uo, Henrique, Chocolate, Carmine
directores: Octaviano, M. Adurra,
Ferrari, Ceccato, Pergolli, Simões
Flnlgaglla, João Marques, Manoel
Caetano, Mesquita.

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA
A. Portugueza do Futebol vs. A. A

It. Califórnia
Em continuação ao campeonato

da divisão intermediária da L. A
F„ será realizada hoje, mais uma
partida, entre as turmas dos clu-
bes acima, no campo da A. A. São
Bento.

A A. A. R. Califórnia, chama
ps seguintes jogadores, ás 13 ho
ras:

Marcos, Cataldo, Petta, Ameri-
co, Nery, Gaudencio, ítalo, Zé Pa-
reira, Carlito, Pontes, Zeca, Nilo,
Eugênio, Milan, Oliveira e Iza.-
tino,

A'3 14 horas, mais os seguiu-
tes: _ Pinho, Camillo, Siqueira,
Nery, Victorio, Lico, Alberto, Ar-
mando, Danzi, Pastore, Braz, Ra-
go, Zucca, Plvy.

No mesmo horário, a Portugue-
ca chama os seguintes jogadores:

Jucá, Angelinl, Brazão, Hora-
cio, Carvalho, Américo, Alcides,
Américo 2.", João, Atoyo, Mu li-
nhana, Jacyntho, Oliveira, Pari
ce, Jayme, Braza, Arthur.

A's 14 e meia hora3, os seguin-
tes: — Julio, Eduardo, João, Con.i
tantino, Arô, Marques, César, Vas-
quês, Alfredinho, Maneco. Migu.-l,
David, Joanni, Franco, Zeca, Ger-
mano, Bianchini e demais reser-
vas incrlptos.

V. Fluminense F. C. vs. A. A.
Helvetia

No campo do C. A. Paulistano:
realiza-se hoje mais uma partida
do campeonato da divisão int?r-
mediaria da L. A. F., entre os clu-
bes acima.

Para esse fim o TJ. Fluminense
solicita o comparecimento dos
seguintes jogadores, âs 12 e meia
lioras, na sede:

Batata, Segalla, Gallo, Bellaco-
sa, Spagnuolo, Armandinlio, Lau-
zieri, Amleto, Mello, Sebo, chris-
tovam, Tuffy, Thimoteo, Silve
rio, Leopoldo, Gongora 1.° e 2.'.
Felippe, Euclydea, Moacyr, Caran-
Tavares, Emilio, e demais reser-
vas.
Castellões F. C. vs. C. A. Brasil
Continuando com a disputa do

campeonato da divisão intermedia-
ria, a L. A. F. fará disputar boi'
no campo do Antarctica F. C
mais uma partida entre as turmas

- -do Castellões F. C. e C. A. Brasil,
Para esse jogo o Castellões cha-

ma os seguintes jogadores, ás 13
horas: Cruz, Marcello, Tancsi, Pa-
vão, Donato, Ferraz, Jesus, Moti
ja, Savierio, Medeiros, Mono, Mon-
te, Viccarl, Albino, Cotroni e
Bastos.

A's 15 horas, os seguintes:
Ramon, Nuto, Lourenço, Carli

to, Augusto, Baldin, Henrique, Ta-
tu', Edmundo, Passos, Sbano, Iriò,
Baráo e Cláudio.

O C. A. Brasil, também, solicita
o comparecimento de seus joga-
dores.

DIÁRIO NACIO

Â ptova úe 500 milhas no cir-
cuito ae Rataeia, na Argen

A PRÓXIMA DISPUTA DESPERT-x EXTRAOR

do '

A prova automobilística argen-
tina das 500 milhas é uma das
que maior interesse está despe r
ta&do entro os automobilista3
vizinho paiz.'

A respeito dessa prova, eis o
quo diz uma apreciada revista
portenha:" A prova será corrida, a 27 do
corrente mez, no formoso circuito
de Rafaela. Os amadores do bel-
lo esporte conhecem a historia des-
sa grande corrida, cuja primeira
disputa foi realizada em Rafaela.
no anno dc 1926, classificando-se
vencedor, o conhecido volante
Raul Rigantl, com uma veloci-
dade média de 127 kilometros por
hora.

No anno passado, o triumpho
coube a João A. Malcolm, depo:s
do sustentar uma rude luta com
Bucci Bossola, estabelecendo ura
novo recordo com a velocidade
média horária de 140 kilometros.
Este recorde e o de Bucci com
153 kilometros correm o perigo dc
ser batidos, tendo-se em conta a
quantidade e qualidade de machi-
na? que intervieram na grande
contendn, que ha de constituir, sem
duvida, um dos maiores aconteci-
mentos automobilísticos do corren-
to anno na Argentina.

O CIRCULO
O circulo 6 uni dos motivos de

maior preoecupação para os dire-
ctores do Athletico Rafaela.

Varias equipes trabalham ba
algum tempo nelle c em breve ha
de ficar prompto para que os /o-
lantes possam iniciar seu treina
mento de fôrma conveniente.

As rectas e as curvas estarão
perfeitas e permittirão o desenvol-
vlmento do altas velocidades, o
que dará á prova maior realce,
contribuindo para tornar mais
formosa a luta entve as machinas
participantes.

AS INSCRIPÇOES

O PROBLEMA DA EQUIPAGEM
NOS AUTOMÓVEIS

N A ,,

¦ÜHSEtBf&S *»mm ^^w^^^^^^ ^~~ IOS 
CARROS EUROPEUS*

DINARIO INTERESSE
DOAÇÕES

Diariamente, continuam che
gando ú Secretaria doações para
a grande corrida.

A lista de doadores é a se-
guinte: "General Motor", 700 pu-
sos; "Pour ia Noblcssc", 200 po-
sos, 4.000 cartazes de propaganda
e um objecto de arte; Victor Irn-
ruela & C, 200 pesos; Chissa, Gev
& C, 200 pesos; R. Aeabady, 200
pesos; Philippe Coscia, 100 pesos;
C. Goopre & C, 100 pesos; Compa-
nhia de Seguros Columbia (Rm*
berto Berlingieri), 100 pesos; Dit-
tevsen & C, 200 pesos; João e José
Drysdale, 200 pesos; Mac Call, 200
pesos; Hamptan Matso & C, 300
pesos.

Taças doadas pelo presidente da
Republica, governador de Menio
za e ministros Tamborim o Ortiz;
taça de Stornl & C, medalha de
ouro do Clube E. de La Plata; uma
"plaquette" de C. A. .; medalha
dc ouro, de C. Belíunl; medalha
de ouro de M. C. A.; dois relógios
de ouro, de Luiz Ângelo Firpo.
A RICKEMBACKER INCORPO-

ROU-SE A FABRICA
CADILLAC

O capitão E. A. Rickembacker,
o antigo presidente e director do
vendas da "Rickembacker Motor
Co.", foi nomeado sub-gerente de
vendas da "Cadillac Motor Co.".

Como se sabe, este constructor
do automóvel de seu nome foi o
"astro dos astres" durante a guer-
ra, no campo automobilístico. Sua
vida, activa como poucas, se des-
envolveu em differentes campos de
acção, ora como instruetor dos
agentes de companhias de auto-
inoveis, ora como funecionario no-
tavel destas, seja como componen-
te de esquadrilhas de aviação, no
transcurso da guerra, seja, por ul-
limo, como fabricante do Rickem*
backer, carre que fez furor uma
década atraz. Além do alto posto
que entra a oecupar na "Cadillac

A,, quota, ,, «ao tovam 
^^jWM^^Mabaixadas convenientemente, assi

g-nalando-se as seguintes quanli-
dades: corredores livres, 450 pe-
sos; sócios de instituições sem.*-
lhantes, 400 pesos, e sócios do Clu-
be Athletico Rafaela, com tres
mezes de antigüidade, pelo menos,
350 pesos.

OS PRÊMIOS
Para as 500 milhas, os prêmios

sommam-se em total de 20.000 pe-
sos, sendo distribuídos 10.500 aos
carros especiaés dc corrida e
9.500 aos que participem também
ao prêmio "Estimulo".

OS PARTICIPANTES
Asseguraram sua participação

na corrida os seguintes covvedovss:
João G. Malcolm, com "Delage":
D. Bucci, com "Hudson"; Riganti,
com "Hudson"; Bossola, com
"Hupmobile"; Coppoli, com "Bu-

gattl"; Lavarello. com "Bugat-
ti"; Lorest Grune, com "Bugatti";
Aulone, com "Delage"; Perins.com
"Willys-Knight"; V. Anchorena,
com "Bugatti"; Ohas, com "Bu-

gatti"; Regincós, com "Buick";
Bastrelli, com "Bugatti"; Hamp-
ton, com "Hudson"; Zatuszeclc,
com "Mercedes"; V. Rosa, com
"Alfa Romeo"; J. Balbi, com "Alfa-
Romeo; Roalta, com "Hudson";
Tosca, com "Dodge" e Zelaya, com
"Dodge".

soeiação Automobilística America-
na. em nome da qual dirigiu recen-
temente uma corrida renhida no
A.utodromo de Indianopolis.

A NOVA DIRECTORIA DO C.
AUTOMOBILISTA ARGEN-

TINO
Em virtude da renuncia de al-

guns membros da directoria do
Civculo Automobilista Argentino,
realizou-se ha dias uma assem-
bléa geral, na qual foram eleitos
os sócios abaixos:

Presidente interino, sr. Augustl-
nho Ponino; vice-presidente, sr.
Luiz N. Gumer; 1." secretario, sr.
Henrique Benavento; 2." secreta-
rio, sr. Heitor Malena; 1." thesou-
reiro, sr. Autonio Mamberti; 2."
thesoureiro, sr. Damião Martirena;
vogaes: srs. Henrique Piganzoli,
José Berzano, Alfredo Bernabó.
Jorge Rettes e Thadleu Taddia. —
Commissão de contas: srs. Fernan-
d-* Villaíabe e Annibal Pico; sup-
plente: sr. Arthur Fernandez.

Actualmente se encontra uma
commissão estudando a reforma
dos estatutos. No dia 5 do cor-
rente, realizou-se na sede do clube,
uma sessão solenne para fazer en-
trega dos . .-emios aos vencei ires
da ultima corrida effectuada no
trajecto Flc meio Varela-Mar dei
Pláta-Florencio Varela.

A ultima exposição de automóveis realizada em Londre3,
teve um fim dlíferente de todas as outras anteriores. . . E' que
a maioria dos fabricantes expositores proveram seus carros
com receptaculos ou dispositivos para a cquipagem. E' real-
niente estranho que, só depois de tanto tempo, os senhores fa-
bricantes se apercebessem dessa necessidade para introduzil-a
nos carros. E devem concordar quo a questão não está definlti-
vãmente resolvida.

Não ha nada mais deragradavcl que fazer-se uma grando
viagem em automóvel, se ell.- não tiver as accomodações apro-
priadas para a bagagem. O excursionista vê-se na contingência
de carregal-a com cordas ou corroas, tarefa que nem todos
sabem fazer corretamente correndo por isso, geralmente, o
risco de uma desagradável surprezai...

O "porta equipngem" é uma addição ao automóvel que
desagraaa a vista e, em alguns vehiculos, impede, quando está
em funocionamento o reenehimento do tanque de combustível,
assim como, nestes casos, exige uma alteração no modo de coi-
locar o farol da trazeira e c placa de registro. Mas, quando não
se conta com a reserva para equipagens, tcm-3t> que collocal-o
no banco de traz, de modo que um departamento de "quatro
lugares", para as viagens longas, se converte cm "tres ittga-
res", e ás vezes, apenas, cm "dois". Se se puzer a bagagem
dentro ao carro, estraga a tapeçaria,, e é muito diffieil ficar
segura; em poucas palavras, é um incommodo indiscutível.

Se se collocar a bagagem no estribo, é ainda maior o in-
commodo, porque se não estiver amarrada cuidadosamente,
podo estragar a pintura e. em geral, impede que as portas se
abram.

Dá-se justamente o contrario tendo o carro um receptaculo
especial para as malas, no porta-equipagem já existente.

Comutdo, observou-se na cilada Exposição, que este me-
lhoramento foi introduzido qunsi quo só nos carros "fechados",

quando existe o typo "turismo", carro aberto, consequentemon-
te, mais necessitado e, mesmo, mais apropriado.

Porem, estes receptaculos, foram aggregados aos vehiculos
depois ae ter sido planejado o resto dos accessorios e ó claro
que não deve ser assim.

O receptaculo deve ser uma parte definida do carro, e, como
se demonstrou com muitos exemplos no Salão de Paris, deve
estar feito em fôrma que se relacione com a fôrma do auto-
movei, porque, apesar aa conveniência que tem a "caixa extra"
ba de ticar sempre feia se so compara com outra coberta do
mesmo material ou pinlada com as mesmas cores que a car-
roseria. Deve ser construído como um prolongamento da car-
roseria, porque tudo o quo se necessita é uma caixa provida de
tampa que se possa fechar com chave e de tamanho que possa
conter as malas communs.

Actualmente os usados são. na maioria, de um typo mal
acabado e muito caros. Tém uma série de applicações desne-
cessarias, os adornos são "nickelndos" e as dimensões para
malas especiaés c não communs. A difficuldade que Isso ocea-
siona é bem visível: quando se projecta uma viagem tem-se pré-
viamente que ir á agencia da marca buscar a mala especial e,
se alguém acompanhar o automobilista na excursão, terá C3te
que mandar-lhe com antecedência uma ou mais valizes, ou. do
contrario, o amigo terá que transportar o conteu'do da sua
própria caixa a uma das caixas especiaés, antes de começar a
viagem; procedimento de cujos inconvenientes não ó preciso
falor. ,

Tudo. 'O que se quer, como dissemos, é um grande rece-
ptaculo onde se possa depositar, malas de tamanho commun.
Isoladamente, encontram-se caixas para equipagem que formam
parto. Integrante com a carrosseria. aberta no banco posterior,
de fôrma que, luvantando-se a ahnofada, póde-se tirar a equl-

pagem.
Esto é um bom plano que deve ser posto em pratica para

a commodidade dos excursionistas.

No Brasil quase que não so i-i-
daga das qualidades do motor, da
resistência do carro, da economia
" de tantos outros factores que in-
dicam os bons automovci3.

Uma exigência nunca toem os
compradores: que o automóvel seja
vistoso, tenha apparencia c con-
forto.

Os norte-americanos souber*. -
nos tocar no ponto vulnerável. Os
seus carros têem aqui acceitação
inacreditável, emquanto quo os ei.-
ropeus não gozam dessa prefe-
rencia.

Já mais de um entendido em ãu-
tomobilismo affirmou, e não se
podo deixar de aceeitar, que mo-
torci, europeus são os melhores.
Duram uma eternidade, ecoaomi-
zam do um modo admirável e
funecionam maravilhosamente.

O máu dos europeus, que nos en-
viam a Fiat, ítala, Bugatti, De-
lago, iso'.a Fraschini Vaxhall, Hls-
pano Suiza, Voisln, Rolls Royce,
e outras innumeras marcas de va-
lor, , a falta de propaganda.

O automóvel deve ser encarado
também pelo lado útil. Consideram-
no erradamente um objecto do
luxo.

Ora, o qu** melhor e mais servi-
ços rode prestar ó o europeu, fal-

te-lhe embora a linha do norte-
americano. E' preciso, pois, que os
europeus façam conhecidas de to-
do o mundo as qualidades dos seus
carros, sem o que todos ficarão
cren > que elles não possuem os
requisitos mais modernos do bom
automóvel.

Na Argentina, onde o automo-
bilismo está mai- desenvolvido do
que aqui, a ¦•eferencla é manifes-
tamento para os carros europeus,
i.-. mesm uma certa prev-.qtto
i -ntra os carros amer *mos, pre-
vençiio que, aliás, não sc justifica.
Os ame canos julgam que o me-
lhor carro é o mai3 bonito e o mais
confortável e náo se lhes pode con-
demnar essa opinião, geralmente
aceeita por nós, brasileiros.

' fne'0 é que, quando o carro
yankee começa a resentir-se do
trabalho que so exige do seu mo-
lor, após uma longa travessia ou
numa prova do resistência, o eu-
ropeu começa a produzir tudo o que
& capaz. E' uma vantagem Incocn-
paravel, como se vê e que foi
muitas vezes comprovada.

E' preciso que so faça. entro nós,
pois, uma boa campanha em prol
dos car.os europeis, que merecem
muito maior destaque no mercado
automobilístico brasileiro.

Uma Hispana Suiza venceu, nu-
ma pi ova de velocidade e

resistência» uma Stutz
No dia 18 de abril ultimo rea-

lizou-se, nos Estados Unidos, uma
interessanto carreira de desafio
entre um automóvel Hispano Sm-
za, de propriedade dc um particu-
lar, em um carro Stutz, typo c.<-
pecial, considerado um dos me-
lhores dos Estados Unidos.

Essa prova effectuou-se em vir-
tude de uma aposta entre o pos-
suidor do Hispano e o represen-
tante do Stutz numa cidade dos
Estados Unidos, desenrolando-sc
a sua disputa no Autodromo de
Indianopolis.

A sua duração total deveria ser

dc 21 horas, sem descanso, em re-
dor da pista daqu.lle autodromo.

A carreira não chegou ao seu
termo, porém.

Nas 19 horas do disputa, o car-
ro Stutz soffreu um desarranjo
no motor, sendo obrigado a de_U-
tir da prova.

Nessas 19 horas de corrida, a
Stutz ficou com uma desvantagem
de 600 milhas (mais de mil kilo-
metros), vencendo pois a Hispano
Suiza por fantástica differença.

O carro europeu usado pava a
prova, era um typo do turismo,
sem preparo especial, o que mais
realça o valor de sua façanha.

JOGOS DIVERSOS
A. A. GUANABARA E DEMO-

CRATAS F. C.
Hojo no campo da rua do Bugre,

será realizada uma partida de fu-
tebol entre as turmas principaes
dos clubes acima.

Para esse fim o director espor-
tivo da A. A. Guanabara solicita
o comparecimento do todo.s os jo-
gadores e reservas, ás 14 horas em
ponto.
JUVENIL ROYAL X JUVENIL

UNIÃO
Hoje no campo do Estados Uni-

dos, será realizado o encontro en-
tre os quadros acima.

São os seguintes jogadores do
Juvenil Royal, que deverão estar
presentes ás 14 horas, no campo:

Pato, Gigo, Ramalho, Paini, Syl-
vio, Abel, Tim, Guaru, Pires, Mar-
Uns, Jordão, Tuffy, Grane, Bianco,
Campeão, Amilcar, Mola, Carloa,
Florçntino, Gianini, Bibi, 420, Ra-
posa, Octacilio, Hungarez.
.1. VOLUNTÁRIOS DA PATRLA

X .1. ANÜANGUERA
No campo da rua Voluntários da

Pátria, hoje, .ás 14 horas, será rea-
lizado o encontro entre os juvenla
acima.

Para esso fim o director espor-
tivo do Juvenil Voluntários da Pa-
tria solicita o comparecimento de
todos os jogadores, na hora mar-
cada.

FONTE CRUZEIRO DO SUL X
VILLA PERINA F. C.

Para o jogo entro os quadros
acima, o Fonte Cruzeiro solicita o
comparecimento dos seguintes jo-
gadores, ás 13 lioras, no campe:

Donato, Eugênio, Tampinha, Ma-
neco, Calandieri, Zeno, Erasil, Vi-
conti, Tlburcio, Oliveira, Ferreira,
Zeca, Martins, Barbeiro, Cunhado,
Alfredo, Joaquim 1." e 2.°, D. Rozo,
Alberto, João 1." e 2.°, Paraná! Ar*
lindo, Emilio, Eaptista, Orlando,
Olympio.

A nova Bugatti de ttes litros já
não é um carro exclusiva-

mente de velocidade
Ella reunirá tudo o que de conforto e segurança pode dese-

jar o auLomobilista — Os novos carros são elegantes e
finos, tão bons para as es tradas como para as cidades

Breve teremos oportunidade de O sr. Ferranha, de Portugal, as-
ireciar o novo typo de carros sim se manifestou: 'Eu estou ab-

Disputa-se hoje a prova de 3.000
metros com obstáculos

Conforme temos noticiado, é ho-
Je que se realiza a disputa da cor-
rida de 3.000 metros, com obsta-
culos, por turma.

Dentre todas as reuniões espor-
tivas de hoje, inconteslavelmente,
esta é a que maior interesse está
despertando, tanto pelo valor dos
athletas componentes como por
constituir uma novidade para o
esporte paulista,
. A assistência terá o ensejo de
poder acompanhar o desenrolar to-
do da prova, sem as estafantes ho-
ras de automóvel, como na mara-
thona. Como já temos dito, essa
corrida será disputada somente na
pista do Paulistonr. no Jardim
America, o que faz crer que as
dependências daquelle clube, fi-
quem, a exemplo das grandes com-
petições, literalmente cheias.

Todos 03 clubes tém carinhosa-
mente treinado os seus athletas,
que, na maioria, estão esperanço-
sos de conquistar o primeiro lugar.

Alfredo Gomes está em optima
forma. Em um dos seus ultimos
treinos, venceu todos os seus com-
panheiros, num tempo esplendido.
Agenor Mariano também se acha
em boas condições e 6 apontado
como um dos bons competidores.

Do Campineiro, B. Guimarães é
o melhor, tendo vencido ha pou-
co 3.000 metros, em 9.E0". Seus
companheiros de clube estão em
boa forma.

Do Paulistano, Bianchini é o me-
lhor," tendo Vencido o percurso,
com quatro barreiras, em 10' 45".
Os demais athletas do Paulistano
estão regularmente treinados. O
Tietê apresenta Jorge Mancebo e
Antônio Garrido, que se dizem bem
•reinados.

Infelizmente, segundo soubemos,
por se acharem enfermos Paulo
Junqueira e Joel Nelli, dois dos
mais fortes concorrentes, não será
effectuada a tentati- do melhora-
mento do recorde brasileiro de sal-
to com vara, o que, entretanto, não
fará perder o Interesse da prova
de hoje.

O REGULAMENTO DA
CORRIDA

O regulamento é baseado no re-
gulamento internacional:

Oa obstáculos terão 914 millime-
tros (1 jarda), de altura, em uma
pista com 400 metros. Devem exis-
tlr 6 obstáculos, mais ou menos,
distantes 80 metros um do outro.
Utn delles será seguido de um fos-
so, com as seguintes dimensões.
3,66 (12 pés), de largura, e tendo
uma profundidade de 60 centime-
tros, (2 pés e 6 polegadas), jun-
to ao obstáculo, c um plano Incll-

nado alé o nivel do terreno, do ou-
tro lado.

O concorrente deverá effectuar
todos os saltos e poderá franquear
os mesmos, fazendo volteios.

OS JUIZES
Arbitro: — dr. Max de Barros

Erhart.
Juiz de partida*. — Plinio Bo-

telho do Amaral.
Juizes de chegada: — Max Ber-

ringer Jr., Carlos Loel Nelli, Li-
bero Ripoli e Antônio Rodello Ne-
to.

Chronometristas: — Raul de
Campo.s Salles, Antônio Soares
Vletorio Chelardini.

Inspectores de obstáculos: —
Cyro Falcão, Rudolph Antmann e
Raul Kaniefsky.

Annunciador: Hermann Moraes
Barros.

A pista do C. A. Paulistano, foi
completamente adaptada, com os
fossos, barreiras, etc.

OS INSCRIPTOS
Quatro clubes se inscreveram,

cem um total de 28 athletas, as-
sim numerados pela F. P. A.
O. Campineiro:

I 1—Cícero de Oliveira e Silva
2—B. Guimarães
3—Oswaldo Rodrigues
4—Alberto Fernandes Andrade
5—Vicente Ignoto
6—Jorge Pinto
7—Josó Fernandes Novo Filho.

C. R. Tietê:
8—Jorge Mancebo
9—Joaquim Dias

10_Fordinando Marchl
11—Cândido Fonseca
12—César Centierl.
13—Antônio Garrido
14—Julio Mendes
15—Salomão Daher Salomão.

Clube Esperia:
16—Alfredo Gomes
17—Matheus Marcondes
18—Agenor Mariano
19—Arnaldo Camargo
20—Heitor Blasi
21—Geraldo Medeiros
22—Paulo Pelegrino
23—Bruno di Tolla.

C. A. Paulistano:
24—Hélio Bianchini
25—F. Pompeu do Amaral
26—Arthur Queiroz Telles
27—Nelson Godoy Paiva
28_Fernando Troula.

CHAMADA DE ATHLETAS
Clubo Esperla: — O dlrector de

athletlsmo do Clube Esperia soll-
cita o comparecimento de todos os
athletas que vão tomar parte na
corrida de 3.000 metros, na sede
social, das 14 ás 14 e meia horas,
afim de seguirem todos juntos pa-
ra o campo.

Recordes de aviação batidos
por Costes e Le Brix

Os aviadores Costes e Le Bvlx.
francezes, que realizaram re<-ent*!-
mente um grande reide aéreo, em
aeroplano "Hispano Suiza", oate-
ram, de 10 de outubro (sahida do
Campo de Aviação Le Bourget
(França) até 13 de dezembro de
1927, chegada a Santiago "o -.bi-
lo (Campo de Aviação "El Bos-
que"), os seguintes recordes.

Em dez dias (Incluindo a3 para-
das forçadas) Le Bourget-S.Louis
do Senegal, Natal Rio de Janeiro,
Buenos Aires.

Le Bourget-São Louis do Sene-
gal, 0 horas sem escalas.

S. Louis do Senegal-Natal —
Travessia do Atlântico Sul "sem
escalas" e em apparelho terrestre,
um só motor e uma helice de duas
pás, em 10.05 horas.

Rio de Janeiro-Buenos Aires
(sem escalas)..

Buenos Aires-Montevidéo, Ida e
volta (rapidez).

Buenos Aires-Assumpção do Pa-
raguay-Buenos Aires (sem esea-
las).

Buenos Aires-Santiago do Chile
(vôo nocturno — sem escalas).

Santiago do Chile- La Paz (Bo-
livia) 21-12-27.

La Paz-Llma (Peru') 28-12-27.

apreciar"Bugatti", do tres litros, produ-
ção da fabrica dos famosos carros
franceze3.

Mesmo os que nada entendem
de automóveis, verão no novo car-
ro europeu qualidades magníficos,
capazes de o elevarem ao primeiro
plano no mercado automobiüstico
brasileiro.

A nova Bugatti tres litros foi
conseguida aproveitando-se os ln-
cessantes progressos dos modelos
1 112 e 2 Utros e esta ultima cria-
ção permittiu que se augmentas-
sem todns as suas qualidades a um
grau máximo de aperfeiçoamento

solutamente encantado. Antes des-
ta prova, eu não poderia julgar
possivel conseguir sobre a mesma
machina, tanta suavidade e perfei-
ção sobre todos os pontos de vis-
ta". •

CARACTERÍSTICOS DO CARRO
"BUGATTI" 3 LITROS

Chassis 3 UtroS, 8 oylindros, ty-
po 44.

Motor 8 cylindros em linha, em
2 grupos de 4 cylindros cora valvu-
las na cabeça. 3 válvulas por cy-
lindro. 2 de admissão e uma de es-
capamento.

A A. E. R. PROMOVE UMA
GRANDE EXCURSÃO A'

NOROESTE
Acaba de tomar a Associação de

Estradas de Rodagem mna louva-
vel iniciativa, de onde se podem
esperar magníficos resultados.

Organizou uma excursão auto-
mobilistica de cerca de mil kiio-
metros, partindo desta capital em
demanda de Presidente Wenceslau.
próximo á fronteira com o Estado
de Matto Grosso.

O percurso dessa excursão não
possue, quasi, estradas. As poucas
quo existem são muito deficientes,
o que torna sobremodo difficúltósa
a pa3sagera dos automóveis.

As localidades do itinerário são
estas:

S. Paulo, Sorocaba, Itu', Tietê.
Botucatu', Itatinga, Avaré. Cer-
queira César, S. Bartholomeu (on-
de começam as estradas franca*

mento más), Mandury, Botelho,
Bernardino de Campos, estação L.
Pinto, Chavantes, Ipaussu'; estação
Fortuna, Ourinhos, Passagem do
Rio Pardo, Salto Grando, Páu
d'Alho, Patrimônio, Palmital, Can-
dido Motta, Assis, estação Cervi-
nho, Cardoso de Almeida, Para-
guassu', Carlos de Campos, Quatá,
João Ramalho, Rancharia. Bartyra,
Laranja Doce, Indiana, Regente
Feijó, Presidente Prudente, Alva-
res Machado, Presidente Bernar-
des. Santo Anastácio, Piqueroby e
Presidente Wenceslau.

Essa excursão será feita tam-
bem sob o patrocinio da Associação
Paulista de Bflas Estradas, sendo
aproveitada a opportunidade para
uma collecta de dados, tomados
"in loco", que virão beneficiar 03
snclos dessa entidade.

Essas informaçqes são tanto
mais preciosas quando é certo quo
a A. E. R. pretende fazer um novo
e mais completo Guia de Turismo.

Campeonato de futebol do .
Palmeiras

Coroados vs. Santa nelena
Em proseguimenlo ao campeo.

nato interno de futebol, a A. A.
das Palmeiras fará disputar hoje
mais uma partida entre as tur-
mas Coroados e Santa Helena,
que estão asism constituídas:

Coroados: Fernando, Pinheiro,
Carlos, Mario, Victor, Edu', Ata-
liba, Scheriff, Onofre, Synesio,
Ermelindo, Ary, Cornelio, Arino, e
Melão.

Santa Helena: Dias, Kylvio, Go.-
dinho, Anciães, Ribeiro, Elpidlo,
João dos Santos. Chediak, Amo-
rim, Jaconis. Fantanassirn Coe-
lho, Oliveira, Nazareno, Euclydes,
Miranda e Gomes.

A partida será iniciada ás S fi
meia horas, servindo de juiz o dr.
Luclo Camn/go, e representante,
sr, Antônio Souza Foz.

_ -...,,... .¦-..•¦iu'. ' . .,.- ...."—T".-"'"'""'""'""."..- :.:::.'•".•'•

Bugatti 3 litros "roadster", multo maior e mais confortável

AINDA O RECORDE DA
BUGATTI

Um jornal esportivo do Rio
emlttiu duvidas sobre a authenti-
ciaade do recorde obtido pelo car-
ro Bugatti, na prova S. Paulo-Rio,
recorde esse controlado pelo Auto-
movei Clube do Brasil, "O Globo",
da capital da Republica e "Diário

Nacional", bem como por Innume-
ros Inspectores e fiBcaes existentes
no percurso.

Diz aquelle jornal quo a Bugatti
em questão não é "Grand Prix'.
legitima. Isso dissemos nós ha
muito tempo e ninguém o ignora.
O carro nue correu ô imitação
"Grand Prlx'' e nada mais, o .pie
dá inda mais valor ao seu resulta-
do.

Diz ainda esse periódico quo a
Bugatti, em certas oceasiões, deve-
ria desenvolver menos de 50 alio-
metros, graças ás condições pouco
favoráveis da estrada e que, desse
modo, para sustentar a média ie-
veria correr 140 kilometros a nora,
cousa que o carro não dá.

Saiba elle, entretanto, que qual-
quer carro Bugatti dá 140 Icilom-f-
tros e o que correu, tem capacida-
de para desenvolver 170 kilometros
horários, com a máxima segurou-
ça. Quem ignoru todas essas cou-
sas, pôde perfeitamente duvidar,
como fez irreflectidamente o refe-
rido jornal.

Sua marcha vagarosa ê perfeita,
em tomada directa; as accelera-
ções positivas e negativas são ra-
pidi3slmas, o que permitte uma ve-
loeidade média elevada.

Ella é silenciosa o possante, per-
mittindo grandes velocidades com
uma estabilidade e segurança in-
comparáveis.

Além disso, foi fabricada para
ter grande durabilidade.

O modelo novo, apresentado na
exposição de Ti ris, obteve sueces-
so jamais visto. A titulo de curió-
sidade, damos abaixo algumas opi-
niões, publicadas num jornal fran-
cez, de innumeros visitantes da ex-
posição, muitos dos quaes torna-
ram-se proprietários do carro Bu-
gatti 3 litros.

Disse Monsieur Rousset, presi-
dente do Automóvel Clube de.Mar-
selha: "Esse carro conservou as
qualidades de velocidade e segu-
rança existentes nos outros mode-
los, eom mais o rnolejo dé um
automóvel americano. Extrema-
mente agradave.l de se conduzir na
cidade, e de umá facilidade de ma-
nejo sem igual".

Lulirlflcação por pressão.
Cnrburador, automático, verti-

cal, alimentado por sucção. Illumi-
nação e partida electrica. Resfrla-
mento por circulação forçada de
agua.

Embrayage discos múltiplos em
ferro fundido e aço (Patente Bu-
gatti).

Cambio 4 velocidades e marcha-*
ré, 4." velocidade em tomada di-
recta.

Direcção Irreversível.
Eixo deantelro Secção circular,

atravessado em 2 molas.
Suspensão Mollas semi-elllpti-

cas na frente.
Mollas 1|4 ellipticas fixas, na

trazeira do chassis e dirigidas pa-
ra a frente, trabalhando por tra-
cção. (Patente Bugatti).

Freios nas rodas trazelras, á
mão.

Sobre as rodas deantelras e tra-
zeiras, no pé.

Os chassis são entregues com
5 rodas, pneus, porta-pharóes e
amortecedores.

NOS ESTADOS UNIDOS
Em Flint, Michigan, estão den-

do os ultimos retoques a um novo
edifício da "Chevrolet Motor Car
Company", dcsHmdo ás off!~'

CRESCE O NUMERO DE
MULHERES CONDUCTO-

RAS, NOS ESTADOS
UNIDOS

Ê' assombrosa a quantidade de
mulheres que dirigem, automóveis
no3 Estados Unidos. De anno pa-
ra anno verifica-se um augmento
tão considerável, que pode dizer-se
que se vê crescer dia a dia o nu-
mero de conduetoras.

Cresce, também, o numero de es-
colas especiaés destinadas ao ensi-
namento feminino para a condu-
cção de carros. Uma nova e im-
portante escola desse genero foi
Inaugurada recentemente em De-
troit. A' primeira classe dessa 63-
cola, concorrem varios centenares
de pessoas, * d. os seus salões
uma capacidade para mais de mil.

As mulheres prestam, geralmen-
te, mais attenção nos cursos que
os homens e, aprendem melhor, em-
bora sejam diplomadas com mais
demora. Do . temperamento mais

prudente do que aquelles, as
"chauffeuses" demonstraram pos-
suir tanta serenidade quanto os
homens, nos momentos de perigo.

E' significativo, a esse respeito,
o que acusam aâ estatísticas: a
proporção de accidentes para os
canos conduzidos por mulheres é
muito menu- do que para os diri-

O custo do mesmo ascende ã **om-
ma de dois milhões de dollares o
faz parte do programma do am-
pliação ultimamente projec «.'.o e
levado a cabo pela mencionada
companhia.

O festiva! da A. A. S. Paulo
Consoante temos noticiado, rea-

liza-3e hoje o annunciado festival
promovido pela A. A. S. Paulo.

O programma. que foi carinho-
samente organizado, terá inicio
pela manhã, com algumas pro-
vas de athletlsmo.

A's 13 horas, será iniciada a
parte náutica, da qual constam di-
versos pareôs do remo.

A's 15 horas, serão Iniciadas a3
partidas de bola ao cesto, figu-
rando um jogo qtte certo irá des-
pertar vivo interesse entre os ad-
miradores desse esporte. Trata-
se de uma partida entve as turmas
femininas da Athletica e Clube Es-
peria.

Haverá também um jogo entra
as turmas juvenis da Athletica. A
ultima partida será entre as tur*
mas principaes do clube.

Os torneios de espada e sabre
ante-hontem realizados

OS VENCEDORES NAS DIVERSAS PROVAS

Em continuação ao torneio de
novatos, promovido pela Federa-
ção Paulista de Esgrima, realiza-
ram-se ante-hontem, na sede do
Portugal Ciube, as provas finaes
do espada e sabre.

Os assaltos de espada foram
presididos pelo ar Carlos Rama-
lho, coadjuvodo pelos srs. Aure-
lio Machado, cap. Antônio Piets-
ctíêr, José Cuffarl, Josó da Costa
Machado de Souza e Frederico de
A P. Borba, dando os seguintes
resultados:

l.o — Dr. Francisco Itapema
A.ives — Portugal Clube — 1 vi-
ctorlas. . ,

2.o — Ferdinando Alessandri —
Sala do Armas de S. Pa>üo — G
victorias. '¦¦

3.0 — Assis Naban — C. R.
Tiet_ — 5 victorias.

4.o — E, MartineUi — CR.
Tietê — 3 victorias.

5.0 — José C. de Assumpçao —
Paulistano — 3 victorias.

6o — Eugênio R. de Mello —
C R. Ticté — 2 victorias.

7o — Willie de M. P. B. Da-
vids — Paulistano — 1 victoria.

8o — Pedro C. de Assumpçao
— Paulistano — 1 victoria.

Oa assaltos de sabre foram pre-

sididos polo cap. Antônio Pieta-
cher, coadjuvado pelos srs. Carloa
Romalho. José Ouffari, Frederico
Moreira e Aurélio Machado, e de-
rara 03 seguintes resultados:

l.o — E. Martinelli — C. R.
Tietê — 3 victorias

2.0 — Assis Naban. — C. R.
Tietó — 2 victorios.

3.0 — Frederico de A. P. Bir-
ba — Paulistano — 1 victoria.

4.0 — Raul de Souza Queiroz—
Paulistano — átím victoria.

Os dois primeiros colloeados em
cada arrna, passam á categoria de
juniors. Os colloeados em 3.0, 4.0
e 5.o lugares, permanecerão na
classe de noviços. Serão distribui-
dns medalhas na seguinte ordem:
espada, l.o lugar, medalha de pra-
ta com orla e *;scudo de ouro; ao
2.o. medalha de prata simples.
Sabre: ao l.o coliocado, medalha
de prata com escudo e orla du
ouro.

— Brevemente, a F. P- E. pu-
blicará uma lista contiíhdo os no-
mes de todos os esgri.mistas da
classe juniors e noviços, os quaes
poderão tomar parte no torneio de
juriors, que se realizará em 19 de
jurJio próximo.
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O luxuoso seilan Bugatti 8 Utros. Note-se n disposição das
portas (4) que dá graciosa Unha ao carro.
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gidos por homens.
O curioso do caso 6 que a idade

minima permlttida para as mulhe-
res que quererá dirigir carros, 6
apenas de 14 annos, apesar do que
são bastante raros os casos de de-
sostres causados por tão jovens dl-
vigentes. E o numero dessas jovens
conduetoras não ó nada pequeno.

Muito pelo conliario, até nas zo-
nas mais difficeis e congestiona-
das, vêm-se numerosíssimos car-
ros, muitos >de grande tamanho,
como — sedons de sete lugares,
por exemplo, manejados por mãos
femininas quasi 1 fantls, com uma
segurança e preclrto .surpreenden-
tes em todos as manobras. i

As senhoritas e adoloscentes,
além disso, demonstram um desem-
baraço e coragem dignos de adml-
ração.

Certo que a ausência do medo
nellas pode muito bem resultar, do
cão policiai que costuma acompa-
nhal-as, Installado ao seu lado.
Porque 6 muito freqüente,, para
não dizer geral, que os papás ou
mamas das meninas conduetoras
colloquem junto a ellas. como fl-
dellssimo guarda, o "pollce dpg" da'
casa, o grande amigo das peque-
nas...,.

Inauguração do Clube dos
Duzentos

Partiu ante-hontem do Blo de Ja-
neiro, afim do Inaugurar o Clube
dos Duzentos, ia cidade do Formo-

uma grando oaiidoira automobl-
lüitlea, chefiada peto sr. Prado Ju-
tilor, prefeito do. Districto Federal o
presldento da Associação Paulista
daj Boas Estradas.

Tomaram parto nessa bandeira,
além do sr. Prado Junior, oa ara..:
Carlos Guinle, presldento do Auto-
movei Clubo do li.-asll o sra.; barão
di Saavedra o arla.; engenheiro Ro-
berto Simonsen e ara.; César Proen-
ça o ara.; Alberto de Faria Filho o
ara.; Raymundo dc Castro Mala,
Mariano Procopio do Araujo Carva-
lho o Jorgo da Silvo Prado.

Após a Inauguração, 03 caravania-
taa vtoram a esta capital, devendo
regreaaar amanha para o Rio do Ja-
neiro.

Convescote social do Azul
Clube

Hojo, no plttoreaco Parquo da
Villa Galvão, o Azul Clube levará
a effeito o aeu aimunclado con**ea-
cote social.

A comitiva partirá da estação ao
Tamanduatehy. ás 7 e mela e re-
gteaaarft áa 17 e meia hoara.

Do programma doa Eolguedoa cons-
ta'uma partida de futebol íuturtata,
que promette ser multo Interessante.

,4>m

Festa de São Joao
Vão bastante adeantados os tra-

balhos da brande Commissão que
tem de superintender a festa de S.
João que a Portugueza de Espor-
tes realizará este anno. Se bem quo
e.da commissão só fique consti-
tuida completamente na próxima
quinta-feira, nrma igrande reunião
que está convocada* os" principaes
pontos do programnia estão resol-
vidos.

Pequenos detalhes de ornamen-
t .çâo do campo, estudos do pro-
jecto de illumlnaçâo que deve ser
deslumbrante, escolha de rogos,
organização de ranch-^ tudo deve
ser tratado nessa reunião. As bar-
raças que estão sendo estudadas
p_.- unia comr-.lss&o especial, terão
este anno um caracter inttis local,
mais romaria. Dado o grande en-
thusiasmo reinante entre ds asso-
ciados, é de se chorar que as fes-
tas desta ino tenham um vulto
notável. ?
AKLINDOAUGUSTO

DO AMAUAL
CORRETOR HH-.ülilJ

Rna Alvnifs Penteado, !i8
Telephone: 2-0556

CAMBIO E
FUNDOS PLBLICOS
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PARA SúUS SEGUROS CONTRA
PREFIRAM

FOGO
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DIRECTORES:' .

2.000:000$000;
3.994:856$000'

>? Capital realizado
$ Reservas . . ,.,

* .;
I Drs. Cardoso de Almeida, Veriano Pereira e Moraes

Barr.d. , ,
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CHALÉS DE LA BRANCA
25ÍJS000 ntó 78Ç00I)

PALETOZINHOS do malha do ia
doado 7$800 . '

Grande sortimento em
CAPINHAS, TOUCAS,

POLAINAS
SAPATINHOS.

IMPORTAÇÃO

DIRECTA.

dos/

/
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/

\ /

QUALIDADES
OPTIMAS.
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Díí-sp qualquer quantia sobro ca-

nas o tonenos, Itnpirto c sítIo. Run
8, Bento. 36 (ex 4(11 O." amlnt-, saio
ü — Tc;!. 2-IiíKJ" - Semi.

S^O PAULO

Rua Libero Badaró,
?.6|36-B

SANTOS

Rua do Commèrcio,
13.
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FLATULtNCiAS
FERMENTAÇÕES

DYSPEPSjAS

O esforço máximo da jjj
industria moderna

EM SOLA DUPLA. REFORÇADA. E CROMO AL-
LEMAO FINÍSSIMO EM PRÈÍO E MARRON

RUA ÍJEBEITA, 2-0 — riiono 2-3841 — Tara o Interior nmifi IISOOü
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Dr. Waidemar Ferreirí
Oursò do direito coinuierclol. —

1» vol. — farte geral Uo com
iuei-i:iaiite a seus auxiltarea. —

2° vol. — Ua íatlencia s aa cou
i cordata preventiva — Sociedade*

còntmorclues Irregulares — Dn
roponsubilidiide i-ivll iln massa
iallida por culpa de seus repre.
Ecittontes. (136)

SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO ENTRE EUROPA, BRASIL
E RIO DA PRATA

Sahirá üo Se.ntos em -1 de junho, pnra RIO DB JANEIRO, BA-
IIIA, FUNCHAL, LISBOA, VIGO, BREMEN e HAMBURGO.

VAPORES

'-,' mt. 
JOAO AÍUtUUA <>

UO REGIME democrático I
Nu» llvrilrlusi Ai-liilenilcu (Sarulvnl. X
Alvu», Curraux, Teixeira u Zcnlth X

5

v: doenças nervosas — !!
syphilis

BR. OSCARJ
SANTOS j

j!| 20, Prafio do Patriarcha j j

ImíTí
ííf TjV!Ji'W';ir'"":V '36,

fíi i ] 3ÍJ«ji 83u Ij o a ül!

l"s" *'"lf ít' - ¦¦" ' i T- *V '''^ V». ^^ ^ >4e

OOTIIA 
S. MORENA 
MADKII) 
SIEURA VENTANA
WJSIIBA 

Monl ovldf-o
a

Buonos Atroí

21 do nmlo
ü de junho

14 do Junho
25 de Junho

Europa

4 do junho
10 dn Junho
20 de junho

2 de julho
17 do Julho

V

SIOllENA
Sahirá do Santos em 10 de junho, para: RIO DE JANEIRO, FUN-

CHAL, LISBOA, VIGO, BOULOGNE S|M, BREMEN e HAMBURGO.

Os tres pontos essenciaes do ANNUNCIO,

são os seguintes: ¦

O ANNUNCIO deve chamar a attenção.

O ANNUNCIO deve inspirar confiança.

O ANNUNCIO áeve provocar vontade de comprar,

augmentando as transacçòes.

Ã Agencia de Publicidade Efaee
Rua Libero Badaró, 9 — Telephone, 2-0321

ENCARREGA-SE DE TODA E QUALQUER PRO-
PAGANDA NO PAIZ E NO ESTRANGEIRO.

—— EMITTIMOS BILHETES DE CHASLADA |

Pnra passagens o mais informasõos: _-

¦ZERRENNEE, BÜLOW & C.!l LTDA. I
S. PAULO — Rua de B. Bento, 61 — Caixa Postal, 93 1
SANTOS — Rua do Couuiierdo, Õ3-Õ5 — Cobra Postal, 1 |

jÉmÉaÉÉBBBmaafei

/

ALAMBIQUES DE COBRE
CommunB e com rcctlficadcrr "BRITO", privilegiados por patente N. 2162,
tomoi para prompta entrpga a exccutamoi qualquer trabalbo em cobre

: CALDEIRARIA BRITO 
Cm;a íunUudu ha mula do 12U anuos

Bua Blbelro de Uma, 20 — (Em frente ao Jardim da Lu».)

 SAO TAÜLO 
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PREÇOS f
IÃOs |

í: f. r 4 Li .1

1 motocicleta cto corrida Harloy.
trnetor Russol.

é rodas dc cuminlião Renault com macisso 1010K12Õ.
roclati, idem, com macisso 930x120..

2 macisso 34:;G.
1 caminhão Chevrolet. i • .'
6 vigas do tt-rro.
Òbjeotos usados mas cm perfeito eslado. Acceitu-so offerta

para o loto ou para cada artigo, isoladamente.
TRATAR COM O

K. ^ f
RÜA BA1ÍAO DE ITÁPÈTINÍNGÀ, 17

I AS NOVAS DESCOBERTAS''
Si O "IUiriTAU" (plionyl-olnolionlato ilo strónclo) — Antl-pliloglstlco,
;)? calmante o analgésico.

Iíj BOa 

tolerância, nfio Irrlln :i via gástrica, nom os Intentlnos.
A--(,,ãn positiva o prompta contra

íj BUSUMAXISMO AGUUO 01! CIIH0NIC0, ARTICiriAB OU

jj GONOBBHEIOO
u' Gotla, Sclallca, Acldo lírico — Anulgcsicn das atíoccüos ósseas

r<! TUBOS COM 30 COMPRIMIDOS
Troducto do prof. dr. Krn.it Laves, do ITannovcr, Allcmnnha.

PHARMACIA YPIRANGA
E BM TODAS AS PHARMACIAS B DROGARIAS

_3pBKÍE!SBBgaBM8BB8MBaaBBaBBaMÉnÍMBÉÍiM

lOCáDHRÂS AMERICANAS

fi:
=3>ir=
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R I A N O
BELVEREStE DA AVENIDA PAULISTA

HOJE E TODOS OS UOMINGOS, O TRADICIONAL

ES ULTRA FAMILIAR

A SAN T E

OS DRS.

JAYME FERREIRA DA SILVA
— E

LAERCIO NEVES
mudaram o sou escriptorio <le advocacia' pnra a Casa dn.'i Arcadas.

— salaa 522 e 523 — rua Quintino Bocayuva n." 54.

Nova descoberta do tratamento radical dan moléstias crônicos
dus vias urlnarias, principalmente a gotta tuatutino, polo

DR. PEREGRINO JORDÃO
.(Diplomado pela Faculdade de Medicina da Bahia),

HONORÁRIOS SO'MENTE APO'S A CURA
Consultório: Praça da Sé N. 34 (2.° andar) — Salas 205 e 20T

Residência: Avenida Paulista, 138
Phones: 2-5066 e 7-1885

Consultas: — Senhoras: das 9 ás 11 horas — ÍJomens: das g
13 ás 17 horas

A REUNIÃO SE AI ANAL DA ;
"FINE P L E ü R" PAULISTA fl

EXCELLENTE "JAZZ-BAND"

PREÇO DA ENTRADA: CAVALHEIROS, 6$000

HORAS DO COSTUME

NOTA — Reitera-se o pedido aoa sêniores cavalheiros
de acompanharem unicamente pessoas de aua família, vlato
como naverã severa üscallsacão na porto.

;("27)

ê- l

I

Para GO, 120, 175 e 240 ovos

Fabricadas nos Estados Unidos da America do Norle
H As mais modernar;, aperfeiçoadas e efficieníes

 Funecionam com água quente
Acabam de receber:

Irmã© & Cia, Ltda,
RUA FLORENOIO DE ABREU, 41-A

Caixa postal, 1721 S. PAULO

m

y«aMíaaaH»igaBÕ^3BaBB^^
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jE.vtratUiT-so hontéíri híalà um pismo ospoclnl ila
Loteria Fedoral, no i|".al entravam niieiuis SO inll
bilhetes, sondo premindo cnm u. SOltTB GIIANUF,
1)15 ÍOO CONTOS DK KE-IS o .bilhete de n. 10110

O íi.o prnmlo tio 20 contos ap n.
O 3.o pnimio dn 10 coutos «o n.
O l.o prcmio do contos a" n.
O 5.n pren-lo do contos no n.

«•1116
177S1
167M

1600

ÓCULOS E PINCE-NEZ
Desde oçooo

Concertos lmmediatos
CASA QUÍNTELLA

Sua Alvares Penteado, n. 5-B
Em frente L. rua do Thesouro

,E£E3aE25KSZE33HU8BHIBsngjggmffiBBÉgáãÉaÉHíagffla mm^m^ssmis^í^^^^ss^mmsmm.

R A ç l\
ZERRENNER, BULOW & Cia. Ltda., esta belecidos em São Paulo, com fi-

liai em Santos, cowimunica ma esta e ás demais praças do interior qtie_ ttendo
em tempo fallccido o sócio senhor Theodor Nobiling, e se retirado da firma em
Dezembro do anno p.p. o sócio senhor Max Mangels Sênior, pago ç satisfeito de
todos os seus haveres, foram admittidos como sócios gerentes, a partir de Janei-
ro p.p. os senhores Henrique F. Palm e. Julius Flohr, segundo o respectivo con-
trato archivado na Junta Commercial desta Capital, continuando a firma com
os demais sócios os séüs negócios sem alteração.

São Paulo, 18 de Maio de 1928.

•vem

PHONE 2-2589

Companhia de Comedia JAVMK
COSTA du tiual fiift parle n cdimto

uctrli Sylvia lJei-llnl
II OJ noj E
Vesperal íin 10 Iiuru9 n 6 noite íiw

20 o 22 liitriiM

Orando suecosso da comedia:

. ATA-ME!
(UCCIDI5H)

"Ãntoklo Camapl".. JAYME COSTA

PRKCOSl
Frisas e Camarote* ,,y(r. 35S0QO
Poltronaa e BoicOoa ....... 7SÜ00
Geraes r. 2$000

Bilhetes 6, venda duranto o dia
no Theatro.

Sexta-feira:
O MALUCO DA AV. ANOBL1CA

I felíie Antarctica I
».-• Empresa: H. BONACCH1 &\
___¦ TíJ^llhoaa: 4—7703 4<,
^ iiÒjÊ - bómliillòi S0 ile nmlo - II0.1K %

SUOIS 
SOBERBOS ERPECTACULOS i

Matlnío, ím 14.15 - Solrío, fio 20.1.r, 4
t

>!> Grande Cia. Italiana (io Operetas do Á
CAV. SAI.VATOltB SIDIUVO- da Ç
qual faz parlo a encantadora "sou- Y
•: Drctto" ANNÍTPÁ ÒttliÓNÃ :: *
Repctícílo do (frundinao cxlto do ante- ty

tiontem o Imtitcm! t
fe 3.»'6 4.11 representações da Intores- X

santo cpera-buffa do maestro Sárrla: À

flL BABBLO El
|L'ÍNTMGANTEÍ
V ! „u "t ffiSCATOm DI NAt'Ol.1"
X OrlBlnalIsslma criação do Cav. SID-
C& DIVO' no . Impagável' papel do D.

Checehlno.

PREÇOS "(Imposto incluso): — Frt-
san, 35S — camarotes, 30S — POL-

.'TRONAS. 0SÜ00 — GaleriaB, 3S000

THEATRO

Jí, . Gorai, 2S00O. .. V
X { Na màíltíóó podem entrar oa crlan- A
Y - C&B maiores do 5 annos do idade, <p
X quando acompanhadas. T

FRONTÃO NACIONAL
UDA iPORMOSA, 14 (Perto dp Correio)

HOJE - DAS 13 HORAS EM DEANTE «- HOJE
8ENSACIONAES EMBATES ESPORTIVOS

A .1FUNCÇAO SÉUA' ÍNtCIADA CO»I UM PARTIDO ENTRE EQUILIBRADAS DUPLAS

A'S 16 HORAS, COMO NUMERO PRINCIPAL DO PROGRAMMA, REALIZAR-SE-Á' UMA
RSfJHIDA "QUIN.1ELA DE HONRA" EM 8 PONTOS, EM QUE MEDIRÃO FORÇAS OS

MESTRES DA PE'LA:

IRAOLA, NICANOR, URIA, BENITO,
BERTHO E RAPHAEL

Froí
FERNANDES Si CIA. LTDA.

W-^l

COMP. DE SAINETES
ABIGAIL - ROULIEN

II O J HO 3B

A's 14 1|2, vesperal:
OS SORRISOS DA VU)A

A's 16 horas, sessão-aperitivo
O CASTAGNARO da FESTA

' 
A*s 19 1|2: .

OS SORRISOS DA VIDA

A's 21 boi-as:
O CASTAGNARO da FESTA

À's 22 Í|2:
OS SORRISOS DA VIDA

P11ISÇ09: — Prlsns o caniiirotfei
«ÒS; polinmnfl, 40 i liiilcões, 2$.

AmnnliH, ds 10 1|S o 42 l|2s "O
OASTA(i-.AItO". A'» 21 liortt»! "OS
SOliltlSOS".

¦ Quarta-feira: 
'

:::> O BBLCUIOU DA SOUTO t:

e

LADEIRA PORTO GERAL N. 3

V
20 «.. HOJE

fg| O NACIONAL é o ponto da êllte esportiva — Poules simples e dupfes — Utám bllrid aíüerlcano —
KJ Exeoiletite "bar"

HOJE ...-^i,ft,,^,,
Colossal e fòruiidavel "revanclie" do trio:

UGÀRTE, BLENNER ELUIZ
CONTRA

GASPAR, PRUDENCÍÒ È BILBAO
A'S-21 HORAS ,IS EM 20 PONTOS. Jn;;

Brevemente — No dia 25 — Imponente Parttiio Interestadual, desforra da parelha • ES-
CORIAZA e PRDDENCIO contra ós Seus vencedores no Rio, NILO o EGUIA.

NO FRONTÃO DO BRAZ
A'S 21 HORAS:

LARRÉ E AGUINAGA CONTRA WALÍ3EMAK E'''ÊÃLE

MAIS OUTRA SOH't'!3 GRANDE DK 20 CONTOS
1)K Iti.TS

da Loteria Federal exti-iihlda cjuinta-íeira desta se-
maná, tol vendida pelo íeliz e famoso BALCÃO
du acreditada"CASA LOTERICA"

rtTNUADA K.W 1RIIII -,;'
á PRAÇA DU. ANTÔNIO PRADO, 4

- DE \'

BARROS BE1TIMI & CIA.
coube ella ao bilhete de n. 5'íüCO, tendo {& sido |>asò
meio bilhete ao sr. José Navdi, residente na travessa
Gi-assi A rua Asdrubal do Nascimento.

Novamente convidamos no portador do outro meio
bilhete prèniíádò com 10 :li:il!?00D a vir o maia <l,e-
pressa pc. sivel receber a importância (To seu bilhete.

SOKT3SS GRANDES; SO' NÃ "CASA J.OTERICA»
Para esta semana: FÉDJiSlÀÍ,

SEGUNDA, TKnÇA. QUINTA K SKXTA-FBIKA

20 .COiWOS DE RÉIS(;
por 25000

-QTIAUTA-rEHtA

50 CONTOS DE RÉIS
por B$000

sábado — pi^ano rorui,AR-100 CONTOS DE RÉIS
Por 10ÍCOO

LOXJBRIA DÍG ;.;. TAULO ,- Soxta-ícirn, dia 25 •
' terçn-foirn, 20 — 1'lano Popular

100 CONTOS DE RÉIS
Inteiro 30S0U0 -•• McloB 155000 — Fracílo 35000

I.OTEUIA FEDEBAIi PAIIA S. JOAO

400 CONTOS DE RÉIS
Extracsão no dia 23 do junho .

Bilhete Inteiro 20$000 — Meios a 105000
Dezenas de tracções cóm números e milhares dlf«

lerentés' o com. tinaes de 1 a 0, por 10ÍO0O

OKANDIOSO PKÉMIO DA LOT. DE S. PAULO

2 MIL CONTOS DE RÉIS
Em 28 do junho — Apenas 10 mi! bilhetes

Inteiro 025$000 — Meios 262Ç500 — Quartos l3l?500:
Vigésimos. 26ÍHI3 : • ¦. ,

A "CASA LOTEniCA",i fundada om ;JSp3, liav,36
annos, dedica-so exclusivamente aò commèrcio dè;
lotei-las, é a malòr o mais'cohhecídá casa' de'lote-
rins do Brasil. Vendo de todas as loterias, enviando
listas para a conferência dos bilhetes e pagando
todo o qualquer prêmio do qualquer loteria. Todas
as pessoas do Interior ou dos Estados qúe deseja-
rem hablll^ar-se em qualquer loteria, podem.fazer
o sou pedido e endereçal-b aos sr3. •

BARROS BETTINI-&-CIA*
1 . "CASA LOTERICA":;;' |

*_j_ftM^____fla|___MB'^ flMfc
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Mk O medicamento
J* ' 

4F»?^ salvador
J^LÍ^^^ das creanças

O instíncto da creança é sempre
favorável a este maravilhoso pro-
dueto. E na verdade, nada ha tão
necessário para a infância como ali*
mentos puros e a Emulsão de Scott.

O oleo de bacalháo puro que
comem, representa nutrição concen- __,^
trada que contribue de modo milagroso ao desen-
volvimento das carnes e dos ossos. Os hypophos-
phitos de cal ajudam a creaçao de dentes sãos e
perfeitos»

Qne maior'prazer do que vermos os nossos
filhos gozando de saúde e força? E podemos dar-
lhes ambas essas qualidades com a

J COMARCA DE .TABOTICABAL
FALLENCIA UE LEONEL &

PEREIRA e L. LEONEL
O doutor Baziteu Soares Muniz,

•Juiz de Direito desta comarca
de Jaboticabal, etc.
PAZ SABER a todos quantos o

presente edital virem ou delle co-
nhecimento tiverem que, tendo
Leonidio Leonel Uellalana, concor-
datario responsável pelas dividas
passivas das firmas fallidas Leo-
nel & Poroira e L. Leonel, que fo-
ram estabelecidas na villa de Ta-
yuva, desta comarca, requerido
em data de 10 de maio corrente a
aua rehabilitação, por tor o mes-
me cumprido devidamente a con-
cordata que propuzera a seus cre-
dores, ficam notificados todos os
interessados para dentro do prazo
de trinta dias allegarem o que en-
tenderem a bem de seus direitos,
sob pona de, não havendo opposl-
ção, ser concedida a rehabilitação
pedida e cessar por essa forma to-
dos os effeitos da fallencia, tudo
de conformidade com os artigos
144 e 1-16 § l.o da lei 2.024 de 17
du dezembro do 1908. E para que
ninguém allegue Ignorância, expe-
dlu-se o presente edital que será
publicado e afflxado na forma da
lei. Dado e pas3ado nesta cidade
de Jaboticabal, aos 18 de mallo de
1B28. Eu, Agenor Ferreira Guarl-
ta, escrivão do primeiro officio, o
escrevi. O Juiz -le Direito, (a) Ba-
zileu Soares Muniz. (Sellada na
ferma da lei). Nada mais. Está
ecr-forme. O escrivão do l.o offi-
cio  Agenor Ferreira Guarita.

Estab. GrapSai co
— — Alliança — —

<&^<

Boxanasnoa

mâ

•\ ItPÕ LMHOCRAPHI*

f^3B|J Rica 

em Vitaminas e mais elementos. JSTtK
produetivos da Robustez m ' -ját

¦ J l

Jtiromoa /s^lP^ Impresso:
O-olhlno» /f/m HP&V bancário
•Jortazc. tL^^^-A mmcrc^c

itiULTei 2&~Í$&W me^a"BCA- /^V^-*£sá~-k T-10W

Regalmuto & Cia.
«U,l NMIHC0S Dl MORAtl MM» - 5AO MULO

Dr. Sipeira Ferreira
Moléstia internas, especialmente

dr estômago, fígado, Intestino,
rins, nutrição (diabete, obesidade,
emmagrecimento) e doenças de se-
nhoras. Cons.: Rua Josô Bonlfa-
c-, 34 (sob.). Tel. 2-4346. Das 16
&r, 17 1|2 horas. Rea.: Rua Sâo
Pedro, 61, Tel. 7-3331.

r^5 
'^,J
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ÜÍSTINCÇÃO - ELEGÂNCIA - ORIGINALIDADE

COTINUAM AS GB AN DES E VERDADEIRAS

UIDAÇOES FINAES
DAS CASAS

®
•jJP* ®

6 » RUA DIREITA - 8
(MELLO & FILHO)

SEDAS - LAS - PELLES - PELLUCIAS - ARTIGOS DE INVERNO -ROUPAS

Ir^íCAS -CONFECÇÕES - LUVAS - BOLSAS - MEIAS - SOMBRINHAS o todos

f: YT:::: os demais InmuíieravciB artigos doa dois importantes estabelecimentos :: :: :: ..

POR PREÇOS EXCEPCIONAES

 iii-hiiiiiihi» iiiiinni»ii«iLJ

i ^Arthritismo 
j

Para todas as õoenças J
provenientes dos RINS I
e FÍGADO usem j

ODELOS DE INVERNO
A toilette feminina tem, este anno, mais

belleza e simplicidade.
Em qualquer modelo, seja mantcau, costii

me ou vestido, nota-se, evidentemente, a sim-
plicidade do corte, e, talvez por isso, as criações
que recebemos tenham tido a máxima accei-
tação.

Os modelos gênero esporte predominam
principalmente quando executados com tecidos
de jersey de lã.

Desejamos demonstrar ás exmas. famílias
o que seja a nossa collecção de toilette de in-
verno: para isso, reunimos, em exposições es-
peciacs, no 1." andar, os últimos modelos que
recebemos de Paris, bem como a grande varie-
•Jade de confecções modernas executadas em
nossas próprias officinas, sob a direcção do nos-
so perito contra-meslre. Para todas as senho-
ras que cultivam a moda e desejam ter uma
orientação exacta sobre os últimos ditames, re-
commendamos visitar as nossas exposições es-
peciaes.

EXPOMOS TAMBEM MODELOS PRÁTICOS, A SABER:
0s preços abaixo reNrem-se a confecções modernas, caprichosamente confeccionadas com tecidos de lã de su-

perior qualidade e os modelos são dc feitios muito graciosos.

Vestidos de lã a 135$ 150$ 170$ 225$
jmesdelãa 210$ 230$ 265$ 290$

de lã a 98$ 130$ 195$ 225$

JMANTEAUX BE CASIMIRA FAOTASIA
MODELO ESPORTE A GRANDE MODA

Apresentamos diversos modelos, exposição a parte
no 1.° andar.

Preços: 190$, 230$, 250$, 290$.

MALHAS PELLES PARA SENHOR.

NOTA: — Já vão bem adiantadas as obras do reforma e adaptação do predio,

para nelle, breve, ae InstaUar, definitivamente, a antiga e popular CASA LEBRE.

o verdadeiro remédio desses
órgãos, exclusivamente vege-
tal, granulado e facll de tomar.

TOMEM NOTA - O Dluratot
é o maior •llmlnodor do Ácido
Urleo. _____

k Escola Remington f PASS

, , Artigo de boa qualiri
Novos modelos para senhoras.

COLETES a 60? 75? 85? 95$ KS J 225S 250S
JUMPERS a 55$ 75$ 88$ 96* XaRDS a 250S 320$
JAQUETAS a 120$ 150$ 165$ 190$ RLNARDS a -oi£ 

gyj
INTERESSA VÊR NOSSAS EXPOSIÇÕES DE INVERNO

SCHADLICH, OBERT ft CIA. , RUA DIREITA ^

de.
85S

320$
480$

16
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mantém cursos pra-
ticos de Dactylogra-
phla, Jori espondon-
cia, raoüygraphla,
Concabilidade, In-
glez e francez. —
Aula^ dlt-rnas e no-

cumas. — Matrlculi semprsi aber-
t« •- Tachygraphla por corres-
iencla — Rua Jobé Bonifácio, 18-B

wmi'i*itftitMr[*MmM'Mmm " mwai.

EM 15 MINUTOS!
s

Males oceultos e cura secreta

EXTERMINA OS GONOCOCUS E CURA

A GOTTA MATUTINA NO MÁXIMO EM

10 DIAS.

HA CURAS OBTIDAS EM 4 E 6 DIAS.

NAO PO'DE HAVER MAIS BLENORRHA-

GIA AGUDA OU CHRONICA. VO'S ™ES-

MOS VOS PODEREIS TRATAR.

Depositários em s&o Paulo:

Só ha uma lamina
GILLETT

CHAMAMOS A ATTENÇÃO DAS DIST1NCTAS FAMÍLIAS
EXPERIMENTAR OS SERVIÇOS DE NOSSA CABA. LAVA-
SE CHIMICAMENTE EM 1 HORA, PASSA-SE EM Ia MI-
MTTTO=? E TINGE-SE EM 6 HORAS, SERGE-SE ROUPAS DE
C^EMIRA - LAVA-SE E TINGE-SE CHIMICAMENTE
Qu1lQUEAR ROU?A SORTINAS, TAPETES STORES E
BOA'S - EMQUANTO O FREGUEZ ESPERA SUA ROUPA,
PARA ISSO TEMOS LUXUOSAS CABINAS COM BARBEI-
IT" :: ROS, MANICURE, PEDICUP.E E BANHOS :: :: ::

Attendc-se chamados polo Telephone 2—4785

2

\ KÜA BENJAMIN CONSTANTE N. 11-A —SAO PAULO ,

25 — RUA :
IsBMKMHBBBSBBnffiBMBBBSira:
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eíú MimoR .fjíiiirtwTwo- dm m^JM^mm

*** *j^i 
AS LAMINAS 
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SACCOS DK ALGODÃO
Vendemos om grando escala saceoa do algodão para apanha do

cafô, saccos para arroz, assucar, farinha do mondioca, polvllho, etc.,
assim como panno para saccos de sal o farinha de tnfo.^ROTA
& FILHOS, Rua Libero Badaró, 35, sobrado, sala 7. Telephone 2-üi00.
Caixa Postal, 1628. End. Tel. "FROTA".

JOCKEY CLUB Hojo - Domingo, 20 do Maio - Hojt
GRANDES CORRIDAS NO

"HIPPODROMO PAULISTANO"
PROGRAMMA OFFICIAL

j. PIRES & CIA.
1.» pareo — Prêmio PROGRE-

DIOR — 3:000$ o 600? — Dlatan-
cia W309 metros.

Kilos
Eloã . K v .; M !»'• :-i w w ^3

" ElfO ....>! :•: w i.i i-i 51
Encantadora ., ,„ -.., ,., i; B6
Urutáo . . uj ci m t.i w 58

t(4 Gondolelro . ... .i h -.-: :- 58
(5 Izo • • • • 58

%%?, pareo — Prêmio INITIUM
— 4:000$ e 800$ — Distancia 1.000
metros.

2 Tanit -i w i-i
3(3 Dame do Fradce ;¦.. i.i .i

(4 Iluslta .,... ui ui ui
4(5 Juruna .

(6 Fiorentina
i.i m ;•! li

»¦ |.| W (•'

53
50
03
50
50

I ÇAO — 3:500$ o 700$ —- Distancia
1.700 metros.

4.° pareo—Prêmio EXPERIEN-
CIA — 3:500$ e 700$ — DlBtancia
1.700 metros.

1 Macacheira . ;.. ;.: :.:

2(2 Defensor, .i ¦..¦ ui m
(3'Huno . . . . u; -: •••

3(4 Imperla . . -. ,- M
(5 Taquary III w

4(6 Jucá Tigre . . -.-. >i .
(7 Viola Dana 51

Kilos
51

53 ¦
53
51
53

53

3." pareo — Prêmio IMPORTA-
ÇAO — 3:000$ e 600$ — Distan-
ela 1.009 metros.

Kllos
1 Gallantry ,., -,, » -.« *¦:•. 60-

Guapo II
Cablrla .
Uniforme

4(4 Calcutá. . .
(5 Boa Viagem

¦; w w pl f.i fi pi
•I Í«Í (¦> W 1*1 W

D l* pl !•! !•) Pl PI
•1 [•) 1*1 l»l W

f»i '•1 ••!

Kilos
55
53
52
50
52

5.» pareo — Prêmio COMBINA-
ÇAO — 3:000$ e 600$ — Distan-
cia 1.650 metros.

Kllos
Gracll .-. >i pi o m m m pi 53

" Sport . ., .i w pi pi pi w pi 50
Klatáo . . -.1 pi iu w pi ui 66

3(3 Colorado II .1 pi pi i.i pi pi *8
(4 Artista . . ..i pi w pi si pi 52'4(5 

Fox Slmon .1 pi pi pi pi ... 40
(6 Bôer . . . .> pj -.i -« w pi 50

Supérfluo
Percy . .
Harmonic

4(4 Dorlotô .
(5 Nehuén i,

¦i pi pi pi pi, pi
Iti" 1*1 líl W !•!
•) I*) I*J M 1*1;

>1 [*] 1*1 1*1 I*! fi
,., ;.i ,.i r.i pi

Kilos
55
55
54
55
55

.7." pareo — Prêmio EMUDA-
ÇAO — 3:500$ e 700$ — Distan-
cia 1.800 metros.

Steddia ., m io m ™ w '•'
Gloriette . -.., ,., m t-i m pi
Trampolim . >i pi pi pi pi

4(4 Ultimatum'II ,.t u> w w w
(5 Karatan . . ,., m ,., y pi

Kilos
55
56
54
50
54

9.» pareo — Prêmio CONSOLA-
ÇAO — 3:000$ e 600$ — Distancia
1.609 metros.

Kilos
::.-:.:. 53
i:« ¦..:¦.¦.,-; 5T

:., .., .., .. 48
n.i :..:.••.. 57.

i i.t pi :.i 50.. ,
:«,«:.:. èm

. v. 55
.,;,". . . 5,-53

(1 Betty . . ,
1(" Futurista .

(2 Decote . .,
2(3 Intrusa . ;.

(4 Elda . ., v
3(5 Tógs . .. .

(6 Falena . •.!
4(7 Fougére .

(8 Curumilla

6,' parao —- Pramlo ANIMA»

8." pareo — Grande Prêmio
PRESIDENTE DO JOCKEY CLU-
BE — 10:000$ e 2:000$ — Dlatan-
cia 1.609 metros.

Spahis .i pi pi tn m pi "i ca w
Printer .i pi pi mmm pi pi

3(3 Kaol . w r.i pi pi pi pi w pi pi
(4 Fragor . r.i m m ra pi pi t»

4(5 Imperator ;fl m mm pi m m
(3 Delegado m m m « m » w

Kilos
59
59
53
59
69,
00

O 1." pareo será. realizado âs 13
e mela horas em ponto.

PREÇOS DE ENTRADAS
(Cavalheiros . 5$U»:i

Archlbancada (
(Meninos . . . 8$0U!i
(Geral .... 2$0«;i

NOTA — As. senhoras nao pii
gam entrada. <

Da estaçüo da Luz partirão dn!»
trens para o Hippodromo, sendn n
Ia ás 13.50 e o 2o às 14 horas cm
ponto. — Preço da passagem <ic-
EDA e VOLTA, 1$000.

V
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QUE FAZ PARTE DO AFAMADO PROJECTO DO ALTO DA LAPA
QTíT^yDCIA CIT

Lotes desde 6:000$
Entrada 300$ e 64$ mensaes

Adiantamos capitai pj construcção
Procure um dos nossos, representantes officiaes no local

ou dirija-se 
SECÇÃO DE VBNDAS Kua LIBERO BADARÓ' 144

Omni bus - Alto, da Lapa
Bondes - 35 e 37

A solução do caso dos
futebolistas de S. Paulo

Amílcar, Pepe e Grane, suspensos por 30
dias - Feitiço e Tufiiy, por 2 annos

voto oppondo que a commutação
feita ás penalidades de Amilcar,
Pepe e Grane seja extensiva a

RIO, 19 (Av B.) — Perante uma
assistência numerosa de esportis-
tas Interessados no despacho do
pedido de amnistia — solicitado
pelos jogadores cariocas, vencedo-
res do derradeiro campeonato na-
cional, em favor dos jogadores
paulistas implicados no incidente
verificado no ultimo jogo, daquelle
certame, reuniu-sr hoje ú. noite o
conselho de julf;amentó da Confe-
deração Brasileira de Desportos
para conhecer c voto do relator ar.
Afranlo Costa.

Presentes p/j srs. Heitor Luz, Be-
nedicto de -V.oraes, Afranlo Costa,
Joaquim Pirito Cruz Ribeiro e Pe-
dro da Costa, o presidente sr.
Alàor F.ata declarou aberta a
sessão.

Apus;, ser feito o julgamento do
caso díj amador Oswaldo Coutinho,
do Fluminense F. C, o conselho
tomou conhecimento do relatório
do -sr. Aíranio Costa, relativo ao
pedido de amnistia feito pelos es-
portistas cariocas em beneficio dos
jogadores paulistas. O voto relator
julgou o conselho incompetente
para conhecer do pedido e que o
caso não era de amnistia. Consl-
dcrancio porém os antecedentes dos
amadores punidos, que constituem
um acerto de gloria para as asso-
ciações esportivas regionaes e na-
cionaes propõe a commutaçBo das
penalidades impostas a Amilcar e
Pepe, bem como á Grane para sus-
pensão por 30 ó^las e a de Tuffy e
Feitiço para dois annos pelo aggra-
vante de terei^h disputado compe-
tições do entidades não officiaes.
O sr. Bencdlojto do Moraes diverge
para julgar caber ao Conselho o
conhecimento do feito. Diverge
ainda para attender aos antece-
dentes dos amadores, referindo-se
a Amilcar, o maior culpado, pois
como capitão da equipo deveria ter
dado o exemplo a seus compa-
nheiroa. Reconhece a personallda-
de do grande centro médio nacio-
nal, e, attendendo aos grandes ser-
viços do mesmo, que acusa uma
vez ainda como o maior culpado,
vota contra o parecer com relação
ãs penalidades, conhecendo do pe-
dido de amnistia.

¦_¦__¦«- 5__a__-i..F-.a!___8Ej,-- <"-^-'^™~*t7>-w*r,-**T<tr'nrrr^r™*mE"->':^">-i^tr'"'m i -ti-* -*"-^_n__________a__________aB
O MINISTRO DA GUERRA VI-
SITOU A ESCOLA DO ESTADO

MAIOR DO EXERCITO
RIO, 20 (H.) — Pela manhã de

hoje, o ministro da Guerra, acom-
panhado dos seus ajudantes de or-
dens, esteve na E3cola do Estado
Maior do Exercito, em visita áquel-
le estabelecimento.

^_nK_K3__SESSn

Credito e descrédito
UU. SORRISO MA TRAGÉDIA...

O sr. Joaqjiim Pinto lê o seu negro.

Tuffy e Feitiço,
O sr. Heitor Luz levantou a pre-

liminar do que o Conselho não tl-
nha competencia para conhecer o
feito e quo praticado tal cousa o
Santos F. C, que primeiro pres-
tiglou a C. B. D., seria o unlco
prejudicado; assim, mandava que
se consultasse o presidente da en-
tidade para que este resolvesse co-
mo de direito. E3sa preliminar foi
negada.

Continuando em votação o rela-
torio e emendas, o sr. Cruz RI-
beiro, acompanhando o sr. Afranlo
Costa, cita o caso concreto das re-
lações tomadas, quando da recen-
te amnistia concedida ao C. R. do
Flamengo, concluindo pela commu-
tação proposta.

O dr. Pedro da Cunha julga ex-
temporanea, quer a amnistia, quer
a commutação.

O sr. Benedicto de Moraes soll-
cita a substituição da palavra"amnistia" por -'cancsllamento".

Em votação ainda do parecer vo-
taram mais a favor os srs. Joa-
quim Pinto, Cruz Ribeiro e Bene-
dicto de Moraes e contra Heitor
Luz e Pedro dos Santos.

O parecer foi aprovado por 4 a
2. Submetido á votação que se tor-
nasse extensivo a Feitiço e Tuffy.
a commutação concedida aos de-
mais punidos, foi pela mesma vo-
tação negado, sendo assim apro-
vado, In-totum, o parecer.

Após o encerramento da se.jão,
nos corredores da C, B, D. os con-
selheiros confabularam, tendo sido
levantada a Idéa de que houve er-
ros em votação, pois os srs. Be-
nedicto de Moraes e Joaquim Pinto
haviam votado com restricções.
O caso porém fora resolvido de
uma maneira bem diversa daquella
que todos almejavam, sendo lem-
brado qw o Santos F. C, o van-
guardelro das boas normas da dl-
cipllna, prestigiando a entidade na-
cional foi o unlco a soffrer as pe-
nalidades impostas aos amadores
que defendiam o Beu pavilhão alvl-

A FARÇA DE. GUARULHOS VAE
ENTRAR NO SEU SEGUNDO ACTO

As contradições do "vidente" - Um pedido
eas-corpus»

Não está terminada a farça da
visão mysteriosa de Guarulhos.

As ultimas declarações attrlbul-
das a Armando Soi.res, o pequeno"vidente" da "Maria do Cruzeiro".
— acabam de complicar mais o
caso, demonstrando que elle apo-
nas entrou em seu segundo ucto

Já ante-hontem acreditávamos
que difficilmente Guarulhos accei-
taria a destruição do seu Ídolo.

Para os seus devotos, Armando,
apresentava-se ainda com niai3
uma aureola de gloria — a do
martyrio.

A reclusão do menor foi para
muitos o signal evidente de que
elle era um martyr destinado ao
sacrifício como todos os marty-
res.

O pequeno "vidente", na decla-
ração prestada no Gabinete de ln-
vestigações e Capturas, ao dr. Ju-
venai Piza e na presença de repre-
sentantes da imprensa, negou que.
tivesse visto e palestrado com
"Maria do Cruzeiro".-

Deu para o coso explicações
mais ou menos acceitavels, de for-

de «habi
ma clara e espontânea, sem de-
mo.nstrar o menor constrangimen-
to, rindo a até gracejando.

Como explicar agora a sua nova
attitude no Juizo de Menores, onde
interrogado pelo juiz dr. Arthur
Whitaker, negou as suas declara-
ções prestadas ua policia e, affii-
ctivamente chorando, voltoiy a a£-
firmar que de facto vira e convor-
sara com a "Visão dc Guarulhos' ?

Impõe-se, pcls, um exame men-
tal na pessoa de Armando Soareu,
afim de quo se saiba tratar-se, no
caso, de um anormal; as aut(Tic«a-
des não podem ficar sujeitas a
um gracejo que certamente lhos
será de muito mau gosto.

O PEDIDO DE "HABEAS-
CORPUS"

Deu entrada hontem co Fórum
um pedido de "habeas-corpus" em
favor de Armando Soares, impe-
trado pelo dr. Antônio Ribeiro da
Silva Braga, tendo o juiz. summ.i-
riante marcado a audiência para
amanhã.

Podemos adeantar que já foram

solicitadas informações ao dr. Jn-
venal Piza, delegado do Costumes,
que informou que o menor estava
á disposição do Juiz de Menores

Para a elucidação completa no
caso tornava-_e necessária a reti-
rada de Armando Soares de G-ia-
rulhos, visto estar a sua predenga
lá perturbando a vida normal da
cidade.

Depois de ouvidas as suas ;e-
clarações foi elle encaminhado
para o Juizo de Menores, pois uno
poderia voltar Immediatamen-.e
para a companhia dos pães, que
acreditavam na lenda o prejudica-
riam o exame mental, a quo -Ue
deveria ser sujeito e que só pode-
ria ser feito longe do local e em
completo socego para o doente

Em Guarulh03 essa decisão uão
causou bom effeito e dahl o pedi-
do de "habeas-corpus" Impetrado
em favor do menor.

Voltando, porém, para Guaru-
lhos, que vulto não poderá tomar
esse novo caso de fanatismo. I
Quaes as conseqüências que disao
ainda poderão advir ?...

OS TERRENOS DO PINHEIRO
MILAGROSO

Noticiámos hontem que os ter-
renos onde se encontram os pinhei-
ros, irmãos gêmeos do pinheiro mi-
lagroso, eram de propriedade dfi
Companhia de Melhoramentos, da
qual é presidente o senador Vicei.-
lo Prado. Fomos procurados pnr
amigos desse politico, que nos de-
clararam que os terrenos não mais
pertencem ao senador Vicente Pia-
do, pois já foram vendidos ha ai-
gum tempo ao sr. Alcibiades de
Oliveira.

A companhia da qual elle é pre-
sidente nunca annunciou terrenos
á venda, não tendo por conseguinte
interesse na exploração do caso
milagroso.

O empregado, que compareceu
ao Gabinete de Investigações, jm
companhia do prefeito e sub-deU-
gado de Guarulhos, agiu de inicia-
tiva própria, não tendo para isi.0
autorização alguma do senador Vi-
cente Prado ou da Companhia de
Melhoramentos.

TELEGRAMMAS DO RIO

?<¦
APUROS. DE UM AUTO-

MOBlLISTA
NA AVENIDA ÁGUA BRANCA,
O AUTOMÓVEL QUIZ VISITAR

A CASA N.° 36
Armando Bordallo, hontem á

noite, mais ou menos ás 21,30 ho-
ras, como o tempo estivesse agra-
davelmente frio, predispondo para
o esporte, dou de correr a toda
velocidade com seu automóvel.

Assim é que elle desceu a rua
Monte Alegro a 120 kilometros a
hora.

Devido á velocidade em que vl-
nha, o motorista não reparou que
no melo da avenida Água Branca,
para a qual dirigia o vehiculo, ha-
ria um poste da Light. E veio com
d automóvel de encontro ao poste
na mesma velocidade. Abi o auto
fez um exercício de gymnastica:
dando com uma roda de encontro
ao poste o vehiculo virou, repen-
finamente. Armando Bordallo, aln-
da assustado pelo Imprevisto, to-
cou a toda força s. marcha-ré...
E o automóvel voou para traz, en-
trando de costas no muro da ca-
sa n.° 36 da avenida Água Bran-
ca, invadindo o jardim e quasi
visitando a casa! '

Bordallo, sem um ferimento?
após todas essas peripécias, deixou
precipitadamente o automoel fu-
gindo do local.

Immedlatamente, grande nume-
ro de curiosos compareceu ao lo-
cal, commentando o caso. E no
melo dos curiosos, dahl a 5 mlnu
tos Bordallo apparecia, declarando
que o automóvel era seu, mas,que,
quem havia dirigido todas aquei-
las arriscadas manobras tinha si-
do o "chauffeur"...

Não era elle o autor da visitado
auto á casa n." 36 da avenida Água
Branca...

BRIGA DE BOTEQUIM
DOIS HOMENS FERIDOS

A PAULADAS
Hontem, ás 21 horas,- num1 bote-

quim ..situado na rua do Commer-
cio, em Pinheiros, propriedade de
Roslnha de tal, bebericavam, para
matar.o tempo, Rodolpho Rocha,
de 46 annos de idade, casado, la-
vrador, residente á rua Iguatemy,
28, e Antenor Américo do Castro,
de 36 annos de idade, casado, pre-
to, residente á mesma rua e nu-
mero.

Por .um motivo de somenos im-
portancia, esses dois travaram
discussão com um filho .da, pro-
prietarla do botequim, de'nome
Francisco Riso. A' certa altura,
perdendo a paciência, Riso, lançan-
do mão da tranca da porta, avan-
çou contra elles • os aggredlu a
pauladas, ferlndo-os.

O aggressor fugiu e as victimas,
transportada:, para a Assistência,
foram medicadas. Rodolpho apre-
sentava ferimentos corto-contusos
nas regiões occlpito-parletaes di-
xcita e esquerda e escoriações nas
mãos e Antenor recebeu tres feri-
mntos contusos na cabeça. Rodol-
pho foi internado:na. Santa Casa,
em estado grave,, •

TENTOU AGGREDIR UM
SEXAGENÁRIO

FOI FERIDO PELO FILHO
DA VICTIMA

Verificou-se hontem, ás 15 ao-
ras, uma scena que se revestiu do
certa gravidade e que foi única-
mente devida á leviandade de um
moço que chegou ao ponto de ten-
tar assassinar um credor, no mo-
mento de liquidar uma pequena
conta.

Sabino Silvaroli, de 63 annos de
idade, residente á rua Formosa,
54, alugou ha dias um commoao
da casa em que reside a Antônio
Parahyba, de 37 annos de idade e
de residência ignorada, o qual diz
estar trabalhando no Café Minei*
ro, á praça do Correio. Para alu-
gar o commodo em questão, Para-
hyba allegou que estava sem re-
cursos ,e precisava de pouco por
alguns dias. Passou elle, assim,
quatro dias em casa de Silvaroli.

A mudança de Parahyba foi na
quinta-feira. Ficou devendo 16$ a
Silvaroli.

Hontem, ás 15 horas, Parahyba
appareceu por ali para buscar ai-
guma roupa que deixara com a
lavadeira. Quando elle pagava a
conta da lavadeira surgiu Silvaroli
que nâo quiz perder a opportum-
dade que se lhe offerecia de co-
brar o moço. Este é que achou a
hora Inopportuna para cobranças
e protestou. Dahl a pouco os dois
discutiam violentamente. A certa
altura Parahyba perdeu a pacien-
cia e avançou contra o velho, ar-
mado de uma navalha aberta.
Tel-o-la ferido, certamente, se nâo
fora a Intervenção de Antônio Sil-
varoll, filho de Sabino, o qual
vendo seu progenltor em perigo,
disparou contra o aggressor tres
tiros de revólver.

Um-dos tres tiros acertou, ferin-
do Parahyba no cotovello esquer-
do. As outras duas balas se perde-
ram. Produzlu-se então grande
confusão o que deu azo a que An-
tonio. fugisse. ...

O dr. Paula Lima, delegado de
plantão no Gabinete, abriu inque-
rito sobre o facto, que prosegulrá
pela 4* Delegacia. O ferido foi soe-
corrido na Assistência.

A REFORMA DO ENSINO
SECUNDÁRIO E SU-

PERIOR
RIO, 19 (A.) — A commissão

de Instrucção da Câmara reuniu-Ee
hoje. Por Indicação do sr. Oscar
Soares, foram acclamados preal-
dente e vice-presidente, respecti-
vãmente, os srs. Valols de Castro
e Guy do Amaral.

Assumindo a presidência, o se-
nhor Valols de Castro agradeceu

o ao
«_a*aâ<g»

O protesto do embaixador brasileiro e as
escusas do governo portuguez

RIO, 19 (A. B.) — Notlcla3-de
á prova de sympathia dos collegas Lisboa relatam o Incidente diplo,
e congratulou-se com a commissão
pelo Ingresso de dois novos mem-
bros illustres: srs. A. Austregesi-
lo e Abner Mourão.

Depois fez a distribuição de
funeções pelos relatores, conforme
as modalidades do ensino. O _e-
nhor Valols concordou em que a
commissão procurasse o mlnistio
do Interior, afim de trocar idéas
com o Executivo sobre a neces ii-
dade de reformas urgentes nus
ensinos secundário e superior.

O sr. Henrique Dodsworth ln-
formou saber que o govern) já tl-
nha a sua reforma do ensino pre-
parada.

CENTRO DE DEBATES
Reallza-se, terça-feira próxima,

ás 20,45, & rua do Carmo, 25, sa-
lão das Classes Laboriosas, mais
uma reunião do Centro de Deba-
tes.

Será discutido o suggestivò the-
ma "O Divorcio"; que terá corao
defensor o dr. Eurico. Sodré:e co-
mo contraditares os drs. Carlos de
Moraes Andrade e o acadêmico de
direito Philadelpho Gouvêa.

A entrada será franca, podendo
o auditório apartear os oradores.

»» . *a

MANOEL ALONSO BATEU
BRYANS 

'
BUENOS AIRES, 19 (A.) —

Em disputa do campeonato de ten-
nia do -Rio da Prata,' defrontaram-
se hoje, os - tenniataa Alonso' e
Bryans, vencendo o primeiro pela
contagem de 6 a 3, 6 a 3 • 6 a 4..

O SERVIÇO DE SOxVDAGEM DO
CARVÃO DE PEDRA

RIO, 19 (A.) — O sr. ministro
da Agricultura approvou as ml-
nutas do3 contratos a sarem reno-
vados com os engenheiros Faria
Alvim, Alpheu Dlnlz Gonçalves,
Aurélio Pedreira, Paulino Franco
de Carvalho, Axel Lofgron, Josó
Lino de Mello Junior e AldroVando
do Oliveira, para servirem, na qua-
lidade de geólogos e geologos-aju-
dantes, no serviço de sondagem de
carvão de pedra e petróleo, do
paiz.

HOMENAGEM A* MEMÓRIA DE1 D. ANNA NERY
RIO, 19 (A. B.) — Passando-Be

o annlversarlo da morte de d. An-
na Nery, amanhã, o seu túmulo se-
rá visitado por uma grande turma
de enfermeiras ', diplomadas pela
escola que tem o nome da heróica
senhora, estabelecimento do De-
partamento Nacional de Saúde Pu-
blica, '

A visita será feita pela manhã,
devendo estar as enfermeiras no
cemitério de, São Francisco Xa-
vier ás 9 horas, para, collectiva-
mente, depositarem flores sobre o
túmulo da saudosa pioneira.

matico que provocot a Interven-
ção até agora inexplicada da poli-
cia secreta portugueza que tentou
revistar a bagagem e' mesmo os
bolsos do cônsul do Brasil naquella
localidade, por oceasião do seu des-
embarque de bordo do "Bagé", de
volta de sua viagem ao Brasil.

Ao que dizem telegrammas par-
tlculares, até esta hora não con-
firmados, o governo lusitano teria
tomado as necessárias medidas
afim de evitar as conseqüências
que um facto de tal gravidade vi-
ria provocar.

A opinião publica desta capital
conserva-se apreensiva, na espe-
ctatlva.

Sabe-se que o ministro Octavio
Mangabeira passou, esta manhã,
longo telegramma ao nosso embai-1
xador em Lisboa, dr. Cardoso de
Oliveira, recommendando-lhe to-
mar todas ac providencias que o
caso exige e comporta, dentro da
su. gravidade.

Segundo Informa a "A Noite",
ao saltar em Lisboa o cônsul Hen-
rique Hollanda foi convidado, pela
policia do porto, a recolher-se a
uma sala daquella repartição, até
que se esclarecesse a denuncia de
que elle se prestara a ser porta-

dor de correspondência de revolu-
cionarios portuguezes refugiados
no Brasil.

Logo que o embaixador do Bra-
sil teve conhecimento do oceorri-
do, procurou tomar as providen-
cias necessárias, recebendo, a vlsl-
ta do dr. Bittencourt Rodrigues,
ministro dos Estrangeiros, que o
procurara para afflrmar-lhe haver
dado lmmediatas ordens afim que
cessasse o constrangimento do con-
sul Hollanda.

Este mesm. antes da Interven-
ção do dr. Bittencourt Rodrigues,
havia sido posto em liberdade. Já
o embaixador do Brasll havia en-
dereçado a respectiva nota diplo-
matica ao governo de Portugal.

Mais tarde a nossa embaixada
em Lisboa recebia a visita do ml-
nistro dos Estrangeiros que ia apre-
sentar as desculpas pelo lastimável
incidente.

.Nesta capital o embaixador Du-
arte Leite compareceu ao Itama-
raty para reaffirmar c quanto des-
gostara ao governo de Portugal
aquella desagradável e Inesperada
occorrencla e, outrosim, <ommunl-
cindo que o seu governo determl-
na a abertura urgen i de um ln-
querito para apurar as responsa-
bllidades bem como a punição dos
autores da improcedente denuncia.

O PAGAMENTO DOS EMPRES-
TIMOS FEDERAES BRASILEI-

ROS A* FRANÇA
RIO, 19 (A.) — O sr. Octavio

Mangabeira, ministro do Exterior,
foi sclentlflcado pela nossa lega-
ção em Haya, de que o presidente
da Corte Permanente de Justiça
Internacional concedeu prazos, a
partir de 1 do corrente, de 3 me-
zes para o Brasil e 2 mezes para a
França, dentro dos quaes, respecti-
vãmente, apresentarão os dois
paizes as suas razões no caso que
submetteram aquella Corte, do pa-
gamento em francos papel ou fran-
cos ouro, de tres empréstimos fe-
deraes', brasileiros, eon.rahidos na
FranQE,

Correrão, em seguida, lguaes
prazos, para as respectivas repll-
cas.

A elaboração das razões brasl-
letras está confladaiao jú-^onsul-
to dr. Eduardo Esplnola.;

A RECEPÇÃO A BENTO |ÜÀ'«-¦
QUEJAS NA ACADEMIA RR>\-

SILEIRA DE LETRAS
RIO, 19 (A.) —O professor

Bento Carquejas, director do mais
antigo jornnl .de Portugal,,o "Cora-
mercio", do Po.t? e spcio effectl-
vo; da Academia de, Sciencias- ile'
Lisboa, foi recebido pela Acade-
mia Brasileira de Letras.

Convidado a entrar na sala dos
sessões, o que - fez acompanhado1
por uma commissão de academi-
cos, sentou-se o professor Bento
Carquejas entre o dr. Affonso C(J1-
so e o dr. Medeiros e Albuq-ior-
que. O presidente da Academia,
dr. Augusto de Lima, dirigiu-lhe
uma saudação, recordando os Beus
trabalhos econômicos. Em segui-
da usaram da palavra o dr. Coe-
lho Netto, que salvaguardando a
sua qualidade de redactor do
"Commerulo".- do Porto, disse que
os trabalhos literários e scientift-
cos de Bento Carquejas, dajfem
motivos a que se sentisse bom Ta*
quella hora em que o via no selo
da Academia Brasileira; o se-
nhor Afranio Peixoto, que saudt)u
o homenageado, com quem man-
tem antigas relações Intellectuáss,
dizendo que os seus trabalhos, dos
quaes se tem oecupado naquede
mesmo lugar no momento delles
apparecorem; o dr. Affonso Celso,
disse rue apesar de já não estar
na regência i? sua .cadeira de -cu-
nomia politica, acompanha a abra
gloriosa do Illustre visitante uos
seus complexos estudos economl
cos; o dr. Roquette Pinto, o -uni
disse que, sendo professor do au-
thropoiogla, aproveitava aquelle
ensejo para- saudar o homem que,
em Portugal, fez o estudo do povo

portuguez em um livro to qual
historia esse povo lrmãc. do nosso,
segundo as doutrinas mais mouer-
nas' da demographia.

. Por ultimo, falou- o, professor
Bento Carquejas, que agradeceu a
cada um dos oradores as provas
de consideração e de carinho, fa-
zendo a apologia das -tradições glo-
riosas da Academia Brasileira de
Letras. Expressou os bous votos
pára que a Academia possa man-
ter essas tradições e prestar ao
Brasll os serviços que elle pode
esperar dos homens Illustres que
constituem, para garantia de um'futuro 

que lhe assegura a situação
primaclal que lhe est* destinada
no mundo. /

O discurso do Ulustrado jorna-
lista e intellectual portuguez foi
coberto de applausos.

Em seguida, o professor Carqu»-
jas retlrou-se, sendo acompanhado
até a porta por todos os acadeint-
cos presentes.

O illustre hospede mostrou-se
multo grato ás provas de estima e
confraternização acadêmica que
acabava de receber.,

OFFICIAL CENSURADO
RIO, 19 (A. B.) — O general

Azeredo Coutinho, commandante
da primeira região, fez censurar o
commandante da companhia que
formou por oceasião da cerimonia
da trasladaçâo dos restos mortaeB
dos offlelaes e marinheiros mortoB
em Dakar, pela fôrma pouco cul-
dadosa com que se apresentou em
publico.

A QUESTÃO DO VOTO
FEMININO

RIO, 19 (A. B.) — A questão
do voto feminino velo levantar um
problema da maior Importância.
Não se trata apenas de examinar
essa theoria. A attitude do sr. Ju-
venal Lamartine e a orientação ss-
guida pela politica do Rio Grande
do Norte, criaram um ambiente
que determino'- uma situação poli-
tica simples, em apparencia, mas
de graves conseqüências, se con-
siderada como norma a ser ado-
ptada na Commissão de Verifica-
ção de Poderes, do Senado.

Com effeito, todoa os votos fe-
mlninos dados ao sr. José Augus-
to, são votos de eleitores perfeita-
mente alistadas de accordo com a
lei a todas as formalidades.

Por Isso, aurge a questão grave
qu_ hoje foi muito commentada
numa roda de políticos e juristas."Pode o Senado considerar-se com
autoridade para Invalidar alista-
mentos feitos pelo poder compe-
tente, com todas as formalidades
estabelecidas na lei ordinária e sem
violação de qualquer texto expres-
so na Constituição?"

Essa pergunta, formulada por
um senador, ficou sem resposta.
Ninguém se quiz manifestar sobre
o caso, sendo, porém, opinião ge-
ral que tal attitude do Senado viria
constituir um grave precedente,
pois, concederia ao Poder Verifl-
cador a faculdade de Intervir fran-
camente nas eleições, ganhando
uma norma constitucional da regi-
me federativo.

O "CONSTANT PATERA'S"
NAO FOI SAQUEADO!

RIO, 19 (A. B.) — O consulado
geral da Grécia, nesta capital, en-
vlou ao "Globo" a seguinte carta
sobre o caso do navio "Constant
Pateráa":

"Exmo. sr. redactor do "Globo":
A propósito da publicação feita no
"Globo" de hontem, sobre o caso
do navio grego "Constant Pate-
rás", que naufragou na costa de
Macahé, o Consulado Geral da Gre-
cia está autorizado pelo comman-
dante do mesmo navio, cap. João
Lyraz, a declarar que ha certa-
mente equivoco em se lhe attribuir
a phrase "O Brasll 6 bem peior
do que as costas da África".

O cap. Lyraz, que só fala a lln-
gua de seu paiz, não usou, nem
mesmo entre compatriotas, de ex-
pressão, slquer, parecida com
aquella. Quanto ás Informações so-
bre o saque do navio, o Consulado
sabe que Isbo não oceorreu, tendo
apenas uns cinco ou seis lndivl-
duos, roubado roupas o documen-
tos que estavam; em poder de uma
parte dos tripulantes desembarca-
dos na costa, facto que poderia oc-
correr tanto ali como em qualquer
outro paiz. Accresce que, levado o
caso ao conhecimento das autori-
dades, estas providenciaram como
lhes cumpria.

O Consulado Geral da Grécia fi-
cará multo grato.a v. exqla.,.sa der
publicidade destas linhas, tirando
ao cap. Lyraz o odioso de uma ex-
pressão grosseira relativamente a
este paiz onde tantos compatriotas

A praça de São Paulo alvoro-
çou-se durante a semana. Houve
corrida num oanco. Multa gente
ficou a "pão e .aranja", porque o
Bt.uco de Credito do Estado de
Sãc Paulo estourou, levando pelos
ai es com as economias dos clien-
tes. Por Isso, aa quem chore na
cama os seus '.ostões transforma-
do3 em pedaclanos de papel sem
valor algum. Cheques do Banco?
"Cadô fundo?"

Sô uma pessoa, em meio de tu-
do isso, ri a bom rir: o Sabbado
d'Angelo, cujos cheques continuam
a valer de verdade. E, porque ei-
lo ri, gosam tamonm os seus clien-
tes pois continuam a receber bel-
las pelegas de 50$ 100S e 200$,
nos' maços dos cigarros "Sudan".

Não vê que o Sabbado era tolo
du depositar o seu dinheiro em tal
Banco. Elle prefere dlstrlbull-o
tios seu3 camaradas, e nisso pro-
cede muito liem!

Olhem, por exemple, quanta
gente beneficiada nesta semana:

2005, sr. Thomaz Custodio, rua
Silva Telles, 15 (Braz), cheque n.
3 347, série V, clg. Sudan Ovaes;

..0$, sr. Carlos Consentino. rua
Luiz Gama, 37 fCambucy), cheque
n 1.133, série V, clg. Sudan
Ovaes;

50$, sr. Agostinho A. Cano, re-
sic'ente no Alto da Serra (S. P.
R.), cheque n. 2.286, série V, clg.
Sudan Ovaes;

50$, sr. José Kasilc, rua Scuve-
•o, 88 (Cambucy i, cheque n. 1,108,
série V, clg. Sudan Ovaes;

100$, sr. Avelino dos Santos Mo-
raes. rua da Paz, 24 (V. Prudente),
cheque n. 2.257, série V, clg. Su-
dan Ovaes;

50$, sr. Avelltio Ferreira Sb..
rui Mendes Juu«or, 50 (Braz),
cbeque n. 1.113, série V, clg. Su-
dan Chie;

50$, sr. Hernani Vancel, rua VI-
ctoria, 91 (Sta. Ephigenla), che-
aue n. 771, série V, clg. Sudan
Chie;

50$, sr. José Sobre, rua MarcoB
Arruda, 45 (Belém), cheque n.
1 866. série V, clg. Sudan Ovaes;

200$, ar. Carmino Cortado, rua
Joaquim Carlos, 113 (Belém), che-
que n. 3.343, série V, clg. Sudan
Ovaea;

50$, sr. Ernesro Melrlgll, av. S.
João, 81 (Cidade), cheque n. 1.829,
série V, clg. Suian Ovaes;

50$, sr. José da Costa, rua Ju-
ruá, 45 (Tucuruvy), cheque n.
1.896, série V, clg Sudan Ovaes;

00$, sr. Samuel Arzaradel. rua
B. de Itapetinlnga, 59 (Cidade),
cheque n. 1.950, série V, clg. Su-
dan Ovaes;

50$, sr. Carlos Mazza, rua Aim.
Barroso, 30 (Bra/), cheque nume-
ro 1.148, série V, cig. Sudan
Ovaes;

100$, sr. J. P. Marques, rua
Eduardo Prado, «3 (Campos Ely-
seos), cheque n. 2.282, série V,
cig. Sudan Ovaes;

50$, sr. Fulvio Barzzi, rua Sete
ds Setembro, 4 (S. Roque), che-
que n. 774, série V, clg. Sudan
Cvaes;

50$, sr. Domingos Sacco, rua
Barão de Jundlahy s|n. (Jundla-
hy), cheque n. 1 941, séria V, clg.
Sudan Ovaes;

50$, sr. Manuel MIotto, rua Lo-
pe.x de Oliveira, 8 (Barra Funda),
cheque n. 767, série V, clg. Sudan
Ovaes;

50$, sr. Augusto Rodrigues, rua
Allonso Penna, 50 (Luz), cheque
n 1.897, série V, cig. Sudan
Ovaes;

50$, sr. Antônio de Vasconcel-
los rua Theodoro Sampaio 181
(Pinheiros), cheque n. 1.892, sé-
rie V, cig. Sudan Ovaes;

100$, sr. Mario Sacco. rua Aim.
Barroso, 44 (Braz) cheque n.
2 267, série V, cig Sudan Ovaes;

50$, sr. G. Manuel Felix, rua
Dr. Álvaro Soares, 9 (Sorocaba),
cheque n. 1.999, séria V, olg. Su-
dan Ovaes;

50$, ar. Maurício Azevedo, rua
Dr. Bragulnha, 2 (Sorocaba), che-
que n. 1.236, série V, clg. Sudan
Óvaes;

50$. sr. Ange.o BaldinI, rua Se-
nador Flaquer, 125 (S. Bernardo),
cbeque n. 777, série V, clg. Su-
dan Ovaes;

50$, sr. João Conforto, rua Ce-
sario Motta, 40 (Sorocaba), che-
que n. 1.997, série V, clg. Sudan
Ovaes;

100$, sr. Pedro dos Santos, rua
Joaé Alvim, 11 (Atibala), cheque
n. 2.247, série V, clg. Sudan
Ovaes;

50$, sr. Mario Amorim, rua sao
João, 41 (Sorocaba), cheque n.
480, série V, clg Sudan Ovaes;

50$, sr. Kalll Cledde, residente
em Ribeirão Plrea IS. P. R.), che-
que n. 160, aérle V, clg. Sudan
Ovaes;

50$, ar. Stevam Gardettl, rua
3 Paulo, 42 (Sorocaba), cheque n.
2 000. série V, olg Sudan Ovaea.

O Partido Pem-ocraüco em

A solemnidade da posse dos novos directores
Uluatre deputado gau'cho • gran*
de tribuno Baptista Luzardo; da»SANTOS, 19 — Santos vae viver

segunda-feira horas de intenso cl-
vlsmo e de pura democracia.

O enthusiasmo que reina em to-
dos os círculos sociaes da cidade,
pelo facto de ser dada amanhã
posse á commissão municipal do
Tartido Democrático, manifesta-se
pelo desusado Interesse desperta-
do na Imprensa local que se tem
estendido, ultimamente, em arti-
gos encomiatidos ás figuras dOB
proceres democráticos da cidade.

Para maior brilho da solennida-
de, os membros da commissão mu-
nicipal já vinham se reunindo, em
sessões especiaes, que se destina
ram ao acertamento daa medidas
attinentes ao melhor resultado da
reunião de amanhã.

A sessão solenne realizar-se-á
no amplo theatro Colyseu, ás 20.30
horas, sendo que será presidida
pelo general Cândido Radriguea,
presidente honorário da commis
Bão a ser empossada, que seguirá
especialmente para Santoa, am
cumprimento á sua missão.

Tudo demonstra que nada fal*
tara para maior solennidade e bri*
lho da sessão.

Do Rio Grande do Sul virá o

Piracicaba, o deputado Pedro Kra-
hembuhl; e de S. Paulo, pelo dl-
rectorlo central do Partido, oom-
parecerão os drs. Cardoso d» Mel»
lo Neto, Waldemar Ferreira, Pru-
dente de MoraeB Neto e Joaqu-m
A. Sampaio Vidal. Pela secretaria
dos serviços eleitoraes do Partido
Democrático na capital compare-
cera o ar. Arllndo Augusto Ama-
ral, Falarão diversos oradores,
devendo saudar o povo em noma
da Commissão Municipal o dr.
Antônio Feliciano.

— Os drs. Assis Brasil a Fran-
cisco Morato, que haviam sido con-
vidados, telegrapharam declarando
a Impossibilidade de seu compare-
cimento, mas esrâo representado!
pelo dr. Waldemar Leão.

Santos, portanto, amanhã, sa-
berá corresponder & espeetativa
reinante. Recebendo, com carinho
e apreço aquelles que vão, dóra-
/ante, dirigir os destinos do Parti-
do Democrático nesta oídade, da-
rá aos mesmos o necessário e im-
preaclndivel estimulo a sua melhor
acção pela grandeza de S. Paulo
e do Brasll.

Para acabar com a política-
gem! Allsta-to o vota.

LUIZA SQFFRIA DE CLE-
PTOMANIA...

Em 24 de abril ultimo, compa-
receu ao Gabinete de Investiga-
ções e Capturas, á rua dos Gus-
mões, o sr. Antônio Bonlcontl, re-
sidente á rua da Consolação, 209,
que apresentou queixa ao dr. Leite
de Barros, delepado de Furtos,
contra uma sua empregada, que,
depois de o ter furtado em jóias e
objectos, no valor de 7:200$000, tl-
nha desapparecldo.

Iniciadas as diligencias, foi a la-
dra hontem capturada por Inape-
ctores de segurança.

Conduzida ao Gabinete de Invea-
tlgações, a ladra, que se chama
Luiza Thomaz da Silva, confessou

furto, dizendo, porém, que sof-
fria de cleptomania...

Soube ainda,a autoridade, que,a
interrogou, -que Luiza tinha em-
penhado as jóias pela quantla.de
190$0J0 a um tal Salvador Mllane-
si, tambem residente á rua Cònso-
lação.

Immedlatamente foi Mllanesi in-
timado a comparecer ao Gabinete
e entregar as jóias, que são: 1 par
de brincos de brilhantes, 1 annel
de platina com brilhante, 1, pulsei-
ra dé oúrõ, 3 correntes de ouro,
2 pulseiras de ouro com medalhas,

relógio pulseira de ouro com fita
preta e 1 annel de ouro com rubi.

Todas estas* Jóias foram devol-
vidas ao legitimo proprietário.

Luiza Thomaz -°-\ Silva, que vae
ser processada, continu'a detida no
Gabinete da Investigações e Ca-
pturaa.

O FECHAMENTO DAS CA-
SAS COMMERCIAES ,,

A dlrectoria da Associação doa
Empregados no Commercio esta
colligindo dados relativos. A in- já
fracção dos dispositivos legaes £•* •
ferentes ao fechamento das casas
commerciaes, para, multo, breve»....
fazei uma representação aó sr. ;

prefeito municipal, afim de que se-' |
jam pela Prefeitura tomadas pro-
vldenclas enérgicas que obriguem I
os proprietários desses estabeleci-
mentos a respeitar a legislação da
nosso município.

TOMA INCREMENTO A í ,
CULTURA DO TRIGO í ¦

NO RIO GRANDE
PORTO ALEGRE, 19 (A. B.)—

Prosegue animadora a propagan-'
da pela cultura do trigo, neste Ea-
tado.

Aa ultimas cifras da producção
gau'cha demonstraram perfeita-
mente que em pouco tempo o Rio
Grande do Sul poderá com os seua
próprios meios não somente baBtar
ao seu consumo, como tambem for-'
necer grande quantidade do trigo
necessário ao Brasil.

Agora se organizam sociedade»
de agricultura, jpara promover a
intensificação do plantio desse ce-
real, tendo o governo do Estado
manifestado ser sua inteção, pro*
teger tanto quanto fôr possivel ea-
se movimento.


